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ASSl^A'ATURAS PARA 0 E^TERTOR 

fOJt DOZE MEZES. 
FOR NOVE MEZF-S. 

1605000 | FOR SEIS MEZES , 
130$000 ' POR TRES MEZES , 

605005 
E05005 

A assignatura paga-se adiantad»: compça em qualquer dit, 
S-.as acaha spnipre »m tim dt Marqo, Jnnho, Setembro ou Dezembro." 

Nio se reccbem assignaturas por menos de très mczes. JORML DO i 

ASSIGNATURAS PARA TOD RASn, 

435000 
285000 

POR DOZE MEZES  «OfOOO 
POR NOVE MEZES  665000 

A assignatura paga-se adianlada: começa em qualquer dia, 
aua acaba semprc em fim de Março, Junho, Setembro ou Dezcmb«% 

Mo se recebem assignaturas por menos de très raezes, 

«irucloi-es Girentes, FELIX PACHECO « OSCAR R0DRIG0E8 DA COSTi 

Reoicttr Friicipal, VICTOR VTANA 

ANNO 99 RIO DE JANEIRO 

Propriedade de Roclrigues & Comp, 

AVBN7DA RIO BIÎAIÎCO N. 117 
I 7^ mmmmmmmmmmm 

NUMERO AVOLSO   200 RÊ1S 
AOS DOMINQOS 400 SÉU 

QUINTA- 
seHBaBMepw* 

IRA, 
-«■" ' . "" 

11 DE AGOSTO DE 1927 

AVISOS ESPEC1AES ! 

\ ÇO KM VIGAS para construocOes — Kn- 
* conte a-se na casa Hlmo & C. (0291 

j^KBRCX ACO K VKi.Aé PARA 
COËS. 

CONSTRU- 
na Casa Dias Uatola .& C, (0290 

"I NSCRBVAAl-SB nos cltfbs tte suaçda-ehu- 
vas o imperm^aVeis «la Çasa Ingleza; rua 

do ituridor n. 131 (0292 

Canfhlà — S DT]64 e 5 29|S-2 à 
ApoiicFs — Uniforralzadas, 0335000, 
lAt/d — Typo 7, 335300. 

v. , 
Tnglaterra — Ohegou ti IJondrea o nlmi- 

rante Japonez Saitu. — O Ranco da Ingla- 
terra, expedio clrculares pedindo que' se nâo 
faoam aJia"ntamontos de dinheiro pava a 
compra. de cereties à Rusala, 

Françn — Flalleceu o Sr, Sisowath do 
rkiubodRc. i—■' O Sr. de Jouvenel dit-isrio «o 
Rr. Itriand uma carta expiicandt) as FazCies 
«la sua reuuncia ao earBc que tlnha na de- 
legaqâo francoza junto k SooSedïtdc «tas Xa- 
çftes. — As peaqulzas de ii)etroleo no Hé- 
rault produziram D.OOO toneladas. 

.Ulcnvavha — A RUmania encommendou 
material ferroviario k AUemanha no x-alor 
de einco milhôes de rriarcos. 

Jiu.isUi — O "Comité" Central Commu- 
niigta votait uma moçâo de censura aos Se- 
n Ii ores ïrotiky e Zinovieff. 

Italia — Km Gardonie commciparou-se o 
iùo que H'Annunzio fez, durante a guerra, 
sabtV Vionna. -e • ' 

F.stMos Unidott — O Profeito do Nova 
York partio jpara Paris. ■ ' 

Arocntina, —• Doua aéroplanes cahiram 
ao solo durante 05 exeredeios que faziam, 
vindo a movrer \im dos aviadores., — X''aJ,ici 
ceu o poeta O ha ries Sousaens.. . 
 , 

ft. pfiulv •— Declarou-so um movimento 
•rrevista. 

Fnri-tn Catharina «—« iPol Inaugurada n. 
rstacào* radk) telegraiphic» oostclm. — O 
yalch "Ody" fol «noontrado desarvorado, 
uendo rebooado para Panaguâ, 

ilauhy , X'oi rezada tnissa em memofia 
do saudoso I leputrtdo Joâd' Luiz Ferreira. 
mand.tda célébrât- i>elo operjjrtado piauhyense. 

if inox <)rrarit — Na Camara foram apre- 
cntiulos prejecton estabeleoendo o novo ré- 

gi me 11 tu de custas. — Parllo para o Rio o 
Sr. Kphlgenio Salles. — Kmlmrcou para o 
Rio o Secretario da Seguranca e Assisteucla 
PuMtea, ' A X 

Cinémas; 

odeon — "A tla de Carllto^. 
Gloria — "Amor de Sunya '- 
Capitolio — "Dadixa de Deus 

imperio' —- "irn ijeijo autu taxi -^ 
Pathé —- "A agonift do sultmarino 
Canthil — ''Harro vermelho". 

S. José — "Juramento de amor . 
Klectro-Bail — Kspectaculo van ado. 
Cop. Casino — Variedades. 

Passai os: 
\ 

Ao Pao de Aasucar. 

'1 ^ 
Rrnndo — PresWsncla do Sr. Alello Vlan» 

m, preeenton 47 Srs. Senâdores. >— Na ordem 
lu dia »■ >re o projecto de reprcss&o falla- 
•*m on Rr». Anftmio Munlz, ArlstWos Rorha, 
Adolpho Gordo, Irineu Maohado, Mendunca 
Mart.un, TUoir.az KoAirlgues e Azcrodo. — O 
Project» foi approv«do_ por 37 votos contra 
ros. — sobre a redacçîo final, que flcoy em 

1 -ruvio. fallarom varlos oradorea. — Re- 
uaio-ne a Cotnmiseâo de Finanças. 

Cnwjira — IFol approvado um requerl- 
metlto de courratulaçâo < om a Republlca do 
Mquador pela pessftgem «la «lata da indepen- 
deni ia daquelle palz. — Fol enccrrada a dis- 
cuaaào de varlos projectos. 

Connelho Miini'-ipc' —- Presldencla do Sr, 
Marin Antunei. Vlce-Pri-sidente. — No er- 
(tediente fol «pprovada uma Indlcacio. — Fal- 
eram dous oradore». — Na ordem do dia, 

bouv.- uma fnateria adiado, tendo sida appro- 
vadas us «l-Miiais, naifi. - r ,u , 

" f" \ ^ 
O Sr.' Présidente «la Republlca asslgnoit 

■Vrretos na pan la da Fazenda. 
k— Conféréndaram c(.m 0 Si, présidétt- 

0 «la itcpubllca 09 Srs. Ministres da Vlaçâo 
e da l'a zende . 

— Reunto-sr o Tribunal do Contas. 
A Recebedorla do Dlstrlcto Fédéral 

irrecadou 791:3865631. 
— IbeaUzou-se, no Palaclo do Commorclo, 

1 seseào semanal conjunta das dlrectorlas «la 
AMcclaqîo Commercial do Rio de Janeiro 0 
T'eAiera^ôo «las Associai; Ses Comme ici a es do1 

SZ . '   
PUBL1CAMOS HOJB 

H .X* A 
O Ontemarib Aos Oursos Juridicos no 

Brasll. " ( 
O onslno nés Fnculdados do Direito. 

A creaçSo dos rursos juridioon e o Po- 
der Legislatlvo. 

Consrresgo Superior de Enslno. 
A Semana. -• . . u. «fc- - 

/I 
r.AZETILHX; / , 

do 

Alla 

Congresso Nnclonal«A 
Ponselho Municipal."' 
Oecretoa asstgnados, 
.VnsemblA.-i Lcgi^lstiva do Estado 

Rio de .Taneivo. 
Partldo IDemocratico. 
YHsila. dos advogades araentlnos. 
Institut» Franco-Braslleiro de 

Cultura. 
Associaçâo Commarelal. 
Convençâo das T^ooperativas de Cie 

dlto. J " ' 
Facto» pollciacs. ' 
O tempo. ■. 

*■' ' ^ 
FOKHEXIM. 7 

VARIAS NOTICOAS, 

flEGISTO. Wl' ^ < 

TjEILôKS — Reallzam-se boje os se- 
gulntes: 

F. Sauoapo — Moveis. 9s 14 hors», na 
rtia S. José' n. 1S. 

Souza 1.EITH — Predio, lis 16 horas. na 
rua Barâo de Plrassununga n . >1 

LAMEittiNItAs Typographia, «5 14 horas, 
na rua Ropublica do Perd n. •! «. 

T. a m ri ut n m a» — Prejio, ùs 16 1)2 horas, na 
rua da-Vbaliçâo n 133. 

CBSAR -— Dividas activas, ils 14 horas, 
rua Chlle n, 29. 

Soi /.a l.BiTK - Ferragens c îou.jts 
horas, na rua Guiz de Çamôes n. ■10. 

Caniuota — Moveis, a s 14 horas, na rua 
S. Josf- n. 39. ■ 

Fahuj — Caaimk as, ûs >1 horas. na avo- 
nida Pasaos n. 66. 

Souza T.eitb — Fazendas. .«A» '4 horas. na 
rua I.uiz de CumOcs n. 10. 

F. RAtAjAPo — Penhoi'S, fis 12 h0(Ss, na 
rua. I.uiz de Camôrs ns. 45 e 47. 

Cajxa EcoNoMica do Rio pr Jammuo, (Mon- 
tr vr, SoiXoRRo) — Joias, âs 11 horas, na rua 
H. Manoel n. 25. 

Vinmbio — Moveis. «As 13 horas, na Axe- 
nida Mem de Sfi n. 100. 

Marçal — Moveis, âa 14 11- huras, îta rua 
S. José n. 63. 

na 

âs 13 

E[PHEMERTE»E3.T 

fOTAS DE ARTE.' 

■ THEATROS E MCSXCA." 

CINEMAS. 

TCRFa1 <V. — znr «e   
SPORTS TERRESTRES, 

SPORTS AQUATICOS. 

VIDA CATHOLICA, ^ 

PARTE JUDICIARIA- 
AGTOS OFFÎCIAES- 

ASSOCIAÇÔES. 

RBVTSTA DOS EST ADO' 
Rio de Janeiro. 

ESTA DO DO RIO DE ANERO; 
Acta da fessâo de lontem. 
Actes offlciaes. 

CONSKLHO MUNICH AT.; 

Acta da sessâo de hontcni. / 

PUBMCAÇOES a PEDIDOf 

"Ainda o recente controto do siderurgia". 
do Viario de Minas de 6 do corrente — "Sor- 
tel» da Sul America", pela Directorla —, "A 
propaganda dèmocratica" — "Santa Casa «la 
Misericordla". por Vitalino Claudio da Silv.a — 
• Alberto e Augusto de Oiivcira Mala, estolllo- 
natarios. ante o Ministerio Publlco", por Hy- 
giiio de Bastos Mello. 

     *♦«    
t i 

DIVERSOES — Ha hoje as BCguintes; 

Theatros: 

T.yvieo — "Cabcllelreiro de senb"rns". 
Carlos Gomes — "Dondoca do Cattnto". 
S. José — "Vai... mas custa!" 
Central — Espectaculo varlado. 

Trianon — "O adoravel Barccllos", 
Rnçrplo — "O Bagé". 

Gloria — "Estourou a bomba".. 

' ' M1SSA — Reza-se amanhâ a segulnte: 
Eduardo Augusto Pacheco. Ss 9 horas, 

igreja de S. Francisco de Paula., 

TELEGRAMMAS 

EXTERI0R 

0 

INCLATERRA 

"RAID" DO SH. COLRX.NEY » 
— DliTALHES DO VÔO 

I/JNDRES, 10. — O» jornaes d« hoje in- 
foi-mam que o avlador Courtncy, a quem 
nrompanbarèo. no scu annunclado "raid" â 
America do Norte, um jtavegador e um meca- 
nlco, resolveu levar comsigo um apparelho de 
radioteiographla que Ihe i>ermltta estar em 
constante convmunicacHU com a terra. 

Para esse flra, nâo escolherfi. entretanto, 
nenhum apparelho de radio orlentavel, de- 
vendo o navegador gular-»o pelos mothodox 
communs. 

ftabe-se Ber alnda Intençâo de Courtney 
realjfnr oada metade «lo seu vAo <1e Ida e voi- 
la, em très etapas diatlnctna, lato é, de Cal- 
sbot a Valence (Irlanda): logo depols, des?» 
lodaltdade A bah la de Treimssy. na Terra 
Nova; e. tlnalmente, desae ponto até Nova 
York. — (J. C.) 

iiRANGA 

A FRANÇA NA LIRA UAS NAÇOHS, 

PARIZ, 10. — O «Ministre dos Negocio.q 
Extrangeiros, Sr. Brland, concetleu iKjje a 
um représentante da imprensa ionga entre' 
vista a proposito da «cqâo da França na S<)- 
ciedade das Na^Oes. 

O Sr, Brland, depuis de cxtfminar a. obrii ' 
da Frar.ga no seio datAjiA-iedade,-uOnc'.uio dft - 
fiimando que governo algtmx testemunhou 
mais do que o francéz o apego â .polllica do 
solidaricdailc inteynacionai e de paz. Este., 
Coavenoido de quq a Sociedadé das NaÇOcs .■ 
a unica ba'rrelra contra os perigos do ne vus 
guerras. — (J.C.) 

O PniNCIPK UMRF.RTO 
FM LANSLEBOUHG 

PARIZ, 10. — O correspondente do "Ma- 
tin," em Modena conta que o principe Umber- 
to. que estâ assistindo âs manobras |iilitar«c 
na regiào de Montcpnls, Jo^ a Lansiebourg, 
onde passeou e fez.'uma parllla do pesca em 
companhia da alguns offieiacs. — (.). G.) 

O PETROLEO FRANGEZ 

PARIZ, 10. — O Ministerio do Commer- 
cio Informa que nus pesquizas de petrolco a 
que se procedeu no Hérault, cinco sondagens 
deram approximadamente nove mil tonela- 
das daquclla combustivel. — (H.) 

q\ie 
oyd 

*6- 
N. 221 

Diz-sa mais 
"Norddeutscher I 
enr que) por pnoposta 
liano, foi approvadk 
protesto contra a de 
slavo. — j.J. C.) 

1 . 

i0« escrlptorlos do 
■iOtfvo uma reuniào, 

représentante ila- 
ordem do dia de 

U do goverpg yugo- 

M MA rORRAPHDS 
! •.«njine.r 'Kageblatt", 

SURVENÇAO DOS 

BEKIJ.M, 10 - 
di- h- c, -di • inforn. j. font--

isegurtij»,dp 
ibichsxv.ehr - ubven- 

.«atographicas com 
■ i marcos dos ftm- 

>i'pcr.ii;«;âo —. (M). 

«IU! o alio ctHnàtan è 
clonou alguma, 0:1.. 
a soipma de mto i»il 
dos da verba secr,".« 

ENCOMMENDAS P 
VIA RIO 

BEI! 1.1 M, lu — 
ncata capital eucim' 
viario na imimi tin. 
IhScs de marce 

CONFLICT© 
'E A F .( 

BUDAPEST, .10 
se deram confli'.t"s . • 
siavôs. 

Até agora ni?o lit 
'ormàç&o offi.dqj il r 

IRIAI. FERRO- 
A N!.\ 

Tno rom.Huco 'tel 
■l' ma'erial ferro- 
•ren'.a o cite o mi- 
I). 

VJSri'AS 1)0 DL'QL'E DE AOSTA 
ivOMA, 10 — Communicam de Gorizia 

que o l>uque de Aosta visitou demoradamen- 
tc Alonlo Santo e San Michete, e em seguida, J 
partie para gsia capital, depuis de receber I 
na 'estaçâo, as despedhlas das aptorMaies e 

jde srando massa de povo. — OO.. 

A EXGURSÀO DO REI FF AD 

ROMA, 10 — Ao partir para tftrtlna 
d Ampezzo, u Rei Fuau, rc "oeu o- cumpri- 
mentos do présidente Mussolini. O soberano 
egypelo ierft' hospede naquella oidade do Sr. 
Voipl, .Ministro das Finanças. — (H). 

ITAUANOS 
7S 

ist que cm Zara 
lalianos c yugo- 
n 
n, nentiuma in- 

pelto, "— (11.) 

O EMBAIXADOR ALLEMAO EM FRANÇA 

PARIZ, 10. — O Sr. von Hoesch,' jâ çom- 
pletamente restabelecido, reassumio o cargo 
d« Embaixador da AUemanha junto do Go- 
verno francez. — (H), 

OS ARM ADORES JAPONF.ZES F. V 
SORRF.-'IAKA DOS DIRETTOS DE 
tonelaoem 

liONDRKS. 10. — Os corréspotviente* dos 
jornaes inglezes em Cbanghal Inlbrmam que 
os armadores japonezes resolveram nâo pagar 
om Nanklm a sobrefaxa dos dlreitos de tone- 
lagcm e segulr, no caso, a attitude dos arma- 
dores franco zes, , 

Reeeiava-se que. em represalla, as autoe 
rldadea de Nankim confisc.issetn oa vapores 
daquella naclonalldade que ontrassem no por- 
to. — M. C.) 

NOTIGIA DA MORTE DO REI , 
DO CAMBODGE 

T.ONDRKS. 10. — Teiegrammas de Paris 
infortnam que o rel d» Cambogde lallerTi. 

G H EGARA A T.ONDRKS DO ADMIRANTE 
SAITO 

IjONDRES, 10. — Chegou a esta capital 
onde possarS alguns dlns de réponse, o al- 
mlrunte Salto que oheflou a m'issSo .Taponeza 
â recente conferencla do desarmamento de 
Genebra. (H.) f 

A TRAVESSIA AF.RF \ DO GAPITAO 
COURTNEY 

I.ONDRES, 10. — D Capitâo-avtndor 
Courtney desmontou a estaçâo de radiotele- 
grapbi-a do apparelho em que vai tentar a 
viagem Inglaterra-Nova York. 

A partlda ficou, assim. adi.ada para daqui 
a dous ou très dia». — (H.) 

INAUGURAÇAO DA TERGE1RA GON- 
FERENCIA DA AFRIGA ORTEM AT. 

LONDRES, 10. — Informant de Nairobi, 
n» colonia afrlcana de Kenya, que fol inau- 
gurada bontem naquella cidade a Tercelra 
Conferencla da Atrica Oriental. Na primei- 
ra sessâo foi approvado o piano de reforma 
do Domiuio Brltannico que ficarâ. abrangen- 
do a UTUndu, Kenya, Tangaohlka. o Terri- 
torlo do Nyassa, a Rhodesla e a Africa ex-al- 
lemà. ombora esta éste.«a sob «t mandate da 
iSoeiedade das Na«;6es. e. consequcntemente. 
nâo seja territorio britannico. 

CONTRA A COMPRA DE CHREAES 
A' RUSSTA 

LONDRES. 10. — O Bnnco da Ingla- 
terra envlou circulares «ai» outres estalieleci- 
mentos bancarios pedlndo-lhrs que nâo fi- 
es m adlantanientos de dinheiro para compra 
c!« cereaes na Hhssia. — (H.), 

SEIS AEROPI.ANOS PROMPTOS PARA 
A TRAVESSIA DO ATLANTICO 

LONDRES, 10. — Nesle momento es- 
tào promptes parn tentar a travessia. do 
Atlàntlco da Europa para a America do Nor- 
te, sois aevoplanos. Dous sâo allemâes e es- 
tào em Deasau, très franeeze? e acham-se 
ainda no Aerodromo de l,e Bourget e outro, 
inglez, esta nas proximidades de. Soutlmm- 
pton e vai ser pilotado pelo Capitâo Cour- 
tncy. 

A sabida do» sois apparelhos terâ lugar 
logo que cheguem boas InformaçSes sobre as 
condi'.bo» alhmosuhericas no alto mar. — 
(He 

EM XORNO DA QUESTAO DF, TANGER 

PARIZ, 10. — As delegaçoes franceza e 
hespanhoia suspenderam durante -olguns dias, 
pain descanso, u* converMtçbes a respeito da 
questSo de Tanger. — (H). 

O CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE HYDROLOGIA 

PARIZ. 10. — Ksti marcada pava a dta 
3 d» Outubro a reuniào, enj Lyon, do CongrOs- 
ao Internaclonal de Hydrologla, Cllmatologla 

,a Geologia Medicat, 
Os trubalbos aerâo eneci rades no dia 10. 

— m.) 

SOBRE AS TROPAS DE OCCUPAÇAO 
DA RHENAN!A 

PARIZ, 16. _ O Maréchal Pétnln e o Go 
nerai.GuUlaum.it estào de pieno accOrdo com 
o Governo no que respelta âs tropns do oc- 
cupaçâo da Rhonanla. 

Nos moine extranhos ans elrculoe mats ou 
menos « bej, «lus ao Governo, dlz-se que nftv ô 
inip"- Ivel nova redui'Çào (Uiiueiles etfectlvb» 
o que. aliâs. nâo afiia mais du que o .segtil- I 
ment» de medida» analogas. jA tonmdaa detiols 
«ta v« nM.. de l'sA' Nio «atavam. porém. 
fixadas alnda nem a inodalldatle nem n lin- 
portaneia da redui'çlto. 

Assegum-se mais que o Maréchal Tétain 
e o General Gulllaunint JA devant a sua appro- 
vaçâo As conclusiles governamentnes, nuls até 
agora nada transplrou quanto ft cifra da redu- 
cçào. — (H.) 

AS, FESTAS FM HOMF.NAGEM A' THE- 
HH/.A DO MENINO JESUS 

PARIZ, 10. — As autorldade» ecoleslastl- 
ca» superi'res fixera m o dia 3 de Outubro 
para o Inicio dns festas em honra de Santa 
Thereza do Menlno Jésus. I— (H), 

AS R \X.DES DO AFASTAMENTO DO SE- 
NHOR DE JOUVENEL DA LIGA DAS 
NACDES 

PARIZ. 10 — Na carta que envlou an Sr. 
Briniul expllcando ns razîtea que o levaram a 
renunciar o cargo que occupnva na Delegn- 
« âo franceri junto da gocledade das NaçOes, o 
Sr. Henry de Jyuvene) diz que tomou eaau 
resoluçâo por nâo concordar eut que nâo tonha 
sido «ubmeltldas ft Sociedad© «iiteslOe» que 
sémente ella podia resolver e que tenha sldo 
aceita a politica de adiamento. 

O Sr. D© Jouvenel termina declarando que 
deslstlo do honroso cargo tambem para nâo 
se collooar em situacào contradlctoria com 
o seu governo ou com elle prdprlo. 

Em resposta a e«ta car'a o Ministre dos 
Négocies nota que o Sr. De Jouvenel deu a 
sua adbesào a toda» as declsôes da delegmiao 
franceza e accrescenta que nâo tem conhecl- 
mento de nenhum confllcto eubmettiilo ft 
Sociedade que a França titesee subtrabido â 
sua juriBdicçâo. O Sr. Kriand ocha inoppor- 
luno sobrepor-se A vontade das partes intp- 
tessadas para entregar. sem razâo. as eonten- 
da« ao Julgaraento da Sociedade das Naçées o 
daquelle organisnto mundlal, as conlendas suv 
julga preferivel fratar. sent a Intervençâo 
«eptivas de -prem resolvidas por via diplonm- 
tica. — (H). 

CENSURA AOS SRS. TROTSKY 
r . E «NOVIEFI 

MOSCOU, ID ■*-— Commissâo de Con- 
trôle do Comité Gcntiv. '1omniunlsta resolveu 
nâo oxpuiaar o» Srs. Trotzky e Zinovieff mas 
volou uma r-iolnç/.o 1© censura aos doud 
"Jeaiîcra" bdlfléi'evl — (H.) 

UM RE LATO RIO Doï ROLSHEVISTAS 
SOBRE AS REI,A iOES INTEHNA- 
CIONAES 

• MOSCOU, 16 —. o , H||i6 Central Com 
munlètu Mrtcve liontem -unido ikii* ouvlr 
a 1«ttura do rclatui-to di. Boukharine. »o- 
bro a altuaçâo Inttrna Kssc documen- 
lo refero-ne relaçA© , )nl© quallfica de l»n- 
»a». entre o» Soviet» © , inglalarra. Accen- 
tua ns dlvergom-la», oada vez mai» «rave», do 
governo boîclievtsta com i.« lS«t«<Ios capita- 
llstas. Allud'i ao pengcùâ* guerra contra o» 
Soviet» o alonga-s© c,n (onrtderacftcs noln-e 
o premente problemn da jm'itlca Inteena. 

DI* mal» o relatorlo q i© o» «hetoa da <»p- 
poslçâo, sobietudo Trotzky » Zinovieff, «»»1- 
gnarmn a declaraçûo de que aceltavam to- 
da» an oondlçS©* quo HiCI, tlnham sldo Im- 
postns para ttâo sorem 
Comité. — (H). 

POLO K 

l»o« de selû do 

STRIAS E 
l'iii.ttM i 

E-STi DANDO AS IN 
() COMMERCUi I)! 

V.\ns«V\TA, 10. •— Hncontra-se ha iïla» 
F»»iii pnpttal o Director «la a©c«;ao Testii oa 
Important© firma aTlstraUajva s Slng©r, de 
S.toluey que vem estudar a sltunqâo da lu- 
duatrln e do contmerclo dn Pqlonla. Dcpois 
d© completar a visita irâ ft» grande» fahri- 
■as e ao» mala Importantes centro» commer- 

eln©» do palz, o Industrial au*tr:dlnno «vl»- 
tar-se-ha com indh'iduallitad»» offielae* e ele- 
ntenUm île dentaqu© na» industrla» mm o» 

• ouaea comblnarâ o-< melos de Ultenalficar a 
sabida dos producto» potonozes para a Aus- 
tralla e a Nova Zelaudlo., «— (H.). 

CONFERES CI A FERRO VI ARIA 
l'OLONO-KFSSA 

SUISSA 

O DIRECTOR DA PRISÀO DA SANTE' 
EXONERADO 

[PARIZ 10— O Director da Prisâo da 
Santé, Sr. Catin", foi afastado do exercicio 
do son cargo, em consequencia da evasào do 
pubiieista Daudet, dao.uelle presidio. — (U). 

MORREU O REI DO CAMBODGE 

PARIZ, 10 — Com oitenta e sete amtos de 
idade acaba de faliemr o rcl Sisotvatb d<t 
Cambodge. — (H). 

ALLEMANHA 

UMA CONCESSÀO QUE ESTA' PRE- 
OCCUPANDO A OPIMÂO I TA El AN A 

BERLIM, 10. — Sabe-se por informaçôes 
de fonte considerada segura que nos meios 

'maritimos Italianos'be nota grande inquleta- 
çâo pelo facto do governo de Belgrado estar 
disposto a conhecer â Cunard X.ine a exclu- 
sivldade do transporte dos emlgrantes da 
costa da Dalmacia para a America do Norte 
e paires sul-amcrioano». . 

INLANDIA 

. A TAXA DE DESGCNTO DO BANCO 
DA FINL-\,ND1A 

HKLSINGFORS, 10 — D Bnnco da Fin- 
la n die baixou a sua t)xa de descoulo de 7 
para 6 112 por centô -• tH). 

HESPANHA 
AS NEGOCIAÇÔES E.M TORN'O DA 

QUESTAO DE TANGER • 
MADRID, 10. — Acaba de ser publlcada 

uma nota officlosa em que se déclara que, 
cons.Uerando a detuastada lentidào com que 
se estâo descnvolvendo, em Par.z, as negocia- 
çùes frunuo.Jiespanholas sobre Tanger e ten- 
do alnda ont vista, nao sémente a demora 
franceza cm responder â ultlma nota hespa- 
nliolik, como tambem aj difficuldadts oriundas 
dos grande» calores estivao». que estâo ex- 
igindo o veranelo forçado dos chefes de Go- 
verno, ficou reaolvido cm commum accôrdo 
dus partes interesaadas, que a dclcgaçâo hes- 
panhoia régressé immediatamente a esta ca- 
pital e as negoclaçftcs Mémento sojam i-cata- 
das no decurco do préximo mez de Outubro. 
T" (J. C.) 

EXGURSAO DO GENERAL PRIMO 
DE RIVERA 

MADRTD, 10 — Communicam de Hues a 
que o chefe do governo, General Primo de 
Rivera, dexou hojo aquella localidade com 
dostlno «a Jaca, ondo cra sua Intençâo partir 
a tempo do poder pernoitar em Punlieosa. 
— (J. do C.). 

PRO- 

VARiSOVTA, 10. • Acaba «t© -e réunir 
em KlePf a cpnferen.'ia ferrovlârla poiono- 
rusaa, / Foram estudado» varies assumptos 
«titre os quoes a questâo, qu© fol oh.jecto prin- 
vlpal da reuniào, do trafeg,, «1« meroadarla» 
entre os dous paize.i sem ),ilil« içâo nas fron- 
telras. — (H.). .1 

PORTUGAL 

UM JORNAL PARA OPPôR-SE A 
l'AGANDA DEHROTISTA 

XjISBOA. 10. — Vindo do Brasll chegou 
a esta captui o Sr. Pedro Muralha. Inter- 
mgado pelos représentantes da Imprensa o 
eonhecido Jornalista declarou que traz a In- 
cunibencla da colonia Porlugueza de Saut os 
do fundar aqui um Jornal para combater a 
propaganda derrot>sta que alguns Portugue- 
c.es fazem no Brasll contra Portugal. (H.) 

india 

PERDIDAS AS SAFRAs E GOLHE1TAS 
DO ALGODAO 

l.ALt l. i I A, 10 — Devido as rooentes 
Inundaçée» no Gujerat mais de metade da sa» 
fra de algodào, «tu aejam cenlo e clneoenta mil 
Yardos, estâo Inteiran'iente perdidas. A co- 

'iilrtin lûtaT.*;,u * 
u safpn de cereaes fiea reduzida « meuux Je 
metade da «Jo anno piissatft». — (H), 

HSTADOS-UNIDOS 

O PREFEITO DE NOVA YORK 

NOVA YORK. 18 — O Prefelto Walker, 
de«ta cldatle, partio para Pnriz onde vai assis- 
tir ft abertura da Convençâo da I^giâo Ame- 
ricana — (H) 

ARGENTINA 
DESASTRE DE AVIACÀO NA 

ARGENTINA 
BUENOS AIRES, 19 — Quando faziam 

oxerciclo» no aerodromorniiuar de Palontar, 
jwojectaram-se ao »o!o dous avise». 

I>o duplo désastre resultou a morte de 
um nlferes é je um conacrlpto, ficando gra- 
x'emente ferldos uni tenente e uni sub-te- 
nente. — (H.). 

ARREBENTOi: uma bomba de dyna- 
MITE EM BASILE"A. SAH1NDO FE- 
RIDAS 15 PESSOAS 

BERNA. 19 — CtimnioflU «m de Busiléa 
que rebentou hoje, na ©siaçào do» electricos 
dalil, umn poderosa bomba do dy m nantit e, 
que damnlfioou grandemente o • ilficio, fe- 
rlndo quinze pessou». Uma dag quaes se cn- 
contra em estado gravissimo:»— (H.), 

YUGO-SLAVIA 

O BEI ALEXANDRE PARTE PARA 
A ALLEMANHA 

BELGRADO, 3 9 — O Roi Alexandre par- 
tio para JJunich onde va; consultar uni me- 
clco. 

K' esta a primelra viagem que o sobera- 
no servie faz â AUemanha,. ,— (H)* 

1ÎAL1A 

COMMEMORANDO O GRANDE VÔO DE 
D'ANNUNZIO SOBRE VIENNA 

ROMA, 10 — liTformant d© Gardone que 
foi aili festivamente coinmemcraà'o o nono 
annlversaiio do vôo de û'Annunzio a Vien- 
na. O poeta reoebeu os eumprimentos de 
Locatelli e de outros azes da avluçâo italia- 
na © uma comniissào de ferroviarios que foi 
expressamente de Roma aflnf de ihe entre- 
gar uma ntensagem de felicitaçiâes do Minis- 
tre das Communicaçôes. 

IJi'AnnunZio recebeu tambem a comnto- 
vedont visita de uma dclegaçâo do regimen- 
to em que servio durante a guerra com a 
quai, se entreteve longo tempo cm cordial 
tonversaçâ'o. — (H),. , 

A MORTE DE UM PORTA 

BUENOS AIRES. 19 — Faileceu hoje o 
conheddo Poeta Charles Soussens. — (H.) 

A SENTENÇA SACC0-VANZETT) 

A SENHORA CURIE TAMBEM PEDE 
PELOS ANABCHISTAS SACCO E 
VANZETT1 
,1'ARIZ. 10 — A ceiebre scientist» ma- 

dame Curie e a princesa de Noailles. envia- 
ram ao governador do Estado de Massachus- 
selts teiepranunas pedindo o perdâo de Sacco 
e Vanzetti, cuja execuçào estft marcada para 
amanhâ âs 5 horas, tempo europeo — (H). 

M A NIFESTAÇOES A FAVOH DE SACCO 
E VANZETTI 

LONDRES, 10 —, Hoje de tarde continua- 
ram as manifcstaçôes populares em favor de 
Sacco e Vanzetti, No Hyde Park reuniram- 
se multos ntllhares d© jtessoas para ouvlrem 
varlos discursos de proteste contra a attitude, 
que qualificaraat «,te deshumana, das autorida- 
ces norle-americâTnes. 

Nâo s<> deu, durante as manifestaçScs, o 
menor incidente — (J. C.). 

DESVANECIDAS AS ESPERANÇAS 
DE SALVAÇAO DOS ANABCHISTAS 

• NOt A â ORK 10 — Com a attitude infle- 
xivei do Juiz Thayer parecem deavanecidos as 
ultimes esperanças de arrancar â morte os 
anarchistas Sacco e Vanzetfi. 

Entretanto, segundo telegrammas recebl- 
dos hoje de Boston, o Governador do Estado 
acabava de annunciar que estava estndando 
a petiçao da Commissâo d© Dcfeza dos con- 
demnados, e tinha convocado com urgencia o 
Conselho Executive para deliberar e.ventuai- 
niente sobre u conveniencia de adiar a exe- 
cuçào da pena. — (H.). 

para apresentar â Cérte Plenarla a [>etiçâo 
coin que o advogado de defeza de Baj-tholomeu 
Vanzetti e NU-ola Sacco appellou da sua de- 
cisào denegalitria tanto d© recurso reiativo a 
erro do processo como «ia ordem de habeas- 
cor^ms. — (H). 

ADIAMENTO DA EXECUÇ.AO 

BOSTON, 19 •— O Conselho Executive con- 
cedeu adiamento da cxecuçâo de Saceo e Van- 
zetti. — (H.). 

de Investigaçôes para a delegacia do 
tricto no- Braz, para melhor 
marcha do movimento. 

8* dis- 
acompanhar a 

O Dr. Ibrahim interveio em varias fa- 
brleas evitando que o movimento geralmen- 
te pacifico degenerasse em , disturbios, 
vocados por excessos de populares e 
rios. — (J. do C.) 

pro- 
upera- 

A EMBAIXADA DE ESTUDANTES FEU- 
Ml N'EN S ES — OUTRAS NOTIC1AS 

S. P.VULO, 10 — A Embaixada de estu- 
dantes Fluminenscs continuando as sua» visi- 
tas sera recebida no dia 12 do corrente, pelo 
Tribunal de Justiça. Ncssa ooeasiâo o estu- 
dante Isaias de Aquino Soares farâ uma sau- 
daçào no Tribunal. — O Senado Estadoal, por 
faita de numéro nâo funecionou hoje. — A 
sessâo dx Camara foi presidida lielo Sr. Aguiar 
"VVhitaker. O expodlente careceu de importan- 
cia. Occupou a tribuna o Sr. Mcnottl Del Plc- 
chia. — (J. C.). 

CERCA DE 10,000 PESSOAS TOMAM 
PARTE NO COMICIO DR PIIOTESTO 
CONTRA O ATTENTADO DAS AUTO- 
1UDADES AMERIGANAS 
LONDRES, 10 — No comicio do protesto 

contra a attitude das autoridades no caso Sac- 
co-Vanzetti* hoje rcalizado no Hyde Park, to- 
maram. parte cerea de dcz mil pesaoas, nâo 
tendo aido regiatrada nenhuma perturbaçâo da 
ordem. 

î'indo o conticlo, entretanto, numerosos 
grupos se encarainharam para a Embaixada 
dos Estados Unldos, ompunhando bandeiras 
vermelhas e cantaVido a "Internacional", 

Os manifestantes acguiain onquadrados 
pela policia; aiterar disto, os pollclaes, colloca- 
doa n «s Immediaçées da Embaixada, entende- 
rant dcsviar o cortejo, que, ofinal, fo! por elles 
disporsado âs 11.30. depois de repctldns car- 
gus. 

Ficaram foridas Innumeras pessoas. — 
(J. C.). 

1NTERI0R 

3. PAULO 

SANTA CATHARINA 

COMME.MORAÇÀO DO CENTENARIO 
DOS CURSOS JURIDICOS 1NAI 

nV^^A0 DE UWA ESTAÇÂO DE RADIO — OUTRAS NOTICIAS 

T LOI. IANOPOLIS, 10. — a Conféréncia 
dn Ensino encerrarâ os sens trabalhos «o- 
lemnemente amanhâ, âa 20 hora», em comme-' 
moraçûo do centenario dos Cursos Juridicos. 

Discursarâ o Director de Instrucçào, Sr. 
«M.iuricio Costa. 

— Inaugurou-se hontem. a estaçâo Radio- 
Telegxapltioa Costeira, montada no Estreito. 

— Inaugtira-sc amanhâ, âs 15 horas, a 
nova alameda Adolpho Konder, construida 
pela actual administraçao, 

- Os bachareis de Direito, «"«immemoran- 
do o ceptenario dos Cursos Juridicos, reunem- 
se amanhâ em um grande almoço, 

— O vapor brasileiro "Affonso Penna* 
radiographou para esta cidade annunedando 
ter cncontrado comiiletamentc desarvorado o 
yacht "Ody", sendo mais tarde rebocado oara 
l'aranaguâ. — (j. do C.) 

PIAIJHY 

ÎIOMENAGEM DO OPERARIADO A' ME- 
MORIA DO DEPUTADO JOÂO Ll IZ 
FER REI HA 

THiEREZINA, 9 ■— Os operarios therezl- 
nenses mandaram' suffragar a aima do saudo. 
«o Deputado Joâo Luiz Fcneira que sa revp- 
lou sempré grandfe amlgo da classe, durante 
o seu Governo. 

O acto teve numerosa assistencia. <w 
(J. C.) 

AS CONFERENCIAS DO PROFESSER 
P41T FAUCONNET —• EXPOSIÇÂO 
DE AVES H M LE EM HOMENAGEM 
AOS AVIADORES DO "JAHti 

8. PAULO, 19. — Teve hoje inlclo no nm- 
phltheatro «la Escola Normal a primelra con- 
ferencla do Sr. profeenor Paul Fauconnet. da 
Sorbonne. de Pari*. 

Na conferencla de hoje, quo teve grande 
asdlatenclft, o 8r, Profeesnr Fauconnet «Jia- 
correu sobre "O problema da educaçào em 
França". 

— A Dumpoïia «io ,»©)■> içv .«u il,««*.* lu «JagL 
i»«lizar'nesuT f'apUai. pot' fntermedlo ©la Irts- 
pictoria d© Educacào Sanitarla e t'entro» de 
Haud©, uma série de ronferenctas com o fim 
de dlvulgar os conhecimentos de hyglene; 

A primelra dessas conferencias seiâ no 
Bia 11 do corrente, na Associaçâo Chrlstâ de * 
Moços. 

— O Sr. Secretario da Agricultura visi- 
tou hontem demaradamente, a Exiposiçâo f0 

Aves, installada no Palacio das Industrlas, re- 
eebendo optima improssao. 

— De accérdo com a nova orlentaçâo do 
Governo. o Sr. Secretario da Agricultura de- 
terminou que cessent a» commlssées do-func- 
cionarloa daquella Secfetaria, os quaes. com o 
prazo marcado deverâo voltar aos seus respe- 
ctlvos cargos. 

•— O Sr. Dr. Fabio Barrette,• Secrebarlo 
do Interior, arompanhado dos Srs. I>rs. Wal- 
domiro de OHveira, director gérai do Serviço 
Sanltario, e Geraldo Paula Souza, director do 
Institut» de Hygiene. hontem vislto» o referi- 
do Instituto e o Centro de Saude Modelo, 

S. Ex*, aeompanhou oa resultndos de di- 
vorea» analyses, percorreu os laboratorlos e 
por fim examinou ns plantas de construcçâo 
do Instituto de Hygiene que ficarâ annexo â 
Faculdade de Mcdicina, no Araçâ, e para cujas 
obras a Fundaçâo Hocheffclier contribue com 
avultada quantia. 

— Realizou-.se hoje Hôtel Terminus o baile 
promovido peia classe academicâ ein homena- 
gem aos aviadores do "Jabu"'. — (J. C.) 

MO VIM ENTO P A R EDISTA 

S. PAULO, 10.'— Poucos minutas de- 
IXiis das 32 horas d© hoje. uma commissâo 
de operarios conieçou a percorrer todas as 
fabrlcas da cidade procurando a' adhesâo de 
seus eollegas ao movimento paredista decr.e- 
tado cm signal de protesto dos trabaihado- 
ros ao acto dos Juizes amaricanoa que re- 
cusaram o ped:do de revisào do Inqueritc» 
instaurado contra Sacco e Tanzetti. Em todas 
as fabricas da ci^adiç o monmeqto encontrou 
apoio. Assim, âs 34 horas era gérai a pare- 
de. Em alguns cstabeleclmentos os propr e» 
directores dispensavunt oa operarios antes 
que interviesse a commissâo de trabalhado- 
res. As fabricas ficaram guardadas por sol- 
dados de armas embaiadas. Sébe a algumas 
dezenas de niilharcs o numéro de îiaredistas. 
No Braz era voz corrente que os operarios 
reaiizar'am uni movimento de protesto em 
favor daquelles anarchistas. Tai comicio nâo 
s© reatizou. Em frente âs fabricas par.ily- 
sadas nâo se notou durante a tarde movi- 
mento algUm de operario. .— (J. do C.) 

UMA DECLARAÇÂO DO JÇIZ DA SU- 
PREMA CÔRTE DE JUSTIÇA SOBRE 
O CASO SACCO-VANZETTI 

« 
BOSTON, 19 — Ô Juiz Sanderson, da Su- 

prema, Cérte de Justiça, aununciou que azna- 
nhû se pronunciarâ sobre a sua competencia 

A FALSIFICAÇAO DE DINHEIRO 
BRASILEIRO 

THEUBiélNA, 10 — a proposito da rc- 
Portagem da Imprensa do Rio referente ao 
dinheiro falso brasileiro fabricadu na Hes- 
panha, os jornaes daqul lembram que tai di- 
nheiro tev© larga divulgaçâo em todo o pals, 
tanto qu© estâo pfesos nesta capital, respon- 
dendo a processo. perante a Juatiça Fédéral 
dou» indlvlduo» que introduziram no Interior 
moeda dessa natureza, apezar da» nota# 

upprehendldas em poder dos orimlnoeos ainda 
conservarem um réclamé do automovel.]„ 

Este réclamé era. porém. prévlajnent» 
raspado nas notas postas em clreulaçât). 

Os crlmlnoso» confessaram baver adqui- 
rldo o mesmé dinheiro no Cearâ. — (J. dd 
C.) 

PAD A» A 4 1. 

AS CRITICAS AO GOVERNO DO EStADO 
- DIVERSAS NOTICIAS 

BBLÉJf, 10 —t sâo destltuida» de funda* 
mento a» notlcla» ahl dlvulgadas de ter O 
Dr. THonyslo Bentes obamado a reeponsabl- 
Ildade très Jornaes, com o ohjectIvo de impe- 
dlr o direito de crltlca aos aclf».» do «eu go- 
veyno que continua alvo de acerba» e injusta* 
aiîousaçôes. - •» 

•Por questées de tmpi-ensa apenas dou» 
processos foram instaurados, ambo» por cri- 
mes de calumnlas e injurias Impressas, sendo 
um promovido polo Coronel Miguel Martins, 
contra o Dr. Àlclndo Cancella, director U© 
"Estado do Parâ", e outr» requerldo pela 
Commandante Reqato Ferreira, intendente da 
cidade de Monténégro, contra o Sr. Pedro 
Carailero, propriotario da "Gazeta do Povo". 

— O Sr. Antonio Penna Teixelra entontrou 
na foz do Pacoval, no cabo Matptaty uma 
garrafa arrolhada contendo duas ntensagem 
eecrlptas ,a lapis em papei de embrulho, asal- 
gnadas )ielos Jornalist.as hespanhoes Benjamin 
Fentandez. Bugalhos e J. Vaneirro Ferrera», 
communlcando que a 21 de Outubro de 1925, 
vlajavant a alfura de Cabo Venl- » borflo «lo 
"Monte Sarniiento" com destlno a Argentin». 
— (J. do C.) 

HOMENAGEM AO CONSUL ITALIANO 

S. PAULO, 19. — Reun'.ram-se hoje, os 
représentantes de todns as associaçôes ita- 
lianas para itromover uma manifestnçâo de 
apreço ao Sr. Commendador G. B. Doifini, 
consul gérai da Italia, que. a chamado'do 
governo, e pava servir no Ministerio do Ex- 
terior, seguirâ para a Italia em 15 de Se- 
tembro. 

Sera tambem offerecido um grande ban- 
queté a S. Ex.- — (J. do C.) 

S. PAULO, 10. — Mal reoentaram os 
prlmelros movimentos paredistas nesta Capi- 
tal, o.Dr. Ibrahim Nobrc, delegado d© Ordem 
Politica e Social, transferio-se do Gabineta 

MINAS-GHRAHS 

CONFERENCIAS NO PALACIO DA Ll- 
BF.RDADR —- O NOVO REGIMENTO 
DE CUSTAS — VIA JANTES 

BHLLO HORIZONTE, 10 — Conferen- 
ciaiam com o Sr. Présidente Antonio CaTl©» 
os Srs. Drs. Francisco C'ampos, Djalma Pl- 
nheiro Chagas, Gudestiu Pires e Christiano 
Machado, respect! va m en te, Secretario» «do In- 
terior, dp, Agricultura, î'inanças e Profeito 
da Capital. 

—A Camara dos Deputado», sob a preei- 
dencia do Sr.: Pedro Marques, realizou nova 
sessâo, tendo os Deputados Leào de Faxia- 
Marttn.s Prates, Euzebio Britto » Duque 
Mesquila apresentado paroeeres. 

Forant apresentados pryjectoa estabele» 
cendo o novo reghnento de custas do Estado, 
creando o cango dé Sub-Procurador Geraj. 

O Sr. Présidente Antonio Carlos enviarâ 
antanhà ao Oongresso Liegislativo uma mon- 
sagent alvitrando a creaçào da Univerflidade 
da Minas Geraes nesta Capital, commemo- 
rando assim a data centenaria dos curso» 
juridicos do Brasil. 
  Viajou ipara o Rio, tendo ©mliarqu» 

muito oncorrido, o Dr. Bias Fortes, Secre- 
tario da Segurança e Assistencia Publica do 
Estado. 

— Em carro especia! iigado ao noctmno 
«de *luxo partio para o Rio, acontpanliado de 
sua familia, o Dr. Ephigenio Salles, Prési- 
dente do Amazonas. 

Ao seu embarque compareceram os Se- 
nhores Commandante Oscar Pasohoal, 3)elo 
Sr. XTesldente do Esta«io; iDesembargador 
Raphaël Magalhâes, Président© do Tribunal 
da Relaçào: Dr. Pedro Marques, Président© 
da Camara dos Deputados; Secretario» de 
Estado, Drs. Gudesteu Pires e Djalma Pl- 
nheiro Chagas. Prefeito Christiano Machado. 
Senadores, Deputados e numéros as pessoas 
de destaque. — (J • do C. ). 



(SSsar 
JORNAL IDO LUMMERCIQ — QLî: FEIRA. 11 DE A(i()ATO DE 192. 

Mm m m 

5PP 

R evolucào do ensino e a e' ilucao do direifo brasileiro. 

0 Congresso de Ensino Superior. as commemoraçôes da grande dafa. 

O Brasil inteîro deve festejar e coni- 
memorar com sinceridadc c emoçâo o 
rentonario da funda^So dos cursos juri- 
dicos. A creaçào de ensino proprlo na- 
rional dccorreu da independencia, pois 
todos os espiritos superiorcs que contri- 
huiram para a eniancipaçâo do Brasil re- 
conheceram a neccssidade da nossa con- 
scicncia juridica. Uni paiz independenlc 
precizava, antes de tudo, de format os 
sens juristas, os sens homens de ieis, para 
ter pptfeito espirito nacional na applica- 
eào do nosso direito. 

Na Constituinte de 1823, onde gran- 
des espiritos delinearam logo os proble- 
inas principacs do Brasil, o projeeto 
( reando duas universidadcs, uma em Sâo 
Paulo c outra cm Olinda, deu occasiào a 
uma diseussào intéressante, sàbia, crudi- 
ta e independente, puis naquclle tempo 
os deputados tinhain noeào dos deveres 
de seu raandato e sabiam comprchender 
as cxigcncias do paiz. Uayrû pugnou pela 
fundaeâo de uma sô universidade, no Rio 
de Janeiro, mas os irmâos Andrada e ou- 
tros sustentaram o projeeto de duas uni- 
versidades, uma ao sul e outra ao uorle. 
Emquanto essas universidadcs nâo pu- 
dessem funccionar com todos os seus ele- 
ilientos, os cursos juridicos devenam scr 
Hogo fuftdados nas duas cidades. Esse 
projeeto passou, mas desappareceu com 
a dissolueào violenta da asscmblca. 

IDepois. cm 1823, o Marquez de Va- 
lenea instituio um curso juridico na Côr- 
te, curso que nâo foi avante, e sô, por- 
tanto, cm 11 de Agosto de 1827 o Viscon- 
de de S. Leopoldo assignou o decreto 

. creando dons cursos dè sciencias juridi- 
eas e sociaes, um em S. Paplo e outro em 
Olinda. Era, afinal, a simplificaçâo da 
idéa da Constituinte: — os cursos juridi- 
cos sem as universidades. 

Os Brasileiros, que a'té entâo se forma- 
iam (irincipalmente em Coirabra, come- 
çaram a estudar nos dous cursos, que em 
pouco tempo se descnvolveram e brilha- 
ràm, attingindo, nos mcados do seculo 
passado, grande csplcndor., 

Olinda c S. Paullo, depuis Rccife e 
S. Paulo, conslituirain-.se cm viveiros de 
professores e alumnos, île cultores de di- 
rpito, cm centre» de idéas hberacs; cm 
fucos de doutrinas novas. 

N'as duas faculdade», durante o Impe- 
Mo, formaram-se juristas que eonquistn- 
raiu renome, professores que honraiam 

1 notsu eiillura. fundaram o nosso di- 
reito e escFeveram obras notaveis, politi- 
CO' e parlamentares que deram ao Parla- 
mento do Imperto c da Republiea a dis- 
tinceào, a eloqueneia,'o amer nos glan- 
de principios, o respeito âs leis. tlracas 
>•(• espirilo juridico que esses cursos fo- 
ivm espalhanoo e creando tivemos. no 
liaperip, codigqs diverses e, nas lois ' 
eessuaes. um luit'T.t'.ismn que nos dcsla- 
eou entre os povos spl-amcrieanos. e n i 
Utpublica pudemos fazer a Constituiçâo 
que temos e os codigos e leis que nos ; 
honruin. Os nossos publieistas, professo- 
rts, mugisfrados, jurisconsultos, advoga- 
dos sâo dos niais notaveis c as suas obras 
sâo conhec^las e eitadas em muitos ou- 
tres paizes da America Latina., 

As academias de direito foram tam- 
bem fôcos de idéas liberaes c de là irru- 
diaram e tomaram vulto as propagandes 
]>ela dcscenlralizaçào, pela aboliçâov pel i 
eleiçâo dirccta e ouïras conquistas li-^ 
beracs, * 

Sô podemos, todos os Brasileiros, 
1er orgulho pelos nossos cursos juridi- 
cos, pois nâo so nelles se formaram tal- 
vez duas tereas partes dos homens que 
influiram na nossa politica c leltras eomo 
tambem os profissionacs, que deram us 
nossas leis o primor de forma que as faz 
sobresahir, por sua qualidade, entre qua- 
si todas do mundo. 

Nos cursos juridicos, que depois se 
espalharam, tambem, na Republiea, pelas 
faeiddades livres formou-se e robuste- 
ceu-se o espirito libéral da nossa gente, 
que tornou possivel entre nos a pôpulari- 
dade da Constituiçâo e de insfi.lutos como 
o de habras-corpns, que se transfigurou 
e aperfeiçoou na jurisprudencia erudila 
dos nossos tribunaes. m 

O esjiirito juridico rerpier ordem, am- 
blentc légal, respeito i&s regras cstabèle- 
cidas, e isso nos levou a adoptai1 a forma 
nortc-amcricana, de principiôs inf'cxiveis 

■ i 

c rigidos, denlro dos quaes lodas as ou- j 
Iras leis se devem enquadrar. 

A eloquenera, a erudiçao, a belieza, u 
espirito de justiça, o respeito mutuo ao 
nosso antigo parlamentarismo foram gc- 
rados nas pelejas academicas, lào arden- 
tes, eomo délias sahio o nu^tior da nossa 
litteralura romantica. A naeào muito de- 
ve, portanlo, aos nossos cursos juridicos, 
nâo sô pela formaçào de juristas que hon- 
ram sobremaneira a nossa eultura eomo 
de estadistas, parlamentares, poêlas, ro- 
mancistas, jornalistas, tribunos, que con- 
solidaram na aima do povo as suas tra- 
diçôcs liberaes. 

■Commemorando hoje a fundaeâo defi- 
nitiva dos cursos juridicos nâo podemos. 
portante, deixar de reconheccr o muito 
que o paiz deve ao ensino que ministra- 
ram cm um seculo -de apostulado de di- 
reito c de libcrdade. 

A obliteraçâo de cevta mentalidade 
que se vai revelando entre dominantes po- 
titicos de occasiào nâo contradiz a nos- 
sa asserçâo. Sâo clementos que se infil- 
traram entre os situacionistas, mas nào 
correspondem ao sentimento gérai da na- 
çao. Ô Brasil tem jusfo orgullio de suas 
tradiçôes liberaes, de suas constituiçôes 
e codigos, de seus mestres que souberain 
prégar a boa palavra e das gcraçôes e gc- 
raçôes de juristas que sahiram dos cursos 
para illustrar e garantir a conscicncia ju- 
ridica do paiz., 

O seculo de cursos juridicos foi uni 
seculo de glorias — dous terços talvez dos 
grandes .homens do Brasil passaram por 
esses cursos, cujos ensinamentos sâo de 
cordura, de respeito, de constitucionalida- 
de e de conquistas liberaes. 

O Brasil de hoje nâo se esqucce des- 
sas liçôes antigas e modernas, e o seu es- 
pirito c o mesmo. As obliteraçôcs que es- 
pantam serào transitorias como os sens 
mandantes, pois o pensamento tradicio- 
nal do paiz provém dos dous grandes ccn- 
tros de idéas que foram no passado os 
dous cursos, um no norte c oulro no sul, 
e que tanto contribuiraru para a forma- 
çào da conscicncia nacional. do espirilo 
de brasilidade e para as tcndencias libe- 
raes, que serào efernas e intangiveis. 

Mas. impunhani-se ilPsa,. logo providon- 
cias a respeito. tal a situa^ào da mocidade 
brasiîelra na tîniveraldade de Colmbra, (e qaa 
para elle havia appollado). vivos os odios por-' 
tuguezos contra nd- meri c- da Jiidopendenaia: 
"Todnvia, esta con\ici.ào e ao lotigo a: trie- 
Iliorea espemneas nom por isso me devetn 
aoanhar de aubmetter Jâ, A con^ideraçâo da 
Assemblda. uma iudleaq-o de alla monta e 
que parcce urgir. Uma porçào escoihida da 
grande famllia brasileira, a mocidade a quem 
um nobre impulso levou â Universidade «H 
Coimbra geme alli debaixo dos msls duros 
tratamenlos e oppressào, nào se deeidindo, 
apeiar de tudo. a inlenoniper e abandonar 
sua e u reira. Jâ ineerlos de como sera ; , con- 
ducta avallada por seus pals, jâ desuniinados 
por nâo baver ainda no Brasil instlmtos onde 
proslgam e rematem seus encelidoa estudos. 
Nossa Qinarga conjuntura, voltados sempre 
para a patria por cjuem suspiram lombraram 
se de constituir-me eom a carta que aqui 
apresento". 

Correspondendo a es sa confianqa, offere- 
cio, pois, aquella proposta, cuja intégra é a 
seguinte: 

"Proponho que no Imperio do Brasil se 
erie quanto antes «ma universidade pelo 
menos, para assento da quai parece devor 
ser preferida a cldade de S. Paulo, polua 

.âo dos estu- 
■ ; ivh ts liqties, e 

xames ttcademi- 
olidi InstruL'qùo 

i-s «(ne nào firo- 
ui, e1 sldades, uln- 

. e proveetos em 
alpre em to la vi- 
nada auppre; sal- 

» xee'.jqôes do pes- 
eto. que sào como 

i-^sa. " 
irtloulgres apren- 

^ n os gablnetes, 
vatorlas, then- 

■ Ooverno p6de 
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A creaçào dos Cursos 

Juridicos 

liojc ex.e 
vénal dis 

Cul 
ilti 

1ns- 

vultura uni» de suas 
e ottt ienles affirma- 
a Justlga. eomo e da 

Çonrcrencia feita honlem no Inatilulo 
Miatorico pelo Sr. Minlstro Alfred© 
V'alladào 

1 o pudin o eentenario da creacâo do- 
ses .turWieo» pasgar 'de-pe. t^ebldo 
o Histoflco. 
Aqui, tem a nos-,, 

mais antigas, positivas 
qfles; aqul, se distribue 
missào da Hlstorla. 

H de p;»r com J- -o. âquella ireaçào se 
acha eafreltamente vinculada « nobre figura 
de .losf Kelielano Fernandes Plnhelro (Vis- 
conde dè S. Leopoldo), litterato, historlador e 
polltlco — um dos fundadores desta casa e scu 
primeiro chefo eleito. 

Nào fol de facto, o nouvel brasileiro 
npenas o mluistro referendario do decreto de 
11 de Agosto de 1927. 

Belle, na Assembla Constituinte, a pro- 
posta — cuja sorte ainda havia de acompa- 
nhar mais tarde, com o maior empenho. na 
legislativa ordinaria — creando quanto antet 
uma Universidade pelo menos. 

E essa proposta, onde algo se estabele- 
cla espqpialmente. e com larga visào, sobre « 
materia a ser professada na Faculdade do Di- 
reito. fol o ponto de paelida du creaçào dos 
Cursos Juridicos. 

Fundamentando-a. elle accentuou nâo du- 
vidar da elevada conta em que a Constituiçâo 
a ser votada peig Assemblé» havia de ter o 
asstimpto: "As d\sposiçi5es e efficacia desta 
Assemblé» sobre o Importantissimo ramo da 
instrucçào publica, nào deixam a duvidar de 
que essa base solida de um governo constltu- 
cional ha de ser lançada em o nosso Codigo 
sagrado de uma maneira digna das luzes do 
tempo e da sabedoria dos seus collabocado- 
res-'. 

vantugens naturaes o razôes de convenlencia 
gérai". 

"Que na Faculdade de Direito Civil, que 
serâ sent du vida uma das de que se comporà 
a nova Universidade, em vez de multipUcadas 
oadeiras de direito romano sa substltuum 
duas, uma de direito publico constlluciunal, 
outra 5e economia politica' . 

E esta ultlma provldeneln da proposta 
révéla quào aâiantado era o espirito de Fer- 
nandes Pinheiro. 

Nâo Ihe servlam os Estatutos de Coim- 
bra . 

Condemnava o direito eslacionado no 
Corpits J art*, insensivel aos reclantos da 
epoca. 

Queila a consngroçào do d relto novo, 
sot» n Influelick» d" prlnrlplo conitituclmiaj 
,(   • alliuvs pelo mundo, e de-se tactor 
eronomleo, de scleprla rereuu , mn« euja for. 
,i. a\assatadora na ordem Jurldbn i>elo cor- 
rer do» tempos elle eomo que «mevia. 

In lo » proposta â Commis lào de Instro- 
cçào Piihllen, (ormulou esta « respeito o se- 
guinte projeeto de lel: 

1") HnverA duas I nlversidades. uiqi 
na cldade de S. Paulo e outra na de Ollnd'i. 
nas noues se enslnariTo toilss as sclcnrias e 
bellas lettras. 

;♦)' ïiatatutds proprtos régnlavào o nu- 
méro e ordeuado» dos professores, a ordèin o 
arraniamento dos istudos. 

S») — Em tempo rmnpftente se désigna 
rào os fundos preclzog a nmbos os estabele- 
dmenlos., 

4*) Kntretanto haverâ disde .1(1 ton 
curso juridico na cldade de P. Puulo pin a 
o qull o Ooverno convoearé mestre- '.doneos. 
os qunes se go ver na rào provlsorl'vmep'e peles 
F.etatulos da Universidade de pnlmbvn, ' eom 
nquellas nliereefte* e mudanc,»* .oiequudss a 
eireums'tanclas e luies do seoulo 

Com as malin "s symtmtbi.. - dada a sux 
natai. -., rceebeu a A-sem'dra o projccro. 

\inplo debatè. entretanto se tiam, » ^ 
OIKIP.U. au piano .14 "PSinO e soU-eludo, qUaP- 

q;;  US l'r.'.versidndes ou Cursos 

Uniyprsid'ui^v, • . iu 
dan tes com \ obri, 
fa^erem 03 m i is 0 
COS. muito COtltr- 
o bons hnUUof* " 

M K' c\pe 1 ime : 
ram cstudùs n 
da oue su.}»m m'A s 
qualquer r;iî.ui l5 • 
da seu tem um \ 
vas as honotilu 
soas de ex t rat IVrti 
estrella» do prlm . 

"E como l>. , 
der as -scien. - , 
museus, labora 
tros «natomleos. c 
lornecer ?" 

Quanto <, 
quer que s 

A cet tan ,10 
consrrcira es 
"sent a- artes, 
se edlftcn a eld.1^* 

"Assim se 1 
qté aqora pop \ 
raram as ien i 
artes, nào sendo 
uma selon la pn,: 
niecanieas niais 
nielos e fins pai 
da vida." 

E a prégai ., 
(es, aoonn'lha aos 
.seu. "onde entia 
rlcos, , acharào cin 
primltlvos eorp os 
mentos". 

"Todos son.iràu 
senti quando gs \ i 
tro da soetedade civil \ 
se eonvence que tu lo par 
gniflco n.1 inJustria ,. .manaf, nâo é mais do 
nuo ,, vffelto do p-,,.-, - , , retlnamento 
•'as irtev c.nla vez ■■mis e .na s mostran Ui 
os prodlgios dn divtaùo c pcKeiçào do traba- 

u'"' ■ o s. o \:.;go, mas o.s que 1 putain tout' 01. nutliirani com o bal- 
■ ■ eue ns obr&if bis 

' 1 ' itum a imltaçào 
, '"S- natin-eza, 

e bondade de 
• uns sagradas lel- 

A liqlo que a antecedou. a liçào de casa, i Indelovol de sabtdarja, do quai eahirào homens 
a liçâo de Silva UlsbOa, essa flcou, até hoje. 
Ol vldada. 

Ftevivel-a é o.bra de justiça e de putrio- 
tismo, 

E, introduzludo un Unlversldaile' as artes, 
(auto as actes applieadas, eomo as bellas ai- 
les. Sliva I.isbôa Insurgla-se contra o sys- 
lenia elas.sieo, das quatre urtiens Faculdade . 
de PlilloKophla, Theologia, Direito e Medi- 
cina. 

Fazia-se plonelro da Universidade mc- 

abaliz.tdos uns sciencias para enchère m os lu- 
gaies o emptogos do estado". 

Acha btm lemhrada a appllcaçâo provlso- 
ria "dos Estatutos de Coimbra \ Universidade, 
ccrlo que quando forem orgonizados os pro- 
prios, mais haveiïi o.ue cortar do que innovai 
c aceresoentar no» megmos: "Forain oa sens 
autores murlo- sabios, e mais ha que notnr nel- 
Us de sobejc de erudiçào o de doutrina do que 
em iningua de eubedal". 

Propôe, entretanto (c o fez antes dn Sil- 

■se oxpande. que nào se detern nn mera ospe- 
■culàçàp eolentifkia, antes se identlfiea com a 
paçào, eomo expressâo de suas forças vivas. 

Sobre as mateclas da Faculdade de Di- 
. t 1 relto, Silva Ulsbon tambem se a'.àrga no de- , bip n . .cjou bate. E' do pareeér que nào se dcsatlende 

ao estudo do direito cl\-l dos Homuno.-: 
"Ainda que no diréito Ihniuano se acha uni 
montao de rearns indlgestn.s e erradvis, eom- 
tudo o facto é pue » civllizaçào da Murop, 
moU'i-nil se deve em grande parle ao aehado 
dus l'andecla.s, perdldas pel;, invasài. dos 
IBarharos; e que continua rào barbaro os 
petzes em que nem se nistituiram unjvcrs; ii- 
des, peni se epsiuou ijôr ellas." 

E a Araujo Lima, que opina 'a em —p- 
tido opposto, responde. coin a sua enonne 
erudiçào, cm tudo revelada. 

ireira Franea, 
Universldail-»; 

■ita sugraitii, nào 

s'ismn eom que 
injustlga, se sçpa- 
bel as lettras das 

1 i acte mais do que 
■ 1 c nas opérandes 

s- prqporclonam 
Ho uso e provelto 

I nportancla das ar- 
•e , I, a Ida ao Mli- 

colleecôps uteis e 
ura todas as artes 
respectives Instru- 

■i.tinun, "o que ou 
in nchgr-me no cen- 
\jxsr:, dostes moitiés. 

pitiTo - ■ acha do ma- 

Uàu de In >, \ht 
màps dos homens s. 
da Inl'in'ta \ ,irj< i,, 
Islo f, ua infinita 
seu ailtor, q-je, Ixtin 
tras, parcce q ■ 
delicia dos homens 
ru m, tudo variant! 
ras, etc." 

"o* Jngl 
lias srlcnclas ee p 
emlncntos na- tuL 

•nim . n na terra parai a 
7.udt'Ut in orhe ferre- 

1 r. formas, côres flgu- 

obresahem 
•rein ma!» 
de s*rem 

Jendo 

l"»;c ttiilo 
U « nda 

S ♦WMteWH)- ioroh k-Wçh U« main innlnîlt|05l ur^|eoi^tah / 1 
' ''bvufPîi, qut* JW" 

n •Rio nfl 
oloqurncla: '"u*,<!!«,< ,/ocuU facunéa 1 
hrUftii no*. 

Emflm. n S ri,; J.,-,,, V| .hnvlA j 
ruido estai» ■ 'ffc^t hrlc um ollecto d«s 

1 Eus i> um il lit ; . çehnleo, c até man- 
tlando vlr fom a p ;, p, ., um bem i 
CoubecMo si'"' '.rai -, v, p., j5ret.>n qut 
foi secrets: .> «Wi cîa»-. ,,,, .iru,s inutl- 
tule nu- oral e I , 

t ar, tl» no. .1, h i.i.-i,,,., apologia d-'1 
artc. respond m! .. vntonlo Carlos, que de!- 
.1 d.vronîaiîdo < fR» projeclu R) 
sliJade as ariri .i, tu ,, , nciucadanicnlo a 
Un pintuia, 1 n 1 ue nia egreciamoa de 
Apiielle» e Raphg m I 

"Nào m 
fundadoras d 
1 Z. .1,1 ' 

Tiil 1 ■ 1 l(,i >1, le- nln 
* r p u ' >s. monte», v.ile» 

derna, culminante nos Estados Unidos. que | va DisbOa). que nas Fact^ldadOB de Direito 
se aeoresoentem as cadeiras Ue politica, eco- 
nomia politica e direito mat'Ulmo, pois asaun 

amestrados "os jovens estudantes far-se-hâo 
habels para nos empregoa dlplomaticos defen- 
threm os nossos direltoa e intéresses, e enta- 
boiarem negociaçfte» fimiadas sobre recipro- 
eos direitos e utilidade dus naçOes. " 

Fernande» Huu çiro inaiste nas razfles que, 
1 onforme diz, o levuram .1 tomar o iwtsso, ex* 

pressaudo por uma indicaçâo aquillo que ea- 
lavu no coraeâo de todos, a -quai alli appare- 
cia rodigida pela sabla cominissao, 

Responde 10s que taxavam o projeeto do 
extomporanco, e fallu» em seus fins: "Scnlto- 
res serào de pouca monta os proveltos 1m- 
incdlutos de nuo s -r daqul lut pouco inovi- 

vel a » jovem brasileiro atravessar o Atlanti- 
. i»Hia il .1 duas mil e tuntas léguas es- 

tudar is sciencias, lutando eom difticuldades 
O . - . - -eftrendu prlvaçftos no melo de um 
povo mal atfciçoado?" 

E insiste, ainda, na creaçào que havia in- 
dlcado das caddras de direito publlco e oons- 
tittuional e de economia politica: "a prlmetra 
si râ tic uma grande utllida.de para o desen- 
volvimcnto do systema reprosentativo que 
adoptamos; a soiencia dn divlsâo e da balança- 
'ios podercs é inteiramento nova; o genio de, 
Montesquieu apenns a eutreyio «pezar do se 

dvrv ,/!«■ cOc tinha huscudo, c achado ns di- 
s pi rilid"s do hommu: cùmpro generall- 

zar o estudo da segunda, porque jà nào Inte- 
recoa. como outrera, sâ a certa classe prevl- 
leaioda; hoje todos devem saber. como as n- 
q,„ sào prod'iztdae, dlstribuldas e consu- 

midas na socledade". . . . 
Araujo Lima. moço. cntào. imprognado do 

ideas rcvoluclonarlaa (cm quem nuo se PÇ- 
dia descobrir o futuro Rogente. araparo • 
r, acrào Conteri-adorà), repelle 0 Direito Ro- 
tùaiio. uâo Obstanto reconheccr a sabedoria d. 
- m nutore» e uoinmentarios cuiva 

Nâo e demovlam os argumentos de anva 
Dlsbba^ f(ij! maW 0 pureito Romano. "do que 

snitegurar a escravldào do» povo», assim «lo» 
uinwiius romano». para quem s» inventaram 
aquella - distlr çâc e aquella jurisprudencia 
formulai; 1, como dos puvos. que ao depols^o 
abractram. pelos princîplos »111 enunciado» 

K conclue: se a Inglatcrra como reoo- 
nhecla Silva I>l»bA«, » rejeltou. pelo aeu 
anior à llbèrdadc incompatlvcl ctmi, a 

spotica do Codigo — Qund Priucipl ■ 
Iroit Itnbrt viffoCm. oertamente. eom a sua 
admlssào. soh o seu. domlnlo. aquclle nmor 
poderla se corvomper. 

Sobre a looalizaçào — agora 
vers.d,ni" s ou Cursos Superiorcs 

Arjçrniu nrjnfllo que su as Phn'dect.is son : , 
oneontradaK muito contribuirom para a civj- 
lizat;»/» da Kuropa. depois da invasào dos 
Ilurliaros. tain boni ooncorrpiMin paru as do— 
crdons dos ko ver nos, e ijue nâo as udoptou 
a InRlàtcrra. , 

Corto a Infclaterra assim -procedia. ob- 
serva silva Lisboa. mas .por se acharem us 
sens povos, "em varies objectes, ^eparacios 
do mundo pela sua sitilagâo. como jft di>se 
\'irgi,do Prultus dirions orbe brii(Uinuoa '. 

"O sou (îoverno. que muito* r speita < ; 
qntepassjidos. adoptou o direito ronsuotuji- 
parlo do paiz, dorivado dos sous ultimes .oa- 
Quist-'iclbres: e tonde (stabe'eoido o systema 
mlxto# rojoitou o t chamade dtrrito imQerial, 
porque no (Vuhao se firmuu a regra dCspMh i 
— VMOd Prtitcipl pïacuit, Irgia habet viporen 

(> povo nào reconhece a lel — quor-ï 
porquu quero —. o srt aquelbt q jo se oonsi- 
dora ser expressào da vontado peral. docla- 
rndn polos représentantes da naçào em par- 
lamento". 

Kntretanlp. oontinun. *o« eeus» J 
eiiitoti nâo deixam dr conttuîuir ns 
Ctae. como nt fonten da Jurlt M'iidem 

ur;* 
r aride- 

teu moderno Instituario Dlacketon 
elt dot romMOfi. ainds que mait la» 
o que os eH.Tiptoret dot ouiroe imlset'*. 

**Os s ut metuAt aulo'/et nobre Jurlspru- 
d» ni »a rommeiT-lal te referem A® leit. onde 
n htm at baaes dtt di clalat tobre lettrat de 
liaco e avarias que vém nos t-tulos do S'auth 
co Fftuore, v Ad t^egem Ittodlom de Joctu", 

Snlionta ainda: 
" O tnslgue Burke diz nat suas celebradas 

HrflcxOrs tobrr <i rrvoluçào da Fronça, em 

K hoje 
'''îlfîtks. 
Qu'é é ht A 

I A 

nmer«m "ssim" repondr. 4,ot 
Mo poiytlohuloo de Pu- 

piano île ' (luoa^âo 

mnju 

o. 

tnarav 

tii 

Superiorcs. . , . 
F ». hrllhanto »oh »> nrtmclrc 

flizendo nom - » n.Vnt»H.la,lc fla A»»cmbca. 
intcress.inlisïlmo »ob o .egunflo: cccimpéA 

„ . ii,un„ moi- inii to» orartore». indo- 
5c granilcnictitr Sllvn Ll.boa, « «''vulho c 
MeHoç Ferniimlcs Arnuio- Unri. j ^ 
Montazutnn, Antonio 1 '2 i,,., slUu- [ qui .-c Ihe duo c,. 
r.ouvéa Fcrrclm !• rano.a. ■ _ (.oMa | luxo sào tambem 
querouc, UarnMro (ta ( u_n »'*»ucar. tabmo. algodào • nu. 

..osé Honlfaolo. ^ma McmoHa qu». "«■' -   «saari.,» . M ■ 
débat''. "" bo„um5 
como refenio Antonio ' 1110 

A s.semblé», tinha por fini ? Lhlmlcs 
men e urgnmzaçào das ' nl". 
créa das " "ào a fundaeâo d» 'm , J 
Universidadcs e resnectlva 1f!"1 zn^,1 mns 1 
do» Annacs que .1 mesma fol a ImP1'" " ponio 1 

irvfellzmentc. a impressun 

dn 
reprl- 

■i 

nno 
conclnlo o nosso emlnentc consocio. ^--1^ ■ j 
Ramt/, Galvào. quando Dircctor da T.lbliitl j 
en NiulonaJ. depois de ter procedido us mau- 
res pegquiKas . „ nul. 

Silva Lisba» de vastn. varJodlss'ma ■ "i 
tura. com aquella massa de conhcciincntos 
rsmagar os nue ao se Ihe nfferercm em rnm- 
r.u d' que falla Araulo Uma. romeç 1 PO 
disentir o problema da l.'nlvcrsldade em ai 
mesma. 

Réfuta a orltics de Bacon, seguldfl _ riV 

?mlth de que ns Universidadcs eram " ■ "' - 
nus de massa denaa com força de Incrca va,'" 
rebater ao pregresso das sofenHa». 
ando loutrlnà® antlquada» c ornssos erro. 
quando a'ù'iR M ns luzes eorr«ntr«. c as s- 
elcdadea littcrarias partlculare» ton, nmirni 
as rerdades e progredlflo em oonhec'mento' 

Racon » Smith "art vlrnm o Ifldo es-un 
e nâo O 1sdo claro de (ses estaheleeimentns 
fo oue tanHiem nrocedeu por ac-bircm enthn- 
nîzado o dcspPtismo lltterarlo de seeptus d , 
cscola aristotolica e da eronea c-unomla po- 
litica das pmcas camaras 0 gablnetes". 

•'Tncontestnvcl nue elles piesmcs c us 
maiores mostres da soiencia se formaram cm 

> trabûlho, a 
v mSos dos 
du natuif»- . f.ii.- a \(m n ts u; (■ p6] <» t-oi pat.» adml- 

rar n tmm nsltl »îu» q.> Ibxo '!•> 
sbrllhantantlu':,» nuveu» e a (« ra com nf,'- 
nitas coret, Tudo que veinofs em torno des- 

sala é luxo cm teeto. couina, decuraçào. 
lecusnnnr^ o luxo, fcchamoa os pçssos 

portos toc ex: «naeirov vlsto que .1 maior 
dq» produi ciVs tcrrltoriaes do Brasil, 

troea de sens artigos de 
cotisas de luxo como 

etc.. que 
que mi- 

ni v.vido c vivem sem 
l elles Até os po-sos sclvagens ostentam o- 

seu luxo. armando-se , M, penna» de avec c 
p.'ntando-se 00m uruoû." 

"Sem iluvlda por ora nào vfrào ao Brasil 
Appelles C îieuxls; nias nùo devemos desapio- 
icitar a unln de il-tmho. que o Governo pas- 
sado Jâ tinha creadp. seindo professui uni na- 
ural desta crtrte, que foi apr'endet em Roma. 

por pensao real. a libérai artc di pinturn 
«•onsidcr.lMt. assim, silva l.icbôa a impor- 

tanvla das artes m duplo a.speefo — da utUI- 
dade e do belle, la»endo e progM-so das in- 
uu$liias o o «ncanto da vida 

Recommendavu. com vivo'einpenho. o eu 
c»tudo. F«peclalmente 

K via Ion se. 
Muitu nittls tHrdf.', vin ls.>i, a hixpoiquào 

ut laumlivs rovvhwa .ar.t/o u iiulu.^'r}t 
inslf/.a, o .v«>br tudo dit indu tri i de cim 
artlBtlco: oumis Fran .a. Uefgjra e 
iialla, hH\ iain ton: tio t pnsso ;i luglatvn a. 

'' 1 n\ostig'a'x'ôcK roalizadas aportaram co- 
filcto os defoitos da inKtruc- 

daTicienvia de educagào ni 

qur tambem enito on mil dwatinos a(- 
feclou dosiK'e/ar Inteiramento o Dirolto» Ko- 

i mano. *6 incuUundo «eus doutores do Pa- 
1 foin Rogal. fnlsos Direitos do Home m, que 

"nân obflantf» o Indijcesto dus Pandectas ahi 
rr vA a oolliffida ratdo dds secutos. h «rte de 
«p pli car os ori.rinae^ prinojpibn do Justiça A 
infinita multlnlkidadc dos nejçocios humi- 
nos: o seu tribunal nào deve ser usurpado 
pela urrogancla c phllauola dos sue nâo ex- 
perlmentarum outra sabedoria mais do que a 
su.i proprla . 

é*0 famoso Gibbon, h^storia da doca- 
dencla do imperio ronvano, faz uni ad m i rave 1 
^ummario da legri^Isçâo e poliii* a vielle: neiu 

A poslvel presclndir do estudo das Ie»s de um 
povo. que durou. em varias formas de governo, 
por mais de quatorze seculoa. e qua ainda de- 
pois de destruidos ragera m a tanto* pai'^es. 
O» francezesç depol» de tornarem aos seus ■ -n - 
lidos. as rovecçnçlam no aeu novo. cod go viviu 
onde m» encontni o fundo do direito romano 

Sào recommanda. etitretanto. Silva Lisboa 
aquelle ex. easo du catudos do Direito Jiomano, 
Imposto pelos Estatutos Coimbra que Die 
consaprava «ote oadeiras. 

Contenta-ee com menos. muito iner.e -, oom 
cadeira de expos câo do Codigo !• rancez. 

Nàu quer rompe r com o passado mus nao 
répudia o présente. r 

E, com vistaâ larjras, ruida, ainda. do fu- 
turo. 

Crltlca o di.-posit \ u do projeeto. ( i ue man- 
adoptsr proyisor!amentrt na Faculdade de 

- das Vnl- 
tâo grande 

lllcrgcn la te uplniào s" manifesta «o 
,, projeeto rlsco île nau- corrq 

um pede pi^eferencia- para «ua 

estudo do closenho, 

Expo 

ter 

bate. que 
fragar. 

^Com multa razâo pondéra gitv. fAahb.: 
•• Pmc-e-me rcallzadn o aonho 

une â força âo amor das nympha». fol 
obn» rteapedaçado porque cadn qu<> 

a' s ' îoea I i d a'ite a SI n ri i ca d a » "cam na her- 
lintb' "âo em tudo discutldas, 

l il-K ute-se a respeito dcllaai situaçào gc"- 
graubiia, t..,.,-..phla. cllma salubr^de. abttnrtancla, uusto da vu.a. 1 V A 

psthctlca, eultura, Uadi- 
vida social, e, «tè, 

produeçao. 
Ih'.So, cdlficacâo 
ertes. tcndcnclar. politica; 
u Ungua que alli se falla'. 

X,, \.i 50 potipa : tudo se camerilha. 
A prcfercnrla por Sâo Paulo aobretudo. 

5cja dlto, JA esta va no bojo <!o proprlo pro- 
jcc*o de que frtra relator Martlm Francise^ 

Vaaa muito vaia, « oreaqao da» 
Paulo e Olinda, regi- 
um (lia aenam dados, 

dia serlam 

cÀ-S 
ino causas Ucsm 
çâo PHJjMca o a 
artes dp desenho. 

ixc^novidas «s nu-smus, , v,jn s«i,ias provi- 
c.cncias. cr.tiv ;,s jucu- A luausurm. io m. f.,. 
moso -Mn«cn de hensington, vultuti a 
(erra a sU^iplantn; aqu la.- naçfic 

A llçâu qtl • Iflo de frtr.i a 
glaterra, foi bn'tapte dlvulg ,!■, 

Ingiu- 

lK;àa 
entre 

da ln- 
nO». ' 

da adoptar pruvîsorlam 
Direito os Estatutos de Folmhra 

"Eu oplno que nada se farâ com tacs c- 
tnlulO" sobi ccarrcgados de estudo» d< Di . Ho 
Romano (aendo allés necessarn.s cm just, s 
in-oporçrtc») e nâo se creando Jh a» • adeiras 
mai» neceaaariai (nue alli > nP"'» houvc de 
economia polltlco. dire îo commercial <• ma ;- 
tlmo. direito pub'ico •• dus Rentes, l'ara I-cm 
-c «aber a Ici da» nacû •» c s- for-narcm dignes 
rcnrosentalitcs c halids dtplomams na- crtrte-,, 
aflirt de podrr figurar tom honra a naçâo no 
thentro pol'tlco**. , , , 

Val m ils longe do que Fernpn h * Pinnclro» 
ouc s dotinba nas cadcirn^ de à r-Vo publlco 
c consUtticlortnl c economia «ipolitlcw. 

Carvalhn c Mello se man'festft. tambem, 
pela l'niveisidade: "Nd« todos sabemos que 
n pezar do que alguii" tAm dilo sobre t'H defcl- 

rt»>SHes cvirpos sclcntlfloos (Universidade), 
sào elles eslabolcridos cm todos os paizes oul- 
tos : que nelles foram c vào enrender os ho- 
mens colchres de todas as nacres' . 

Impcriasa n sua cvcaqîto: "Quando nAs 
emprehen iemos o gî*a.ode o ma^nifr o v-tabc- 
l^e'mento c consoltdar.ào Imperio que r'i- 
r;', fpoca a^slgna^ada na Mstoria dos grandes 
aconteclniAntos politreos; vr\c nos devemos es- 
queeer de 1 «ncar lotio es abeorees da sua pros- ^ 
pcrldndc futurs Ir.stltulndo este monumento ' de 

Ourso Juridico 

Universidadcs cm Sào 
das por estaiulns que, 
e custcadas por fundos que um 
desiguado». 

A creaçào detdc topo do un 
cm Sâo l'auIu c: u- de P0« tlvd h* la "0. 
nc-sniu —f romu foi dit.» por mais de um ou 
dor no corrcr do debale. 

Fernande» Pinheiro fpaulislaj Insiste 
por Sào Paulo: "Considcrei principalmcntc 
(cm Sâo Paulo) a salubvidade o amentdade 
<!c scu L.ima. sua fcliz posiçâo. a abundancla 
c barateza de todos as pre izrtcs o commo- 
de- da vida: O TtctÔ vale bem o Mondego do 
outro hentiepherlo". 

Mas certamente para nâo perder tudo, 
acel.a cornu os outré» representantea de Sao 
Paulo a formula da- ('niversldades, futu,as e 
Curso» Juridico» Immediotos, naquclla pro- 
vincla c em Ptrnambuco. proposta por Arau- 
jo Lima tpcrnambucano). 

Loties Clama c Arau.u Vianna. de facto, 
léoutos de rcglpnnlismo (de Pcrnamoucu. ■■ 
,, .métro o do .Min .; .« ■cSundoL partl'iarln» 
ii.i Universidade unicu, se doclaram poi » ao 
Paulo. 

Miguel Calmon, tambem ombora bahiano. 
iiehi formula S. Paulo e Olinda. "faoilitan- 

do-sp .1" demals Provipclas do Impertu a fun- 
d u ào de ignacs èstabcleclntentos denlro cm 
ai logo que os seus rcspocUvos habitantes of- 
fcrccani para isso os fumlo- necessaric- 

Antonlo Carlo» vc nn es oiha de Oiinda e 
S Puulo "attcndldae todas as clrcumstanclas 

possivel economia das distancla» das diffé- 
rentes partes dondc devem concorrer o» 
alumnos". 

E carinhoso se référé a Olinda, a Fer- 
nambuco (onde havia rosidifiu como ouvldor). 

Em Olinda, "o mais bollo cllma do mun- 
do"; " Pernumbuco (. o vergel do Brasil. quem 
0 vir ha de flcar doudo por elle". 

A Minas, entende, su dévia reservar, 
liara adiante, um curso proprio para promo- 
ver e aperfelçoar os trabalhos da mincraçâo. 
A' Bahia, cm um momonto de mâo humor, se 
référé, mesmo em termos descomedldos, nptu- 
ralmente a reoordar as maguas e soffrlmentos 
do carcere em que alli estivera, pel» Révolu- 
çào de Fernajnbuco. 

Da (Parahyba, tambem lembrada, diz — 
"é quasi deserta". 

Se a Assembléa, porém, assentar que no 
momento uni Curso -Juridico apenas seja crea- 
dn, diz Antonio Carlos, na sessâo de G de Se- 
temibro, "yoto que se èstabeleça aqui (na 
Crtrte), porque temos muitos magistrado® ■ a- 
puze» de desempenhar as funcçôes de mon- 
trer, c que apezar do seus empregos folgarâo 
boni de prextar esse grande serviço a sua 
Palrla". 

Modifica, entretanto, posteriormente, essa 
"voto. na sessâo de 27 de Outubro. 

Déclara que vai fallar cota toda a intpar- 
clalidade, sein espirito do reglonali-mo, "ta- 
bora contcssando o seu amor A terra que o 
rt'io nascer; "umando todo o Brasil cm gérai, 
comtudo amo mai» a Provinçia de B. Paulo, 
e ttella amo mais a villa de Banto», e nessa 
1 illa ainda talvez a pequena casa em que 
nasci ino seja mais agradavel". 

"Eu tambem poderia lembrar, que oa 
Jiespanlioe.s foram pelos paulistas lançados 
além do Prata, e que emfim o Brasil 'fi< ou 
conservado no dominio portuguez pelos csfor- 
ços dos paulistas." 

"Mas isto nâo vem ao caso; a Assembléa 
é brasileira, e os interesses do Brasil todo «âo 
o que me guia no golpe de vista que vou lan- 
çar sobre o présenté objecto." 

Nâo admit te mais aquelle curso na Crtrte, 
nem a tltulo provisorio, como se proiaunha, 
coin a promessa de sua trasluduçâo mais tarde 
para outro lugar. 

"Para# que. lembrar âa provinolas",, d » 
elle, "que nâo sào senûo appendice», que ser- 
vem para engordar a Crtrte? As provinçia» 
olham para h uinrolia do Ooverno, " tamliem 
para a Assembléa, com olhos suspeitos:' o Oo- 
verno que nào é amado, nâo é de dura; e 
nrts nào o fortnos. entâo ade is Assembléa n 
unida mai» adeus Ooverno." 

Ao» que allegam para a preferen. a d« 
Crtrte a vantagetn da inape jào do Ooverno. 
responde: "Nada de Inspecçâo do Ooverno en» 
canhecimentos lltterarlo»; seja m livres como 
o ar que se respira; e poi" Isto nào admluo 
esta propoaiçào; acho antes nlaao um gran- 
de perlgo. " 

Déclara, ainds. nào acreditar que Instnlla- 
do aqul o curso JuDdlco se fraalade, algum 
dla. para outro lugar: "Eu sel como as eou- 
aas pegam: uma vez que os Sr». professores 
se acostumam na Crtrte, daqul nào naliem por 
Tienhum .modo." 

E. por fhn, observa que n Rio de Janei- 
ro "val-si' fnzendo eomD Ifisboa; tudo ra 
amontrta aqui". 

Tudo Isso. porém. dlto por Antonio Car- 
los em aessâo de t'X de Outubru; era, em gran- 
de parte, um desabafo polltlco, e uma ex- 
pansâo do nativismo. 

Vinham-se earregando o- horlzonte»; quin- 
îz* dlas depuis est aria d'.ssolvlda a As- 
sembléa. 

Para o grande trlbuno, a Crtrte se trans- 
fomtara no abuso, no despotisme, no predo- 
iqlnlo. extraugelro: e no predomlnio extran- 
geiro. prlnclpalnjente. 

AflnaVa-se o eu nativismo prestes a 
oxplodlr na Assembléa cm oraçôes canden- 
tes. formldàvelt, que a transformam em Con- 
vençào Nacional. 

E o nativismo hrosiloito despertavn-lne 0 

nativismo fioMUtta bpor -mais que opregoaaae 
estava fallando delle isentol. 

A saint, oondemnando a creacâo daqueile 
Curso Juridico na Crtrte. nâo Indleava outro 
lugar: este lugar era S. Psulo. 

Pela Universidade em Mina» se manl- 
festaràm Teixelra do Oouvéa, Teixelra de 
Vasconcéllos e Qomlde, com séde em Mar'an- 
na. para aquolles, e com séde etn Caèthé, 
para este. 

Teixeira de Gouvêa, recoi hecendo qu» 
sâo anibas as provinçia» (S. Paulo e Minas) 
icuaes em melo» de vlver commodament», 
.Icrlaru, porém: "nem peu- isso doixo de an- 
tovor, que n alteraçào para a carestia é mai» 
para L T'aulo fo que passa >i exlplicar)". 

E accrescenta; "é geralmenlo reconho- 
cido que assim" como na provinçia de Minaa 
ce ic é ma.'s apnrado o dialecto, assim tom- 
l.em ua ce S. Paulo é onde o ha menos cor- 

A frtra essa» razrtos recommendam a es- 
oolha d- Minas, a sua sltuaçào géographie» ,, a on» poptilacâo. correspondente a um 
quinto da po'iualgâo do Imperio quand., a de 
S. Paulo nem a décima parte deala chega a 
forma r. ^ „ 

contra a Crtrte argue Telxetra de GoU- 

"Quem ignora que as grandes cldade». « 
pHiielnalmente as Crtrte». mois ferteis em dis- 
tracçftes e mnl» reiaxada» em costume», sart 
pouco aptas para este» estabelecimentos. iieia 
maior f.tcilidàde qiîe têm os mancehos d» 
Dfl'a.» se dlstrahnrem o1 eorrompér-ae? Quem 
deseonheee que o clima do Rio de Janélro, 
demssiadamente quente é pouco proprio para. 
P»tud(.' a s si duos e regulares" Demats a te 0 e p • 

nem 
De nui i hn. nLie iarnor^ exlrn.ortf'fiuria* 

i que dumau.:,. 3 assistencin nesta rîdade? Por 
' ccrto cjue dîào." 

oue devem deridir da prefeienctat: - ulubrlda- J FT para consignar. foi Mwa W* ' quletaçào, e a relnou maior enthesiasmo pela nive s.d do clima, commodidade», 

» 

Folhetiio do "Jdrnal do Comraercio" 

À SEM AN A 

DIA A DIA 

Esperanças de mai — O dcscnlacc de 
um supplicio 

A mai do aviador Nungosacv fez a um jor- 
ttalista parizlense dêciaraçrtrs admiraveis pelo 
fccu optimisme. 

Quando parece ter o mundo dado como 
eerta a morte daqueile viajante, a esperan- 
çada senhora esta convencida do contrario. 

"Meu filho vive — disse (— estou p'.ena- 
nlente sogura do que affirmo." 

E deu o motivo dessa'convlcçào inabala- 
vel: "Se elle tivesse njorrido jâ o saberla; 
meu coraçâo teria cessado de bâter, nesse 
momento. lia trinta e cinco annos que vivo 
s vida do meu pcqueno. Vivi durante os mo- 
mentos em que elle desafiava a : mort g pur 
occasiào da guerra, e vivo ainda hoje. Tc- 
nho a ccrteza de que elle Ira de règressar." 

tE' essa a razâo de sua esperança. Ra- 
«So de mâi. que por Isso ella srt, c ninguem 
îtais. prtde ter. 

Mas dahi séria temeridade concluir que 
' ersa razâo por scr dé mal, e, portanto, dé 

uma srt pessoa. valha menos que a déscon- 
fiança de todos. 

Além dessa razâo, excusivamente de mâi, 
g que por Isso prtde parecer suspeita, ella 
gpresentou outra que por scr de brtm senso 

se 'nâo de todos, pelo menos de prtde ser, 
muitos. 

O mundo é grande.,Estâ ahi uma grande 
razâo de nào se ter encontrado ainda 0 deslc- 
mido via jor. 

Sera pequeno para o aeronauta feliz que 
o visita num vôo rapide. Mas é grande quan- 
do alguem se perde nelle. Nungesser. à pro- 
porçûo que baixava via o mundo crcscet . A.- 
gum recanto iusignifioante û dclem. Talvez 
algumas arvores apenas o escondf.-*cni de 
tant» «ente que o procurou ancfosamente. , 

N'ào é proeizj ri r ' p.i'a adt..i"tir o j 
vcrosimilhança dessa hypothèse, tâo ppssUel j 
como a outra. Parece nécessaria, porém. a : 
pertinacia. o intéressé do amor materno, para 
persévérai" nessa supposiçuo, 
ccrteza obstinada. 

e mudal-a etn 

CuppOe ainda u mâi de Nupgess-r que se 
ella o procurasse, infallivelmcnte o en- 
eentraria. Séria mais fei z que quanto» un- 
duram a buscal-o. Nào Ihes nega, é verdade, 
a diligencia, a solicitude nas pe.-'quizas. 

Expllca o insuccesso, porque Ihes fa'.ta o 
irtstincto do amor, guia infalllvel nessas in- 
vestigaorte». "Tanto prtde o coraçâo de uma 
mai", asseverou cm lagrimasi 

Isso podia dar-ro, sem ser milagre, ou, 
nielhor, sem ser milagre inaudito. 

O que ella nrevé, como certo. jâ succedeu. 
uma vez pelo menos, nào direi a unlca, por- 
que as cousas da existencia humana Se re- 
petem frequentemente. 

Jà oçcorreu o caso de sahir uma mai em 

- 

procura do fiiho, com a ccrteza de o encon- 
trar, eerteza nào desmentida pela sorte. 

Arrastada pelo amor materno, pat tio da 
Inglatcrra cm dlreiluru â Africa, onde sabia 
eetar o filho. 

Ignorava, poifm, casa mil angustlada o 
ponto certo onde parafa o bem-amado. Nin- 
guem sabla infornial-a do paradc.ro du nu- 
sente. 

Indicaram-lhe apenas uma vastidâo de 
terra Tio^tll, que guardava o seu svgvedo com • 
•udifferenqa cruel pelos olhos lacrimoaos que 
procuro vaut enxcrgar o nue ninguem Ihfi» 
mostrava, 

Nesse transe, fol o iustlncto. a que se rc- 
ferio a mâi do Nungesser, o gulil car nhoso. 
Levou a pobre até onde o filho estava, 

"Tanto prtde o coraçâo de uma mai. 
Poudc tanto que iV*z ttillagrc ma s maravllho- 
so que o imaglnado pela mâi de Nunseaser. 
O qu" esta neha possivel é if o seu contaip 
no oa.ontru de pqtro coraçâo, attrahido pelo 
sont das suas p.ilpitaçrte». 

E o que aquella mà" effeetuou fnl com o 
seu coraçâo sômente, porque ella jft sabla scr 
o du filho um reloglb cm que se cajara o tic- 
tac revelador. 

Nâo obstnntc essa mùdez, a que frtra Xm- 
ivratriz dos Francezes, encontrou o local onde 
morréra, âs tuâos dos Zul't», 
poleâo. 

Frinciue ^'a- 

Desalmado séria quem qulzesse deseng»- 
nar a mâi d» Nungésser quanto ao exito dessa 
empreza : embora fosse imprudente quem 
Ite'a aconselhasse. ^ 

Se cm tal usîumpto t.vo, é com a segu- 
ranç i de que por i- . linhas nào p.aaear.iu 
os olltus de quèvh nâo «■'< K «na a que o es- 
quee iiietilo dos h" . ns amortallie o filho, e 
no cmtanto nào quii cila qui tanto espera — | 
qUe a imp. cnsa Ihe a.Vtl'occ o coraçâo com es- ^ 
peranç i i vas. QUc x •: ■ dos jornaes. que tlo- 
ticlaram o appan tunto do scu t'arios. Cha- 
moU-Uiu- *ri-'c ; (hu* u ihe ■ i.- ■ r ;uma drs- 
lllusùu ilqjufi .uHain' ■ Rifcrc--c â divulga- 

■ çào de a,;, .devra a c.\ lu i1";' V 
• Ju, t qu« a tnp n'.» " b n uma verid u. 

Quem se livra dt um eitsailo (i «ses? E 
«quém. en;, inudo de x ;c trpn»mUtir a fa!» 
sida de, tlda t-or vtrJudv.ra, uma boa ndticia, 
noticia vcroslmii. ■ uc i pruitria mâi d' Nun- 
gesser espera ainda. por saber que o filho 
vive? 

Em situa Oc» tâo Ccltcada». n imprenaa 
carre seupire 0 ris.u de magonr cornçôes jâ 
afflieto». Até desairada por dlvulgar noticia» 
que deviam r ruccbida» com alcgria. Séria 
mais,feliz se nâo dissesse nada. contr&riando 
i sua voençào f/.ltando ao sett de ver !>■'"- 
fiss'onal, que '■ fallar? Parece fjuo nào. 

Os que levant a mal as suas tnformaçôe», 
sériant, talvez, os prlntelros a censurai' p se" 
gllencio. 

Attribulada com a ausencia do fUIto. tiéin 
por isso a mâi de Nungesser deixa de prestar 
attençâo ao que vai pelo mundo. 

O aeu espirito vo'tado para a America, 
procura aquelle que adlvinha perdido nào se 
sabe onde e tambem vf. jâ â inargeni da 
morte, dous condemnados. cuja sorte tem 

■ I 

tempos maior preoc- 

ernal, tambem 
Massiichussett» 

sido nesscs ultimos 
eupaçào do mundo. 

Inspirada ent piedade ma 
ella itsdlo uo Governador de 
o perdâu de Siu-vo e Aanzelli,. 

Pede-o aniplamvnte cm nome da Fiança, 
e com es;-.' pcdldo de i u Uru; .ut u tic du 
filho. que sabe estar vivo. 

Caso nào esteja. nem poV isso a supplica 
do iiusente diminue de imporlanca. Crelo 
ntê que esta circumstan.ia ùà ;f<5s rygos do 
av.udor um prcstigio mai» alto." Serâ um 
mpito intercedcndo poi quem vai tnorrer. 

Pare; i, porém, qu ■ e- .-u intervençâo de 
ultlma horu nùo «rtlvarà os condcmnuJus. 

A cada uni delUs crelo prtde applicar-sc 
o verso de Muchado de Assis, dando por ter- 
ntinada a ngonia de Promethou : 

Acabain o iU]ipliolo c acahara o honiem 

Por tcf dur.ido soculos, aquelle antigo 
iiiartd'io nâo é mais longo que o que tortu- 
tou o.i dous iUuianos. 

Como tudo é relativo, sois annos de pri- 
sûo. com a cspêctatlva imminente da mort , 
équivalent uma eternidade, para m res ephe- 
meros. 

Mais piedosa, mais huniana séria a exe- 
cuçâo inimediata da sentença, que. acabando 
os dous homens logo os teria libertado de uni 
padecimento que foi para elles sem fmt. 

Esse adianiento da convulsâo fina; é ri- 
gorosamente aggravaçào' da pena de morte, 
que dévia consummar-se num dia, e, no em- 
tanto, se reeditou nos interminaveis dias de 
seis annoa., A 

Muchado Je Assis 1 
i sua vitrera dei- 
que a consomem. 

U lieroe da pocsia de 
deixa de pudeccr, porque 
xou do renascor ûs ruivos 
privnndo assim a agula mythologie» do ifâ 
du deitruir pcrpoluamonte o que peionno- 
nientc revivia. 

Mas a Sacco c Vanze'.tl, a quem a aguift 
amerieana fazla lembrar a outra que torlu- 
rava Prontclbeu —■ pormittiu Deus <iuc U- 
v-.tsem uma série de vidas succès»!vas, vidas 
que duravum um dia e que a justiç;» unni- 
quHava dia a dla. no scu Implacavel labor 
quotidiano. 

Esse rosarfo de tantes dlas dolorosos 
tupponho que jâ aeabou iiela cruz do suppli- 
cio dofinltivo. Se o perdào ooncedesse aos 
condemnados existencia e Jiberdude, parece 
que a justiça nào poderia rec'amar, allegan- 
do que font roubuda. O que Ihe era dovido, 
ella o cobrou coin altos juroa. 

Conta-sc de certo viajante que ao passer 
em ponte meio arrnînada. por noite osourn, 
cahio e fioou suspenso nb abysmo, por uni 
gancho, nào soi se enridoso ou cruel. 

Aquillo durou pouoas horas, e no cmtan- 
to foi bastante para que se Ihe entbranque- 
cossent os cabellos. Ahi està a prova de 
quanto sâo demorados os minutos de padeci- 
mento. Tanto se arrastani que consentcm ao 
tempo vagaroso dur conta da sua tarefa de 
ntudar a cor aos cabellos, o que elle faz sem- 
pre com pincel pachorrento. 

As horas de martyrio nâo podem ser 
contadas pelos relogios feitos para, ntarcarera 
as horas communs. E' preclzo avaliar Por 
Outro chronometro a duraçâo dos seis ultimos 

Vanzettl, suspenso» entre annos do Sacco o 
a vida e a morte. 

F nào metto nessa conta a amargura que 
taivez os tornasse mais somlino», mais tris- 
tes de vlver; a ccrteza que tinhain a» vlcti- 
ntas de que morrenam de uni erro judlciario, 
A Justiça, conforme a. représentant, tem 
olhos ver.dados: e ninguçm poderâ dizer que 
tenha olhos infallivols. 

A historia dos seus equivocos enehe U- 
vros eseriptos com sangue de innocentes. 
Serào innocentes Sacco e A anzetti? Elles di- 
zent que sint ; a justiça assegura que nâo, 
Quem nào conhece o priKCsso, quem nào 
estudou a causa, prtde dizer sint ou nâo 

No seu espirito ha de flcar um vasio 
aberto pela duvida. E" nesse esitaço desoc- 
cupado que muitos abrigaut a contpaixâo. 

A contpaixâo tem elevado a sua nota vi- 
brante o sympalhica acinta do estrondo de 
protestos e represalias. Essa voz nâo rompe 
srtntenlc de coraçScs que. como o da mai de 
Nungesser, aeinia. dos interesses da ordem « 
das exigencias da Ici, collocam a bondade que 
perdrta. 

Parte tambem de homens que conherem 
ser necessario âs vezes desattender ao h un. ; - 
mento do humanidadè. N'inguem contestarà 
que tenha grande peso a intervençâo do Sr. 
Loubet. ex-Presidente da França, a favor dos 
condemnados. 

Talvez pense dever estai" satisfelt* a jus- 
tiça com o cas t ; g o imposto àquelle» dous ho- 
racns. que jâ cumptiram sett annos de morte. 

C A. 
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pleitcaniJo-a nào s6 aquolles seus représen- 
tantes na Asseinbléa, como as Camaras Mu- 
nicipaes que a esta direetamente se dirigiam, 
e que taes foram as (te Queiroz, S. Joâo 
il'Rl Roy, Barbacena, s. Jos6 d'Kr Rey, Cae- 
thé, ïamanduâ, Pitanguy, Sabarâ, Campanha 
■Ja Princeza e Villa do Principe; aberta, aiu- 
du, uma subscripgào .para a futidaçào da 
mesma. 

Montezuma e Pereira da Cunha (ambos 
baianos), defendem a VTniversidade na Bahia. 

Declara-se Montezuma, a principiji, con- 
trario a que no momento sejam creaclaâ Uni- 
versidades, dovendo antes a naçâo preparar- 
se com os estudos menores. 

Condescende, entretanto, na creagâo de 
Cursos Superiorea, mais dous, quatre ou 
(nais, de modo a que do seu beneficio se 
aproveitem todos os brasileiros. 

Xâo ctmrprehende a creaçâo de uni sd 
Curso, e em S. Paulo; "Xâo gei porquo aqui 
seniiPr© se anda com S. Paulo jiava câ, Sâo 
Paulo para la, cm nada aqui se falla, que 
uào venha S. Paulo". 

E, a ser dVeado, deve ter sua séde na 
Bailla, uni centro cpmmum do Imperio, tanto 
"ara o Norte, como para o Sul, ou, entilo 
tm Minas, que aiuda é mais central do que 
v Bahia. 

Posteriormente, vencedora na Assemblda 
a croaçâo da Univqrsidade, propôe Monte- 
zuma que sejam creadas duas, uma na costa 
do Brasil e outra no interior, indicando para 
sua, sdo'e aquellas mesmas provilncias, Bahia 
e Minas. 

Quer, ao mesmo tempo, satisfazer â 
cosla o satisfazer ao interior. 

"Xâo ha novos que mereçam tanto o 
cuidado da Assembiéa, a respeito de instru- 
ccâo publiée, como os do interior: a razâo 6 

■vidente; os da costa têm mais meios de a 
adquirir e desenvolver; e ap mesmo tempo 
as fop.es da nossa grandeza e verdadeira 
proaperidade do Brasil existem no interior. 
pois, coiîio todos sabem, as utilldades que 
nos vêm da costa sâo ephemeras". 

"Sendo assim", continûa, "e se nôs deve- 
mos attender muito A instrucçâo publlca dos 
povos do Interior, é de toda a evidencia que 
cm direito a ter uma Universldade. E em que 
ugar deve ser? Onde bouter mais populaqào 

■> fique mais ap alcance das outras provin- 
tias". 

E", pois, exactamente em Minas Geraes, 
e por ser a provlncla que comprehende em si 
todas estas circumstancias; ]•, 6 a mais po- 
pulosa do. Imperio; 2*, é a mais pollda, flo ip- 
teribr; 3", é a que pstâ collocada mais no meio 
le todas as outras". 

E uma vez que, como se tem dito na As- 
seniblfa. sd duas Univeraidades ' ixideni Ner 
creadas, se impde seja a Bahia a sdde da 
outra. 

Passa Montezuma a exhibir os titulos da 
Bahia, entre os quaes, por certo, o que mais 
•i recommendava no caso, a sua brilhante fcul- 
tura. • 

" Entre .as razôes que favorecem a œlnha 
nplniâb, é uma délias a de ser a Bahia sein 
•luvida nenhuma a provlncla mais culla do 
Imperio, permltta-se-mè esta expressâo; e pa- 
ra o mostrar, nào quero senâo lembrar, que 
quando estive na XJniversidnde de Colmbra, 
avia là cento e vinte estudlantes brasileiros 

(ios quaes sessento e tantos eram bahianos. e 
0 que sueoedia entiXo succedéu sempre; a Ba- 
hia fol scrnpre a que te ce mats elementos de 
nstnKq&o publlca. f a que tem mais relaçOe* 

< (-m os extrangelros por causa do *'>u «ixindc 
ommerclo, • C por isao a mais culta du lin- 

H-ilo". 
"Alnda mais, a provlncla da Bahia como 

• îo contente com sessentn a tantos eitudantan 
(Ile tlnhn na Bnlveisidade do Colmbrn, tlnha 
tint quasi Igual numéro em outras Unlversl- 
« eîe.s extrangeiras, o que prova que o numéro 
le sens fllhos que procuravam os jettms, era 
■mal ao numéro do de todas as outras pro» 

vlnelas. Por fhn. A a primelra. mais «ntlga 
lo Imperio. fol a que teve prlmelro a s'-de f.'o 
locei no Gérai do tedo o Brasil. fol aquella, em 

oma palavra, que mereceu mais attenqio dos 
mpesantes de entào, Jû, cm relaçdes polttlos, 

.ji em mervButes", 
B conclue; "se npjiareceni todos esses ti- 

tulos a favor da Babla. e se a'éin dlsto appa- 
vee a utllidade geval, f evttïente, que nflo 
s'ide baver razâo alguma pura que nào seja 
i ns-e nto da Universldade que deve ter a 

costa ". 
Peivlra d.i Cunha nsxim eom"cn a defesa 

•lu causa, da Bahia: "Km nenhuma outra par' 
'c do Brasil (ouso nfflrmar) qccorrem mais 
f ivoravels requlsitos para com tunta prom- 
qtdâo se exocutar este piano (da Unlverslda- 

d">. do qife rio rellro de Bélem, distrlcto c'a. 
villa da Cachoeira. «onde exlstla tim aemlna- 
flo dos proscrlptos Je.suita>s. on em qunlquer 
nitro Ingav 3as villas do Reooncavo da 
Bahia". 

BIz. a segulr. que. elftn da sua eltuaqflo 
geoaraphica de centro do Brasil, a Bahia npre- 
-ent.i mnltos requlsitos para possulr a Uni- 
versldade, 

•Xotorla a sua cultura, o seu gosto pelas 
leltrn». 

Ella, n prox-lnela de malor renda, depols 
lu provlncla do Rio de Janeiro (allés jâ. mut 
sotnevaiTegada de énormes despesas): "sô 

» la podo sem aigu m voxame ptibllco por no- 
vos trlbutos, accudlr nos gastos preeizos para 
fundar e allmentar uma Universldade". 

Ix-mbra, aiuda. Pereira da Cunha, os i>as- 
eos 'lue deu a Bahia. pu ra a creaq&o Ce uma 
1 iiiversldadq, pela chegafla do D. Joâo Vf, 
unlnglndo a somma elevada, a Bubschrlpçào 
illi alierta para esse flm. 

Henvlquvs de Rezende (Jpsrnambiucano), 
purtidarlo de duas UnlvArsldades, uma em 
t'iinda outra em S. Paulo, dlspensa-se de jus- 
tljicar esta que, entende, nào soffre eontosta- 
CÛo. 

De Ollnda, dlz, no transporte de seu amor 
l terra natal: — "E* talvcz o ponto mais 
sprpzivel do todo o Brasil, senâo do toda a 
America. " 

Allude a quantas outras vantagens de 
cd flcios, de abundancia e barateza do casas, 
de vive ne s commumente a bom mercado, de- 
Xendo-se nttribulr t fultas do» mesmos, que 
se succèdent de annos a unnos, antes a cau- 
s's i>olitlca» e moraes do que a causas phy- 
sicas: "A preclzo ter estado alll para julgar". 

Appltcando A causa que detende, concei- 
to emittido na Assembléa, de que as sclenclas 
postant de vlver em sociedade, dlz; "entào 
Dlinda é ainda por essa razâo tupi» propna 
l'ara a Universldade". 

Refere-se ao Semlnarlo daquella cldade, 
no quai havia oito cadelras: grammatica la- 
tina; rhetoriea; philosopltla eom historla na- 
tural; grego e francez; desenho; geometrla; 
theologia dogmatlea e theologta moral; e his- 
torla /ecclesiastlca. 

Xesse afamado estabclecimcnto vira elle 
estudantes da Bahia, CearA. Parahyba, Mara- 
nhâo; "e seu Illustre fundudor tlnha a bem 
îmulada e justa vaidade de que daquello Se- 
mlnario haviam de sahir mestrea para todo o 
Brasil ". 

Certo, o» dlrlgente» 'suoeessores. "ou por 
falta de genlo. ou por indiffenrenqa quo de 
crdinarlo se mostra para as cousas que sâo 
d.t crcaçSo de outrem, desprezaram aquello 
«slabeleelmento, quo t5m ehegado a Atnr cm 
ubandono; ma» alnda existe". 

Muniz Ta rares (pemambucano), tambem 
i/urtidarlo daquellai» duas Universldade», ni- 

legii quanto a de Pernambuco, jii baver esta 
orovlincia mnlto antes npresentado As COrtcs 
do Portugal o piano de uma Academla (que 
çorrespondla a nnui Universldade) e mostrado 
que bastava para as suas despezas ti taxa do 
eubsldlo Iltternrlo que alli se cobrnva. 

Carneiro da Cunha, nascldo em Pernam- 
btico. representava, porfin, a Porahyha, na 
AssemblAft, tlnha por essa provlncla, pnr 
onde havla de fazer toda a sua carrelra poll- 
tica. n ma'lor affelqâo. ora uni parahybano. 

Quer n Universldade para a Parahyba. 
(Consldcro os grandes centro» Rio e Ba- 

illa. improprlos para a Universldade. pelas 
âistraecfle» que offerecem. muito prejudiciaes 
si^ndlantamento dos estudantes. 

Aponfa. a respeito o que sueoedia com 
aqnelle afamado semlnarlo do Ollnda, tâo 
proxlma esta cldade de ReCife: 

"O ereador desto eollegio, como os estu- 
dantes Ihe llnbant respeito ixn- suas Inzes e 
vlrtude, alnda os continba. e relnava nelle a 
nielbnr ordem posslvel; mas logo que morreu. 
mudou Inteirnmcnté, e pode-se dlzer que os 
nestres se pagam debalde, porque os estu- 
dantes nâo perdent nenhuma quinta-feira de 
ir .m Tteelfe. para jogos, theatros e outros 
dlvertlmentos. " 

E talvez enearado o problemn por (■"-e 
e-pecto se devesse prefoi"ir Sâo Paulo ao Rio 
de Janeiro, "porque nào offerece tantos melo» 
An disslpaçâo. e até é mais proprio para o 
estudo por ser Mo, mas tem outro inconve- 
niente, que f nào ter edifidos proprios para 
fozer nma Universldade, e ser a cldade tâo 
pequ/ha que nem os estudantes acharlaln 
casas para vlver". 

pesando. essas razôes. quer a Universldade 
na Parahyba: "o povo da Parahyba ê um 
povo simples, de costumes ainda mui singe'os, 
onde nào ba theatro. nem disslpacào de 
<, lolidade alguma, Tem a 1dm dlsto grandes 
érllfieios que podem servir, tanto para o es- 
tabeleclmento do eollegio. como habitaçâo dos 
estudantes. " 

E entre os sens edlfU-los aponta o do 
convento de Sâo Francisoo. bello como o quai, 
outro nâo existe no Xorte. 

Costa Barros que. a prlnclpio, quer a 
tTniversidade na Bahia. propôe por fini, dans, 
•uma em Sâo Paulo. outra no Maranhâo. 

Justiflca a creaoâo desta. ponderando que 
p.lém de ser eara a vida em Ollnda, convlnba 
"promover mais a uniâo daqttellcs povos fdo 
Maranhâo), que a nâo terem 1A nma XTniver- 
eidade, quererâo Ir A Europa estudar do que 
yir As outras prcviuclaa do JuiBci.ùo"t ^ 

> 

; E razâo Ihe assistia, de facto. 
A separaçùo entre o antigo Estado do 

Maranhâo e o Brasil era tal — notai-o bent 
— que,_ nào havia um anno, a Junta do 
Maranhâo langara um manifesto contra a 
Independencia, no quai oenforme Varnhagem. 
se dizia que "nenhumas relaçôes tinham os 
Maranhenses com o Sul do Brasil, ao passo 
que os seus parentes estavam em Portugal, 
que era o verdadeiro mercado de seus pro- 
ductos, e para onde as propria»' communica- 
gôes eram mais faceis que para o Rio de 
Janeiro, nem que a natureza eom as suas 
mongôcs e ventos tlvesse querido mostriyr-lhea 
a unlào que mais Ihes Interessava, " 

Revelava, asslm, Costa Barros, pleno co- 
nhecimento da funcçùo politica da Universl- 
dade^ que elle appllcava à conquista do Ma- 
ranhâo, como a Inglaterra havia appllcado jâ 
a, conquista da Xormandia, e como a Alle- 
manha havia de applicar â germunizaçào da 
Alsacia e Lorena. 

Pela Universldade unica, na Côrte, e im- 
mediata, se batem SU va Lisboa (seu defensor 
maximo), Perrelra França, Alencar, Camara e 
Xogueira da Gama (todos isputos de regio- 
nalismo, bahianos os prlmelros, cearense, o 
tereeiro, e ntineiros, os ultimos). 

E o fazem nâo itô pela ventagem de ter 
a Universldade a sua séde na COrte, como 
porque na Côrte existem eleméntos que pro- 
porcionam a sua imraodiata fundaçâo, que se 
impôe. 

Carvalho e Mello e Araujo lama (per- 
nambucano este, e babiano aquelle), parti- 
darlos das duas Universldades estabelecldasmo 
Projecto, em Sâo Paulo, uma, e outra em 
Ollnda, concordam, qntretanto (Araujo Lima, 
afinal), eom a creagâo, a(|ui. no momento, 
nâo de uma Universldade, mas apenaa de 
um Curso JuridUo, que reconhedam urgir.' 

SUva Llsbôa, que é um dos prlmelros a 
fallar na discussâo do Projecto, que nào aban- 
dona em nenhuma de suas phases, que a élu- 
cida sob qualquer de seus aspectos. c blinda é 
0 ultimo a fallar — nada delxa sem exame e 
resposta immediata sobre ,0 problema da loca- 
Itzagâo da Universidado. procurando solvel-o 
nos termes da emenda que otfei'ecc ao Pro- 
jecto determlnando a crÂtgâo immediata de 
uma Universldade na Côrte, intitulada — 
1 uiversidade dos ffcienoioa Sellât l.rttras e 
Artes. e permittindo que UnivecsidAdes seme- 
Ihantes se fundassern nas capltaes das outras 
provinoias quando fossom vequeridas pJos 
respectives povos e Governos locaes, assegu- 
rados os~reeuraos para a sua fundaçâo e ma- 
nutengào, independentemente da ronda pu- 
bllca , 

"Se consultasse o .coraçâo", comega di- 
zendo; "prefereria S. Paulo iielos seus gran- 
des «ngenhos e servigos ao Brasil, e a te por 
ser esta provhicia a que deu nasclmento ao 
Insigne Alexandre de Gusmào e jâ ter sido 
essa cldade indicada pelo meu nobre tunlgo 
o iSr. Deputado Fernandes Pinhelro nos seus 
excellentes annaes do Rio Grande". 

X'ào do se on lie ce o que sv allega eni fa- 
vor de S. Paulo, "bondade do clima. fertili- 
dade de terra c barateza de passadio". 

Mus. a historla das fundagôes das gran- 
des universldades da Europa e da America 
mostra a preferencia que para esses estabele- 
clmentos se tem dadp As côrtes c As grandes 
estancias maritlmas. 

"Oxford a mal» aniig.i UuK m »)da le d.t 
Europa fol fundada |>olu grande rrt d» In- 
glnteiua Altmlo, quando er.» n • ap t.il do rei- 
no, e se aelvi »ô a tluns Jetua* de lxindr< s, 
que fnnibeni fol depal» a »ede de grande* 
tnboleelmentos Utterarïo». Edimbuiao c tam- 
bem unlversldntk inarltlma, e fol fundada 
quando « rt> cOrtv <1(»» rels dn Es .■-«'a. .\* 
côrte» de Pwriz, Vlennn, Berllm. Peteraburg-» 
tôm Universldade*. Na America do Norlv « 
primelra Unlvcreldade fol na sua niel i ooole, 
Pntïadelphla. <> Stegleo. «anital des . Impe- 
rio, tem uma Unlvereldnde", 

Tulve» Colmbra e Kvora. i>or «ervm unl- 
vcraldade» altunda» no Interior do palz, potieo 
eonlrlbulrûo par» o progn s»o do eapirlto hu- 
niano. 

"Ao contrario", "contint», "os estudo» de 
TJaboa. que tanto promovc.u o Infante B. 
Uenrlquc e atô dando pule.vtra em s- u P«<,o 
ao» naclonae» c extrangelros. especlalmente 
nos Instruido» cm cosmorfraphla. occaelona- 
ram a formareni-»e varôe» Insigne» em Ict- 
tras. armas, nautloa, polltlon, c descobrirem-se 
a» Ineognlta» pattes do mundo . 

Certo. na» côrtes. nas grandes estancias 
marlthnas se apre«entai# o» inconvenlente-- da 
tarestia do passadio. dlsTrwcçào dos estudan- 
tes, i>crlgo de eorrupçào. 

Sào Inconvenlentes. entretanto. "que se 
conlrabalangain". dis elle, "com as superiore» 
vantagens da barateza de livres, vartedo» 
moto» de instrdccfio. pvogressivo concurso de 
extrangelros. que faclllfam aprender as Hn- 
giias vlvas adequndos estabelecimenlos dt- 
terurlos da malor eseala. cortesla» de manei- 
ra», que a est relie sa de vlsta» o pratlcas pro- 
vln'clae» JAmals podom dar". 

Considéra, alnda. eatre as vantagens da 
Universldade na Côrte, a inspecgào do go- 
verno. / ... 

Abrindo um parenthesls; f ecrto que naO 
estàmo» «preclsndo essa Jnspecçio. mas notl- 
clando o iicnsamento de Silva ■ Llsbôa sen«1o 
para ssllentar. porf-m. quanto. aconselhamlo 
u mesma, como medida de precaucSo do Es- 
tado. elle se révéla eonheredor perfelto da -m- 
portancin. do valor da. Universldade. na sua 
funecào sclentlfica, social e polltlca. 

Considéra, por outro lado, Sllva EisVôa. as 
vantagens de facto da Universldade no Rio do 
Janeiro. 

"Na côrte", dlz elle, "Jâ estâo o» alicereo- 
do um grande estabeleclmènto litterario. Te- 
mos. por asslm dlzer. bom casco de navlo 

E os Indlea: Academla (le Marlnha, Aea- 
demia Medlco-Cirurgiea, Blbliotheca e Typo- 
graplda PubUca, Jardlm Botanlco e Museu. 

No» convento» e no seminano, ensina-se 
Theologia o InstltulgOes Canonicas. 

iSO falta o Curso .lurldlco, quo o Thesouro 
pôde manter sem grande encargo. 

E para o mesmo a Côrte nào tem menas 
oppcrtunldade de ufferecer professores Ido- 
neos. pois conta "maglstrados e jurisconsul- 
tes de crédite, quo podem aqui scr empresa- 
dos mais cconomlcamente du que no interior 
ou outra parte". 

Zclosos Acmpre dos brios nacionaes, e. 
mais do que nlnguem, havondo anteriorincnt- 
proclamado a supreniacla de nossa cultura so- 
bre a cultura portugueza, repolie a vinda do 
professores de Portugal, que algucm alvilra, 
••pois afém de dar isso Idôa injurlosa da pe- 
nurla de jurisconsultes nosla Côrte. séria hn- 
liolltlcc, iinpraticavel e mais demorado". 

Na COrte, assim. a possibilldade^ da imme- 
diata fundaçâo da Universldade. q'ue se im- 
pôe (o com menores despezas) : para a mes- 
ma tude quasi jA existe. 

"Ao contrario, nas outras Provinoias, ex- 
cepta a Bahia, ô precizo crear tudo." 

Se se devessem dccrethr duas Universlda- 
de», para o Imperio haveria até toda a razao, 
para que uma délias fôsso locallzada na Ba- 
hia, "como a antiga molropole do Brasil. e 
segunda cldade do Imperio, tende a vanlagem 
da sltuaçâo central marltima, c mais eatabelo- 
cimcntoa, recursos e credltos. e até porquv ja 
no Governo de B. M. Fidelissima oftcrceeu 
uma subscripgào de S0:0005000 para 1er uma 
Universldade". 

Xâo cbstante natural da Babla, polos mo- 
tlvos expostos nào podia. por orn. considerar 
de nèoesldade Immediata a ereaçâo do uma 
Universldade, senâo nesta Côrte. 

"Por ora as renda» publlca» da Babla 
convem que se dlrijam A reparagâo dos estra- 
,,«os do inimlgo, renovagào e muUiplica.âo 
do» termamentos e for:*ûgâo da Marlnha 1m- 
perial. A Bahia terâ scinpro prlmazia. de c;>- 
taçâo naval do ImperloV. 

"Dlzla-se na Franga que Lulz XIV era 
soberano magniflco em Pnriz. mas sô mo- 
narcha poderoso em Toulon". 

"l'oder-se-ha tambem dizer, que o Im- 
perador sera esplendido no Rio. mas aô gran- 
de na Bahia. quando ahi Se promover devi- 
damente. a Armada impérial." 

Outra razâo alnda apresenta Sllva Llsbôa 
em favor da Universldade no Rio: _paiM que 
se conserve a pureza e pronuncla da Ungua 
portugueza. que, «egundo dlz Camôes, coin 
.pouce corropçâo err que d latina". 

"Sempre em todas as nagôes se fallou 
melhor o idloma naelonal nas Côrtes. Xas 
Provincias ha dialeefos, eom seus parllcula- 
res defeitos. o Brasil os tem em eada uma, 
que é quasi Impossivol subjugue ainda ivelos 
mais doutos do palz". 

"Et reccnhecldo que o dialeeto de Sào 
Paulo o mais notavel. A moeidade do Bra- 
sil fazendo ahi os seus estudos, contrahlria 
pronuncla muito desagrndavel. " 

U-fende o Rio da pécha d- insalubre, e 
com o seu exemple. 

Certo, ao se passar da Bahia para o Rio. 
no primetro anno extranhon o clima e foi ata- 
eado de molestia inortal. Mas: 'Igraças ao 
Côo. nào sô resurglo, "cslando antes tuber- 
culoso, mas até «dqulrl, novo vlgor. tx-lo 
quai ton ho vlvido quatorze annos depols". 

Quanto ao calor de que se falla, lembra 
quo em Câlcutô o calor ê tâo grande como o 
o do Rio de Janeiro. 

"Todavla alli estâ a capital do Imperio 
brltannlco na India que hoje tem varios col- 
legios litterario» e de um déliés é que sahio 
o fundador da escola lanoasterlana. que tem 
espalhado um dos maiores melhoramentos do 
ensino publico por toda a Europa e America." 

13 pergunta: "por rentura jS temos fon- 
tes para os banho» frlos e réfrigérantes ' da 
estagâo calida. que aliâs ô tanto possivel no 
progresso da rlqueza e da sciencia hydrau- 
liça?" 

Xâo ha palz_ em aumma. que nâo tenha 
as suas vantogenâ e dasvantagens, -v 

"Nos quatre mezes de verào se poden 
fazer os acios dos çxames do anno lectivo e 
darem-se feitas. o resto do tempo é te m liv- 
ra du . " 

RelativainenTe A situagâo geographica da 
COrte, considéra que as viagons maritlmas tu- 
do faoilitam, para a vinda dos estudantes. 

Os habitantes de Minas e do 'S. Paulo, es- 
ses "sao cavalleiros mestres a quem nada 
custa, descer. à beira mar". 

E, "havendo patrlotismo, nâo faltarâo 
aubscriptores ipara estudantes careoidos". 

Adcmais, "é bem notado na obra classica 
do jâ citado piestre da riqueza das nagôes, 
que, cm todo; paizes maritlmos, a civilizagâo, 
sciencia e riqueza sempre começarào do litto- 
ral p/Va o central". 

Sobre a rarateza dos viveres e edificio», 
allesada em favor da Universldade em Sào 
Paulo, diz que essa desapparecerâ com a con- 
currenia dos estudantes, installado que ssja 
alli ta! estabeleimento. Certo ainda: aquella 
mesma vanlajem fica minorada pela careatia 
dos generos dt impwtaçào. 

Adernais, tal barateza é de conslderaçâo 
mui subdltenia em taes estabelecimenlos ; e, 
sendo tâo obvia jamais fez peso em tantos 
fandadores das universldades, que, na mnior 
parte, orlginuram nus côrte^ antlgas e mo- 
dernas". 

"E" hoje quasi geralmente reconhecido 
por e»tadistas piaticos que nâo convém taeili- 
tam demasiailo a tojJas as classes os eetuios 
superlores, afim do que entre sômente a justa 
proporgâo dos servidores do estado, segun I> 
a demanda do palz; e para que tambem déni 
parantlas ao pub'lco, , como pertcncentcs a 
eertas famillas remedîadas, e de consideravels 
posses. AUAa, os suprahumerarios baratearâô, 
ou nâo terâo seu justo progo, como em todos 
os generos que entram nn mercado". 

Além de baver arguido contra Sâo Paulo 
0 seu dia'ecto, diz: "A vlagem por terra a 
Sâo Paulo é detrlmentosa : a. importagâo de 
livres e instrumenfos é difficil*. 

"Açezar da natural riqueza do paiz e dos 
rios navegaveis, ô bem «abido. que, jx-la 
transbordagâo de alguns, a cidade tem por 
mçzes molestlas endemieas, e as grandes ca- 
choeira» de outros -quaes, impossibilitam a 
communicagâo entre si, o que muito diminul- 
rà sempre as vantagens de sen commercio 
interno e externo. e, co» seguin te me nie, o 
progresso da sua rlqueza. 

Prevenklo; plnelpalmente, contra o es- 
plrlto revolucionarlo de Pernambuco, conde- 
mna a Unversidade de Oiinda. 

"JA difse que, a nào se estabelecer aqui 
a Universldade, a Bahia reclamava prefe- 
rencia sobre Pernambuco, Kloglou-se a Hn- 
C 'za. fert^lidade e abundancia, desta c-idado. 

Quanto â lindeza, dlgo que nâo ê o Jar- 
'-.in do Eden, bem que os hollandezcs a in- 
titulassem O Pataiso da Amlsrieo. Além de 
que Universldades nâo se faZom eom perspe- 
ctlva»". 

Faz uni confronto entre as condiçôîs 
economica» da Baâiia e Pernambuco, para* 
rallentar a superlorldade daquella, mostran- 
do em Pernambuco. "a alternativa de annôs 
chuvosoa, que «oduzem viveres com stipor- 
abundancia c barateza, que desanhnam a 
reproducçâo: e annos aecceis de carestla que 
causa mortandado". 

E <1!* depoln: 
Cernambiii-o, posto quo tuinbotn fcoino 1 l-'hiai teni herôi». antlgc» o nioOernos, e 

- >nirn* bons •• prindpaes da terra, nflo se- 
n <1 'tores da honra hrasllelru c osten- 

••'v ■n--. i no Ryslema conHlitucloPal. oon- 
■ nntori-. que iipreHenta o espoctaculo 

r 's .nferlores. Uo IndlVldUOR turbu- 
"" î" ordem e Insuliordlnngào; de ■ !•■ -me •-tanios eni ronllnuo susto do que 

«obrcvenhi Infaust* luillcla du quubiu dt 
i liAn tlo 

Ibn "i-a. s la perlgORO estabelecer nht 1 ni\ ersldade. com o rl*eo do »(- corrornperém 
os lovons no fàro ito JacobinItmo", 

Finalmonte, considéra < oprocedento o va- 
tf :nlc> de Antonio Carlo-, de quo fundada no 
m ononto a Universidado no Rio, nunca mal» 

trataria de estalieloccr outra» nu» divers»» 
Provlncla». 

"N o farci toi Injuria". (Vz elle, U'essa 
In urla As scgulnte.s leglslaîôo.s, que espero 
- Juin sempre anhnnda» de nobros sentlinen- 
'' -■ ■ onstltuctonne», e que até rocrescçrâo ein 
dupllcndo esplrlto publico i>ara «stabclocei-oln 
unlversldadi » cm tticpos o lugaj-os onde 
biais eonvler." 

(Fol ««va Lislaia o u"!"1" 11 fallar sobro 
o projecto, que, por fini, é snneolonudo pela 
Ass- rubléa com a emenda de Araujo Lima, 
estaboleelda a <rengâo futura de dus» Uni- 
versidado», em B. Paulo, uma. cm Ollndft, 
outra e a creagào In n-sdiata de Cursos Ju- 
ridlccs ntus mcsmas cldades. 

Ma», tal Inldtiva perdeu-se: essa. lel, 
como outras, nom foi promulgadn e publl- 
cada. 

(Eto d!i« depols, U. Pedro I, davn o gol- 
P' d Estado, dlssolvendo a Assembléa. 

Certo, naquello llborallsmo theorlch que 
o earacterlrava, decretando tpna Curta Con- 
stituelonal. soliremodo udlniitada para o tem- 
I>i. (Ile primetteq que o paiz sçrla dot ado de 

' <'olleglos o Universldade» onde serlnm en- 
sinàdos os clemciRoa dus Sclcnclas das Bel- 
la» Artes e da» Artes". 

E. por flm. a y <lo Janeiro de ISt'i, dccre- 
tava a ci-eugào provisorla do uni Curso Jarl- 
dico na Côrte, "com as convenlentes cadelras 
(!•■ Icttras. e eom <> tnethodo, fonnalldadesl re- 
gulamento» c Insti ucçôe»", que deverllim bal- 
xar asalgnala» pelo Minlstcrlo do InSperlo. 

Nào teve, porcin, exceugào o deercto, ou 
por propoeito, ou — como referlo, em J S27. no 
ï'i-nado, o Marquez do Caravellas — por eniba- 
laços quo c orreram na organlzagâo dos Es- 
tatutos (naturalmento por ser o assutnpto do 
competencia leglslativa). 

Certo é que, motlvou o mesmo, uni acon- 
tcelmento notavel nas lotiras jurldlcaa — os 
Estatutos do Vlsconde da Cachoeira. 

Jâ se liavla «allentado Carvalho c Mello 
sobre o icjumpto dos Curso» .lurldlco», na As- 
s -mbiêa Uonstiiulnto, dlcutlndo o projecto dus 
L nlverskladcs. 

Agi ra. jM-iém. llgava-se de um modo brt- 
llinr. c. o indelcvelmento, no assumpto, eom os 
Estatutos que organizou para., aquelle Curso 
decietado para a Côrte, c tiuo aproveltadûé 
- r am para a fundaçâo dos cursos Jurldîcos, 
que afinal. viria creur a loi de 11 de Agoslo, 
em S- Paulo e Ollndu. 

Com <.erU> exaggero se referlo elle nos dé- 
butes da, Assembléa Constituinte, aos Kstututos 
de Coimbra. 

Elogiando-os como obra de superior sobe- 
doria. approvando a applioaçâo provlsorla quo 
o pixij- :to alli cm exame detcrnilnava quo 
délies so fizesee nas Universldade» a fundar, 
até que outi-os fossem organlzado», disse que 
mais haveria a oortar, do que a Innovai- e no- 
creseentar nos mesmos. 

Poderâ pafeccr, as'im, que sejam um sim- 
ples abrevludo dos Estatutos de Coimbra, os 
que organizou. 

Mas, tal nào succédé. 
Ao metter raâps a obra, elle proprio, teve 

que reconlieocr (Exposiçâo de .Vf n tiras) a in- 
conventencia daquelle» Estatutos: na sobre- 
va-. ioi do Uirelto Ronmno; na pobreza de en- 
sino do direito natural, publico c das gentes 
< -cm s-- Iho unir a parte dlplomatlca) ; na falta 
de direito niaritlnio, coniinereial, crlmlnnl e 
econoniia p(-litiea; na falta de estudos mais 
profundos sobre direito patrie c sua appllemgâo, 
e "quando estes eram os estudos eni que os 
v-tudantes deveriam ser mais versados, pois 
que se destinavam" a s-r jurisconsultos nacio- 
naes" (certo que esta ultiina falta fol suppri- 
<la pelo ai va ni d - 16 do Janeiro de 1SÔ5, esta- 
beh-eendr) o ensino de prutica do fôro iiara o 
quinto anno, flcando para o tereeiro e quarto 
annos o ensino do direito patrio). 

A tudo nqulllo attendcu Cai-valho e Mello 
nos seus Estatutos, alljadas as subtllczas .e 
untlguidade», iiue faziam o garbo dos mestres 
dis Colmbra, reduzldo o ensino do Direito Ro- 
mano a Justas proporçôo», creadas as no vas 
cadei.-s que se impunham — abraçando, como 
elle o disse, "uin novo methodo mais regular, 
simples, e farlo de conhecimentoa neoessarios 
e uteis, que despido de erudigôes sobejas, abran- 
ja o que é mais philosopliico e justo". 

Fez obra nova, util e brilhante. 
Installeda quo fol, «m liS6, n Assembléa 

fierai Leglslativa, innnediataniente se volta- 
iam os cqjdados do mesmo para a causa da 
instrucçàn publlca, vequerendo Teixeira de 
Gouvéa. em sessào da Camara dos Deputados, 
do d a 12 de Maio, que a Commlssào de In.s- 
trucçâo PubUca, toniando cm consideragào o 
projecto que fôra sanoelonado pela Assembléa 
Conslituicnte, e fazendo ncl'e as addlgôes e 
emendas que julgasse eonveniente, organizasse 
com urgencia uni iirojccto sobre o assumpto — 
porque dizia elle, "da instrucçâo de nossa mo- 
eidade dépende eni grande parte a consoli- 
daçào do systenia constitucional". 

Disoutida a indlcaçâo, que visa va as Uni- 
versidades, Ferreira França e Lino Coutlnho 
discordai am de Teixeira de Gouvéa, e.ntcnden- 
do que primeh'o se dévia cuidar do ensino ele- 
mentar. 

Bernardo de Vasconcellos. o gigantè par- 
laie enta r (como o chamaria mais tarde Joa- 
<-iUim Xabuco). que, séria a figura dominan- 
te do debate, como o fôra, na Assembléa Cons- 
tituinte. Sllva Lisboa. com a differenga das 
suas idéas po'.itlcas. mais adiantadas por 

nquelfa época, defende a indicagâo: 
"Julgo muito urgente a indlcaçâo do Sr. 

Teixeira de Gouvéa. porque nâo pôde entrai- 
em duvida se é preeiso estabelecer uma Uni- 
versidadi- pe'jy menos no Imperio; a denoml- 
naçâo até séria indecorosa A esta Camara. 
Pois nôs bavemos de discutir se deve haVèr 

.sciencias no Brasil! Alguns senhoves opina- 
ram que deveria começar pela reforma, das 
au las menores: nias jâ se tem demonstrado o 
pouco fumlamento deste pareceç, ijorque nôs 

jâ temos algunas destas eseolas", e nada, ou 
quasi nada do: estudos sublimes. O 6r. Lino 
Coutinho affirnou que era mais intéressante 
a instrucçâo ferai do eidadâo do que um 
grande numef de doutores; mas é verdade. o 
o Se. Lino C-utinho nào pôde duvldar, que 
as primeiras Iizes nào se podem aperfeiçoar 
sem »<• atigmtitarem as grandes sclenclâs". 

Certo que t.ino Coutinho, reclamou: nâo 
fôra entendido. Nâo dissera que as sciencias 
eram dispensavis, pois séria uma barbarida- 
de propria de tm habitante da costa d'Afrl- 
ca; dissera, si.n, nâo scr necessario comegar 

peins selcncias no Brasil, pois a instrucçâo 
publica esta anda muito atrazada, dovendo 

se liie disvietîsuJSo prlmelro cuidado. 
'Approvada i indicagâo de Teixeira de 

Gouvéa, foi a nesma A Commlssào do 1ns- 
trucgào Publh a que, afinal, cm sessâo do 5 de 
Julho apresenta-a o projecto, sendo relater 
Cunha Horbo.su (nome como o de Fernandes 

Pinheii-o, Hgadc 
tambem fund 

Creava-S' 
so Juridico ou 
de Jeneiro. coi: 

este Instituto, de que foi 
seu primeiro secretarlo.) 

aquelle momento, um Cur- 
c iSc'enctas Sociacs no Rio 

to du oito cadelras, distri- 
buidas e ordcn.-Jas do seguinto modo: 1* — 
Direito natural direito. das gentes; 2" — 
Direito paitrio .nvil e criminal. Historla da 
Ja?glslaijâo nacbnal; 8' — Phllosophla Ju- 
ridlca, ou prh.-lplos geraes de legkslaçào. 
Historla das Iqp.slacôes antlgas, e seus -ot- 
feitos iKiIltlCiOs; 4" InstltulgOes canonicas, 
o hisioria eçclesastkia ; 5' — Direito publico, 
cstatlstlca uni.c.-al. Qoographia politica; «• 

on analyse das constitui- 
tîvvcrnos antigo» e moder- 
nla polltlca: 8° — Historla 

oltUca das nagôes, ou dis- 
di -nus Interesses recipro- 

fOea. 
c que ahi fica, esse pro- 
a geragâo aclual possa 
jueUa época. 
■Uo Komano. 

ollticas o soclaes tinham 
gr.jgâo. 
Earbosa, como havla de 

que no Curso se ensl- 
Uinaa indispcnsuvels a 

s alnda a uni leglslador, ' 
honrerr. dé enta do. 

nmto, havlamos passudo 
ivçrno constitucional re- 

sâo indisiiensaveis as 
embros, que dlgnamonto 

;ôes de (|ue a naçâo lis 
o temos eseolas, cm 

brasileiros (iue nos hâo 
gusto reclnto: e se ol- 

r porquo sâo ncccssa- 
remos desdo jâ por 

juvista pôde ser magis- 
nc-ni de estado, etc.?". 

o projecto entrava em 
dla J" de Agosto. 

E, na mesma UwnUa Mattos, (nome co- 
mo us de Fei naides Pinhelro, Cunha Bar- 
bos;, laniUrn llg.Vo a, este Instituto, de que 

uni dos firtidaiprcs, c seu primeiro vlce- 
■1 ■ -ii saltentava a sua inipor- ancia: ••alnda <uc nào flzessemos outro 

trabulho nesta, su.sâo, senâo â promulgaçâo 
(lesta loi, nu» serlimos cobertos com as ben- 
ç.ios île todos os ii'ssosjL-onipntriolus" 

dm.sJ,rh..,k"',""\""     na» . outras . s iTglts-nt.i,Imposslvel a notl- cla clrcunist.iu , m Ku, long,,*, ,40 eîten.o» 
. 1,1,1 ".a hiesmos, noi.,n#aU ,N jl0l, dla dlas UR HOUMHtl. * ^ 

84 îKr «Ito 'v icmdjf ckil-a. 
t oino na a -, sblôa Constituinte vcr».i- 

iniii sobre u piano lo ensino t< sobr<- a local1- 
ZMÇHO dos c'Urso» fUrljllros. occupada a trl- 
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Qu'into ao ptni» d - ensino qUerlam un» 
fessent lao ampo» os estudos do sclenclas 

nrccîeH' r"l,M1<1*nao un, nik*l»trado nâo preelxa de tantos co.beclmento» para . xei-cc»- 
lu'1' i

8U'tM Obiàaçôcs; outros divldiain o 
po'Ulco* U1 l"n'"""',,t0 Jlfldlco, outro 

A rfspclio d,, ohelto Rumano, como dlzn 
CIcmente Per lm, querlam muito outi-o^ 
poueo, e outro» In-elinmentc nada (certo os 
pt'lmc 1 roi cm meityr rtumero), 

E tudo fol pcklOo tudo medldo. no exame 
do va-do p'sno do pn.lc.-to, com aquella» tâo 
\ .irlads* cadelras de scididn» polltlca» .■ 
cldes, apreeluda» uma por uin'i 
economla poiltlcu, <• 4< 
tâo rooente). 

A resiadto. Fomo a respeito do Direito 
Ruina no, pruduzb am-s» vordadelm» erudlts» 
brlllinnta» dlssertacbe» dtgnns da cathedra' 

Quanto A local Ire- o do curso Jurldlool 
om-reram, como na Assembléa Constltulnto, 
vivo» os "debates, mis »etn aspectos novo». â 
nào *er a altitude le Bernardo de Vascon- 
cellos. 

CondomusAn eîh os "sclenclas do sertâo". 
Era pelo Rio cb Janeh-o. oolneldlndo os 

motlvos que luvoeav» com os que Sllva Us- 
boa nproRentara nivni.lia Assenibléu. stdvo 
qtianlo ao niotlvo poltlco. 

Querla Hflva Usim p„ra a Universldade 
Iode a Ubcrdado sclettlfica, mas o contrôl- 
do Estado. 

Quena I lornardo d Vasconcellos naqUclla 
época republlcnno. quiul, para a mesma nâc. 
apenas, a Ubcrdado «c-ntlflca, mas, ainda. a 
liberdade polltlca, rb icsstvel no grand ci-ii- 
tro que ora n Rio. "Ik tanabom aqui, (dlzla, 
decrescendo A vantngan do Rio) uma pro- 
tseçâO muito mois deddida do que nas pro- 
vincias, onde alnda nù« pode ralur a liberda- 
de. e ondo o desiailknio ostû alnda cm malor 
furor do quo aqui". 

Mas nâo desejava. (como nî-o desejava 
Sllva Llsboal fazer in Rio o assento portnn- 
nenfe do tontas quaitas academla» se pudes- 
sem ou devcssoni cr-ar no Brasil, pois «cria 
isto uni desproposlto 

Querla que Inst:nados, aqui, melo mnis 
proniclo. (e pripaga'-jni depols por todos o» 
confins do palz. 

Excluido que fosn, porcin, o Rio, a prefo- 
rencln nâo dcvla ser por S. Paulo. o, slin. 
por Minas; "P.ssta «ibsr-se que a provlncla 
d - Mina» sô por si tintem a sexta. e talvez 
a qulnta parle do toio o Brasil. Alli o nume- 
ro dos littérales é hcomparavelmente malor 
do que o du nrovlncU de S. P.aulo. Até ixis- 
sa como vwdado in untestavcl. que é uni i 
das provinoias do Basil onde tnolijor se fallu 
a lingna portugueza'. 

E indien va a cldtde de S. Joâo d'El Roy: 
-"EV'a nào estâ long- do mar. t.-in o melhor 
ellina que se pode disejar, abundancia (1<- to- 
dos os generos aoeeislvel» >■ titcls A .vida, e 
finalmonte nella oomorrem todas essa» facill- 
dados, pe'as quaes s tem querido (Inr a pre- 
ferencia â cldade de P. Paulo sobre a do RI ■ 
de Janeiro, com a dfforença de posauir todas 
essas boas qualidadei em uni grâo inultn mal 
elevado do que a cidido de S. Paulo, quo esta 
presentemente ernia e deserta." 

Paula Souza rettucou. porém: "Sào .Toào 
d'El-Uey pôde e deve ser o assento de eseolas 
.publiea* asslm eome todas as cldades o villas 
consderiivc's do no»o terrltorlo. porém para 
ser O local escolbldi para a primelra aca- 
demla de direito. qu< se quer crear no Brasil, 
en nâo llie doScubro ■Hbunia daquellas prln- 
(.li.Me- c In dispensai clrcumstanclna que 
para isso se requerci '. 

Se S- Paulo nâo ludessc ser, elle vdtarla 
pelo Rio: S. Paulo -u Rio, Sâo Joâo d'EI- 
Rey é que miuea. 

A.'.nal, depois«K tùo minueioso debate, 
a Camara dos DepuI. Jo», cm sessâo de 31 do 
Agosto, approvava projecto, emendado, jâ 
nu st-nildo da diwulgào das cadelras de 
scieneias soclaes e Jgmento das de dlre-to 
(nào consugrado, cnivianlo, o Direito Ko- 
mano), jâ no senlidodu creagào, nâo do uni, 
mas de dous cursos- cm S. Paulo, uni, eni 
Ollnda, outro (emcnVc, Paula Souza), jâ no 
scntldo' do que aos lucinios fossem appllcadvs 
provtsoriameBte os l'statutos do "Vlsconde 
Cachoeira. 

■rwnou o Senado ccnheclmcnto do Pro- 
jecto om 1827 . 

Na sessâo do 1 d- Maio entravam cm pri- 
melra discussâo; na essâo do 4 de Julho, om 
Mgunaa. nuavc enundus, que se rejeitaram, 
o sobre assumptos iâ examtnados na Con- 
stituinte e na Camaa. 

No debate se fizarani ouvir, Gomide, Car- 
neiro de Campos (.larquez de Caravellas), 
Perdra da Cunha (larquez de Inhambupe), 
YUlola. Barbosa (M-.rquez de Paranaguâ), 
Silva Lisboa (Visconle de CayurA), Fernan- 
des ■pinhelro (Viscono de S. Leopoldo), e ou- 
tros. 

Mas. cafeceu o mesmo de . Importancla: 
dominavà a pressa, a Impaciencia, conjuga- 
dos os ancoios da alna .nacional com os sen- 
itnientos <1o Govcrnc gestor que era. entào, 
Fernandes Pinhelro, ci pasta do Imperio. 

Villela BaVbosa. qtiz, é; certo, retardai- a 
marcha do Projecto. 

De grande talenti e preparo, mas Brasi- 
lelro que antes da IrJependencla vivera sem- 
pre em Portugal, d< cabedaes. a desdenhar 
nos que os nâo tinhon, havia de diz'er o que 
disse. 

Cessada. como etava, a luta com Por- 
tugal, Jâ nâo liAvia -rgencia da creagào dos 
Cursos Juridicos. nâi se dévia precipitar a 
discussâo. 

Parecla-ihe oonvnlente até que a nossa 
moeidade fosse busca as lusses de que necessi- 
tava âs Eseolas da luropa, oncle as sclenclas 
se ensinavam em g-ande. Adernais, "viaja- 
do e vendo o mundo, adquirem-se luzes e co- 
nheoimentos, que o -studo unicamente ma- 
terial nâo fornece,. aâiuire-se o eapirito de so- 

ciedade e civilizagâo, e o conheclmento dos ho- 
mens". Nào se allegasse a despeza com a 
vlagem â Europa: "séria mesmo bom que sô- 
mente pessoaa abastadas se applicassem 
âquelles estudos, para o importante cargo do 
maglstrados, o quai deve ser exercido por ho- 
mens independentes, o nào por individuos sem 
meios, que os vâo procurai- para subsistir nos 
mesmos empregos, segnindo-se dahi, geral- 
mente fallando, a prevarioaçâo". 

'Sahio-Ihe ao encontro Carneiro de Cam- 
pos. 

"lam as pessôas do Brasil estudar em 
Portugal quando isto era uma sô Naçâo; mas 
agora que o Brasil fôrma uma naçâo diversa 
e independente, nâo devemos ir mendigar es- 
ses conhecimentos a uma naçâo extranha, 
ondo dominam ogtniôes dlffeeinles, das que 
se devem radlcar entre nôs." 

"A Constituiçâo nâo distingue o rico do 
pobre nara servir nos cargos da naçâo : diz 
que todo cldadâo poderâ occiçiar qualquer 
«.mprego, nâp se attendendo senâo aos seus 
talentos e âs suas vlrtudes. Déniais, na classe 
dus homens pobres existem grandes talen- 
tos que por causa desse r^mopoUo. que se 
prétends firmar, fiearlam na obscuridade e 
Iierdidos; ao mesmo tempo quo a riqueza, ao 
menos entre nôs. é o prlncipio da estupidez, 
dondo vem o dito dos Portuguezes de que 
"todo Morgado ô tolo", porque. como estes 
sâo ricos, faltam-lhes os cstimulos para pro- 
curarem as scienclns. " 

E Pereira da Cunha, quanto â ntilidade da 
vlagem A Europa pl-égada nor Villela Bar- 
bosa, asslm se manifestou: "Eu nâo sou con- 
tra a opiniâo de que a moeidade vlagem. E' 
isto muito util; nias quando jA li-'t-r ccnheçl- 
nientos bas ta n tes para lirai- prov -ito le tacs 
vlagens. Quem ainda nâo tiver actquirido es- 
ses eonhecimontos, quem ainda nâj tlver for- 
mado suas idéas olha eom estupidez para o 
livro do grande mundo, o iiâo pode tlrar deile 
as llç&es que ihe convem". 

Approvado fol, iior fiai, o Projecto. eni 
sessâo de 4 de Julho, tal como vitra da Cla- 
mai . 

E, com o deoreto de IX ds A -osto se enn- 
vertia ©ni Ici: 

iFlcaram creados os Gursoa Juridicos no 
jlriii!!. 

Dos effeltus desse n itavel aconteclmento 
sô pi r elto temo» de falla-.-. 

Esn-dal-o nas suas ca .-as foi o piano que 
nos IraçâmoB, sobre as quaes. aliâs, como Jâ 
v.ïo lirge, ë que o juizo Ai l-.sior-.a s-- pu e 
fazer isento de parr.ialidade. pleno d»? justiça. 

E «o aquelle aconteclmento for grande nos 
seus tfli'tes n.' ior foi nas sua> rausn» 

Uf .-las .l'i c-ttidanios a t ■ • < ' \;nia. a 
•luboraç-ào. do proprio acto legislatlvo de 11 
de Agosto, e dando circumstanciada notioia 
dos brilhantes debates parlamentares travados, 
a confirmai- a these a s<-guir. 

A causa, remota, cujo cxaii.i deixamos 
para agora, cra a nossa propria, opulenta, 
cultura. 

Impunham-se os Curso» JUridicos. e ma:4 
do que elles Universldades, tantas vezes iem- 
hradas ainda antes da Assembléa Constituinte: 
por Minas, na Incontidencln; pela Bahia, 
quando alli aportava D Joâo \ I: pe o Rio, 
an se olevur o Brasil a Kclno-Unido; por Sâo 
-Paulo, nas instrucçôo.s que dava aos seus 
'deputados éus côrtes do Llsbôa: por Pemam- 
l.uco, no projecto mcsmas C--rte« «preten- 
tudo l'or Munir. Tavaros, .reando naquel n 
provlncla uma Acailemia HratUrira. < "jo 
piano comprehendlu. mais ou menos. todos o» 
rstu-lo» que w tatiMi em Colmbra. 

lmpunham-B0, nâo para cronr unm cu- 
tura, ma* para servir unm cultura, dosen- 
volvendo-a. , . ,, 

E, para nossa maior d-orm. cultura do 
Brasil auto-didaota. 

Bradm.ao» céos, o obscurantlsmo em que 
Portugal, -em o Marquez de Pombal. ou com 
elle, procurou mergulhar o Brasil ! 

E tanto mal» quanto, nâo fol esse o proé- 
eesso que segulo Jf. nâo dlremos a Inglaterra. 
senâo, alnda. a propria Hespanha, nas suas 
colonia» du Novo Mundo. 

Quanto 4 Inglaterra, como notlda Heiio 
Lobo. no seu trabalho HrasiUano» e Yankees, 
"datàndo d© 1620 os primelrog estnbcleclmen- 
tos eoloniae» permanente», jâ em 167)0 orn a 
instrucçâo obi-igatorlu <iii toda a New In» 
gland, com exccpçâo de Bhode Island. Quan- 
do a métropole perguntou. certo dia, ao Go- 
vernador de Connetlcat como la a Instrucçâo 
a resposta fol que a Instrucçâo era gratuita 
e Jâ Ihe dedicava a oolonla um quarto de 
Kuàs receitas. Asslm eo expllea que Haward 
date de 1636: William and Mary, Virginia, de 
1693; Yale, de 1761, e (Phlladelphla de 177)4". 

Quanto A Hespanhn, -como disse OUvelra 
Lima, no seu trabalho [America l.atina e 
America. Ins/lcsa. "a imprensa adompanhou 
o Governo no seu estâbeleclmento ultramari- 
no, fundnndo-so no Mexico, cm 1598. a im-1- 
molra typographla da America, porquo Phl- 
ladelphla sô contou outra cm 1686". E erea- 
ram-»o unlvedsidades, em 1551, no Mexico, o 
no Vlce-Relnado de Perû (Universidado do 
S. Marcos, em Lu/a), em 1613, no \ iee- 
Relnado do Prata (Universldade do Oor- 
doba). 

(Portugal prohlbia, desdo logo, que no 
Brasil, houvesso quaesquer typogrnphias. 

Estaboleelda que fol uma pequena. mo- 
desta typographla cm Pernambuco, pelo anno 
d© 1706, llntltada a imprcssâo de lotiras do 
cambto o breve» oraçôe» fellgiosas, mai o 
soube Lisboa, era mandada supprimn- 

13 ©m 1747 determinava uma ordem régla 
que "aqui nâo s© imprimlssopi livro». obras 
ou papels alguns avulsos, sem embargo de 
quaesquer licença» quo tivessem paru a dlta 
impressâo, sob ineua do que, fazendo o ' ôn- 
trarlo, sejam remettldos (os dono» e offi- 
cines) para o Belno. para se Ihes impor as 
ponas em que tivessem incorrldo, d© confor- 
midade com a» lois e ordens a respeito . 

Deu causa a essa ordem a notlcln do s© 
baver cstabelecldo, no Rio do Janeiro, uma 
llgelra typographla, com assenlimento do 
Conde de Robadella. 

Até depols da chegada de D. Joao A L 
o. Intendente de polâcla (em 1809) nâo obs- 
tante a» rcstrlcçôes que Jâ havla nu Alfande- 
ga a reaiK-ltQ. prohibio que se publicassom 
annuncios e ifotlcias do obras que exlstiam â 
vendu, quer naclonae». quer extrangeiras, sem 
acu prévlo exame e approvaçâo, sob pena do 
prisâo e multa pecunlarla. 

Sô eom os Jesultas eontavn o Brasil. 
-Durante duzento» annos elles dlffundl- 

ram o ensino nas sel vas c na» cldades. Nés- 
tas ,para os pateop dos CoUogios conia «i 
nossa moeidade, aviiia do saber: e por ahi 
passa ram, ahi descnvolvoram (c uJgumas, ahi 
excluslvamonte), o seu osplrito, as 
figuras de nossa litteratura no soculo NA m. 

Expulses por Pombal. "cstancou-se , 
como bem diz Rodrigo Octavlo. "a fonte 
unica de instrucçâo existente no vastlssimo 
terrltorlo da colonia". 

Nullo. comp'.etamcnto nullo. pode-se di- 
zer. o ensino officiai aqui introduzido. 

Mas. a nossa avidez de saber tudo levai'a 
de vencida, 

A moeidade batia âs portas do» conven- 
los, dos sominarios, que nobre. carinhosa- 
iiientOi se abrlam; c a Inlclativa particular 
aperava prodlgios. 

Como référé Morelra de Azevedo. "nâo 
cxlstindo no palz academla alguma onde os 
mocos talcnlosos pudessem se préparai- pari 
a pratica de qualquer sciencia, e nuo sabon- 
do o» pais que destino dar aos filboa quo 
manifestavam inclinaçào c gosto para os os- 
tudo». recorriatn â Igreja c entregavom-nos 
ao silencio dos moateiros. quando nao^llics 
solîTavam meios para os mandai a 
bra". 

Indo ao encontro da moeidade, agnelles 
estabeleclimentos ampliavam até o seu qua- 
(Uo de ensino, cbegando os Franciscanos a 
crear uni curso de estudos superlores modela- 
do pelos Estatutos de Colmbra. 

Dahi, o grande numéro de sacerdotes que 
havia entào, de tamanha fama pela sua elo- 
queneia e pela sua cultura. <■ que se constt- 
tulram pionclros da causa nacional e da causa 
libéral multos dos quaes se desviavam quasi 
pce completo do culto. albsorvldo» por essas 
causas, ou por estudos soientiflcos: procumdo 
tinham esse» os conventos e semlnanos mais 
pela sêde intensa de saber do que pela voca- 
çâo sacerdotal. 

E do que ©ra a iniciativa, particular, da 
notioia Rocha Pombo; "Em toda» us eapita- 
nlas, mesmo nos centros mais populosos, onde 
de preferencia se exercita a acçâo do Governo. 
era superlor o numéro da» eseolas particula- 
rcs ao das -mantidas pelo erarro reglo. Nove. 
annos depols que o Rio de Janeiro era a séde 
da Monarohda, ainda na capital de provincias 
ccmo Pernambuco sô se encontravam eseolas 
mantidas direetamente por moradores. Em 
Minas, dous ou très annos depols da Inde- 
pendencia o ensino privado chegava. quasi a 
dispensar completamente o ensino publico. 
Sô na eidade de Ouro Preto e seu termo so- 
bre duas eseolas publîeas. havia quinze' par- 
ticular©». Na comarca do Rie das Mortas so- 
bre oito eseolas réglas eontavam-se quarenta 
e oito mantidas pelos proprios pais." 

-Sô com a chegada de D. Joâo A I. teria 
impulso o ensino no Brasil, e, ineontestavel- 
mente. grande, creados Importantes estabele- 
cimenlos, mas excluido o ensino do direito e 
das scieneias politicas. 

Daquella tremenda oppTessân da Métro- 
pole, se vingâra, porém. o Brasil supplantan- 
do-a. 

Do grande © brilhante espirito de Latlno 
Coelho estas palavras ne El o gin historien de 
José Bonifacio: "Nos fins do seculo XAUIT. e 
nos prlmelros deeennios do seculo XIX — di- 
eamol-o sem vaidade nacional — a maioria 

dos nossos talentcs mais formosos havia 
tido o seu berço no Brasil". 

Outro nào séria o juizo de um espirito de 
Igual quilate, t)a oliveira Martin», a se mahi- 
festar asslm na sua obra Brasil c Coluaias 
"Brasileiros crum na maxima parte oa sabios 
e litteracos portuguezes de entào". 

E para poder se aqullatar do elevado nu- 
méro das figuras daquella brilhante phase da 
nossa cultura, basta cltar os seguintes con- 
ceitos de Sylyio Komero, quando houve que 
estudall-tas ©uidaabsamcnte na tua jSpstoiM, 
da ZAtenUura Brasilcira: "Jâ vai longe a nos- 
sa tarefa, ja escrevemos muito e amda nùo 
acabamos siquer a segunda grande phase da 
nossa litteratura (1750-1830), o periodo de 
sua evoluçào autonomica". 

"Jâ vimos passar ante nôs poetas llry- 
cos e epicos, satyricos e patriotlcos, sacros e 
profanos; jâ vimos sabios e naturulistas his- 
toriadores, artistas, e, todavia, ainda nào es- 
gotamos a grande época. Faltam-nos algulia- 
dos mais notaveis espirito» deste paiz. Resta- 
nos ainda vêr o que pratioamos nas relaeôes 
wuunt'ii» ,-as c .iLiriu.va.ss na-' i " mi- o 
e n'oiitros dominios da intelligencia". 

E nem se dlga que inuitos passaram por 
Coimbra, para que dos mesmos l'ique para o 
Brasil apena» a glorla de Ihes ter sido -berço. 

Dentre elles, alguns houve cuja mentali- 
dade dmiui jâ la formada, alguns que aqui 
vieram completal-u, alguns, que contessavam 
nada ter alli aprendido. 

Por fini, symbok) da nossa cultura na- 
quella época, do que ella val la. e da como 
vencia a muralha levanlada pelà Métropole, 
esse notavel vulto da Incontidencia, que foi 
Luiz Vieira, conogo da Sé de Marianna. 

Alli mesmo, sem atravessav o Oceano, por 
si, adquiria vas tu e variada cultura — bem 
traduzlda pela blibliothecu que Iho foi confis- 
cada — espantosa para a época, composta de 
quasi selscentos volumes, a quai, crivada de 
obras prohibidas pela Métropole, oomprohen- 
dia ao mesmo tempo livros sagrados, theolo- 
gieos, e canonicos, livros de'liistoria, livros de 
jurispi-udencia. livros de scienL-ia, livros <10 
litteratura, emfim, pode-se dizer, bibliotheca de 
um sabio. 

A1U mesmo se fizera i>erfelto conhoccdor 
da Mngua ingleza, o se dedicava a estudos da 
Revoiuçâo America n a, sobro a quai dlssertava 
de modo brilhante aos companhoiros de In- 
eonfidencia, presos â sua palavra — prégan- 
do os seus prlnelplos. e antes que consagrados 
fossem ivola Revoiuçâo Franccza. 

Era, de facto, a cultura d© nosso paiz que 
exigla a fundagâo dos Cursos Juridicos. e mais 
J i que Isto. a fundaçâo das Universldades.. 

■Sllva Llsbôa e Bernardo de A'asçonoeUos, 
a expressâo maxima da cultura jurtdlca. 

Silva Lisboa, feitas as suas humanidades 
na Bahia, ehega a Coimbra para trlumphar, 
conquistaiir\) eip brilhante conicurso, a ea- 
deira de grego e liebraioo. 

Mas, alli nâo se demora. Pormado em Ca- 
nones e Philosophla. dispensa as honras quo 
o esperavam: premldo d'e sattdade, volta iâ 
Bahia, trazendo a noraeaçào de Professor de 
Philosophla Raciônal. E diria, mesmo, mas 
tarde que nâo havla proveito ro curso tlalli, 
tâo sobrecarregado de Direito Romano (sete 
cadelras). 

Deixa de lado o Direito Canonico, val 
aprender aqui, por si mesmo, aflvogando em 
uma cidade marltima, de porto movimentado, o 
direito commercial, e prépara SU o. ao mesmo 
tempo, obras que o immortaUzam. 

Escreve os »eus Principlos de. Direito M cr- 
éa util, mandando a Ilçùo do Brasil para Colm- 
bra: obra unica no vernaculo. de ©norme va- 
lor — «crvindo na epoca de Cadigo Commercial 
de indispensavcl autorldade em todos os domi- 
nios da Monarcbla Portugueza, como ussegu- 

l"ava Ferreirn Borges. 
Escreve os Prlncipio» de ecnnnmta poli- 

tica. e os Estudos de Bem Commutn, ne» 
quac». como considéra Sylvlo Ronierp, "com 
perfoitft lucldez sâo exposta» as idéa» capltaes 
do libcmllsmo economlco da Inglaterra no tem- 
po d© Malthus c Rlcardo". 

Por fini, deasa sua npurada cultura em 
economla politica e direito commercial, resul- 
tou a Abertura dos Porto», provpcado o acto, 
de D. Joâo AT por sua lumlnosa cxposlçûo 
sobre o assumpto. 

Obra. sua, na rcalldade, o grande acon- 
teclmento. 

E ficaino» aqui, Silva Usboa, o oconomlsta 
e o Jurisconsulto. (que é o que vehi ao caso) 
a sua cultura nâo tem limites, se desmede. 
Foi elle o inftlor .polygrapho do Braall; e por 
Jongti i lda se desenvolveu a sua acçâo, na i>o- 
litloa e nas lettra». 

Bernardo de Vasconcellos aurge quando 
Cayru' estâ no flm, ma» como que ivira »ub- 
stltull-o, «urge como um sol, tudo illuminan- 
do! 

Forma-se em Colmbra. 
Ma» de Colmbra 6 o que elle dlz: — "Eu 

estudel direito publico naquella Universldade o, 
por flm, sahi um barbaro. tlve dn d©»apr©n- 
dor"; — "Alli estava aberta contlnuamente 
uma inqulslçâo, pixjmpta a mandnr As chaînas 

todo a quel I© que tlvesse a desgraça de reconhc- 
cer qualquer verdade, ou na religiâ-i. ou lia ju- 
Tlsprudenela, ou na polltlca:" — "O estudante 
quo eahla da Universldade de Colmbra, de- 
vin. antes de tudo, desaprendor o que là se 
ensinava e nbrir nova carrelra de estudo»". 

NSo aprendeu. tambem, em Colmbra: velo 
aprender, aqui, no Brasil, por si inesmo. . 

Belle, a obra jurldlca culminante que me- 
rece imniedialp roglstro. o Codigo -Pénal do 
Imperio, monnmento admlravel do sabedorla, 
na eubstancla e na forma. 

Codigo o niais libéral de »ua epoca, e 
antedpando, om mais de um ponto, escripto- 
res e leglslaçôes. 

E sua obra jurldlca culminante, nesse Co- 
digo — bem o dlesemos, porque nem é a sua 
unica obra jurldlca, nem é a unica • obra 
culminante. 

Bernardo de A'asoncellos era, afinal, p 
maior ondo estlvesse. 

Maglstrado, a prlnclpio. entra para n Ca- 
mara dos Deputdos, l«go na primelra leglsla- 
tura. em 1826. 

B dentro em pouco, elle gula, conduz, 
eeclarece. 

As quostôo» jurldlca» em que toma par- 
te. sào tantas quantas se apresentam â Cama- 
ra a que pertence (teinporqria o\i vitallcla) 
na sua carrelra polltlca que sô com a morte 
havla de coesar, ou no Conselho de Estado. 

E uma das primeiras, fol, exacto, a fun- 
daçâo da Unlversldahe. 

O Codigo do Processo. o Acto Addlclonal. 
a Lel de Interpretaçâo, a organlzagâo adml- 
nistrativa em gefal, em tudo isso se val en- 
contrar a sua acçâo. 

Joaquim Nabuco chama-o "o gigante par- 
lamentar". 

Tudo discute, arrebatando, Invenclvel na 
dlalectica; assumptos juridiebs. assumptos 
economicos. assumptos financelros, assumptos 
internacionaes, assumptos pedagogicos, as- 
sumptos religiosos. 

Rio Branco. por seu lado, o chama "o 
fundador do parlamentarismo". 

E. do facto, foi elle quem doutrinou o 
parlamentarismo na Camara, e que o defen- 
deti e impoz, em incessante combate. 

Infelizmente. o logislador de 1827 nào fez 
obra compléta, nâo creou Universidado©, mas, 
apenas Cursos Juridicos; deixando-nos em 
triste' inferioridade perante as outras naçôe», 
o nem pelo oorrer dos tempos se conseguio 
obtel-a, estando longe da realidade dadas 'as 
condlçôes regulamentares de sua organizaçâo, 
a que para aqui foi decretado. 

Permltta Deus quo as testas e os ju- 
bilos eom quo se commémora este Centenario 
possa commover os poderos publlcos in&piran- 
do a sua cffectiva, iicrfeiU: ereaçâo. 

Os effeltos da lei de 11 de Agodto, JA dls- 
semos, nâo conslltuem objecto desta confe- 
rencia. 

A elles nào podemos delxar, entretanto, 
de nos referir, salientando que foi grande, 
enorme, a sua influencia na evoluçào Juridi- 
ea do paiz, como havia de ser na evoluçào po- 
litica. a que tambem essa influencia se irra- 
diou pelas lettras, e pelo progresso social, em 
gérai. 

A nota dominante desta eommemoraçào, 
porém, é a cultura jurldica do paiz. 

B se formos proourar uma figura que me- 
lhor représente a nossa cultura_ meramente, 
exelusivamente juridica, essa nào pôde scr 
outra — é Teixeira de Freitas. 

Nâo Ihe seduziram as glorlas -politicas, 
as vaidades litterarias, o gozo da vida social, 
a fortuna; tudo renunciou pelo culto do di- 
reito. 

E' o grande consolidador das nossas Lcis 
Civis, num admlravel systenia de ©.lassifica- 
çào. que jâ revelava toda a grandeza de seu 
engenho, e reeusando-se nobremente a cons- 
purcal-as com o Codigo Negro, em um mo- 
mento de pleno' escravismo, quando tempos 
depols, ainda o proprio Manifesto Republicano, 
de 1870 nâo ousava pedlr a aboliçâo. 

E' o organizador do Projecto do Codigo 
Civil, que antes de o fazer escreve um Esboço, 
para o quai pede a -critlca de todos. na sua 
alla eomprehensâo da funoçâo social do dji'ei- 
to, quo a todos Importa, e a dizer "de tudo 
careqo, a -critlca -deve ser severa". 

Esboço, de -niilha-res de artigos de grande 
valor, que transpô© as nossas fronteiras, ehe- 
ga a. Republlca Argentina, e recebe acolhida 
do emerito Sarsfleld. transplaraSada para o 
Codigo Civil, da. nagâb irmâ, grande copia- 
do seus artigos; e colhendo-o, da tu-esma for- 
ma. o codifieador d© Uruguay. 

K' o genio da Uniflcaçâo do Direito Pri- 
vado . , 

Gloria a nossa cultura juridica! . u 

0 ensino nas Faculdades 

de Direito 

Kolatorio apresentado ao Congve.s»o 
de Ensino Superior, comniémo- 
rativo do centenario dos cursoà 
juridicos no Brasil. 

Segunda secgâo - Ensino juridico 
THESE IV 

Do que modo deverâ .se- 
ministrado o ensino? Quai t 
systema preferivel — o di-s 
prelecçôes, o dos colloquio 
ou o da c-xplanaçâo de caso-. 

juridicos concrètes? A in- 
stituiçâo de a,-fias pratici» 

representarâ um dos traços 
mais caracteristioos do eiisi 
no Juridico moderno? Km 

que disciplinas e em que cen- 
çôcs convém organlzal-as? 

I 

METHODOS DE (ENSINO DAS SCIE-N- 
CIAS JURIDICAS 

1 _ A controversla sobre a orientaçâi 
do ensino nas Faculdades d© direito: a in 
dol© pratica e a feiçàjo especulativ'a dcslft 
ensino. 2 — Excellencia do mehodo mixte 
ou theorico e pratico. 3 — Conceitos d© Joâo 
Mbndbs sobre o methodo empirico racional. 
4 — Modos de ministrar o ensino: us prele- 
cçôes. ou liqâd-monologo, a liçûo dialôgo, .o' 
exerclcioa pratico», os coll-oqulos. as conte- 
irencias, as visitas individuues, Viu collecti- 
vas, a ©stabelecimentos publicos ou institui- 
çOes soclaes, os "inns. of Courts" dos inglc- 
zes, o "case inethod" © os "moot-court» o - 
"law-club»" dos amcricanoa, <>» seminavio» de 
investlgaiyâo «cientifica dos allemaes, a liçào 
lida ou dlctada na aula. 5 -©■ Coiuo dm-ai 
ser effeotuados os exercl'cioa praticos; cam- 
po de applicaçao destee exerciclo» 6 — 
Coopcraçâo do alumno nos exercicios piati- 
cos. 7 — Applieaçào dos prlncipio» aqui ex- 
postos A Bcriaçâo dos nossos cursos Jnridi os. 

1 — E' beiu conhecida —-. observam Mva- 
nooo b Souza c Auberto dus Reis (1) — a 
controversia sobre a ôrieiita-.âo quo deve te 
0 ©usina das Faculdades de Direito. Ha quem 
pretenda que as Faculdades de Direito devçm 
imprimir ao ensino um caracter exelusiva- 
mente nrait-ido^. aflim do ipoderom habilitar, 
dum modo eonveniente. para o cxerclclo dus 
dlversaa profissôes juridicas. O que se torna 
necessario no foro e na admlnistraçâo © o 
conhecimento da lei positiva « a factlidade 
da sua appllcaçâo, e nâo o acervo de thep- 
rias, mai» ou menos extravagantes, que pe- 
jam ôs programmas dos cursos d© direito. o 
que tém de ser postas de lado pelo estudioso 
ao ©ntrar na vida real. As Faculdades de 
Direito conferein diplomas para o exercicio 
dn certa» carrelras, e iku- isso nâo poden» 
deixnr de ser eseolas profissionae», fortï- 
cendo os conhecimentos technicos indlspen- 
saveis para que os seus alumno» posr. m 
trlumphar na luta pela vida. 

Ao lado desta corrtnto desenvolveu-s© ou- 
tra i1lani<tr*'.ni<-iit© opposta. segundo a quai 
n» Faculdades do Din-lto deveriam ter uma 
4Itfri4;-{io puraiiv-nbe » sil'eiilntiva, ©studumlo 
ô db-nito «o seu fundamento hi»torico, na» 
•ua» transfoi maçôos < ontlnuas . © na» «uns 
pcssivelg reformas, deixando para a vida 
1 ratiea tudo o qu« dlz i-espoito A applieaçào 
do direito nas sua» dlversaa modalidadcs. 
A» Faculdades do Drelto »5n as menos pro- 
lisslonaeK do todas a» faculdades. iwis do» di- 
plomadoa que clins pôem todos oa annos em 
elrculaçâo «6 metado, quando muito, é que 
se destina âs cnrrclrns iudlciarlas e ndminls- 
tratlva». e por isso eô esta parte poderâ aui-o- 
veitar direetamente a» noQÔe» juridicas ndqul- 
rldas Para um grande numéro do alumnos dn» 
Faculdades de Dlrecto, o conhecimento do» tex- 
te» e do seu commentario jjouca utillds<lo 
Pode ter, oontrarlain.?nto ao quo neonter© eom 
o ©«tudo da» «elcnela» soelnc», visto cils» fa- 
mlllzarem o» esplrlto» eom o methodo, o 
modo do ver © as noçôes geraes que sâo In- 
dlspcnsavel» para o «'XBm<> do» problemn» 
mai» importantes "tta» HOciedades modemn i. 

2 — A verdade. porém — eoneluem âquel- 
les eruditos cathedratlcos. da Univers kl a do 
de Colmbra — nâo so encontra em nenhuma 
desta» oplnlôes extrema», porquanto sa Fa- 
culdades de Direito, nêo pôdem delxar de 
alliar culdadosamonte no seu ensino a theo- 
via e a pratica. E' necessario qu© o onsino 
das seiendas soclaes' pénétré e verlfique o da 
arte juridlen, ssatm oomo é preclzo que © c; 
plrlto ponderador e pratico de«'.a ultim» 
exerça a sua Influencia sobre o» arrebatâ- 
mentos © As conclusôo», por vezes muito ra- 
dieao», dn esiK-euloçâo e dn «eieneia pttrA. 
Encontrando-»© Juxtapostos nas Faculdades de 
Direito. este» iloUs enalnos, © natural que s- 
venham a confundlr num todo harmonico, 
completando-se os elementos de um pelos ©ioe 
mentes do outro. , 

Josh' Ignacio da Hocha Pkniz (2), o prl- 
melro cathedratlco do Pratica Formularla, 
da reférida Universldade, na oraçâo Inaugu- 
ral de seu curso — "Elementos de Pratica 
Formularla" — Jâ manifestâra Igual opiniâo, 
"A Lei — dlzla elle — f sempre muda, serri 
actlvidade, emquanto a Pratica nâo Iho dâ 
rnovlmento, que a faz vlver: Este movimento 
eommunlca-se por Formas adequadas aos 
fins, que se propôem aos Julzes, Advogado» 
o Offlciaos, orgâos da communicagâo da lel 
com o povo: S© a communicnçâo é fiel, o Fôro 
tem ùnlformldad© em sua Pratioa, e o Povo 
sogurança na admlnistraçâo dn Justiça". 

Dnhla, o conhecldo aphorisme de Ttnrets, 
nas suas "Fontes de direito"; "LXXXVHI. 
Formulas ngrndl dl versa s in une qnoqne ge. 
verc colligito: Nam. praticar hoc interest, 
et ci-rtr pandunt illao oracula et occulta {<- 
g uni. Bdnt enlm non pauen, quac latent (n 
lrgib"s; at in fonnulis ngendi me!lus et 
fus tus perspiciuntur. Instar pugnt et palmac' 
h). 

simples reconheclmento de que o procès». 
ro xi»-» a pesqulza da verdade e a reallzaçâo 
du direito: o direito é n substnneia, o procès, 
so é a forma; o direito é a força em poten- 
cla. o preoesso a força em a to; o direito é 
a4 Iheft, o processo é a hypothèse. E' por 
meio âo processo que o direito passa, e pôde 
passar, do cstatico para o dnamho, do abstia- 
cto para o concreto, da idéa para a rcoH- 
dade.. 

As lei» proceesuaes — dlz Gabba (4) — 
nâo sâo mais do quo " meziz cseogitatit dut 
kgtslat.re alol scopo di pre venir e .tl's v'M 
pro>it<t scaperta e definizline dei dirilii e. d\ 
itvrre '."utioverst". 

3 — Joâo Mendes (o) — o phllosopho .TU- 
rista, on educador modelar, o principe dos 
nossos prax'stas, — assim justiflca a excel- 
lencia do inethodo empirico-racionm, q\ùe 
v©m a ser. om substancia, o mesmo methodo 
fhcorico-pratico: : 

— "Uma sciencia pratica, por mais pra- 
tica que seja. mesmo quando conclue do« 
factos, nâo consiste nos factos, mas na duA 
monsaraçào das causas que os produziram. 
Bem sabemos que um professor jn'ide tfer tal 
vlgor syntiiotlco que, agrupando factos t for- 
mando irducçôes, chegue a coordcuar uma 
doutrtna /-jatematlca; mas, para os estudan- 
tes, emquanto aprendeni, nâo é isto facil do 
prender e disclpllnar-lhes a attençâo. A» 
observaçôes incomp'etas, as Illaçôefc falsas, 
as enumeraq&es Imperfeitas, sâo oa fréquen- 
tés sophismas da Inducçào^ e. por isso, em 
lelaçâo ao» Julzes, d velho Direito Romano, 
muito oauteToseniente (V.-termina va que- —> 
n0n exemplis sed legibus judicandum. r.4f, 

Além dlsso, na ordem natural, as idéa» 
segundas derivam-se das idéas primitivas, 
primeiramente ixir obra da analyse, pela quai 
o intellecto dlvide ou résolve as essentlas 
mais complexas em elementos constitutlvo»; 
depols é* que passa â synthèse, congrcgando 
de novo os elementos constitutivos da» 
idéas, de varios modos, para formar novas 
noçôes; depois, passa â comparaçâo das dl- 
versas essencias entre al, distrlbuindo-as 
tanto em especies, como em generos proxi- 
mos e remotos, e formand© assim definiçôe» 
c classificaç-ôes: afinal, comparando as idéas 
entre si, o intellecto encontra as relaçôes ©»- 
senclaes dessas idéas, relaçôes que sâo os 
principlos, dos quaes se deduzem consequen- 
eias; em summa, o intellecto. para entrai- no 
conhecimento de alguma cousa, prlcipia 
pela decomposiçâo, isto 6, decompôe pdra re- 
compor. E' o methodo analytioo-syntheticn 
ou empirico-raclonal, do quai nen'hum pro- 
fessor d© scieneias soeiaes e jurldifas consc- 
guirâ afa«tar-se, qualquer . que seja n, ten- 
dencia, quer para as ©xaggeraçôes idealisti- 
cas de Fichte, Scheling, Hegel e outros, quer 
para as exaggemçôes empirlcas do Bacon, 
Locke e outros, quer para a applioaçâo uni- 
versai do prôcesso mathematlco, segunda 
Descartes, ou segundo Augusto Comte". 

4 — Varios sâo os modos de que se tem 
usado para ministrar o ensino das scieneias 
juridicas. 

O mais seguido, nas nossas eseolas de 
Direito, e um dos mais condemnados pelas 
novas correntes pedagogicas, é o das "prele- 
cçôes" ou "liçâo-monolog-o". 

'PrEGRO Calamiandrei demonstia-o (6); 
"La lezione cattedratica, como oggi si farla 
nell© nostre facoltâ giuridiche, non intéressa 
e non puô interessare gli studenti; quando 
essa é una eleyata esposizione di prlncipi Ico- 
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"retiSf tut ta ;n fofiu". i igrorosiimente scintiti- 
ca, solo pochidSlmi studenti sono in grado ni 
tuinprehenderia, mentre la massa studentesoa 
a-t assiste estranea e annotata, oome alla x-e- 

<11 un discoveo in lingua straniera; 
(lUand'essa é un raodosto riassunto clementa- 
i ? ad us0 délia maggioranza ehe non ha pol- 
moni p.-i le vette, i mlgliori giovani ne esco- 
hd inaoddsfatti e delusi". 

K continua: "La lezlore cattedra'tica, 
nella <juale 11 pi'ofessore parla per tutti o pe»1 

néssuno, con uim forma per alcunl tropo aitu- 
■l>cr altri troppo dîineasa, vicia al dooente dî 
purlare ad ognl diacepolo il linguaggio me- 
j,l!o appropriato alla sua maturitâ Inttllettua- 
ic, dl formare la sua attenzione su ciascun 
jndi<'iduo per rendersl conto delle sue posai- 
blità e delle sue deficienze. Ma anche se la 
predlcazione dalle cattedra non avesse il dl- 
letto irrimedlablte di scontetare naturalmen- 
te una parte o l'altra délia studentesca, essa 
i.tcviterebble di essere abollta dalla scuola itor 
C,uella assoluta passivltâ Intelletuale alla quele 
coiidanna gli atudent), costretti ad aooei. ..ara 
tanza possibilltà di critica e di confutazione 
i •icsultft.U del ponsfero altrui". 

ïendo desenvolvido esta raciocln'o, olaro 
como a lux do sol o oaustico como a chaîna 
do fogo, 0 referido cathedratico de dlreno 
conclut (7): 

"Nteasuna tirann-'n piû odieuse vi 6 di 
.cucslu speoh i . oittitorato mteilettuale 
che rinsfg'r.'.ante vuole IntUggere agit stu- 
dentl-, quando 11 cottrlnge a stare per oit ed 
ore ad aacoltarli senza fiatare, aenza repllca- 
)v, wenza rlbtl'arsi. injbc\endoso pasalvuiuen- 
t« oome Inertl spugne del suo licnstero, ch 
«uesta crudole operazlone dl evirazlonc dida- 
i • 1. c . cho e la lezione solenncmente rçcltata 
"ex cathedra". 

£ dfipo's de haver proposto "abolir per 
eemiM-e le solenne e vuota pradlcazione catte- 
drattea, allo scopo dl avvlclnare l'insegnante 
ai d'«cepoil In quella fervlda oollaborazione 
liaterna, cho gli attuali ordinoniento delle 
faoofta giurldiehe oonflnano uelle esoreita 
zioni di seminario" — aconselha substitut- 
se a licào cathedratica pela eseroitazione, d.- 
ijuc o colloquio 6 forma mais simples: 

"Ad escmplo, la forma plû aenTphce d» 
esercwa/'Jone potrebbe essore il colloquio; 
alla lezione-monologo corne ora per lo pi» 
h! avolBe, dotrebbe sostltuirsi la lezlone-dio- 
lôgo, nella quale su un data argomento fosse 
ici meaao e anzl imposte agi! sludenti dl espor- 
re 11 propn,, avviso, dl ohiedere spiegazionl, 
dl 'are obizioni, rimànendo riaervato il pro- 
fessore l'ufficio non di schiacciare gli ascol- 
iatori con lo effogio délia sua supériorité, ma 
s alutai'e gl! interlocutorl n intendersi e a 
Xai i iutendei e, traendoll fuori dai puntl mortl 
otlla dlscussione rlohamandoll sut lati eseen- 
ziall del probîemi diacussl" (S). 

O mal aoademieo foi tambetn t.'ehunclaJo 
por VicfroRio SciAi.oja nos seguintes termes 
(3): -La predloazione neUTnlveraità di mar 
terie scientifiho ml pare la cosa plu ridicola 

■ he uno si posaa Immagiuare, e gli studenti 
nostri lo sanno • ve lo dimontrano nel modo 
plu évidente ed offensive ; col non venire elle 
nostre lezloni; ed hanno perfettamente ruglo- 
ne. A che serve questa nostra predicazione, 
quando ciô che diclamo. al puô leggare nei U- 
bri, c. se non perfettamente quelle ehe dlco io 
Vlttorio iîclttloja, lo fltudente puô leggere ■quel- 
le qo'' ho detto un nltro sulla «tessa mate- 
rH? Se tutto al devesse contlnuaro a rldui- 
re iUa' leslonc ora 11 che noi faedamo, dlco che 

rcbl ■■■ niegfio abolira l'insegnamento inlver- 
-Parle, «mmettendo glt atudentl «gli csaml 
tupi a varie materie" 

O ciuiicftratlco (M TJnlvarsldade de lioma a 
repipsentante dn Italla n« t.lga da* Kaçgaa. ■ , de iiifarnuir que a cobimlaaâo reiU no- 
m* da para estudar o reforma unlvarslturla 
tlnht a- nnselhado o Mlnlstro a nugmentar o 
numéro doj wiinorloe, l-iatltutos eV cii«im> 

■ inegus i Fnculdada, nedde com o remedlo; 
■ (o va do al dl '4: In rlteugo che 11 metodo 

d'insegnatuinto cha al appltea a. queatl senil- 
nnvi p Istitui dî «aereltoziona. dovretobe dive- 
r'i-ç il metodo dlngpgnamento aintversltarlo; 
■ devp Inaagunra npllp ITnlversItâ, coat cho lo 
rfùdcrlte prpnda parte attlva all'lnspgnamanto 
-»»*«<>". fcl -ualK adiantp; "Noi dobblamo es- 

■ ■n aradpvpll ni glovnna npl suol atudl: cgll 
' v « - Niatpre allo «volglmento délia nostra «1- 
ttMift intalletuale Inslpma con la sua attlvlté 
ntellelualp; qucata eomunlone Jpvo pksoi-p 

• upIIm che eostltulsca la necessltà a In glustt- 
fteszlona dell'lnscgnnmeato. romo al fa ilal 
t'imnt inaegnantt nagU istltutl dl eserclta- 
skrnr". 

Xào podîa aer mais aatrelto o accûrdo an- 
tre essas duas oxe«lsn« mentatldndea. 

Os novoa mptliocbs de enalno — dlzla por 
m ve» o exposiqùo prclimlnar do dacreto por. 

tligua» dp is de Abrll de 1911, que reforrnou 
s • urso t Jurldlcoa (10) —. nara dpgenvolvorem 

foia » sua effioacla eduentlva, nfto podW M» 
Mitdr'a 1 uneçûo padagoglcn. da eacol.a A nro/l* 
fn -itr i-al do IVofpseor. A llçîlo nêlo poderfi 
-i r > jtcîitali.'omA.nrc uni «nonolopo de queni en- 
ilna aoh pena dn pnaino se dlrlgir priu- 
i palmente A memorta <fo nlumno, dp spr 
«rbeptudo rr:oet/tiro, p de nâo exoteitar con- 
veniez niante o racleclrdo de quem apren- 
fle Pelo contrario, os «atuduntea, em 
ve» de mer05 assletentea, devem roopemr 
com o proftaaor. ohscrtiar com elle «os faotos 
quo «âo a oaae do enslno. e com elle ractooi- 
nur, pin A doscobrlr os prlnclplos. 'lesta ma- 
re i- desenvolver-se-ha todo o spu podfcr 
uiputol. e o sou esplrlto habituar-«e-hn a pen- 
sai por si ineaino. e assim conseguliA a sua 
rmanoiiteçdo kUellectital, que 6 o-flm supremo 
«la vseola «uperlor. Ora, devendo o enslno «or 
.1 -coisrapôo entre o professer e alumnos. sqh 
a dire âo do professer, a J<v>îo manologo ile- 
verk ser substltulda pela liçâo-dialoffo, «cm- 
pre que isso convenha ao ensino". 

O dialogo, entendldo como catcgoria pe- 
ùagdrfca, «'• um elemento Intégrante dos novoa 
l'iethodos d© coïKretlzaqfio, praticados na Al- 
Icmsnh» e na America, e 6 sein duvlda um 
des motlvos do sUbeesso daqueUes methodos. 
Com o professor, o alumno fixa a «itu- 
éi.ao do facto que sera o ponto do partida, 
para a d» monstraçào ou para a appllcaeâo 
dd prlijciplo; com o professor, o alumno» ana- 
lysa o princlpio que foi applleado it sltuaeiu 
do facto pelo Tribunal ou a disposlïùo îegal 
que Ihe deve ser applicada ; com o proïessor, 
o alumno critica a aoluc&o do tribunal; com 
' pi ofessor, cm sumtna, o alumno aprende a 
•bsorvar os factoa e a formulai- as soluqdes 

jwidleas" (11). 
As prelecqôe» destlnam-se a transmit- 

tir aoa alumnos ob reultados da investlga- 
çâo setentifica (12); a» organizal-as, deve o 
professor esforçur-se por apresentur os pHn- 
ilpios e as instituleOes na sua formaqûo his- 

tf'Hfca e naa rclaçôes com, a vida social, para 
que Os mesmot prlnclplos e institulcôes se 
apresentem ao esplrlto dos estudantes como 
formulas ecientifleas da realidade objectiva 
e como elementos do progresse social (1S) * 

Dever&o Igualmente as 1 l'oôes rcvostlr, 
quanto posslvel, um oaracter positivo e con- 
< veto pela apresentaçâo dos fsçtos sobre que 
a-sentam os prlnclplos, e pela cxempllflca- 
câo com hypothèses quo os esclafecam, nào 
s'- llmltando ft exposlçâh de formulas do- 
gmatlcae « abstractas quo dlfflcultem a com- 
piehcnsâo dos principlos scientlficos e nâo 
despeitem o interesse do seu estudo (14). 

Os exorclcios praticoa aPpareoerum nas 
rscolas de dlrcito. como melo de cortîbater o 
verhaljsmo e de imprlmlr ao ensino a oon- 
iretizaçâo neressarln A approxlmaqâo entre 03 
,ir!n.ç)o!o» os factos, Avevljenclaçào do va- 
loi da doutrlna exposta nas UcOes, ao inté- 
ressé judo estudo do dlrelto, e A formaçâo do 
Mbtto de ver o direlto ne- suae relaçôos com 
a vida social • de reselv 1- hypothèses pro- 
gresalvnmente mais cumplexas Nao queren- 
rCndo fallar do casr tyMcm. seguidb na esco- 
li americana, que é sem duvlda o ensino da 
tiieoria pela analyse «de canoë pratlcos, e 
voltando a noisa attenqâo, neste momento. 
paj-a o que se passa na Europa veitficamos 
que os exerclclos praticos v5o ganhando um 
logar. cad» ye« mais Importante, nas escolns 
de direlto," e que o curso praflco tende a 
Iransfonnar-se era curso nnrallelo do curso 
magistral (15). 

ConvArn rememorar estes coneeitos ce 
Saavignt (16): "K" falsa a ouimao que con- 
sidéra a theoria e a pratica (lo direlto como 
COueas diverses e mesmo oppoatas. Sem du- 
vlda, o tbeorico e o pralico tëm cada um 
sua» funcefies: a applicaçûo que elles fazom 
de seu» conhecimentos é différente, mas, se- 
guindo Uma mesma ordem. de ] jAas, seus es- 
tudos devem sor ou mesmoa. e nln'mcm rxer- 
crd dignamente a theoria ou « pratica, «( 
« ' o tlver couxcleucia de sua Identidade... 
»endo o dlvoicio (17), ta.a dia mais pro- 
uunciado, fla theoria e da pratica, o mal ca- 
pital de que padece o direlto vlgentr. o re- 
fR-edi# estÂ no restabeiecimento de sua uni- 
tia-ie naturel". 

'• Quelle ch© per il patologo — diz Caja- 
Wandrbi (18) — è la cllnica, c p» ; il dvl- 
lista o per il eon^ierciaHstn. 'u pratica g'u- 
rtiziarla; ie mi doniando s© «""annre Vivante 
evreble potuto screvc un", opéra del valore 
del suo Tratita giustamente célébré, quand' 
çgli. prima dl siatemare colla sintetica mente 
<iol teorieo gli istituti del diritto commercia- 
le, non avesse analizzato -.in viclno, con glt 
ocehl del pratlco, la loro destinazlpne eco- 
nomlcn e il loro funzlonamento nella con- 
crota realâ Sociale ; lo ml domando anche 
se dajla mente di Oiuseppe Chlovenda sare- 
bhe seaturito quel disegno dl riforma del pro- 
redimento ciAdlc cosi armonioso e Rapiente. 
se. alla profundltâ, délia dottrlna egll non 
avessf unito la esperlenza del prof'-sionista, 
•utraverso la quale soltanto ? poss'-bUe rén- 
ôîrsi conto del mail che travagliano da no] 
ranuninUtraalone délia glustizia". 

Irlentica obeerv&qâo poderla, com justiça, 
ser feita, para alludir sômente aos nossos 
j irlsconsultos desappnrevidos do scénario da 
vida, ao "Oiroito das cousas" e ao "Direlto 
de famllia", de LAFAVErrr, â "Consolldaïâo 
6as lels civis", de ïeixetRa wc Fkbbpas e de 

Caplos de Carvaliio, ao " Direlto Civil e A 
"Consolidiatào plas leis do prooesso civil", de 
Ribas, ao "Direlto judiciario" e ao "Pro- 
cesso crlminal, de J0À0 Mexdbs. 

Os inglezea adoptaram para os cxercicios 
praticos os "Inn of courts"; os americanos 
0 "case-method" e as "moot-courts" ou 
"law-clpbs"; os allemâes os "seminarios" 
de investigagâo seientiflca. dos quaes trata- 
remos no capitulo seguinte. ' 

Ha, ainda, a liçào dictada ou lida na aula, 
(lue 6 geralmente eondemnaùa como systeina 
de expoaiçâo. (19). 

"A palavra lente — observa Caklos Ma- 
ximxliano (20) — recorda as prelecçôes doé 
antigos protyssores de Coimbra, eseriptas 
uma vez, retocada» de anno em anno e sopo- 
rativaniente lidas em au.a. Hojc ninguem, 
mais lè, nem ,na cathedra, nem na t.ùbuna, 
mais lê, nem na cathedra, nem na tribu 11a, 
para nâo tauger o auditorio para fora du 
eala ". 

Quando o professor 10, no decorrer da 
ligâo, tiualiiuer trecho ou oplniâo, o ouvinte, 
livre/ do olhar do Argus, respira e. sua al- 
tençâo fatigada, aproveitando o tempo para 
tlescansar, fica complctamente alhelo â Itu- 
tum. 

Se isto acontecv com um simples trecho, 
imaginai o que sem com a ll'.âo lida! Neste 
caso, o professer terA, (atalmente, de inter- 
rompér d© mlnuto' a minuto a leitura, para 
despertar a attem.âo do alumno. 

o — Os cxercicios praticos, a que aclma 
ulludimos, podem ser feitos por eserlpto ou 
\erbaimente, sob a forma de eolloqnios. para 
a explanaçào, entre o professor e os alumnos, 
<le casas Juridlcos concretos, de prefercncia 
recolhldos <la jurlsprudencla dus tribun,iç.,, 
segundo a moderna orientagào dos cathedra- 
tlcof das Paouklades le direlto <ranc|>za.s 
(u. 14), de conferenclas e de visitas, in- 
dlviduae» ou coller;tlvas, sob a dlrecçâo do 
professor, a estabeleeimontoa publiogs ou In- 
alitui<,0es soelae> afim de famJuajdzar o 
alumno com os façtos da vida real. 

As visitas cû!Iectiv-i ; devem sempre s r 
precedidas de uma conteiencia. rm que •• 
professor descreva, a tragoa largos, a org». 
nizafiâo jmidlca a examinai' e apresente . os 
sens caractères essenciaes, e seguidas de uma 
lialestra cm que o professor résuma, num 
quadro summorio, as obsei-VAgecs effectua- 
das. e responda fis perguntas que a vi*!'.'., 
SUggerir aos alumnos (21). 

A JurlaprûdeaeJa pratica abraga a eu- 
1 cmrftica e a Jormuloria. A eurcninttca 
hiostra es leis mais notavei». que «âo cnpi- 
taes; indlca as cautelas: substnneia as for- 
mu,as, aponta os escrlpios dos doutores. que 
os illustram, a formularia comprehende o 
uso das accôes e excepçOcs, e a conveniencia 
das claiurulns e formulas nos actus Judlciaes 
e extrajudiciaes (22). 

Os Hstatutos da L'niversidade de Coim- 
bra. «pprovados pela Carta de Ici de 28 de 
Agosto do 1772, rontém a descrlpgào minu- 
cosa de um excellente methodo «le ensino le 
direlto applicado. 

Ris o determlnado nos «dtados Estatutos, 
Wv- H, tlt. VI. Cap. III: 
... ^9 fodos os titulus da compilaçâo phllippHia Ifiiu compcndio que se deve formar 

.p«d« ordem délia, crulttart o Profreapr nio -d 
o U»o «lue tenv 0 ''Irelto que n»n» «e «n. lue. 
m«« lumhem «T nielhor niodu do nsar deli-- • 
de exci« liai-o na pratica. Com este fini darA » 
oonheier nos «mvlnt, « us cautelo* » .... fui 
mula» com que io deoem expodtr e celebrar 
os negocloa que m. flaen'm os objectif d» 
Jurlsprudencla déliés. 

y btll e ioter<>RiMnte ln»tru«g3o «la 
jUpW,|ni<i*nclii MircmàtU^io njunutrA « i-ro- 
fessor ., da . 'Jurlsprudencla formularia nâo 
menus neceiwarla u0 u«o 0 na protlca do d,- 
«•elto, KnsiiuirA, pois © expllcara nos ouvln. ■ 
a" formtilas dp que devem usar nu «xpedkiùo 
dos négocies que deram materai A Jurlspiu- 
'lenc-a do tltulo qu« esplicar; o juato valor 
das mesmus formulas; e a neceualdade que 
ha. nlndn. no tempo présente, d© conhocel-as. 

$6. E para que As liqOe», que ao dimu 
sobre a Jur>prudencla eurematloa « a for- 
mularia. ac Irnprlmnm mais flxamente no es- 
plrlto «'"s ouvlntes, depuis do ©e cxpllcai- bem 
n mater la de cada tltulo e de todos* os requis!- 
tos substaiiclaea do negocto de que nelle se 
trutar, marfHwrA o Professor a atguns doe ou- 
vlntes «m© apuntem as cautelas © componham 
a formula cm que elle s© deve celebrar c ex- 
pert r; cnsimindo-lhes que devem ordenar es- 
ta rte sorte que nella ac inclua e se dê bem 
a conhecet a naturoza Un dlto negodo e «e 
comprehenrtani (talus os requisltos para elle 
nuccssarlos. 

"«7. Os exerclclos da Pratica costumam »er 
de dons generos. t na .-<> ©xecutam, rompondo- 
ee © formando-a© o» divers,, : c-(>ec!cs de ©a- 
erlptos, que v'.izcm o» objectoa <Vo» dlffente» 
offlolos do Juniscunsultu: ou o» ditos e» - 
plus «ejam extra judiviaes como sAo as es- 
crlpttiras dos confratoe. sr cedulas dos teata- 
rneniba o codb'lllo* e todo» os ontroa Inslru- 
mentOR, que se costumam f.szçr ixira prova 
daR convungôes e ajusto», qu© entre si fazem 
0» cldaclfto» sobre u» ncgoclos que tratam; c 
as riausulas. cautelas e fonnula» substand- 
nes, que em todos elles se devem Inelulr, i>ara 
se aegurur a Jusliça dos contrahentes e in- 
teressados: ou o» mesmog esprlptnR sejam 
judlciaes. como «So o" rcqucr'mentoR, «s pe- 
tiqBea para oltaçAo e nutros fins. osv llbello». 
n- exoepQ&efi peremptortas ou d latorias, «« 
contrariedados, as ropllcns. as tVplicas, us i-e- 
convengOes. as allogaqôe» de dixvito, as ten- 
QÔeR ou votos «serptos polos minifltros nos 
feitos que hOo de julgar slmultaneamente no 
Senado, as scntençns IntcriOCUtorliK ou defl- 
nltlvas, us embargos a ellus e outres seme- 
Ihantes. 

12. OutroR dos sobrodituR exerclclos «c 
executam resolvcndo-se e fazendo-n»' an ily- 
scs, ou estas sejam do facto c dos documen- 
ta,, que ha para provul-o." antes de se prupo- 
i-om cm julxo: para se formar o c»Uid«. «la 
questùo, para "c comprehendercm or pontos 
sobre que ha de versm; a .demanda : l,"ra *' 
conhccer si ha acçâo e quai « a compe-en'e. 
para, .se exptorar «I a quo compete ô eftlca»; 
por causa de nlguma excepgao com q ■ < 
possit ell.lir, e para se coder formar um ju '/o 
certo e «eguro d« justlça do Autor e do Ufo, 
c em conformblade delle. «e resolvemn os 
ciisos. se aconaelhnrem as partes e a,\ 
ns eausas. Ou as mosmns analyses sejam <10 
felto èm que se tlver Jft processa lo a acgâoz 
para delle se extraWr o «u.-eo e a «ubstancu» 
do i«> nue nelle se Utlga, com testai as 
eiiTumstancias necessarlus dcUe e 
mento das provas; com o f.m de se c°n^ i.,.neA ,ia causa",. Propora aos mcbinos 
ouvinaes uma facto revestldo da» clrcumsun- 
cias nccessarlas, de que Ihi parccer rtv stll . 
Mandarâ: que figurem .por «11<? ° ^ 
^emmda foreuse sustentar uni litisrlo, muo e. 
ploreni e di-claren. a naturoza «lo négocié de 
que nelle se tratai", que examlnem t-em quai 
de a légitima acçâo que por elle toda a c lare la. 
ftirmem " llbello em quo ella se deve Intentai . 
narrando nelle o facto com 
«nreclzamente substanelao». ou uam conUair * 
mesma acvâo om direlto, ou Paru I 
camente se eonsliUr em facto, deduz ndo o dl 
X do autor e conclulndo. nâo ^ coi^o ,^- 
tltorlo conforme a ac.pm, ma» tambem com 
a deslgnaçâo da mesma acçâo e com 
de podtr nue a ella corresponde. 

1-, Forrnados que sejam o» lit* nos. 
jerft o Prof,«s, or «■ us cmendarft. dsclaran lo os 
deLutos e /-s erres que nelle» s- t verem com- 

louvando. na presonça «1c todo*. o» 

O campo de apphcaçao 
rat i,-os fui délimita" ) pelo '■nudo^ ri- tor 

da Faeu,«Lule -te D^to 

r ,€ttido. c 

o ^os^prec^toR6 e On&o11Woréui ' cabldo em dcfel- 
to al vu m substancial-^ ,ue joAo MKS. 

«s W - desXcâo mai- m'.nucl"». de «m 
methodo'<1© ensino; e, hôje so- 
mamos convlctos que nada tci - 
brepujade 'dos ©xèrekios 

O campo «p appuca- au 
in'ftUcos foi ■ " 'e ae 

âS'SS.'SR ""il-   c"" 
^rcial relativamon'e fis ■ "***» " n»hen* 
l,» dus contratos e testamentos: Oompi-ehen- 
,'u -se uma nrova pratlm em Dire to Judicia- 
rio,' relativamente au» «ctos e termes do pro- 
essu, asalm como ao modo 0 torm i ..j 1 q.- 
ccdlmento: comprehende-sv uma icuva ma- 
t-ca «'in Medlcina (Publlca. relutivauis-ute aoé 
cxani. s de «■•rpo d- dcllcto. aos exaine* rte 
sankladc, assim como a * 

om ^ti HO y» (|uc offoctarn» «' 
Publlca. Ma» 6 uma vacuidad ■. a prova pra- 
tica il,- D relto Adminlstratlvo relatli-a mon- 
te ao movimento do» uctos da administrnçao; 
fi outra vai uldade u p-ova pratica de Eco- 
nom'a Po'ttica. retat vsmente acs phenome- 
nc- de pvodue' âo. clrculnç-lo. distribuiçao e 
eonaumo rta» rilfuezis. 0. outra vaculdarte a 
prova pratica de D'veito das rente» c m- 
plomscin relatlvnmente a relaçOe* e confll- 
eths internnc.ionae». Ora, para estas mate- 
ras, que se referera a acto« niio suieitos a 
formulas constantes, assim como para as ea- 
delrns phllosuphieas e historlcas, como a Pbl- 
losoiVh'a do Direlto. e Direlto Publleo Consll- 
tucional e o Direlto Romano, nâo fi concebl- 
vel uma prova pratica e muito menos fi con- 
ceblvel que a prova pratica possa substituir 
a prova escrlpta". 

Para uma ma te ri a historica. como fi o Dl- 
reito ronvano, a unlca prova pratica posslvel 
séria a indlcaqâo e a busen dos textn» (2."D. 

Os Exercicios praticos tambem tfim toda 
a opportunidad'u no dim^ito pi'ivailo interne- 
cional •— que nâo s mais do que uma nianl- 
fefitaqâo do direlto civil, considerada a ex- 
tensào da .lei no espace, quer quanto fis pes- 
soas, quer quanto âs cousas, quer quanto aos 
factoa (26). 

Adoptado, que seja. como parece mais ra- 
cional, o nvethody dos Estatutos da Univers'- 

dade de Coimbra, de 28 de Agosto dé 1772, os 
professores de "direlto civil commercial. Judi- 
ciario civil, processo pénal e direito internacio- 
nal privado, à proporçào- que indlcarem aa re- 
gras e os principlos racionaes dessas discipli- 
nas, aponlarào, a respelto de cada. um dos 
jnstitutos estudados. (jurisprudencia eurenna- 
tlca (cautelas) e a formularia uso das 
aegôes e excepçôes, clausulas dos actos judl- 
ciaes e extrajudiciaes o formulas) que os 
illùstram. 

O curso de direlto judiciario civil (theo- 
ria e pratica do processo civil e commercial) 
deve ser destinado ao estudo particularlzado 
da organizai.âo judlçiarl», dos Instltutos do 
processo e da forma estabelecida por lel e 
praze para so tratarem as causas em 'uizo. 

Esse curso deve ser feito no quarto e 
no qumto anno. como anteriornieme U ulti- 
ma reforma do en-ino, estudando-se. porfim, 
euncomiiuntemcntc, a theonu e a piatica 

Col'.ocar o estudo da theoria no quarto 
anno g o «la prnticn no qu.nto. como déter- 
mina o d« rcto n. 11.530, «1, 1s Marqo de 
1815. nào parece ser <» melhor systema, 
dlvorciar, com perda de tempo e p.rejulzo do 
estudo, conticclrnenros que ».,o r». Ipi-o, arnente 
compkunentares 0 auxbtares: i roniper o vin- 
culo de solidnileclade e de fniterniilade entre 
elles existent©, 
« Cd*t perd a de tempo, diromos, ixjique no 
ser minlstrado. no aiuinto anno. o curso pra- 
tieo, o proies. 01 teni, oeceseai iametuv, ,,c i c- 
«•aiutular as noqùos iheoritas cslududas no 
anno anteee ente 

Nas CBrti'irus, om que lem cab.mento o» 
«xeivicios praticos, ns prova» ©ecr iitus doa 
exames devem scr substitukkis por estes 
exeicieios. 

6 — Assbn como fi impossivel, obser\a*n 
ninda Marhoco Soi za c Albwito lias Uns 
(37), enslnar ,1 merticina sem levar o estu- 
dante a uma clinUa oiTde possa appkcar os 
«lonhe.lmeluoR anquinlos e ficar habllitado 
a roccber novos ensinamentos, a-slm tambem 
fi impossivel ensinar o Difetto m exemples 
de applicaçAo. N^o bnsta, ijorfm. quo estas 
applic., ; je» M'iar feua» pc.u professor soa 
a forma de casos tiradoe da jurisprudencia. 
•• iiK f Stti'iq que tenhn lugur o trabaiho pes- 
roal «Jo pstudanle. Pôde-se sober mnitu hem. 
de côr, uma regra de dlrcito, ma» emquanto 
ii.io t.vcr nal ui. 0 es oço pa. a ■.eda/.il' a» 

j çonnequen-as loglcbs que ellu comporta, nào 
se p6<k considerar compreliendldo o seu al- 
cance. Conto ' muito bem diz o professor 
Bihesaud, as regins das mathematicas. 0» 
thi'oremas da geometrla sflo ordlnariamente 
multo simples: mas nâo ha nonhum profts-, 
sor que os considéré bem eomprehenbdos e 
fixa ctos, cmquanto os seus alumnos nâo fi- 
aerem appHcaçde» déliés. o mesmo deve 
acontecer com o dlrcito; frequentemente con- 
tontamo-nos com uma sciencla para ment" 
verbal; os exercicios praticos darùo a esta 
sciencla o seu valor. E, romo no d're'.lo tudo 
se encadêa, uma questâo bem comprehendlda 
farâ entender dez, que uma mêla sciencla 
tornarlu obscuras. 

Os juristas italianos, aclma cltados, ji 
assignalaram a largos tragos a necesaidade 
da coopcraqôo do alumno no ensino do Di- 
relto . 

7 - A , Uos 0- prlnclplos «qui exi>osto«. 
a .« ;ual wrlagAo do» ourso* jurUlkM», Instl- 
tokla pelo d©<reto n. 16 7S2 A. «1« 13 Je J«)- 
«telro de 1815, passai» u «er «talm ilendmt- 
nada: 

1* amno — Direlto Censlltiiclonal! Dl 
prMtlca «lo Direlto 

ral e dlfelto de fn- 

pratlca do Direlto 

reitu Romarv: Theer* 
Civil, 1* ■ adet; u (part 
mllia) 

I* «mno — Thaor 
Chll, 2* te de a (Dlrcito da» cousas «• «.lis 

i»-ee«f8es): Theoria e pratica do Dlr,')to 
Comme:-vl.il, t* «adetra (fmrte gernl. •oCtOd.l- 
d,'» « contiatos); Direlto AitmlnlAatlvJ « 
Scie net* d© AdmlntstraçAo, 

t* nimo — Theoria o pratica «lo DlrtltO 
Civil. J* « adetra (Direlto «las obrlgncd s'. 
Theoria e pratk-a do Dlrcito Commercial. î" 
« ■l,'!ra (t'ononrdutns. Eiillcncla», Direlto Ma- 
ritime l>irelto Pénal, l* cadelra (Estudo 
«nalytleo » gystematloo do Oodlgo Pénal o 
Ici» modifiestiv.i») ; Dlrcito IndVI»trlal. 

4* anno —r Theoria e pratle.i «la Ucdlel- 
na Publlca: Direlto Pénal, 2' «'adelra (Pro- 
cesso PcnAI. Mst'itlstlca e Régime n penlton- 
Clarlo); Direlto Judielarlo-Olvll (Theoria e 
Pratk-a do Processo Civil 0 Commeri-lal) ; 

Theoria e pratlon do Direlto Privado Inter- 
nacional. 

5* anno — Direlto Puhllco Internaelonal; 
Dlreifo Penai Mllltsr o respectlro ivocoa- 

»o: Hro.'inmia Polltica e Sclcnclrt dus El- 
nunças, Phllosophya do Diixslto. 

U 
TUAgoB GEJRABS DO ENSINO PRATICO 

DAS SCIENCIAS JURJDfCAJ# NO.HUASIL 
E NOETROS l'AlBBS 

8 • O'nosso methodo no Imporlo c na 
Répubhca, !) — Methodo <i» Portugal, 10 — 
Methodo !« inglsterra. 11 — Mothodo do» 
Kvludo» i hiuc». 13 - Methodo da Allema- 
xihu tî - Methodo «la Itnlia 14 — Methodo 
da li.inca. '5 —• Methodo do Uruguay. 

8 — Dando cumprlmento ao disposto >u) 
art 179. poiugrapho 8, da Constltulqâo de 
1>.4. o decreto «le s» rte Janeiro do 1825 que, 
a-Ais. u«o t,'«a ex<'Cu,;ào. 'nsslgim- 
«lo por E.-tbvam Uikkik" «k Rezhn'ok, depois 
Mabui sa pk \ alkn-.'a, entûo Mlnlstro do 1 m po- 
lie, creou proviaorlsmenté um curso jtuldico 
na Côr te e Cidartf do Rio de Janeiro «vm 
n eonveniente» en de hua o lentes e com o me- 
thodo formalklaile-, regulnmentos e instru- 
cgôe»", «tue daveriam bnlxar, asalgnadua pelo 
tnesmio Miaia'ro. 

Paru esa© curso jurldico. eseroveu Lut» 
Josf; d'-^Carvalho e Mieux), Viboondh ni: Ca- 
«•notiiRA. un« estatutos. ©m que os tfttbalhos 
praticos nâo foram olvldados. 

Assim fi que trutando do estudo do («ro- 
Cessu, «i /m esse» Estatutos, capitulo VU: 

"S." Depoîs ,ie expllcadn o cxpendldo 10- 
<lo quanto ha leiatlvo a estas pactes do pro- 

nn- se contenta ni so com est» theoria, 
o p«. » que o flm «la Inslltulgào desta cadci- 
:.a. fi fazer vorsarto» na pratlea du foro os 
estiniantes, l'eJusli.i com «xaetldào n olln a 
mnlor parte da» sa.',» ligôe.s. Paru este fou 
nomsurA dentre o3 estudantes o» dous con- 
te»Jr-s. autor. rfio, cscrivào, e Hçivogudo, 
en, prlmelra inntancia. e escélhendo uma 
• que Ihe parecer mai» apropriada fu- 
1.1 «tue u a.lvofcnùu du autor .proponhu u 
a .-gno. e deduza o llbello, e u do rfio a contru- 
ra-Jade, ou excepçào, que convier, c seguidoé 
os termo», que a lel prescceve para a» 041 vl;- 
« ncias, <• pu '«ando-ae fis provas m» teniipo 
comp, tente, arrazoarâo aflnal os dous advo- 
gddos, e O Jttlx proferlrà a final a sua ren- 
tenga. 

8 " Esta serâ embargnrtn, ou appellada 
para Instancia superior. 0 dcfcrindo-.se ans 
embargos pelo Julz da prlmelrn sentenga, an- 
les que passe essa a ser appellada, e ù ensi- 
nar o que se pratica na Instaneia superior, 
e.vplicani toda a natureza o occaslùo dos ag- 
gravos de potlgêo ou instrumenlo, e auto «io 
Processo, o t m por que o» inatitulo a lel, e 03 
abuses que déliés se tem felto. 

10* De va «lu o pro<''»»o A segunda in.stun- 
c a. por moios de dppetlaçùo ou nggrnv«) u.- 
Ulnario, cujn naturoza explicaré, nome.aiA 
para Juizi,» délia dentre os estudantes quan- 
to» forem neœssarios segundo a lel, e ucpoia 
-■ forâo o- actos nocessarlos atfi final sen- 
tenga. 

11." Com,, na lel ha tamhern o processo 
de revista adnilltirta no» easos na mesma a»- 
a;gnul«do«. farA o Professor observer o m. »- 
nio qiH- nos anterloces, nomeando as iiess-ms 
tte essai ias atfi a final doclsâo. 

12." Nu processo enininal se hâo «lu pra- 
tirer coin as differenga» relntiva» us mesma." 
formas aoima expostas, e «> Professer farâ 
\er aos seus ou vîntes a differenga qui- val 
de um a outro processo, para o que nûil'u 
■ oncorrerào as doutrinas que aprenderam 
no» anno» antécédentes. 

13." Tanto cm um como em outro pro- 
c«-so. fi meJ da q". forem apresentando on 
nomeados advngud.i.i os d'vcrso» urtlgos, ra- 
Z("«i s. © ..» que servirem de Julze» us senten- 
gaa. o Professor far-lhes-ha ver os dofelto», 
erros e fallas qu- houverem. emendando-as 
para qui' vâo ronforme» a direlto, e nestes 
exerclclos aproveitc para so tcrnnrem h abc'? 
advogados e juizea". 

« ■qVanrto. proonlaniéiite. da IwUspru- 
dcnole formularia, rrfrnludicial, accresccntam: 

••"4." E como u verdauelra sciencla pra- 
tien nâo consiste sô em «aber tornializar os 
diverses art'gos, razôcs tlnaes e. sentengas, c 
outro- actos Judlciaes. mus tambem em mtu- 
tos e»cf!ptoa extrajudiciaes. como esci'iptu- 
ras e testamentos, proouragôcs, etc.; deve u 
mesmo Protessor fazel-o- compor pelo» es- 
tmlantos, afim de o» suberem fazer, e eonhe- 
oere.n as eousa» que tào da essencia de se- 
melhantes ixipéis, e os mot'vo» por «me de- 
vem se!" incluldas, e os «(U© sem rlgorosa pe- 
oess'dade se tem fntfoduzido, sobrecarrogan- 
d» «le palowas es. nsadas os instrumenlo» 
puhlicos, u 0" devem sempre ser simpHces, 
claros e preclzos. 

15.* Para entreter ne»tea exercicios pra- 
ticos n» estudantes d» aula. e para dlvers'- 
ficar as'materia», serâo tantas as demandas 
Instltutdas a esse fini quantias puderem haver 
segun'lo o numéro que fi necessorio de auto- 
res, i-fios, advogados e .lulzea. procuruncîo 
sempr© que hajam processo» civis e tambem 
crimlnaes, e adextrando ^os mesmos estudan- 
tes tambem ©m compor os requerimentos, que 
sâo necessarlos, nâo sô para instituir as de- 
manda» civis e crimlnaes. mas tambem para 
os incidentes que qccorrerem". 

"O que ahi flca — conclue Spbncer Vam- 
nrti (28) — synthétisa os altos intuîtos em 
que se in-pirou o Viscond© da Caehoeira. E' 
certo que. se tues exerclclos se houveasem 
d; «envolviho « praticado uniforniemente. te- 
r:a chogado o ensino do direlto, entre nôs, a 
um grâo de aperteigoamento e de enthusias- 
mo, que a sô theoria nào faculta. Cumpre 
oue o estuilante veja, além da regra jaridi- 

ca, a reaiidatle da tumultuosa ida do advo- 
gado, e da equllibrada, tnterveigào do Julz. 
A escola de direito, para ae nàodesvirtuar da 
seus fins, ha de ser a antecam-fa dbs trlbu- 
naes. Todo o ensino, para, ser .til e real, ha 
de consultai' a futur* applic gào dos pro- 
ceitos". 

A lel de 11 de Agosto de 1127, cujo cen- 
tenarlo se commémora, creou ouS cursos d© 
sciencias juridicas e aociae», m na cldade 
de S. Pauio e outro na de Olhm, dlstrlbuldos 
em cinco annos e nove cadelras a sabci ; 

1° anno — l« cadelra. Diri-io natural, pu- 
blleo, analyse de Constitulgào «n Imporio, dl- 
rcilo da» gentes, e dlploroacia. 

2" anno — l« cadeir ,,lentmgâo das 
materias do anno antécédente.! 

V cadelra, Direlto puhlicvbectee astlc©. 
3" anno —. 1" cudeira. Direto patrio CivU. 
2' cadeira. Direito patrio rathin*!; com * 

theoria do processo crlminal. 
4" atnio — i« cade.i 

relto patrio clv.l, 
2" cadelra. Dh .to imo 
B" an no — 1" ciideira ,' ; 
2* cade ra. Theoria e pr. 

adoptado pulus Ici» do 1:i«î>cik. 
K»»a ici assignada por D Pomto 1 e pelo 

\ IgCoNDE LIC s LCoPoeriO (Jo.ii I-'KI.I.'IAN'O Frii- 
nanl-ks I'ishhibo),' tié'ivoirio «Je E»tado dos 
Negoc.os du imperio. «««nt.'in 1 art 1 g os, 

O» lente» devenam udopur um compen- 
rtio, ou Mcrcvel-o. nâo . x.am.u, fcito. eon- 
'..«ntu nié .là doutr.nas o o i s-yiu «Irs. onfnr- 
"«-■» c««m systema j i/ad.. h«i„ Na. m. r>io- 

ftnr ao «li- 

liiiagào do dl- 

marittmo. 
:u i a ixtlltlea. 

do prooesso 

> '• i!« -'.i que sômente se a...1 

i-'.îii pub.ico •> conmltu^kh.t 
i' puîviva. naqucUn noc • 
dente importuncia {2:i). 

t.1» tompendios. deiîtii. île 
l ongx'egagào, - rvirium iii;« 
fossern aceitos 

'.Jo estudo se 
il» transcen- 

   pcl;i 
UM'lllc. c. »l 
■irai, o O'i- 
rcr a» escu- 

prlvile- 
nos (30) 

Jrldlca» exigl* 
<ompléto», c 
gratnmilti-a 

jona'. <■ moral 

m péJ« verno OS taiii t.npriini 
la», compe.indo , 
gio exclusivo da obra (1 

-t matrlculà nos ur. 
a idade minim© do quim.. 
approvagùo em Iingua 1 
la t î na, 1 ho tories philoaoi) 
e geometria (31). . 

l'ara estes cstùilos 
verno «earjp, com ' •. 
dades dp r; Haulo « 
ces-aria», form«ndo o 
so A tint «o « l'ai uldodi 

Os estatutos do Vj 
"cima roferidos, aeriwn 
riaihente, e raquant© « 
nâo fonausà© ©s del 
sec ubmetudos à vat 

O décret© n. ] 13/ 
1833, que nos deu r« 
jurldlcoa «lo Imporkn ing 
da semana, a» sa»6atin< 
< xpUcada durante ■■ : i ; 1 ( 
taiilo on m tau oa-ipta 
dous pontos tlrndo» da 
«art. lli>) e mantevo ©s <■ arclcio» praticos, 
entre très dcfendcntet t» argltente» ( tr- 
tigo 11). 

O estudo do proecs-o crlminal liatri'i 
flcou collocado no 3' anno. .10 lado do direlto 
iTlmlnel liul Ahuto O luit. 1 ; n hermrnpiul- 
<n Jiii'ldléa, ««oui «ppllcé... .)• JeiR. snatyse 

ÔarioR, 0 Çîo- 
Xas cl» 

irt -rn# ne- 
mou o Cvr- 

(52). 
. ( «' 'irUKU.A, 

los priAIso- 
dm lentes 

d<*\ priant 
Orrai (33). 

Ki de Margo tle 
ululos ao» «ursos 

no ultlmo «lia 
■•fin' a niflteria 

110), u dlsser- 
alunnis sobre 

*ateri 1 expHïa )'i 

da ('onstltjuieâo, 0 M. , .. pu ,1 
for<'iis< « omitltuiHin" <1 pie Ira 
quinto anno. 

No «leerel0 n, »s«7, «te gs df 
ISSt « priraeliit < xi -ra •«» quinto * 
punhn-so de liermoiiéiit»'. .mvid, .«, 
Civil r orlmliml. r*(Tfuw£Él)Ah. mtar. 
focnita. Q legiCamentoi aKitphma»!! 
dlplwnin balvnu coin 0 «i» . 
d. Abril de 1854. ou© n-pl. 
n* dUposigôes «lo dvi iélo, 
exerelcio» pratloos 1 

O doercto n 3.454. 1© 
1865. tisslgnudo por Jo;'' 
Allnlsfio «lo ImportO, dr .11 
EneuIdnrli'H do Di.«ItO, 1» 
dous ei'CHu» o de scl' i-, 
qUtttro annos, e o d' stu 
très snnos, Conferlam-s o» grâos de b*cha- 
rel em «Clenclas Juridlci» HAcharol « m «cleucl- 
•s stK'laes p baeh«rol «•■ , iicienein» JurlillOiW 
e sûcIhi'h , No quarto unoçrto « uino «le sclan- 
oin© Juridicas estUdaTA-sn o «llrelto d\ il l'a- 
trio. cm «'ontinuagào, hstria c pratica do 
processo, e direito t.ai.» .pt/oo, 

() Mlnlstro Joâo Ali»"'' «xpeitlo os rteerfi- 
tos na. 4 ■ 676, d© 14 «ie^1.#;.ilro d» 1N71. c nu* 
mero I.S'in, d© 22 rte O-tubro do mesmo «nuo, 
nstltulndo n pf^htelro h jirorn escripla por 
tnna i)ora, para todos «s annos. © abollndo o 
segundo o pruzo de 24, Iqr:is, que medlnvi', r 11- 
ti-© 0 sortclo © u prova tirai «34); pela portas 
ria do 31) «k Agosto m D72, fornm lutro- 
duzldas, i)«lo musino mnislro ■« . conferonclas 
Iiedugoglcas, 

O mal» notavei ne i.leolmt'nlo do anno «le 
1879 fol O dééééto n T.347. de 18 de Abril, 
quo deobirou,oompk'Uunnta livre o un»ino pii* 
nmrio c socundurl© no minlilplu «la Côrte e 
o superior cm 'cdo 0 Jjipartu, "sulvn n in- 
snccflâo «U'ts'ssitria nsrn . arantlr as condigOcS 
do moralldade © hygiei. ' (art. l"t. 

lUfevenduu-o ].b<n«'u pu C.mivai.uo, que, 
doéde r. d« .Tan"(re u,. jx».», faiia parte J') 
yiabincte aiu'mix). octuvindo a P'jvta rto 
Imperio, no mesmo "tupo que l/ArAKOrni 
Roonmti» l'r-poiaA, «••«ùpp.vq n rt:i J'jstt- 
ça; o ISahA.) ur Vula Hbua, a do» E.\- 
trangoiros; (îaspar Hiveiha Mautix». n d:i 
Fnzenda, © JoAo Unî Vittutv CAKSANg'Ao an 
Pinimui ' a d* Agrkultura, Commerclo c 
Obrns l'ubiUii» (33). 

"Que (MjssOm ensii.ir — rt>.ia o Mlnlstro 
do Imjmno em seu prim «ro rélalorlo — todos 
«quelles que, para Isa; se julgnrem lutbillla- 
dos, sem depen'leucta- «ie provas offlclaes d«î 
onpocldarte, on picvlo tutorlzaçâo; que a cada 
profess n- seja permjtti io expor llvromento 
sua» IdCai e niHinar as Ooutrlna*, que reput© 
verdttde.Vits, polo medmd. qu© melhor enten- 
der: sô (isslm. com os fot - éSllmulos, que a 
concurrencé di-spi-rta, .- .indu-s, um.i <; u'rel 
ra franc» o è •'«>« «•'•< tticnlos <• âptlddca, a 
solem la serft « o! t i valq ôm trdn e dediCii- 
gâo. as sua» conqu's'as «iiginontîul.T <• regu- 
Isrlzartas, *, pelo mulia.lh.igùo dos estaheb • 
clmenloK de ensino, u Intt'UCgao «e prapagaifi 
a todos as eamailas « l socie iaJe, podendo 
cada indiv.'duo adftulrii « porç&o. que jhe © 
necesMftria, p se cuaduiv hi) os seus inférés* 
ces, sua vocagào e eonbgâo social, e rcee'iel- 
a dos professores, que qulzer, «> mal* eon- 
ftanga l'ie iosplrcm.. lin qoalquer profl». 
sâo, em tiuolqaer carrelri, diz um c; r'itor. a 
supremaout serrt sempi • doa maja Intelligen- 
tes, do» mal» fnatruidoR. IncontestaVei par» 
o» «(Ue npretidem, esta ve (lad© nâo o «'• mono* 
para os quo enslnam. Ni « :a»:«e dos profea- 
sores, serâo sempre prefeidos os qu© enslna- 
rom mais, c melhor, © a emuiagSo, que entre 
elles dcBenvoIvcr-.se, cstaictecerfi a" livre con- 
curroneia, em proveito rt'» dlselpulo*, e, por 
ccnseguinU'. «la aoclcja (38) 

AppDcfindn esse* prttripios so ensino su, 
perior. lembravu I.BOM-fo m Carvauho, jo lies- 
se relatorio. a creacâo i « Paouittadc» J Mires, 
c tranScrevlii as seguinte^ pnlavm» (In 'Memo- 
rin Historien, upro.—ptai'a em 1870, û Eacul- 
ci ad© do Direito <1© ReciTe 

"Com o systema, citre nô» eeguido, de 
serero us estudnntes cbtmados fis ligôes e 
snbbatlnos, nota nao»,"" r ., «oderneta, © me- 
rlto de vniiis e de outras, q acte fi. para mul- 
tns' estudanu senûo ora a generulldarte 
delle» uma mfiro formsl'lad": © itiizo do 
lento «'"io fi'ito pelas 
quando «lesmentldo p 
seto, nâo prevak'cc e 
quundo favot"'© 9 ©siu 
nada de sabbatina, 
notas — <» unlca provi 
o oxume pi'blK'O, cm 
schre o iiorlto do o 
preventâo fa fera VJ, 
porianlo, a lirgumentai 

ordlnarlanientr 
oiova, produzida no 
obre aqtwna. senào 

nte, Naiis de ligôes. 
nsèi.-uintementc, de 
d« habliilagâo s?ja 

o julzo do lente, 
nie, s-» forme sent 

Onti.ir'.a, « etn «(j'. 
seja igual. e nao 

var' conforme a rciunti'dOA intelllgencia do 
cstudrt'itb" (37). 

As Faculdades «le direito. foram dlvldl- 
das ent dua» serqôes; a le scionrina juridicas 
" a de sciencias soolaet (art. 23): o estudo 
da theoria iîo processo, eivi', crlminal c com* 
mercial contlnuou a »«- felto conkuntamen- 
ijj com o d» pratica di -. s proce. sos. 

A 17 de Janeiro a - nrô, surglo o dec.'e- 
fn n. 8.360, sUbscript0 «clo Mlnlstro Eellppo 
Franco de fl, dlyidlndfi j curso de sciencias 
juridicas em sels serle- de exames e o de 
sciencla « sociaes em in'o. A exta serle do 
cursp do sclerieitts Juridcas ern constltulia 
pelo — "processo crfmbal, pratica do in«"3- 
mu processo «■ bermencùl'Ai iurldica, proces- 
so civil «• coromercial « pratlon do» mesmos 
processos". 

Em 1891, jfi na lîcptblica, sobn-voio, pelo 
d'sf 'to n. 1.232 H. nov reforma dt<9 cursus 
jurldicos, asslgnada peli genoralisslmo Ma- 
noel Dbodoro oa EonsS a, chefe Jo governo 
provlsorio. s pelo geneiU do b.'igaila Benja- 
.m î m Constant BoTru»- pr Maù.m uAks, . Mi- 
nlatro ©■ Sctretario 1:0 .Estado dos N« ••(«•ic'let 
dn Instrucgûo l'ubii«a, Corwiio» •; Telegra* 
l.Los, 

O ensino passou n s-r ministre la em (m.* 
cursos — o de sclenc at juridicas cm niiatir 
sériés de "-tudo.-, o de «ciencias -ocij;». « in 
ti-es, e o de notariado, an dua*. Na quarta 
serle do curso de scieniias juridicas havia 
quatre oadolras — 1', Mstoria do direito na- 
clonal: 2». Processo crimnal, civil e commer- 
cial; S*. Nogôes de econmia polltica e direi- 
to administratlvo: 4", Patlea forenae, A se- 
gunda série do curso d< notariado era deâti- 
nada â expUcaçâo, suc.-ir.a do direito patrio 
e processual e a/ estude da pratica. forense. 
Segundo <-;« deercto. art. 297). nâo er.im 
mavea le» (.'«itas ncr akmnos. nem seriam 
elles chamados a ligâo; nas, dua» vezes por 
mez. em dia» pr.vianit.'fe marcados pelo 
lente, deveria haver exccicios praticos e de 
argumentaeâo sobre a» .anlcrias lecclonadas. 
O exame devla constar.tie tros provas; ts- 

» pmtlrs 

Abrll io 
une « om- 

proectsa 
e prof Ici 
l,«r des» • 

de 2* 
h r 1. L'4.<. 
4, »*• 

2$ à* Abitl rlf 
.«MaiiT© Bahuoso, 

1 vos estntmn* As 
lUae» divldlo em 
» juridicas, ©m 
ni» "ocitté*. em 

cripta, oral e pratica (esta til uma sobre as 
materias das cadelras de pratica lorenae» 
meiiiclna légal © hyglene public^). 

Em 1895. a Ici n. 314, de 30 de Outuoro, 
rostabeleceu a divlsâo dos curso; juridlcos em 
cinco annos, supprimindo a reparaçâ© em 
sciencias juridicas e sociaes e o curso de no- 
tariado. 

Essa Ici nào foi bem orientada 1 uanao coho- 
cou o ©studo «ia tlicof.a do processo , . «1, 
commercial e cri m Inn l no • uarto anno 
(3' cadelra) c o da pratica fore.se no qutnto 
(1« cadelra), divorciando, assui. o estudo 
theorico do pratlco. As prelec ôc» duravam 
uma liera, sondo pernvitlido a« ■ lente ouyir 
qualquer dos alumnos; e.ram obrigatonos 
duas vezes por mez, em diai prôviamente 
marcados pelo lente, os exert eios praticos 
e argumentagào sobre as maUria» lecciona- 
das; o alumno, com quarenta faltas, fieava 
inhibido de fazer exame na primeira fipoca, 
isto fi, dejiotR de cneerrada» a< aula». 

A loi organica do en» 110 superior e fun- 
damcntal da HepubHca, n. -.658, de de 
Abril de 1911, conhecida polo nome do "lai 
Hlvadavia". por ter sido reteivndAda pelo Ml- 
nlstro kivaoavia va Ct'NUA «orrGa, dtvlaruu 
que a insirucgàq fundamentul < superior dif- 
fupdldas pelos instltulo» crcados pcln i.'uiào. 
nao gozar a de privltegio algum; deterrainou 
eue tvs materias fossem profe»sadas cm con- 
ferenciua e aula» theorkas e pratica», «le ac- 
cord© com as necéSsldadf» pédagocicaa («r- 
ngo 75) e que, para a inscripcào de exames. 
deveria o candidate apresentar a caderneta 
de frcouencla, provando ter assistido a 30 
ligôes por pcrlodo lectlvo, no mlnirao (arf.- 
so 79). 

O decreto n. 8.662, expedido na mesma 
data,, npprovanrto o regulamento das Facul- 
«l.uies de Direlto. dlvld'.o o curso cm sel» »« - 
ries, setido que a sexta assim era constituida: 
Pi imi i-a qaiWlro — Theoria do pro. es»» ci- 
vil e commercial; segunda cad u.i — Prati- 
«u do proicsso civil e coninx-rvial; ter ce ira 
cadei.ra — Theoria e pratica do processo crl- 
minal , 

Todo alumno terla 0 direlto de escoiber 
n» aula» do docento de sua . uuUanra .sendo 
«(iK', pora « inserlpçâo em exame, :ô serium 
«alldos 03 attestarlo» Je frequencia dos ur- 
àos. cujos piogrammar. tivesserrv -ido «ppro- 
vados pela DougregagSo (art 15); o» ■ xa- 
'!)*"« constariam de provas oraes e praticas, 
devendo esta» dwiar quan'ni.i luinutu» <■ 
ariuella» meia hora (art 20). 

Tendô de pôr era ex««ciigào esse refon. «, 
joâo mknpks, entâo direcloi Ja Eaculdade «io 
Direlto de ri. Paulo, denvonati-ou que ella era 
improllcavel. "A lei organica — argumenta- 
vr\ elle — veio abolir a prova eacripli e sub- 
sthuil-a pela prova pratica em todas a* ,«- 
delras. O Regulonvento. art». 19 e ;i), exlg. 
«tue os exame» sejam feitos por mater la. qu» 
as prévus oraes dureni n.'la hora e quo as 
P"fivt«" praticas durera quarenta mlnuto». 
isto darfi em rlgoroRo ivsuluado «iuc, por exom- 
plo, as provas praticas do exame baslco, cujà» 
materias convspondem a nove cadelras, «in- 
rarSo. para cada oxarainando, 330 minuto», 
isto fi, 6 tiora». Nù(> hxverâ tempo «le e\,«- 
ralnar dous estudantes i>or dia, por que cad* 
éxamlnanduf, alfim des».'» 360 minuto» da» 
Prova» pmt)<«•*, tem de passar pelas ihovsr 
nrAea durante mêla ïmra imi* cad* mat»r*,«. 
isto fi. 'jtb mtiuiP.» «'urrespondenté» nové 
cadelrs*. ou mais 4 pur»R r mua. total 
10 hor»- . «neia. isto A quasi tudo , decurto 
00 sol vascent© a<> sol préute"; 

O «Ir ifiio p. 11 . -,3/, lUJ» . j . * • •»l«». O '»«». «auihrcldn mjr »i^| Maxim liano" dl • 
sa" 'bfiorta e prati, , do prôcea- t's'y ' rteve "ompr. hemler. alfim da parla 
...T ' l",, «•«'•v ckaenclalinante praltco. o que oa alumno, tprendam . r-diglr 
Jurktlco* » 
(«l-t. J75) 

a'amn' 
* ■•"■m.nlfwr * def»,., dos" direito» 
0 oonatarA de nroVa es- Po P: ,Mca oral (art. 101). • 

rfneo anno», ««ndo col- 
i commercial ^"' ? ''o processo civil 
t>s m ne . quarto anno e « pratica dc.*- 
tlidOR «h lh?o?£ uo T™**" J"8 se- 
ns! ào nili.lRtradt» rm rr'I»f- 
lonicntr. ., ni,, l','llto «nno. conjun- 

fegund,, ftm ',uiula mais acertado. 
do 2 «ie raneir" di^'- "^^e,0 " '" 787-.A» fessado por melo <1. areiJor aî^0 ** !,er pro" 
o d© ...las ioatlcas (nrr^>dVfrefm

nUt?8 

rt«» aulns fi ubrigutorl* («niot) l enL'"1 

nuari^S^S^T ^ "■atado no 

«t. «io <1 r.Jto nenLl mm! ™ntlnl,av"o do estu- 
" rtlrelto mmisr' ann<>: 

quinto ,„,d„ ta.nber^ «1,^°®*!?, n:> 

tr Judiciario clvl! (th. mia ! . ..' A " 
tfibso civU o comme; «lai) matkit rto pro- 

Kaborado* in t t » 
.< nsino pratiço dus scier ■'"«î") a .ar,?nt,«io rto 
nieli'o centonario da « ./■,, 7n a'' aS no pri" 
«os. vejarnos <• qu,. , nossoa our- 
oxtuingrirr,.". caiu ,,, ^,^0r''ldo ,!u« paizes 
colher, n.,s ptu,.,» i ' ' J'iv cunsaguimo- 

ïzïï?* p- « 

13): «J IlXs mJf8S'8e^l'lt0;; 

j.ratlcos: r) ex." i-ky.^ ",i ? excrclcio» 
d) ace 

tir aos 'duranoi ôx"" 'r" "siuit- 
1 " ' rt^o1"»; 

com hypothèses m, - 1 a ''x -raPlnnAga , 
tiiftandn ' "* <■*< larcgam. nào H- 
« abairacin llr' form"i',a dogmatiea» 
îonminc X?"0. k « «i.Tija'.'hansùo 
0 interosaé u . c nâ- 
ouè mr, sou efttu'k' <8rt' 15); lombra 
1,.,„.. mmiwtrudo ou,:,- 
nao dhH "r,n<,il«* mente .cc.plifO c ko ) rtu'Js sobretudo fis faculdaJca u.i ,ne- morla, ma» exercitc do vida...,-,.m .«s faeuida* 
de» do racloclnlo, podorâ o profe».-or dialogor 

oue V
U , "lur,":0j! a»bre o» faotos . irinclpio» qui x«l «xpondo, nao para vevlflca.' s© «.o- 

Blu.com as doutrinas ensinadas. nom formu- 
lando peeguntas qu« p<ire..'an, ter esse intui- 
to. mas stmplesment© para dar interoj»,- fi» 
llçôe» e despertaf a Iniciottva. mental do» 
mosmos alumnos (art. 18); p< ohlh • o dlctud , 
«onio systema «erul de rxposlgào (art. 19) 
e .1 adopg;.«> offleiaes e de «(Uiiesquer I.vros 
«le texto» para as llyôcs (art. 20), 

Eftectuam-se o» exerclclos praticos )•«» 
seguintes cadeira» « cursos da Eaculdade: 
cadeiras de — hlstorla das Instltulgôc» «lo ail 
relto romano. historia do dlrel o ;>ortuguez 
«•conomla politk'n, finança», dlrcito poiltioo 
dlrtlt.. administrativo, direlto cl, II, direito 
.commercial, direito pcnal, procesao ordina- 
rlo, chil « commercial, processo» oBpétiau» 
cii:* e commerclae», e direlto internocional 
ptivado: e nos cursos de — ostatlstica, ,-co- 
nomla so ial, direito Internaclonai publlca 
dhcJo «onsular e processo pénal. F'odeià 
haver ainda tralxtlho» praticos nas demai» 
cadelras «■ cursos. quando a Faculdade u» 
julgue opportune» (art. 24). 

O art, 25 truta dus fôrmas principae» 
desse» exercicios. 

Quanto ios exerclclos de investigagâo 
seientiflca, -no elles reallzadus no "Instltuto 
jurldico (art. 32), que, fi semelhanga du, 
cursos de confcnncia.. da Krung.a e dos - - 
mmarios. das unlverslduilcs allemà*, fi dert,- 
nado a promover a formagâo. dentro <3* Fa 
enldade de Direito. de um eentro de activi- 
dod» scicntlfica, util a estudante» c profes- 
SOl'Os. 

A prova escrlpta do exame de sciencil» 
jurM!<■;«» versa sobre quatre pontos oratlros, 
sendo um de direito romano ou dlreitj penu' 
outro de direito civil, outro d» direito eom- 
merclai ou internaclonai privado, .* outro de 
processo civil ou pénal; a prova oral versa 
«obre as «Jisclpllnarf Indlcadas no art 49 (ar- 
Uso 51, J 2). 

• .10 0 en,ino lisiez apresenta felçâo orifflna). 
Os estudante» d© Direlto faziam, ha so- 

culos. o aprendizodo nos "Inns of court»" 
(cpllcglos de Juristas) (39). onde estudavam 
jinncipalmente a common }<iw e a prati-1 do 
fôro, para obter o grfio de harristrr (âdvo 
feado). 

lienchert <40). professores. advogados e 
estudantes alli trabalhavam em «omnium 
.-aturando 0 esplrlto dos conheclmciuo» de 
que necessltavam (41). 

(j anno escolar era «lividido ern dous se- 
mestres. para cada um do» quac» o« hcnc.h"rs 
non.eavam um conferencista principo; (rhièf 
rentier) e quatre cupboardmen. T: "» « r zes 
por semana. havia exercicios (rnootings), ,1'- 
poi» do almoqo. Os estudantes faTavatn «m 
p.imeiro lugar, dépôts os utter harrlsters o 
os ienrhfrs, sendo a dlscussào reàurnid» jielo 
ohief reader, que. alfim dlsao, no fini do se- 
mestre, fazia uma aerie de conferercias (42). 

Havia. tambem os exercicios denoiiina- 
dos hnits, nos quaes o hnrrister (igwava uma 
questâo: dous estudantes a défendlorn. sob 
ixmtos de vista oppostos. depois do que o 
harrister resumia os argumentos © indlcava 
a soluçào (43). 

O ensino era tambem ministrado em U- 
çôes ou confercncias (readinps). 

Tocs' exerclclos foram, a pouco e poitco, 
cahindo em desuso ç desaomrceram plor 

completo no flm do seculo XVIT. 
No molado desse seculo, os futuros le- 

gistas passaram a frequentar os esorijitorlos 
dos harrister». para se instruh-em, "ompn'- 
sando autos e assistindo os debaie* l'irtielass 
em que tomavam parte seus pafronos (44). 
.Rlakstonb e o Loro Brouoham muito censu- 
raram o methodo empregado nos "lun of 
courts". 

Estamo» autorizados pela txperienc-la, diz 
Blackstonk (45), a predizer "ue um home m. 
assim educado para o fôro. verâ que, «i a 
pratica fi tudo o que se Ihe enslnou, ê tam- 
bem tudo o que elle saberà; se elle nào ©s- 
tiver Instruido dos elementos e dos prlnclplos 
sobre os quaea sâo fundartaa as regraa da 
pratica, a menor variante nas relaçôea Juri- 
dicas o perturbarâ © o extravianâ. Jamais 
die deve aspirar a formar, e raramente elle 
deve esperar oompiehender uni arguraento «ie- 
duzido do espirito das leis e dos fundamenlos 
naturaea da justlga". 

Lobd BaotOHAM (46) notava, em 1848. 
que "b advogado e o juiz, formados sem base 
philoeophica, resolvem as difficuldades por 
procedentes, sem n'velar «juakjuer argumento 
fundado nos prlnelpios da sciencla das leis; 
assignala-se um habito rigoroso d© recorrer 
à memorla para citar exemples de julgamen- 
tos sobre pontos semelhantes reproduzidos 
nos records e nos reports em realidade, o 
argument© fi, a» mais das vezes um simples 
arabalho d memoria do que a enunciagào 
ou . p pi i ■-'««; à o de principlos ou razôes de 
uvcidii' ', 

I outra os», exclusivo processo inductivo 
— dizla JoÀ.» Mbnpes em 1914 (47) — ©stào 
aaiora vcag'intk) as ultimas tendencios dos 
regulamentos inylezes sobre o ensino; nào ha 
razào. portante, para que nôs adoptemos um 
procellmento «iuc os pioprios inglezes, aitAs 
t.dos como da nagio mais pratica do mundo. 
estùo pouco a pouco substltuindo por outro 
mctl.oilb cm que muito entra o processo de- 
uuctivo. r 

II - Atfi 1SÎ0. as universidades amertca- 
nas adopta van. no ensino do dlrcito o systema 
chamudo de rccitaqâo, o quai consistia na lel- 
tura. seguida de éxplicac.'ôes, de atgumas pa- 
ginas de um tratado, dos multos exlstentcs, 
sobre direito coslumeiro. 

■Et.n 1371. o Professor ChBstovAo Co- 
lombo Lancwebl. da escola rte direlto de Har- 
vard, comegou n applicai-, em contrn produc- 
gào aos vcihos methodos do book-syslem e do 
hetuf. .system. systema do coinpendio e da 
ligâo dogmatiea. um novo methodo denoml- 
nado ense-system, «tuja Idfia fundamental 
consiste em formular os prlnolpios juridlcos 
sobre a analyse de casos de jurisprurtem'ta. 
Appli àdo primeiro por I-angoblu ©ni materla 
de cor.trato», fol depois amplindo por ©lie e 
pelos m us coHegas «te Harvard ao» outres 
ramos da sclencia juridica; passou de Har- 
vard fis outras universidades, sendo Jâ hoje 
reguldo. ©m maior ou menor KPfto. num gran- 
de numéro de escoia» amerleanas, tendo-s© 
Seneralizado às sciencias politlcas e sociaes, 
ctquo o direito publtco, a dfplomacia e a 
cconom'.a politir.a, e tendendo «sstm a constl- 
tui. o ni«tbo<!o fundamental da educaçfio ju- 
rldicii na esco'a americana. 

"O case-method fi. como nota Oboros 
«"i.akk, o melh.odo dr iatprratorio applicado 
ao estudo das sciencias Juridicas e sociaes, 
e por Isso tim methodo verdadeiramente po- 
sttlvo e Inteiramente adoquado a banir o ver- 
balismn dii ensino univertdtarlo" (48). 

O Professor belgo Nbrivcz (49) fez a cri- 
tica rto ensino lie ! 0 casc-method: ".Procéder 
i XClURlvamentè segundo 0 case.system. eollo- 
car o estudante sera principlos ©m i.reafinça 
do direito com-retlxado ©m uma «fin© d© espe- 
clv* — ( «tlrsl-o nagna para, iiineiuler a na- 
dsr. C pretender «nslnar-th© mais Jo qu* 
um* «.rte. uma sclfincia, e mais do qu* um* 
BClsnt-ln exact», uma selenola phl-'oRophuoi, 
iocIaI © polltica. pelo «xame frugmentarlo 

da praltea". 
A cxp r.encia dos vellios paize» da Etl- 

topa — diz por sua ver. o professor e Jul* 
Porte *ïn«rlc*no 8im I'.alowin (50) — de- 
monstra quo eii«lnsr o direlto unlcamcnto por 
melo dû «speclM. sem eozxMQar )H>r uma so- 
Ibia exi'O vâo dos piineipios fandamentac". fi 
inverter o methodo .■©rjmteîrament* sctenll- 
flco. B" o mesmo «iue exidlcar.a con*trucgSo 
dos allcerre* do um edlflci». «xaminando o 
tecto, ou «nies, allumas telhss i. As esp*- 
ele» nâo «Ao o» principlos ; poderâo ser mp- 
pltvagôos'. « ««o o» prlnoipio«. o nâtg as espe- 
«ies, "que legltlmam 0 illrelto". 

A verdaik', porfim. é que o cose-sustem, 
fi ge.amente seguldo na America «lo Nort*. 
Dir-»©-la quo " ««plrlto emii-o'-énién ! u positlvo 
dos norte-a mericanoo é soduzido polo asix-cto 
pratlco d©«s« «nsino, que, lagnislo c, «stu- 
«laate na ainiosplierH real © materisi do di- 
relto. t»ar«ce qu* ImrAfidiatameut© o transfor* 
nia num bom advogado ou opttmo jurlsperito. 

Dabi, a organlzagâo do» ■ iaw-club«", ou 
"nu»ot-coUrU", tritoui.ae* fietlclo». onde n» 
estudantes In-trusm. dlscutem e julgam pro- 
cesso» fictlcio», sob a.dlrecgâo de um profc.s- 
»or ou de um maglstrado. Taes proccssos «e- 
guem toilr>* o« trs mites d" um processo real. 

« onstltulnrto. assim, excellento preparagào 
para a vida pratica (51). 

i: O» curso» rte exercicios praticos e «le 
InveRtViTn.jâo m-ientlflca jû «xlatlam, ha muito, 
nas Universidades allexiûs, mas sô ultimara- a- 
te fi que a«l«iulrlrrtm notavei rtcsenvolvlmento, 
.sendo raros os professores que hoje nâo os 
mantfim (52). 

Nessea cursos, sSo élaborarto« trabalhos 
origlnae», que muito tfim contribuido («ira o 
progiessp «la sciencla, sendo notavei». pov 
cxe.nplo, em B*rUtn, o seminario de direito 
cri,,,mai, dirlgldo por Vos Lii», « m Leipzig. 
0. senimario de economia poiitleo, de KaRi. Hf- 
« u.nkh, " em Heldclberg o seminario de direito 
puôllco, do emlnunt" .ibllinuck (53). 

Paia se fazer uma pallida Idfia do prodi- 
g!oso movimento «teîentifico «la. Allemanha 
«lizia Hillebraîjd, jâ em 1868 (54) — basta 
lembrar qu© o numéro doe professores «las 
I Tiiversjdadûs foi sempre approxlmadawiente 
de doua mil e cada um produz, na média, dous 
trabalhos sckmtlftco* por anno, sejam embo- 
« a. fis vezes, simples Tneraorlfts nrademicîvs ou 
artigos para as revistas acicntlflcas; som- 
mando-sc as tliose. de doutorailo e os traba- 
lhos (lo erudigûo do» programma» semestracs 
dos quatrinentoa lycco* e colleglos allemâes. 
tçr-se-hào «Inco mil publlcai^ôi*» scicntlfica» 
por unno, ou o tecuplo, talver. do que produ- 
zlam, no mesmo tempo, os oorpos de ensino 
da Franga. da Inglaterra e da Italla reunidos. 

Nos Rfiminarlos referido», o professor In- 
dlca, a respetto do aasumpto de que tralu. a 
1.tteratura respcctiva, recommenda jus melho- 
rcs livros, expôe o estado da questâo seienti- 
flca. «Rsignala a ImportanCla dos methodos 
crltlcos pelo» quac» se chega a discernir o ver- 
«ladelro lo faiso, o principal do accessorlo, e. 
finalmcnte, sysle \alizu. 

O lllustrado cathedratico Fiiancisco i.'z 
Avallai: IhouKiRA de Mello, em brllhante pu- 
blicaçào. para a quai ehamamos a attengào 
dos estudlosos. jfi indlcou o systema das uu- 
las praticas na Allemanha (55). 

13. Os décrètes itabanos ns. 1.54G fi 
7.594, de 8 de Outubro de 1920. tornaram obri- 
satorlos os cursos de exercicios (cscreitazio- 
ni) de caracter scientitico ou pratlco em to- 
das as materias juridicas fundamontaes » 
eomplemenlaiva, cujo estudo seja obrigatorio 
para a obtençâo do dlploma. 

Jâ apontamos llnhas aclma. os esforços 
ernjugados dos cathedratico» das Unlversi- 
dartes Italla nas para «i substltuigào da prrlc- 
cçno ou ligâo inanoloyo pela Uçâo dialo-pn, 
muito mai» efficaz para o ensino. 

Segundo oa estatutos da Universldade «1* 
Mllâo. «pprovados pria lel n. 2.380, do 4 do 
Novembre de 1926. o curso da Faculdade «te 
Jurisprudencia 6 feito em 4 anno», sendo o di- 
relto «■ o processo crlminal ««tudados conjun- 
taniente no segundo e terceiro annos e o pro- 
r-sso civil neste anno. Ha dous cursos dfi 
pratica no quarto anno. 

14. Na França, diz o professor BRlSSAth» 
(56), ha entre o ensino de direito e o da 
maior parte da» outras scicnetas. o da medt- 
cina. por exemple, uma differenga que se nâo 
justifka. O ensino dê direito fi quasi exciusl- 
vamente theorico; o do mediclna fi pelo me- 
nns tanto pratico cqmo theorico Ao delxar a 
rsoola de mediclna, o joven rtoutor, nâo estâ 
sômente munido de conhecimentos theoricos. 
ficando por isso em condigôes de exercer a 
profissâo. O contrario acontece ae llcencla- 
do ou douter om direito: qualquer que s-ja a 
carreira que abrace. tem de se submetter a 
um longo estagio. antes de poder utilizar a 
bagage... que traz da Faculdade; e como os 
conhecimentos que elle adqnirio sâo abstractos, 
diffioei» de reter. no fim de pouco tempo nâo 
resta mesmo ao» melhoros dlplomado» sinâo 
poquena somma de sciencla positiva, alfim de 
um boni methodo juridico. E' multo pouco — 
conclue o cathedratico — para o trabalho que 
tiveram. 

Mas, na hora présenté, os estudos de di- 
reito tomaram outro rumo, de que muito ha 
esperar. 

Henri Cvpîtant abre novos horlzontes. 
compondo. de coliaboracâo com varies profes- 
eore» das Facuirtades de Direito e advogado», 
a obra "Espèces ohoidies emprontfies â la 
jurisprudence", que esta destinada a ser o 
cbmplemento natural do seu inexcedivel "Cou* 
r.» filfiraentaire de droit civil", eserlpto de 
coliaboragâo cvim Ambroise Colin . 

Naquella obra. publicada no correnfe 
anno. os factos de cada especlo extrahida da 
jurisprudencia sâo expos tos succintamente e 
formuladas as questôes de direito que suscl- 
tam, omlttindo-se a soluçào, afim de obrigar 
o estudante a pesquizal-a e indical-a por si 
mesmo. 

Justificando o intelligente processo ad- 
eptado, observa o cathedratico de direlto ci- 
vil. no prefacio, que fi preclzo habltuar os es- 
tudantes, nos cursos e nas conferencias. a- 
enearar 0 direlto por este novo prisma, pois 
fi sempre sob a fôrma de contiicto de interes- 
se que elle ihes apparecerâ mais tarde na 
profissâo, sejam tnagistrados. auxlllare» da 
justiga, administradores ou homens de negoe 
c'os. 

5Ias — a'ivertc — nào se trala de ibart- 
■Joi.ar os methodos de ensino atfi agora segui- 
dos. e sini addicionar-ÎUes um elemento susce- 
ptivel de augmentar .sua virtude educativa. 

O methodo segubio nas Facoldades fran- 
cezas, com o apparelhamento dialectivo de que 
dispôem. é o nielhor para a formaçâo dos ts- 
tucantès. .Cumpre, ho.emlanlo, reconhecer 
que elle tem aig'. de factioio. De facto, si o 
professor se.cingir a apontar a evolugâo his- 
torica dos instltutos e seus traços fimdamen- 
tafis, nào exliibirà uos ouvlntes o quadro com- 
pleto da ordem juridica. O descnvolvimento 
methodicte e harmonloso éas regras de direito 
BxpostO» «os alumnos tem algum tanto d» 
artlficial « nào deixa entrever a eomplexidado 
ordinarla das relagôes juridicas. Ora, isso fi 
unia lacuna, que pôde «er rcmeulada pelo pro- 
cesso Indlcado. isto fi, complutando-sc a ex- 
plicaçâo da regra corn appilcaçOes colhidas ao 
commerclo juridico. 

Este prooesso nada tem de novo — con- 
clût o cathodralico CaPitant — © delle se tem 
usado lia muitos aainos, ma» .de uma fôrm t 
schonath a. pôde-xe fidzer. sob a fArma de hy- 
pothèse criada» pelo professoi*. Mas aa espe- 
« ies imaeinarlas sâo pot-rea, frla», flestltutdas 
de intéresse; nâo offerecern attractlvo algum 
ao auditorio, juslamente porque em nada se 
parecem com os conflictos de interesse d* 
vida real. Para se obterem appllcagôes attra- 
hentes e instnuctlvaa. cumpre tomal-as i 
pratica judiciaria. Esse» aspectos reaes. 
(tranches de vie) que se desenroliun ao oiho» 
dos estudantes, Interessam multo mais do que 
as hypothèses «i.t escola. "filles sont comme (»» 
imaot s qui Illustrent un livre. Elles nbjertf- 

■cent les règles; elles font pnsscsr de l'astmtj 
au concret. Inattention dr i'étudiant un peu 
wssèe parfois par iV.rposirion théorique se 
réveille immédiatement". 

15. — a modelai' Republicu do Uruguav 
dividlo o cursc de scfiencia « jark.ica» e soclocs 
em cinco anno». estudando-se os "procedl- 
mentos jUdiciaies" em dous annos, terceiro © 
quarto, e h "prâtica forense" em outros dous, 
no quarto e no quinto t37). 

Pelo (jecreto de 8 de Abril do 1905, os 
"procedimlentos judlclales" passaram a con- 
«tltulr o objecto de très « ur-sos. nos très ulti- 
mo.» annos do» estudos de direito. 

O decreto de 18 O ^'evereiro do 1905 de- 
olarou que o ensinq pratico deve scr ministra- 
do nas adelra» de pratica forense, direlto ci- 
vil, direito penai, direito afAninistrativo c pro- 
cesso judicial, 

O regulamento 1a ailla rte pratica forense, 
de 12 de Abril de 1970. Impôe «os estudantes a 
ohrlgagâo c'e cxecuiar todos 0 " exercicios pro 
imlos da pfotlsaào de advogado ou das fum- 
çOes du maglstrado, que forem determinados 
pelo Cathcc.'rattco. no» termes que mcncloua. 

\ * 
m 

RE3POSTA AO QUESTIONARIO 

16. - • De quo modo deverl ser ministrado 
o ensino? 17 — Quai o systema proferlvcl — 
o da» orelfioçôes, o dos colloquio», ou o da er- 
planagào de casod juridico» concretos? 18 — 
A Instltuiçfto «tas aulas pratt-.-as representarft 
nm Do» traços mais caracteristlcos lo ensino 
Jurldico moderne? — "Ém que disciplinas e em 
que rondlgCes convem organizal-as? 

76 — T-f«. conferm» rtluRemos, varîos mo- 
doa de mlnlstrar n «nsino Jurfdlco *« prele- 
na transmtesio de «eu» 1 «.nhcclmento» aos 
exerclein» pratlco» K»te» pof.bm revestlr * 
fArma altsmenle scJontifica dos -ralnarto* «U 
temâfi» ou « mort esta fôrma rte visitas, de dls- 
seriagA** eRfiriptfifit. de explanagSo entri» o 
professor e o» alumno», de COsos jurldlcoa 
concretos, -xtral,Ido» é.% JurlRprudencfu e d* 
redacgto. cm t«>riio dos textes da» 1*1» civi» « 
cntnnicrciau» «-xpUcada». de é»crlp(o* judicic* 
ou exrra !u<tteia''s, com a» eltiusulas. « ou/rla' 
o formulas «ubstapclae», como Vmjam « script li- 
ra» rte eentrnto». ceàlulaK dos iostsnientor * 
cortirllioa e de t»ido.« o» outre» instrumentu», 
que se costuma fazer para e prova das con- 
vençôés e «iualMi 

17. -1 N80 ha, proprlamonte, dessc» dif- 
férantes mort or un. que «leva per aconsellian1»1 

como preferh'et aos demals c. antes, delXBud» 
de lado os oerolnarlon allemâes de investign- 
gSo «eSentlfica, todos sâo utd», confornic o 
«•sun.pfo f.'e que »" tritar. a escollia devej 
ficar ao crlterto do* protessoves, Interessndo 
na tranmlssao do seus conhecimcnto» ao* 
alumnos. Convfiio. no emtanto, antes de re»- 
ponder o outro qucslto, fazer Ires recomirten-. 
dagôes fundamentaes. 

A prlmelra — fi de slmpUficar o ensino. 
de molde a Rcrem tnlnlstrad»» apenas ax 
■noçftes elementares dos divereos Instltuto*. ; 
As nossas cscolas nâo vlsam apparelhar sci- 
er, tistas; estes se fszem mais tarde, depoi» dar 
estudos mais corapletos e mais especiatiza- 
doe. "K" preclao, «cniiore* —1 dlzia José Cus- 

(5S) — que fenhamos em v:stn qu* 
um estudante nâo val buscar a f/erfclçâo nn* 
sciencias. quando se matricula. em um îyceu.j 
Dahl nlnguem «ai erudito, nem completo no* 
ramos que estudou... Aquelle que rlmpltfl- 
car ainda mais- o methodo do ensino,- farâ 
certamente um grande servigo â •Uuuiamrta- 
de. liesenganetno-nos por uma rez; Dus au- 
la» nào se adqulrem sciencias, ma» sômente 
se aprende a- marcha, e o methodo, para as 
alcangar. Ora, sendo lato corto, qu* resta 
para »e complclar cm quatre annos o rgt.alc 
destas disciplina» senâo unla l.oa escollia rte 
compcndio», «• um methodo sabio rte enai- 
nar?" 

E conclu in : "Nlsto estâ tudo. Tx>go qu* 
o» professores reconhecerem que nSo devem 
trabalhar tanto para si, como para o« peu» 
ouvintes; logo que cortarcm doutrinas oclosaa. 
e se dcrtlcarcm inteiramente âs idfia» essen- 
ciaes. e. aos ponto» capUaes da materla nu* 
cxplloare.n, em »cis raeze.» con.^guirâo o» 
sens ouvintes mai» luzes do que cm dous ou 
très annos, se seguirem o pessfmo systema de 
iongas disertaçôes sobre doutrinas alhclas * 
jnutel». com o fim de ostentar erudiefto" 

Ilelembrando esse» beilos coneeitos, Spex- 
ckr Va m pré (59) emitte est'outnw nâo menor 
beilos: 

"Os professores desta Faculrtade, sobre 
que pesam tamanhas responsabllidades nn 
«Hrecgào mental do pa.iz, tenhamos sempix 
présentes este» coneeitos ealutares. e tome* 
inol-o» por guia e rotclro, graduaçào, e me- 
dida de nos»©» trabalhos. Mostrc-se so "** 
tudante o resultado rta longe, ■mcditagâ'v. 
mas breve fi slmplfif-mente, por que nân s» 
assustem com os csplnhos da jornada. Aport* 
teni-sfi-lhes as controverslas. afim dr que s* 
Ihfis dfisperte e apure o esplrlto crltieo. Jft 
que. na sciencla do-direlto. bem définir e bem 
distinguir resolvcnl -mais que a metade rte to- 
dos o» problemas. Mas nâo fl© transmurt* a 
aula em eritlea destruldora. A miseâo rte 
professer fi, antes de tudo. ronstructiva. Dê 
a visâo do campo a percorrer. apont* o* 
aficirtentes. os meandros, 03 perlgos do cami- 
nho. e delxe que por elles animosamente s« 
embrenhe o espirito juvenil, que soberâ tlrsr- 
se das difficuldades, com a confiança que ha 
de ganhar cm suas propria» forças, e com a 
alegrla que Ihe proporclonarâo o« trlumpho* 
que fôr alcançando. Se alguma orlenfaçâo *• 
pôde dizer sempre nova e sempre fecunfln, 6 
preclsamente esta, sabiamente apontada por 
José Ci.embnte Pbt.eira: slmplifinar o estudo, 
contentar-nos com a aynthese elcmentar, qu*. 
por isso mesmo que deve reunir a. clareza * 
ccncisâo o â verrtade. fi a mais rtiffloultofia rte 
formar-ae. e a que mai» adlanta fi educagâo 
da mocidade, e â sclencia do direito." 

A segunda recommendaçâo — fi * d* 
adoptar-ae. ao contrario do que s© pratica, a 
preleccâo ou liçdo-mnnolooo com muita par- 
clmonla, isto fi, sômente para a exposlcâo 
succinta das materiaf) a serem csatnada* ou 
dos resultado» das Invcstigaçôes «cientlflcas. 

■Para exercitar as facuidades de racloclnlo rto* 
alumnos e rtespcrtar-lhos a iniolattva mental, 
dove o professor com elles dialogor sobre os 
factos e principlos que vai e.vpondo. 

A terceira recommendaçâo — é rte s* 
rtarem as noçôes theoricas concomlntante- 
mente 00m os exercicios praticos que ella* 
comportem. Foi o systema adoptado pelo* 
Estatutos da Universldade de Coimbra, com 
rélaçâo ao ensino do direito patrio portuguez. 
E' o methodo analytico-synthetico, ou empi- 
rioo-analytico, "unico methodo realmente pra- 
tico. diz Joio Menpbs (60>, porque en»ina nâo 
«ô o fundamento das leie, como a applieaçào 
dits leis aos factos. como o modo e a fôrma 
de reallzar as relagôes de direito, quer na vi- 
da em gérai, quer no fôro extra-judicial, queg 
no fôro judldal". 

Lbibnitz compara os juristas ans math*- 
matico», un» e outres manejando o» prlnol- 
pios como se fossem formulas alçebricas., 
Ora, se os mathematlcos recorrem ao» exercl- 
< ios para faollltar a comprehensâo da rerrra 
deduzlda. nào se justifica deiies nâo se ser- 
a-irem os juristas para o melhor esclareol- 
mento de suas theoria». 

— Porque r.tzâo — pergunta ainda Spen-- 
cer Vamppjê (61) —- se occupam multo mai» 
os rnogos com a litteratura de flcçâo, e a 
poesla, do que com os graves estudos juri- 
dico»? 

E responde: "Nâo eerfi. certamenite, por 
falta d© aptldôeS: ma», porque o direito se 
enrJna rebarbativament© uem que se Ihe» des- 
perte o espirito de inieiativa. transrformadat 
0.» aula.» em méros soiiicquios profeasorae» 
Multlpllquenj-sc o.s exerclclos osoolares, distri- 
buam-ïe oaso» jurldicos, a serem anaiysado» 
e discutidos; debatam-se, nas aulas. a» ieci- 
sôes Judidaeo -«.bre as materias de cada ca- 
delra, désenvolvuiido. nos alumnos o talento 
critico, a paixâo das investigacôea, o desemba- 
raço dos argumentos. o destemor das autori- 
dades, a confiança no seu proprio talento; a 



linda introduzam-se os dis^pulos nos preto- 
rlos, nos tnibunaes, obrigandu-uu » apreeentar 
atitestados © trabalhos de pratica, e tei-ae-ha 
renovado o curso juridico, para que deseïnpe- 
■nhe as allas funoydes, que delle exigeai, as 
tendenc'as democratkaa, as aspiraîoes da 
scienela, e as necessidadiea naciouaea". 

18 — As iiistituiçâo da» aulas pratlcas re- 
présenta, de facto, um dos wasos mais cara- 
cteristico do enslix» juridico moderno. 

Segundo coneta das_ respoatas ao ciuestio- 
nario formulado pela Faculdade de JJireilo do 
Odimbra a différentes universidadea européas, 
ha, em malos ou menor numéro, curso» prati- 

<■os regularea na AÎlemanha, Austria, Belgica, 
Bulgaria, Framcja, Inglateura, Xoruega. e Ilus- 
aia; e todos esses paizes. A pergunta — se a 
uxpeiiencia tinha «onfirmadu a utilidade dos 
curso» pran'coa — responderam quasi invaria- 
velmente que eapa utilidade era manifesta e 
que manifesta era tambem a tendeneiu para 
os deeenvolver (03). 

A nocessidado de .reformai- as bases do en- 
sino de dl-reito e do substituir a iiçao cathe- 
dratii/a por uma iiyâo menas solemuo e meuos 
in.'oncUulente fol ig-ualmente affirmada P» 
varias commissôes parlamomares e congres- 
ros universitarios italianos (63). , 

m — Taes aulas devem aer organizadas 
no cnsiho das «-a.Wira» de medicina publlca, 
direito romane, civil commercial, criminal, in- 
lernacional privado e judlclaro (theoria e pra- 
lica do processo civil, commercial e criminal). 

Os de direito romane devem eonsisUr aa 
busca e exegese dos iexto«. 

Os de direito civil, commercial e interna- 
c onal privado na indicaqâo das diversas 
.u.icojs protectoras da» relaqôes juviclicas o 
na redacqâo, em torno dos textes l«gaes ou 
dos instifuto» explicado», de escriptoa judieiaes 
ou ^u-'trcljudiciafs, oom as clausuïat, cmitclas c 
formulas subatanoias, oemo seja as es riptu- 
ras de contratos e outras jnstrumento e lia so- 
luçâo, de caros Jurldlcos conorefoe, «xtmhldus 
de préféréncla da jurisiirudenoia. 

Os do direito judioiario — na visi ta a os 
tribunaes e na 4e<iucgâo do» diverses es •ri- 
ptos judieiaes para o andamento (las causas 
cm juizo, como sejam o» requerlmentos. a» 
potigôes para cilagôes e oulros fins, a queixa, 
a denuncia, os litwllos, a» excepqôes percrupto- 
.ri*s. as contrariedad'es, as replicas, as reeon- 
v.-nqôe», assistencla, opposiçâo, chamamento à 
autoria, as trepltcas, as allégaqde» t'ina"», as 
st-ntenças Inte-rlocutorias ou definitvas, as m.- 
mitas c contra- m i )) ut a» dos aggraves, os em- 
bargos, as razdes de appellagào, os artigos de 
-preterencla. ©te. 

Para versar os esludantes na pratica --o 
fér6, deverâo os i>rotessoys de direito judii .» ■ 
rio tambem miniatrar os exercicios soi» a toi - 
mn de tribunaes ficticios, ondè «>» es m liantes 
iustruam, discutam e Julguem processos «imit 
lavius, dA- igidos ^eît-'-proîessoi. conforme .. m«- 
Sodo nortt- américano (i.'ooi-nourls ou laie- 
r'rhs), qonsagrados pt'loa Ksiaiutqs do \ isron- 
de de Cachoelra (Cap. VU, ns. S a 13) 

CONCldiSôES — I — O, direito é tima 
s* sinu ia emlnenieniPntc pra-ticA quanto aci liui, 
îoas, nom T)or isto deixa. de »er theorica iiuan- 
to ao modo de esitudai* e de saber. E, liois, 
no ensino dessa aclencla, asaim como nao lia 
vantugem de usar do tuji jnethodo exclualva- 
n ente pratico, tambem nâo ha vantagem do 
usai- de u mmethod» predominantemente the- 
orlco. . 

Cumpre s\o ocmtrarîo, mmpre que for pos- 
sivel, minisfrar. a reopeito das diversas dlscipli- 
nas o ensino theorfeo oom o pratico. 

II — Nâo devomoa adoptai- nem o case- 
metViod dos norte-mnericano», nom o methodo 
dos •• Itins of courts",, dos ingiezes, nem o me- 
thodo acocntuadamc-nto theorico do noseas es- 

'" 'o que nos convem C o methodo mlœto. 
    - m. imsmo tempo prailco, «"tatteo 
, „„ memo tempo dynamlco ou methodo 
juntuliio su'ilbrlien. o q'ittl mslna nu» oO » 
vmdan.cnto du* lel», como s »ua KpJ! 'a ' 

.   modo de formai; o r«« Iza. "» 
i. lHedes de direito, qurr m» foro e*'1 ajudl- 

. h' qll.-r W> judiel.ll. , , . 
lil - Para con.lurnr o rtni-n1 mo do 

• no loBtlco, deve este sor mjnistrado de iWOl- 
«1- ;» t i'i!*»' i\0 esplrlio dOi> alumines <• liftbiio 
.te ver o dh'llo nus suas relatives 'om u vi- 
da social; i«io que o j .cf.-ssor .lever* apu- 
v-ntar <•>;' i aso« prntioo» como moto «o «ou- 
i i i 11 af.âo dos pflnclpios e, td, como d.mois- 
•q.a,dos inesmo# Piif plos. 

r\ - Nâo h», proprlamonte. do» diltc- 
r.-ntes methodos de < nslno de dlreite uni quo 
de va ser aeonseliiodo -le proterencie ao» de- 
moi», i. ailles, todos «no vit«ls, conforme " 
nssumpto de que se tratar. A eMolha deve 
t u an cliterio dos proteasores. intere«*a- 
dù-- na transmlssâo do a' us conheclmentos 
nos nlumnos. V Très reConVmendacfies convem fRZ/cr 
u ivspelto do en*tno do direito. 

v prlmelra — é do slmplltlcar o onsino, 
d. modo a siuem mlntslradas apenas ns no- 
, de» otèmentares dos divorsos instltutos; a» 
passas escolas nùo vlsam apparcihar «cl«n- 

' v segunda — a de «doptnr-se. no > on- 
trarlo do que se pratica, a preiSCÇ'io. ou Ii- 
i ân-monotopo. .. oom muita patvlmonla. l*tO 
é, s Ameute para a exposiçâo BUOclnta daa ma- 
\or\m n «erfm cnaiuadas. 

A (rrceiï'a- reromni^P'IaSfiQ — ^ 
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noefles theorlcas coneonih"»temente 
e.i .v u» cvèrolclo» prallcoH quo «'l'as com- 
porten.. ■ , ■ . 

\-l _ a Ilgûo nâo podei-S ser oc/msm"- 
wrnle um wonolopo de qUem ensliia, sob 
rc na do ensino se dlrlglf princlpaimente a 
ntemoria do alimino. de ser sobretudo rrocpM- 

nâo cxer.itar conveWentemente o 
raelooinlo de quein aprendc. Polo Contrario, 
os est udant'-s. em vt-z de meros asslstentea. 
o.-vem coopérer corn o professor, ohscrrar 
eoni elle os faetos que sâo base do ensino, o 
, mu elle raoicionar para descobrlr og prin- 
ulpios. Des la maneira. desenvovrar-se-ft to- 
do o. »en poder mental, e o sou esplrlto Itam- 
inar-se-ha o pengar por si mesmo. e asslm 

.onseguli-A a sua. rmnncipaç'la lutelerlual, 
que e o .fim stipremo da escola supenor,    .eollocar o estndo da theoria do 

esso civil • commercial no quarto anno 
o da pratica no qninto, como détermina o 

deoveto n. 11.530, de 13 de Marqo de 1915, nâo 
pareec ser o melhor gystema: 0 dlvorciar, com 
uerd» de tempo e cm detrimento do estndo. eo- 
nheeimentoS que .sâo jpcclprqcaraente complo- 
mentares c auxillare*. quebrando o vlncuU. de 
solMariedade entre elle» exlslentes e rpnrpen- 
io Cyom o systema quasi secular de nossns lois. 

VU — O methodo de ensino. pratleo ado- 
pta,io peios e Estatutos da. fniver.sldado de 
Volmbva. approvttdos pela earta de ici de 23 de 
Agosto do 1772. e peios estatutos do Viseondo 
cte Caehoeira. de 1X25. 6 ninda de se reeommen- 
dar nos tempos modernos. 

tX — As aulas pratica» devem ser orga- 
nizadas no ensino das cadeiraa do medicina. pu- 
l.liea, direito ronfiano. eivli, commercial, crimi- 
nal, internacional privado e Judlcinrlo (Theoria 
e pratica do proeesso civil, commercial e cri- 
minal). 

X — O» exercteios pratico» de medi"lna pu- 
bllca devem ser feilos no respev'tlvn lal.orato- 
r • . segundo proscreve o art. 12. vlo deereto nu- 
méro x. 662, Je 5 do Abrlt de VAU, Oei Rlva- 
davia). , 

XI — o» exerelclcs de direito romano de- 
vem consistlr na bqsan e epregese dos textes. 

Xtl — O» exerciclos de direito civil, eom- 
moretal e internaeional privado devem consls- 

, tir na indleacâo dos divovsas aeqOes protecto- 
ras das relacdes ,1iiridlv-as o na redaecâo. Cm 
torno do» textes legae» ou dos instltutos ex- 
plieados, de eserlpto Judieiaes ou extrajudi- 
i iaes. com a» elatisulas. eautelas e formulas 
eukistaUcineg, como sejam as eseripturas de 
oonlratos e outres instrument os, o na «olugao 
du caso» jur'dlcos ^Ajvpetos. extrahidos de 
preterene'a da Jurlspriidoileia. 

XtfT — Os exercleios de direito Judioiario 
devem eonsistir na. visita nos tribunaes o na 
dedui i;âo dos diverses eseriptos Judieiaes para 
o andamento daa causa» < m Juizo, como s— 
jnm o» requerimenlos. as petie.Vs para el- 
taeôe* e outros fins, a quelxa, a denuncia. os 
iihelinss as execUQÔes peremptorias ou vliia- 
torias., as contrariedades. as replicas. as re- 
. onvenede*. gssistcncia. opposigâo, ehnmameu- 
to S autoria. as treplicas. aa allegaçOes fi- 
nae», a» sentanca» InterJocutorias on def niti- 
vas, a» minutas e eontraminutas dos astgru- 
\us-, os embargos, as razôes do appellav;âo. os 
artigos de preferencia, etc. 

XiV — Para versar os estudantCs ns ur i- 
tiea do fdro, deverào o» protessores,do direito 
judioiario tambem ministrar os exercleios »oh 
a forma de frlbuuar.i fii-taàos, Onde Os i stn- 
dantes Ins. ruam. discutam e Julguém proeea- 
sos simulados. dlrigidos pelo professor, con- 

■forme o methodo norte-amerioano (monl- 
cnurt» ou îotc-cfufis). (unsagrado polos esta- 
tutos do Viseonde de Cachoelra (Cap. N'ii, 
n». 8 n 13i. 

NV •— Nas eadeiras, em que (Cm cahimen- 
tç os exor i tos prati os, as actuaes ppova» 
e< riptns d- vem ser gubstltuldas por estes ex- 
eroi'-ios. 

P ofessor de direito Judioiario civil n:t 
Tteeuldadi de Direito da Ùnlv -rBidade do Rio 
de Janeiro. 

Candido de Olîveira Filho. 
(1) \ Faculdade de Direito e seu ensino, 

pags. ;J3-97. 
(21 Citado por Tri x m m pe Fueitas. For- 

mulario dos contratos, teatamentos e de ou- 
tros actos do tabelllonado. Frologo. p, XX. 

(31 Em vernaculp; "Collijam-ae em cada 
genero as diversas formulas dos aetps. Assîm 
• pfovelta na pratica, porque as formulas rte- 
eifram os oraculo» e im .terios dos lèfs. Nâo 
poueo ba de latente nas le's. que as formulas 
r.ostram, ft semelhanca da mâo foehada e da 
mâo aberta". 

(41 Retroattlvitfi. delle Deggi, vol. 4. p. 
39!», ihi "mezzi escoglatati dal législature aiio 
«oop di prevenire alla Piu' pronta soopei-ta e 

Ea Voce, 

Calama.v- 

Cauamax- 

giuridico di Ro- 

Fibro 
, p. 257 

J'IERU 

, lefiuiz ono clei_ vliritti e dei devevi controvevsi 
lui O ensiuo do direito, p. 25. 
(.(•> ïroppi avvocaiii (Eirenze, 

1821), p. iV. 
(î) CIORUIO PAoqLAi.E e 

piasi, .L'universitâ di domani. 
(S) GloRUÎO Fasquale e 

ïuïei, obra gitada, p. 263. 
(8) Bulletino dei VJ.roôlo 

ma, 1814, p. 7. 
(10) Essa erudita exposigào, publicada no 

'•Dlario do Governo", de 2U de ADril uo 1911, 
esta assignada por Joaquim Theopiulo Braqa, 
Axi'oxio José oh Almhida, Aféo.vso Costa, 
Josh i ici,vas, Antonio Xavieii Courb.a Baiire- 
to, Amabo dh Azevedo GOME», BbrxardiNo AIa- 
cuado e .Manuel le Brito CaaîaCho. 

(.11) ÉxposiGâo citada. 
Citado deereto portuguez, art. 
Deereto citado, art.' 14. 
Deereto c.tacto, art. 15. 
Exposiçâo citada. 
Apud Jv)au Menues. O ensino do 

16. 
Traité du droit romain, trad. 
vol. 1, l'reface, p. X.Vv'. 

(12) 
(13) 
(14) 
(15) 
(16) 

relto, p. 
(E) 

GUE.nOU.V, 

13 

di- 

ua 
(IX) Obra citada, p. 2sr. 
(18) De reto por,liguez citado, art. 19. 
(20) Exposigao de motivos do aeneto 

n. 11.530, de 1s do .Murço u- 18lu. 
(21) Citado deereto do Foverno pprtu- 

guez, art. 27 a. 
(22i José xoxiAcqn u.v Rooua Punie, obra 

citada, t'tulos 1 e If. 
•(23) Ensino do d reito, p. 4. 
(241 Froposta do ilieector ua Faculdade 

de Direito de ,s. Paulif scùiv o methodo do 
ensino do d.rCuo, a û.stribttiyàq das materlaa 
no curso de cinco anno», o restauoleounemo 
do modo e forma das provas om exaines an- 
nuaes, 
ras, p. 

e a inopportunidade do novas cudé.- 

(25) Joâo Mondes, obra e i a da, p, 14. 
(2b) Jono Mondes, obra".citada, p. 12. 
(27) Obra citada, .pags. I'awO, 
(2S) Memot ias para a historia da Aeàde ■ 

mia de S. patilo, p. 37. 
(28) Dei eitada, art. 7. 
(30) l.ei citada, ia-C-7- 
(31) Dei citada, art. S. 

(32) Eei citada, art. U; Spencer Varapt-i-; 
obra citada, p, 33. 

(33) I-e: citada, art. 10. 
(34) Spencer Vampre. 

historia da Academia • ;•■ s 

P. 

da 

1>. 

(35) 
401 , 
(36) 

1873, 
137) 

402. 
(35) 

.Memorias par., a 
Paulo, il, p. 328. 
u-ua cdtaaa, U, Spencer Vampré 

do .Minlstro do Imperlo, 

\ainpr0, obra citada, U, 

do I Hreetor da Fa eu Ida do 

Relatorio 
p.. 23. 
Spencer, 

Froposta 
île Direito de s. Paulo s-ibi'i a execugâo da 
Ici in ganr a àu ensino, p.. i). 

(39) A tniduyçâo de Joâo Mend:» é ' il- 
bergue» d»' COrte". ass ni chainado», diz elle, 
porque erain seminurios dos tribunaes ou 
Côrte.-i de Justiga. 

(40) Os heiirhrrs sâb os dire orç.- dos 
"Inné of Courts" e do ensino (morters of 
the bench). Elles eontituein, em nome dx 
eori>oi'ui;ào, o eonselho de disciplina dus uJ- 
vogadoS (Franqueyllie, ).,■ ») cerne judh aire 
de la Grande Bretagne 1, p. 316), 

(41) PH. Smith, A history of the éduca- 
tion for the english bar, 

(42) Eranque.ville. Ee sj-atOmo judi ia're 
do in Grande Bretagne, ], p. 298. 

(43) Kranqueville, obra citada, I, p. :i00. 
(44) FVànquevHle. obra citada, p. 301.— 

Samuel Rbmllly, o amigo do Mirabeau, narra 
nesites terme i sua Uiprendizag-em junto «o 
adrogado Sprangeo: "Eu passa va todos a» 
niinhas manhà» u mal Or parte da» tardes 
em sua casa; elle tinha uma boa bibliotheea. 
da quai ms permittia «ervit-me, e dirigea 
mlnha.s- leituras, expl'.cando-me o que eu nâo 
compiehendla e esclareeendo a» diCfi uidades 
qu-' eu emxM.lrava" (Meinor» of tdr 8. Mo- 
nillly, t, p. «), 

(45) ( omiuentu'i—» of Ibe n-.gl.tid law 
Introd., .»er. J, apud Joà.t Mende». O ensino 
do dheito. P. 3. 

(46) Select Commilto en U-gil «dueation. 
apud Joâo Aienth-s, obra eitad.i, p. 3, 

(47) Obra uttflda. p. 9. 
'i4-1 N"l'Ir z. D'oryau cation Jiullciaire 

aux K'tats-CAla,- p. 120: exiH>»l..âo proliu.i- 
nar do deereto portuguez de 19 de Abrll de 
1911 qu» organizoU u» l"iilver»ldades de ('|>- 
Imbra e de Elsbon, 

(49) Obra citadn. Cap. XII. Escolas d-* 
direito. p. lïj. 

(7,0) Ame. fean Bar Association Report, 
1903. j), 673-90. 

(51) Nerlncz. obrv* eitada. o 1S6: Scott. 
Iienseignement do droit >ux M'tats-l'nl». nu 
Revu# internationale de l'cnse gnement, vol. 
42, pags. 414 e seguintes. 

(52) Marnoco e Souzo >■ AB»erto do» Rei», 
obra citada. p. 125; rcteeid.u expoalçâi' do 
Governo portuguez. de ÏS (h- Abril de 1911. 

(53) Referlda csi>osicào do Governo por- 
tuguez, de 1S 19 de Alull rte tell. 

(54) De la lAfonne d-- l'enseignement 
superleur, p. 65,'nota 1. 

1(55) O problema du serïagâo do ensino 
juridico, in ".lorna! rte Commervlo". de il 
11 (lu .lu)ho de 1927. 

,(5C) L'enseignement 

aie o fini resultou, é certo, uma maior con- 
viveneia com seu» cpmpatriotas residentes 
cm Portugal. Devido a esse facto, se o nâo 
fûra pelo seu saber, prudencia e justa apre- 
ciaçâo dus cousas. os estudantes brasilelros 
em Coimbra Ihe pec'iram, por earta, advogar 
os interesses déliés por occaslào do seu ré- 
gressa ao Brasil, de modo a serem minora- 
dos sens soffrimentos de estudioso» en. tnn 
paiz, cujo anibiente era hostil. 

Da irritaçào dos peirtugueze». de entâo, 
contra o Brasil. tinha th.o mostras Fernan- 
de» Pinhelro i.elas disuussôes nas Côrte». 

l'or isso, chegando ao Brasil, tratou logo 
do caso dos estudantes de Coimbra, 

Aqui desembaroando em 12 .M a : o. uma 
vez resolvido quai das eleigdes das duas Pro- 
vincias dévia prévalecyr tomou assento como 
Deputado pela Provint ia de S. Pe. ro em 24 
de Jtajo. Logo em Junho, na sessâo do dia 14, 
pronunciou perante a Assernbléit iConstituin- 
i e um diseurso para j uni fier r a indicagâo 
que ia apresentar. 

E' intéressante a leltura de uma e Ue 
outra pegas, porqr■ foram ess-is as primei- 
riis palavra» pronunciaéas. rm lugar idoneo, 
para a créa .10 de i.' > ersi 'aJes .ou de CurfSo» 
Jjridicos no Imperio .o Brasil. 

8(> na. sessâo -le 19 de Agostd, Martin. 
1 ' -aneis 'u Riheiro le Andrade, por parte U 
Commis-.ào do Instru vio Publica; aprersutou 
o séguinte , , . 

•PRO.TECTO OR I.El" 

"A assembiéa gérai constituinte e legis'ù- 
tiva do Brasil décréta: 

"l". Haverio duas Uhiversidades uma nu 
eidade de S. Paulo e outrit na de OMnda; na» 
quaes se ensinarûo todas is scieneias e b .lai 
îetra» ■ 

"2°. Estatutos proprios regu'.arâo o numé- 
ro e ordenados dos p:oSessom, a ord-.-m e af- 
ranjainento dos estudos. 

•'3°. Em teiiipd compétente se deaignarâo 
os fundos prerisus a ambos os estabeleti- 
Ihentos. 

"4". Entretaijto haveri desa jû. Uni 
curso juridico na eidade de 8. Paulo, para •• 
quai o govt.;;ia convocar.l .s idaii m;, e 
v.uaes se goveraarào provisoi iamente peios es- 
latutos da F-niyersldade de l'ohnora. corn 
aquelkis ; leraeCes e niulangas que des um 
meso prosidida pelo Vii e-Reitor. JU'garem ,i i«- 
quadas às cir unistanuia» o luzes do sqculo 

"Ci". S, M. o Imp rador escolllerii cient'-o 
es mestn v uni para .servir IntarinamenU. 
Vloc-Reitor. Pu en du Assembiéa, 19 1- Ag un . 
du 1523. Martin J'ra/tciseo Hibeiro d'An/lra 
lia. Antonio Rntl, ioiies CeTIO-io d 'il'reira . —. 
Helchiv ('inlicT. o o 'AU vf'i)a Antonio Cou. 
Valves Oomidc. — ManO'l Jacinttio \0ffuctra 
da ' lama " . 

Feitas as duas ieitùra» i-ogimenlaea do pro- 
jecto. foi eonsiiîerado ob'ecto de delll.ioragùo. e 
portamto levado â hnprei-sào para depols ser de- 
batido, 

Ess ■ projecto. que como se vA é ree4lcado 
na Tndlcaçâo vî.- bVrnandes Pinhelro, entrou 
. m prlmcira. o'.icussào nos dia» 27 e 28 do 
AgOsto. 

Varias qu stâes forum levantadas. Uma 
délias versava sobre ter o Imperiô bastante 
tapacidade Intuîlectual e finaneeira para erenr 
uma Univorsldade e menos Universîda.les, se 
nlnda nâo dispuzera de i   para erear l'a- 
euMndes ou eollegio. pufa a "diftusào ];vn 
luzes", solêntlficas. 

Disse Munoui Uyetano Almcida Albuquer- 
que conter o projg to uma promessa ou uma 
esperanga de haver duas Universidades: h iv.-- 
ria estatutos: em tempo eonvpetonte se Irslgna- 
rlnm os fundos ncossarios: tudo Isso, por ' m. 
nâo apres-ntavo uma base para a. discussôes 
da Assemb-'âu. A unie i eousa positiv a tu-a a 
ereaçâo de um curso juridico om.S. Paulo 
onde achava elle nâo dcvla sur installa lo o ; 
curso. 

"plnnva que o iirojc* lo voltuaaci 5 <'om- 
m • m l'ara qu. Cossu rudlgivlo do moi o a su 
torim r •''(•"tivit : i i un- J», Antcrtiio l'un-elru 
Frauu . dlste uàvi baver urgeueta ne ci'v'ggfio 
dus Unlvor«{du Ira -ondo^ Milstû. n 11 un,lui - JU 
a . . .-(uùo du* i umltis. Ma» a sur ereada fai- 
»c quia à e ulivla usslui nùo liuvla neeeasi- 

lo la» a» euflelra». 
uplnldc» que nâo se «jus- 

rrencan de 
> ulii duas 

dade de 
Estât 

tiuu bem 
lailz José de 0 

t » Viseonde do t'a 
trer nutores" après 
eujo fini polltieo era 
de* cm. quo esta vu o 

i-ya'ho •• Meîlo, 
hovlrtl. diz que 

ntaram uni 
provenir as 
Bniall de qui 

mais Inr- 
"os ijiu»- 

prviju. le, 
neeesslda- 

tUu» es- 

pratkjuc du droit. 
nn Internatlonnli de l'enseignemen", p. 416 
c sogulntea. apud Marnoco v Sou/.a e Alberto 
Rel». obra cltadu.'p. 99. 

(571 Recula mento général d- ensenan/a 
Mon te vidéo, 1916. p. 94. 

(r,S) Apud Spemer 'Vampre. obra citada. 
I. 29. 

(58) 
<60) 
|(61 l 
(62) Citada Expoïigào do Governo nor- 

tugue». 
(63) Attl rte! Congre»»o l'nlver» -ario dl 

Rorna, 1912. p, 34; Rclazioni, •• prupicto sp— 
einli delle Sottoeomm'ssionl (Il Facolbl (Telia 
Gomm. realp per il riord. deglle eiudl supe- 
i lor), p. 13. proixvsta S: 
Snp. I. P. In "Bo!l P. I 

Obra eitada. I 23, 
O ensino do direito. p, 
Obra CiIadft. 1, p. 4A4 
Citada Expoïlçâo do Governo 

46. 

PArpre de! Con». 
" 1519 p. 460. 

♦ ♦♦ 

A treacào dos Cursos 

Juridicos e o Poder 

Législative 

A genese do» ("ursos Juridico» no Brasil 
passou po»-. très phases diatlnctns: n.x prl- 
moiin e n.i ultinin rusait,. figura de Jo» '• 
Kellciano Fernnndes l'inhciro, depo.' Viseon- 
de de S, LeoPoWo. 

Fei mandes Plnhèlro' tomou a fnieiativa 
da crcagùo tlsssea eursos; alnda. q i.itro aii- 
no» apôs, tel,- a gloria, como Ministre dos 
Negocio» do Iriliierio, de rtmatar os a aite- 
oimentos como referendarlo do deereto <1,. il 
de Agnsto de 1927, Completou I À i bra ■ r 
cutando o décrète com as provideiunas de no- 
meagâo dos primeiros directores • dos pri 
melros lentes, cuidandd lambcm da instaila- 
v.âo dos cursos. 

A prlnteira phase comprchcn io o -> ' i >do 
dosde a Indicagâo de Fernande» Pinhelro. 
upresentada na ( onstitulntc.' aie a sanegâo 
da ici por e^su A-serabEa como se pratluata 
entâo. fi o periodo da ilueiativn, 

A segunda se relaciona i nm n i- '• P 9 de 
Agusto de 1525, rofer ndada por E-nevam 
Rilielro de Rezende. mais tarde Marquez de 
Valcnçn.. Nâo liouvnr- consc/iii- ii as. 

Finatmenlo, o phase d< rentiinycus apnos 
1928-1627, quand» se epcontra.i nu imsta 
dos Négocia» do Imperio Josu Keli-iano l-'c— 
nanties Plnholru. jâ Vis onde rte Sâo t.-uuoldo 
t Scuador du Jinpcrio, 

A cxposlgào que pretendemo» fazer 
roterc â cvolugào da Indicacao • de i-'urnandea 
Pinheiro e daa Itléas di • IV' a auaivcz de - 
très phases. 

1 perîodo ou da iniciativa — 1823 

A P1'» a rovo.iu io de Pqrtnga , 
o Brasi' envioii représenta ni ■■» âs 
raes o Extra ordlnuBlag de T r suOa. 
Unno l-'crnandes Pinheiro 
sentante» da Provav ia 

fol 

em 1922. 
t'ôrtcs Ge- 
.1 os> Fell - 

um dos repi 
Paulo. Quando 

mtlltos deputado» lu u.-ileiros in rdo i ara n; a-' 
COrte», reiirando-so para a Inglaurra, 1 •)- 
nanties Pinhelro permeue eu <1 Idsb.ln por 
que entend' u, cbm . quilibrîo que s-mpi 
entou sens actos, ahi purmaneoe 
piragâo do seu minrtito. Pcrufa 
("arSca Illustres, asslm - r-I -u ao 

••Nâo a onipanhou or-'i- 
los Rilielro do Andnula, 

ori- 
até a ex- 
Pinto. uo; 

fa to: 
Anlonl" ' ir- 

Cypriano Barata. 
ev ad ira m de 

do 

di 
pria 

I.ino C''UtlllilO O ouli'i», que 
Portugal quandjp liecld'o a mc.or.a da» 
(c. annulia» os actos do prinvip» reçuni 
r. fa7.0'-o votirar para Lis obr.£;ai 
0 Brasil a cuwar-se ao Ju-rc calqnl.il. Eulen- 
,1 Va . u,.', de Sio I.eOpoMo un • m».- i"'- 

v'iandonar o sea poste, c apenas cum- 
i-lhc protestar contra os autos .a m«:o- 

, cixundo nos «eus eomnutentes a-iuda- 
tar o seu i nmportaniento". Eda «ua condu- 
ci-v nâo foi devidament'e apreciada pi r certo 
grupo de demagogo». Delhi daremo» conta se 
Tivunnos onporlunidade. em outros aponfa- 
mentos, c.e esbogar a blographia daquello 
Deputado. Diremos e.ntretanto. desde jâ, que. 
prêtendendo apresentar ao Imperador uma 
Justificm-âo a esse respolto. Pedro I Julgou 
qesneoessarlo e no dis. c'a Acclamaqào con- 
docorou-o com n Ordem do Cruzeiro, peios 
1 on» servigoB prestarto» na CSrto -c em Por- 
tugal fi causa do Brasil. Além dissi, quando 
regressoù eus alludldas nirtes. encontrou-se 
elcito Deputado. por duas provfncias â Vs- 
sembléa Constituinte. tudo Isso provando. 
com eloqucnola. mereccr applausos do ele- 
mento conservador hrasilelro a attitude do 
reterido Dcnutado 9» CÔrtes. 

Da dellberaçâo de cumprlr o mandato 

tab* 1, ' inicntos formassuni cidi.dâos habeis 
)*ira us emprugos do Estado, V• cri"- .'fllld 
quo "multo liem prevlrâo iiirmuos soboia 
autour i/o proireto qu". cmqnanto s» uài, 
arranjavant as UniveraiOat.i'S. convlnha <4rs- 
dc logo o oirtabeleclmonto de un. curso Ju- 
ridico" o fala das vantagens de ser <-»»" n ao 
inaugurnûi) em Sâo Paulo, mas «Im no Rio de 
Janeiro. 

Francisco .Munir Ta va ré» Dépuiado par 
l'ernambuco. pronunciou-s» ('""h creagâo (.c 
dm cm o» Jurldlvos; nm cm S. Paulo » 
outro cm Ollnda - tissini emuo fûra estai.»- 
leci I > no projuçto para as 1 'nlvrsinqdes. 

Fernandi s Pinheiro vui • -'coder o pro» 
iccto. mut ho, «aqdo sua «-xposlgilo 

Melhor nue tH», u Itlusii-a la Assem- 
bléu jrt disse d-s v untagons do pi-oju.-to jjcIu 
calhusjasmo coiq que o atulbcu. Nâo quer 
Incnbwr o projecio carregundo "de negru o 
quadro da Ignoranciu il que nos havln conde- 
tnna( > o tlovernp valho". Por orn su Itmltu- 
ri* a respbndér As <-on-id( i-agOcs teUas p'-io 
sens colU gus e de ' nvolui Irlom u'gHmSs va- 
■ (V-s qti' o Içvâi'am n tmiuir o p»»»o é a s' 
exi . s--,i" por nm ït.ilpi),iu, uu ■ «r>l>»rçeia 
e.P i-I.aoirlo r.dig da pela snbin (Jom('liseâ". 

" Tajou-Sf o projerto (h rtrtemporanfto * 
Jalho eu* ttti» fier ((p) «enhorea sv-rao de 
IKit i monta o» provcltos Inimediato» ru trio 
s, r daqul u pouco lnevltnve| ao Jovem lu-a- 
siieiro atrav -«sar o Atlantico para ir a. duas 
mil léguas estudsr os .scieneias. iutando copi 
difia «Idades e rîscbs, soffreudo privagOe» no 
meio d' in» pnro mol affeiçor.do, Nâo sur) 
esta a crise favoravol tvara mejhornr n cou Ij- 
qài. de umn porg.ài, es'-olhlda d» grande fa- 
oillia hrasilch'a, que g crue c s us pi Va cm >' 
iinlua. como s. golhe da curl-i com qné 
inslrui a 'm In ha mogâo?" 

Approvado o deereto, ha varia , m IruVC 
i-ma diftusào de luzes <• vie cunheulmontos 

I utcus. PeU) Hccesso mal» facll âs fonte» de 
instrucgào su d i-*01 vol v-eiiam os talentos, ((U" 
• io outra forma «e Priam. cmbruteuUlo. us 
uapltaes que longe inm avivcnlar os estrunhos, 
nn'mariam entâo a m-ssa proprln indliljtrls . 

- VntOii-sf de impropriedade 0 assento dos 
duos uni rrrsidndrr" 

DA as razfies poi-q-uc se prcftu-lo o de uma 
délias a d" S. Pau'o. ctdaiU' da sua Provincla 
natal. Procurando afastar o espirito de pro- 
vlix-ia-i snv>. entretanto, exclama: "(> 'l'iclu 
vale hem o Mondcgo do oûtro héniispliei io ". 

■ listranhou-sr nltameuh n rfupulahdade 
u preferern a dr uni rarSo juridico". Ma» û 
que "a legislagào é sem duvlda n priniclfo 
c o niai importante (bas couhc lmenro» liu- 
manos: aquelle que (em por ohjecto ensinaf 
ao homem sens direito» e a norma du scu.s 
deverés ". 

i'i oit i n uand' • a tintai- do artlgo 4" 0 com 
a visâo das intelUg'CUclas supcrlorcs uiupresiou 
i rrjUellji époua a cronom'a polit ca lodo 0 va- 
ior que essa aolencla nicrecc diz ((âo (umprir 
generalizul-i) poniue todos devem saber como 
as riqueros s, ■ : u produzldas, distribqidus u 
rohsumid.i s na socledàde. A -pai- desla scien- 

ia ins-stia pela creagào do direito |iublIco 
eonstitui lonal. iio cuvez de uni exhauativo es- 
1 île direito romano como entâo. se fa cria 
Ternvnou pedimio "qu com reparos rnlnu'.lo- 
fcos nao se paralysa-se o nrojccto". 

Mal presumlra Fernandcs Pinheiro. Des 
de • ntào a dis. ussào se p:-olongou sobre o 
rr igo 1". (juas todos us o.'adores'que su ihe 
/cguirnni. ou auhavam noua v s-n.tfn'e - us lu- 
gares ajiontadus iiaru sé.lc dus l.'nlvcisidade.; 
ou do Curso Juridi- o; ou trà,"sSglam liesse 
pouto, maj» ple.tiavam para umi cjdfule ou 
vi'.Ia de sua Provincla: ou entâo. »A discu^iaiu 
as vantagen» existente» en-, uma (ietermimula 
• dade da Prov inclft, (lue represtutavam. Ne- 
nhum dos oradorcs, pqrém. se dîzia movido 
por interesse» resionacs: nadu Jlsiso! 

Era no itiiciesse da causa ou la palria, 
uiuuo a Indu h->j-- si^diz Com c-Iegah ia em caso» 
semelhanto--. 

Montciiuna, que tomou a poiavra apôs, 
Fernande» Pinheiro, diz: "nâo si i porque a ct- 
('ade de S. parlo, de va morot-ei- scmelhante 
pi-efereru-.a. Nâo set porque, aqui, sompre sg 
«nda om S. Paulo para câ c S. Paulo para là; 
em nada u iul se Cala que nâo \enhu S. Paulo." 

E cuntiuutt; "a <im.-edur.-se um sû col egivi 
■nao dévia soi-em .-s. Paulo. mas na Buhiu; nâo 
<■ por eu "r bahiano. nâo •■ o espirlto do unior 
ici iialria... mas u amur <la mJnha n i(,âb cm 
gérai". 

Asslm dîzia Momezùma Francisco Gi- 
de Aravaba Montezunia. mais tarde VisCondu 
u-.JuM'iitinlionha que, suggustlonado pelo 
nativismo iaiperante na época. chégùra a 
adoptai- aquelle nome para nâo se chamà. 
Kranuisci. Josû ironies Braudûo. nome positiva 
e essciu ialmente portuguez. . . 

Araajo lama. l'creiia da C.'unha Aroii- 
clie l'end on (mais tarde noineado por Fcr- 
nundes Pinheiro. quand • Minlstro do ïmpu- 
rio. para I" Directpr da Faculdade de S.âo 
Paulo) e Teixcirn " de Gou.vè.i lapresentam 
t-mendas. 

•Ferreira Franco. propRe a volti'i do pro- 
jecto ri Comniissâo, para que fosse refundido 
de accordo com as emendas apresentadas, o 
que nâo foi approvado. 

Esses oradores e todos os déniais estavam 
fundamentalmente de accordo com o proje- 
cto, mas divérgiara entretanto quanto ri, séde 
dos estabéleelmentos de ensino quer fossem 
Tniversidades ou Academia de seienoias ju- 
ridicas. 

Cala -quai plelteava essa honra para a 
provincla que j-.epresentuva e os argumentes 
prô c contra ao correspondiam. 

José da Silva, Lisboa, 0 Viseonde rte 
Coyru', achava que a nossa primeira, a mais 

urgente ra-cEssidade era a detesa; depoi» Vl- 
ria a instruecâo superior. "Se consultasse o 
meu coragâo diz   preferiria S. Pau'o, 
peios seus giaudes engenhos e servigos ao 
Brasil; e ait'- por essa provincla a que_ deu 
nasoimento ao insigne Alexandre Ousmâu e 
jâ ter sido vidlceda essa eidade pelo meu 
amigo o Sr. IX-pUtado Fernande» Pinheiro 
nos seus excellentes "Annaes do ïtio 
Grande". 

Sabe que essa é uma opinlâo corrente, 
u muito se retero â bondade do clima, â ferli- 
lidade da terra, e hai-ateza. do passadici. "O 
inglez Southey na sua Historia. do Brasil, ré- 
féré esta opiniïo, aocreacentando n, razâo de 
que, sendo o a- frio,.0» livro» nâo sâo ata- 
cado; dos vernies e inaectos". 

Todftvia, pu- outros motivos. entendu), 
dever ser ereada utna sû t'nivcrsidade e na 
Cône. " 

Dogue ira d/ Gain» opina pela i.-ieagâo vu 
uni riuso Juridi o no Rio. Nesse dia -1 •-.<? 
Agosto term'aûW u sessâo sem que ao chegas- 
fco a uma oopcusao. 

No dia imn.udiiito proseguin a discussau. 
' Ju ê l eiioiai.o 1-VrnanCo» t'inueiro ja com 

rmti ,a dusses- t. ioaarus legas.aUvos, iliqu...» 
(«t Sua a .una-niagao v urta cm qua Pré m ou 
1 ; ..-um» revvr a , a- rio nus termos a» pi'o.v- 
cco aâs.siia eau siaennuiae uo desenvoivei- daa 
uuas bt'sSùc.s. 

Ouirod t epu'.aàos de nervos mais excita-" 
dos re clama m. 

< a nu ait) dosé de Armjo V'anna. mais t"c 
de X'iseonde de Sapue.iliy, por exomp.u. 1-' 
que a d.soussîu) nao vc; sa\a sobre o lugar 
onde se Ge\\ain • st ibcloc i- as l'nivers.davles, 
j; .a robre a utllldaue uu nâo b projecio. 

•S. v.i L..oua. oa-a t» mur uaïa emènda t'a'4 
um »; .(.i ruvipwS \ oryue ro pro urou :m- 
l»vuir qu - pru ;-v,, .ssc a lo.remu ue omeiid.is; 
"O S.-. L sDoa, ." que m muito rejjp.iai. uùo 
icm .t iiu rua > qu aisuena-.'utM sohrc io Direi- 
to il'K tiiu, o suijirt .• prpnuncla {las oraclovos; 
ora. is.-u, Sr. )c i. ieute, é ir imuto fora 'la 
o. dsin. P. .- . pjr iiirOva V. Da. a ouservauc n 
do regum. iuo. ' 

O padiv Oiiô Custdd'o "bins protôsta-: "Auul 
d ssivo-i dame nie (| a ; uu da pode pa^sar, ■por- 
que a iiidivipPej » aa., .aueiidas c diveig^n- 

•u ue op.n.i>e# d • ir n lu lu du ave-.so e pu. 
irsu ma.m iKivido a i-:- vâ uVarUrî <> pra.io to " 
Taola »50U.vi |iavia sido pi-oposta, «iue se o a;» 
pruAado nàu 
tit i retar -o n 
emendas. n. 
i'ia.1 '. Dias 

Neù.-e jv 
sù»» 

m 

ima 
cil 

> ieuijs \D 

ddino 
* ''nminsto. 
Joh 

(lu Ru-((.lu | ' 'Ubi-iu , 
'' 'i"" fiajimiK l'it llq d., b;^rio • 

mo». SHirqilé, tttti 
ildttdi 

•m-kmea 
-, i>ga d pfrora..V,. 

nao baver «m nô» cs- 
i Lu 1 hlDrui»' si-m qu»i a 

quaini) cP'i " i si-nibl' i piuvlu- Brasi1. ),,• ' 'cm <lc todo .. 
•s)'. I're«ivl, m, adariiLJ i not "" ' oragfc . 
timtudo fnJi, utlii, , f f'-'iteo» c «itasero»: 
tluVo (-.liai | •»), 1 ",rl"iun1 u iK'in gcral 
m*!»." mu a. lirnambuco e tuvlo o 

'll-rmlnado 
OtlR-SHÇ. q,, 

^a idNijou 1 ne \ ei çuvh ?nt 

d* 
i>or 

1 n 'niondi 
ïlfUi.i n i 

UUl.l lui- 
• erai'xd paidîco 
conta tiers Xuu» 

'•u »enta 
lu'hheird di .u,^/,,', 'é', 
"•'•"'Dd- r.-t CA,,,, ,, ,u:; 
C lia » ÛUtl-llH p qv-la . 
qo» inoprio.i. 

Ilin'n11'' m.-ia Ml,;,. .M uqu, z i ■ 
a  itùnilo a u-i» Muni,-ipall,lad 

' aulo. mit* 
r1?' 1 '' «'«■(•a-.— .u- ouïra p. bJlg.-io il,  ' 

Essa 

ne »■■ fHl u'tass ■ 1 fiv lihiu outra 
«eu» habitâmes, 
an nda foi tomada cm grâo Ce 

p.irticulai atu-li'.-'io pda \ss, 
-'"'hrarér au   t.. roouMrélaV- 

i a nys s n,. ««plelto provincla no 
icigtijim coiubu ,i enicnda do Silva 

'■ '-'Ua c CStc. Ca, -q', ,|a». nj, A, .«•, 
d »- U-aâu sowu a tede dus Univéïldades s. 
prolongam o» (icl.'dt, • 

' JugH-Sc qo artigo 2 
Este luissou son» . 1 S-, , • - - 7, 

"cstiiluto» iH-oprlus rcgulariam 
ordeuad,» do» p . 
nit-niu do-. CSlIl-t 

Eati a 
Ol-Jcni 

u arijgo 3- —1 "Km 
dtsignurùo O»,'fumms 
( «tut;. I< c lia nto9 (),.( 

artlgu motiVou a aio- 
-nienlas'.. Ik-utro est,!» 

H», (ttl 
iltmjjn contpctoiite 
JU'rCi »UH U .1 0 ; 
t nlvcisldadcs) ". Esse 
séntagào d( «Iguma» 
havla umn do futuno pEmoliu Dlrcctor na 
Acodumlu d- Direito dp S. Paulo Irouclio 

em n-c» artigos, »ub»tltutIvoa 
regu'ava desd,, logo a materia. 

a (l.scusaio uo artigo 4*, ma* 
forain a.h: l-.s jlor , slnr •,»go- 

11 - s.) seguio, 
artigo. -|J,i- 
na qi itide 00 

110 cohvoCiùâ 

Rend m. que 
do-artigo 

1 alciou-si 
os tr.tbtlho» 
tùdo n lioiT. 

Em li do Outub 1, - . . 
conlinuou a dis-ussa , d i m ul 
vei-A desde Jri «m curso jqr; i.c 
M. Paulo. 'puni o qu'ai o Uuv 
mest". v aloncos. oie," 

P v) du-su .lizor que fo iuiui Verdadelra • 
Iiunti- que su Iniciou ,1 discussûo sobre .1 
creagâo do» Curso» Jurldiios. pois que <uc 
i-ntao os débit te» Rirai am cm torno -V» esta- 
leieciniento de l'nlvt rsktndes e arcâlcntHl- 
tue-nv se fa'iava «m ("ursos Juridico». 

'Na sessâo du 27.de Agosto Pedro de 
\cauJo t.iriia. mû* tards .'ilurquez de Dinda. 

niostrrira a vantagenv de ser tambem cfeado 
um 1 a i-»' • ,1 nridl< u -em IVi-nunihuco, c-omo 
s ha Via lembrH'lo pSra h. Paulo, cvltando- 
»( , poi-ém, o estndo do direito romano. com 
tanta demasla. cusniado cm Coimbra, 0 que 
aliri.s- esta va nu In.licagio de Fernamles Pi- 
nheiro. l'ropunha A-aujo Llnia substiiuir as 
eadeiras daquella matix-la por uni curso plil- 
l<..--ophli.o. E » a emenda : Havei 1 n ,s , . Ja- 
des de Olindi c de s. Paulo um curso ju- 
ridico c outro phllosûphlco". 

De todas as emendas anteriormenta 
npresPiitadas esta, uierece espeeial repaio, 
pois a primeira parte dglU substituio a parte 
corresponde!il-.- tîo texte a, rcseuUicro no pro- 
jecio. quando fol trurisfonriulo em lad pela 
< lonstltulnte. 

Quant» a» otiiias umeuaas -■(■teriani'-sc 
1/ |i etengùcs algun.us v-zes ,.urlosas, quando 
se tratava d-, cscolhu du uni lugar para séde 
da» Univers.dade,s 01 do Ours» -Juridico. — 
"Ao nicsmo temp • me estes débat e» occot- 
rium n,, Constituinte. apn-senfavam-so a - 
gumas villas do Imperio, vi.,s ma!» remota* - 
dus nienoâ conheeldns, dusrjosas de' «9 lor- 
narum u'n» dia coimbrint do Brasil". como 1° 
modo plttoresco sr référé, Spenper \ amp) . 
nota vol r'ornuncista e es: rip or de brllho, oom 
nulavel» qUiiUdados de his.oriador. 

Compulsanjtlb n» A*: ".au- m ru; fijeiivla- 
de tvio propi'Ia do» s.,us eseriptos. un um ia 
(SSC auto.- nas suas memorias para a Hlsto- 
vla da Acadehirii de Direito de s. Pau'.o: 
"Asslm -as vi las d. Qti l-i. Sa.» Joâo d'El 
Bel, Burba uiia. Vil; , vie S, Bento vio Ta- 
manduâ, oe Baepondv. de Saba-fl, de Campa* 
nha. du Prln eza. de Vil.a vie Principe, et,-. 

jh> alg'Jns oradorer jA «qnhecemos a opl- 
ni&o. Fernando» Pinheiro. Carvalho e, -Me 10, 
Montezumo. e Antonio Caries votou: se (rea- 
dos dons cursos juridicos; sejam elles Instal- 
laiio» nos lugsues escolhldo». par» as l'iiivo»'- 
sidaJe». porque quando estâ», obra de deniu- 
i ada cxec.iii; .0. t'orv-m inaiigur.tda's, jri ail t-n- 
contrem uma bas', uns • nt-sos cm fline.-lo- 
nanfento. Si. pûrém, tûi • r- mlo um ».'■ curso 
scia nu Cûrto. 

8» DISCU'SSXO 
•; V. 1 ' 1 

Ch. gmi ô project•> u essa. altura no dia 
15 de dutubro di sse mesmo unno 0 continuou 
]>ela sessao .0 rtm 2 ■ ■ 

Naquella ultlina sessao, Cirvalho e Mel- 
lo 0 \ iscond • la Caohdéira. tomou nova- 
meute a palavra aprccleu u Project,, — 
-c-oncebido > om muita eabedôrla c slzo peios 
feus au tore» _.jm| 

Proscguia a 3* d-scussau, nn ordem do 
dia uu 4 d" Novembre', quando filou Fei-rei- 
rà de Amujo. ' 

ïermlhàda sua orac to., c considerado* 
sufticienteméinte discutidos « Project o e as 
emenda», chegou a Assembiéa As segnintes 
conclusôes : 

1» — Haverla d'ujs llillversit'.'ades, uma 
cm S. l'aval o e outra em Olindu. 

2" — Prevalecerla a ' emenda Cal mon, 
que fi complemento do numéro 1 "facultan- 
do-se a cada uma das déniais provincla* do 
Imperio a funûagâo de igua-os estabelecimen- 
tos dentro em si, logo que os sous respéeti- 
Vo* habitantes offeregâo para isso os- fun- 
dos" . 

3" — Estatutos proprios Tegnlarizarâo nu- 
méro c ordenados dos proteasores: a ordem 
ç arranjatnentp t'os estudos, .al como no ar- 
tigo 2" do projeotc. / 

certa torinii, o piup n. 
o que fa m- copi tanta;, 

:j «a su entende 
Uni ver.- Idii ■ le. 
piiiiiili-a discus- 

u- ci-a-n ircqiienpmuntp comi-i- 
nnum ' »-iM h Oisuussâa, Anto^.Xv 
to iiiiu»:- da ordem -.ninijiaM 
qn^ ivi difci Utir para eo nd-. 

Os fsCorroc ircquoiU'm-nto contra 
u Dto rlo;^ A n n u ■ ("ar-m r1;/. 
' -'cljirar-so f) C-4(i tli&outir pa 
iivllar fOïa nolla". 

Di'ou t stah-le . lo < ; n .■» yt. continuari/i .. 
d s/niir d artigo 1°: ''Havprdo duas l'^lversl- 
dade.s iAU), ui)ia m tiàade do JSàu Paulo a 
outra n- (j oiin.l i nas qu* s se on si aura u 
ttdus an «idaicia^ <• J clJas iottras." 

( arviiîîio (.i M 'lîy f-,.'. fous ••lera-.'ûos sohro 
a difiu uJ Uu'lr (• « >9 Anar no eJeiuruto naclo- 
u tl aliiiïîilanc.ii dt? mo'tvoH. sobre u enorm »- 
'ad» (|;(q disiMnetias . d »/ " par tàu prudeiuo i 

u(Otivos projc iaraui nuHsi/fi illustres cor- 
/c.(/a.s nu fort s (h, fjro.t vio, ostabel^cer «'• du .a 

m, («rsidadur. d'à igoj .i, "coii/'..der.iva da 
maior cauv^nienVia o'artigo J " do via i>a. 
s.ir s^ni a m :ii,s Jiequ ira alt/.'uqàu". isco o, O 
;;v \ ■?,) "'"'e tratava ca r- a^ào das rni.\ • l'aida » cic-s porjj'je. quanto « veacilo dos eurso.s jurl- 
oîcos. ( omo wromoa ad'ante r.o oppuiitia S(- 
ren 'nau^oi-Kdo? tfivi. do du Janeiro. 

Antonio t'arlus. pua dD utlr. dlvi ùc n ar- 
ti-o fes partes « diz que é obvia, 

 '"arwin m !m df* dtn 
Vol., com P "' cm 

''«Uim Goh.iq,, juntMumu. « 

a ruzâii 
c tfuiversidi- 
prcoplnnutc. . 

foi nd ada » dl». 

de o.ind.i. 
« coda Pro- 

contrl- 

dizla que 
tlmuero c 
c .ui ranju- 

4" Foi approvado o an. 3", conforme 
a rsdacçâo primitlva. 

'5' Serâo creados tieus cursos .inridi- 
eos: um em S. Paulo e outro -em Ollnda e 
accrcsoentava-se aqui o resto do art. 4" des- 
c.'e "para o quai" etc. 

6" — Haveria uni vlce-reitor, em cada 
um dos cursos. escolhldos dentre os mestres 
nomeados por S. M, Impérial. 

Julgou-se entâo terminada a 3' discussûo 
e foi o projectq remettido â commissào da 
i-etaegâo das leis. 

Araujo Lima, porém. ad vert iu que, na 
con'tormldade do regimento, se dévia submet- 
ter o projecto ri saneçâo da Assembiéa, o que 
motlvou curto debate. 

Por fim a (Constituinte sanceionou o re- 
terido projecto com «s emendas approvai.'us, 
nâo tenclo exe-'ugao a lei, poçque dias depoi», 
a 12 de Noveir.bro, o Imperador dissoli ?u u 
Assembiéa, sem que tivesse sido promulgafia 
c publicada essa Lei. 

Fis a primeira viotoria de JOs-'- Fe'.i la no 
Fcrnanrt : s plnlieiro- mais tarde Viseonde de 
S, Leopo io. O piojecto sancionado uonTi- 

rnli:( os escopos funuamentae» ia sua indi- 
caqào: creagâo û ■ un'.versidades c crea- 
gâo rte uni curao juridii-o 

Foi elle pois o inioiador rtos Cursos Ju- 
1-ldicos no Imp,rio do Brasil. 

2" perioe'o Deereto de 9 
de 1823 

de Janeiro 

Ao a io energico ou violento da d -soiu- 
i.ào (in Assembiéa ('unstituini- — 
uoeheia nalural, entrou o Brasi! numa phase 
du agltauào poliiiça. al.'- a (.'onstituhpâo, oalor- 
gatla, digamoa asslm. pçr Pedro I. 

"Mal port* ni do / os animos, iiurç-.n, ( umo 
semente ospontanea, a brotar do solo, surge 
cm 1825, o Dec. rte 9 de Jflncli-o, assignarto 
Por Este va m de Rezende, depoi» Marquez i.; 
\ i ouQa, entâo Minlstro do ImiK-i iu". 

"Corao sementu esiianianea a brota;- .o 
Folo". diz mulin bem Varnpré pois o» ronri- 
'Icrahiln d-ssc l e rcto retuoiuzem thenn* 
da Indicagâo de Ferna.mles Pinheiro e do- 
seu , cojugas du Cocstituintc, qq-- i miaram 
parte no* debate», paru chogarcm fi niesma 
tjnaîiiln le, 

O deereto cru si é slmpV»: é uroa - lu- 
i.-âo do Imperador, réfère ndada como a na se 
disse por Bstevam rte Rezende- — "ffei p r 
ly-m ouvido « Meu t ••nselho (le Estado, créa: 
prori loritnnrnlr um curso .juridico nesta 
Côi'te u uiriitiU' do Rio dé Janeiro, com • s 
convcnlentes on'ciVas e iontes, e coni o me- 
tltodo, formalM ulc . régnlanit-nto rte instru- 
Clk'S, que lllliXarfro , aiguilla* PO!" Est-'l .UU 
Ribeiro de Rezende. du Meu ( onselho. Me ; 
Mlriistro c Secivtario de Estado do- Xeg - 

do Imperio','. 
(> a lit) go Députa Jo X Consiltuldiu Lu:-. 

José ,!,• Carvalho e Mello, agoni Conscliici- 
ro de l-î-'tado, (screveu entâo jms Estatutos. 

Nâo ha vi» mais n a rescentar aqui, -o 
tiâo fo»» - a jcsnierti ht importan -ai que, por 
es:;" fm-to,. se quiz emproslar :i a-tu.i.âu d,. 
Mise-onde- da Cachoelra na «rem-•■ dos cursos 
Juridicos. 

O illustré \ iscomlc tem m ilto por ondo 
■"c u roconiniendc, em que .-<■ pi-ecizu l in ,.ir 
ni.î.o rte uni i-ogi: amento 0 e (enno - ).ior 
elle tetto, sol'i-etudo quando o nâo l'écoinmen- 
Uh, suas melhoros qualida ius pois é moldadu 
cm Uni traba'ho que mcrecia a admirugâo 
dusse titular. 

\'onliii-»c camiiihamio com a historia pa- 
lria. dus; lu » tempo ; lo P.rasil Relno-L'nido c 
issu pci'eouagciu é fiequentemcnte enoonnu- 
do em situaçûes nobn s ou lev ula-, 

AIrh, como s-- (uvrendc. conwiiemorui . ■ 
0 cenjen.-ii-ic rtu fundagâo dus cursos Juridi- 
cos, invocar cs.sc rettulumento para cnnlta- 
1 i- o ruferi'Jo Viseonde. cm Ix-m da voixiadc 
somos furgadu» n nuapitular o que pensavam 
u» cojidisc-ipuh- e cOrdeinpoi-ancos d. Curva- 

Mello BObru o» ohamafln» 

l'STATl'TOS D.V CACMOEIRA 

pepsavei», cinquante eilu nâo formai- uin _me- 
lhor piano de Estatutos. que subuietteria a 
deliberagào do corpo legislâtivo . 

Lino Ccutinho "Eu nâo sou em tudo con- 
forme com os Estatutos do A i s c on (.,,• dia Ca- 
choelra". 

Por ora persistimos nas duas couc-lusoes 
acima e accrescento outi-a» duas: 

S» — a obra de Cachoeira nâo ora tirta 
como perfeita para ser applicada. 

4° —- havla motivos que determlnavam 
urgencia no tramite Ca it-i: admittiam-so es- 
ses Estatutos para mo*ifical-os logo a so- 
guir, como queria Paula o Souza, ou mais 
tarde para facilitai' o andamento do pro- 
jecto. 

Na sessâo de 19 de Agosto foi h do o pro- 
jecto. jâ redigido Ce accûrdo com as altera- 
gùes apSrovadas em 2" discussûo._ O art. J" 
appareceu cpm a seguinte redacgâo: 

"Os Estatutos do A'isconde da Cachoeira 
relativamente aos reitores, hora de ensino, fe 
cxercicio pratico cas aulas sercirao aqui na 
sua parte applicave'.". 

Paula r Senca apresentando varias emen- 
da- sobre vtirios artigos na sessâo do 26 do 
Agosto propoz. altérai' esse artigo 3". 

Na sessâo de 28 de Agosto Josû Clemen- 
p. | -creira, como relator da Commissào do 
InsU'ucgào Publlca, le o projecto que, no cur- 
rer da 3* t.'iscussâo. ihe fûra enviado para re- 
digir de novo, de aécOrdo com as emendas jâ 
approvadas. 

O art. 3° toma aqui on. 13 
seguinte redacgâo ; 

"O -projecto dos Estatutos para 
jurii.lco pelo Viseonde Ue Cachoeira 
viiido de Estatutos na parte em. que forém 
nppduaveis e se nâo oppuzerem A. présenté 
le!. uinquanto p-'la congregag,âo dos ientes 
s niio fizerem outro* que serâo submettido» 
A (.lullheragâo da Assembiéa Gei-ai, para se- 
rem approi ados em forma de lei. " 

Fina'.mente. fico oom as quatro conclu- 
sôe» aiiterlores c mai» outra; 

6« que o* autore» û'o projecto, mlém 
desejarrm esses Esta : fîtes em caractei 

pru, isorro. sû os a c oei tara ni parcialmeniu. 
Chego a essa» cincu conclusôes porque 

m s baseio na o pi 11 Ui o d-- antigos u.-: n da n l us 
,1- Colm'ora. alguns aftHgos qohdiaplbulo* do 
Cavhijelra. sens eontemporaneos, ou eompa- 
nheiros do Legislptivo. 

\léni di/so uni sexto motivo •' o con- 
front-, • o s Estatutos de Cotpttora com os d» 

da Cachouii-a e p.tra. setimn con- obra 

e trfcK A 

Ci^rRO 
fica îjer- 

1 îi p 

(1l*S 
('omo^aromoH <i« »l 

Viseondo b.i Ç'juchœirut 
Curfo* Juridico?». 

Xo prlmeiro pcrâodo. ®c>:nn<lo ;i iiohsa «îi- 
vlufio no tempo, vhnos que el e nao pixîtendiû 
a i>»»terniJiKlc do pro'^ct»». tanlo que «o wt- 
fere « elle, alnda na îl" dl.svu-'-ao aa As*eni- 
bl^t Constituinte. torno tendo sido "coni *- 
bldo ♦'Oui mtili i sabedtoria e sizo polos sous 
autore»" 

Aqui «lie foitn))enii« um ]>epiitûdo qtie. 
«•omo mùitos outros, tomou. parte nos do- 
bnte*. 

Xo ultimo "poiiodo. anno* de 
loto pond» intorffrlr ]K>rque. havendo falle- 
cklo em (î de Junho de ISlîé, n3o poderia, 
elnro cat.t. ^ereei" sua Influcncla em um 
?'roje<t(» de let uUc foi npresenlaio na Cama- 
ra eiflf .*> de .Tiiîho . 

<> que h« de p i'tieulhr, < om 
Ca hoelrM é » orgarizaçâo dns 
taira a lei de 1S2.*» nâo executi ïa. 

Cop%o uios forum 
na Ici de 1.S23. e oorau*» o foni^n 
««iTH cir. ccfiu frr pror s0)/«. quando o podlam 
TZ.tvn-1" m™{e' 0 ^ 
. se»«ào,.la ConMitUlgâu de 27 de Agosto 15 ... referlnrto-se ( uriallx, . Mello n ,))». 
poslgao i)<, pio.ievto que mandiva «doplar 
paré ,.s Cursos Juridicos Os IMututus .1, 
1 nirérsMadi- de Coimbra. u,)m altoraçôe* 
ndeguada» Introdu»'M* pe'r,., leqifs e em- 
vuanto su nno tiztr:**:»- estatutos propr us 
diz <iue -muito bem uroce levai,- o* eu tores 
<lo jirojcrto c eue ossiru »■' p-xecutosse" sun 
oplniâo oi-a que os referidos Mestres " niais 
tel iani qiie cortar nos referidos eatatuioa <lo 
que înnovar e accrefts-ntar. 

(•s autore» dos R-tatutos de Coimbra fo. 
runi muito s a h i o s e no* Estatutos "mai* ha 
(me notai- neiles île sobe-'o de erutlcîo »• 
rt-i'-ns du qu cm minem d- ea-bedal". 

l-i -mou-, fqt )>or c- 'to ope en fipoca de tal 
ir.stltuIcJo. em q->« Purtuirél «areeia de torin» 
es 'uz, i . , , " ir)")'(vcouascvi bornen* dotados 
rte tente' saber. que auresentasyem Unes esta- 
'"tos. dignes ix-r eerto dos majorés elogios." 

fïin G rte Setenibro de 1923. chegando a 
disoussâo na Constituinte sobre ,, art. 4", qu- 
»•' reterla aos F.'tatutos, Cachoeira àohou 
oui " dévia m servir os de Coimbra fîranrto- 
'u-ihes o que parecease emeusado, nomeando- 
■-e para isso uma commissào de hoinens illiis- 
trados neste genero rte sabei-. mas que ti- 
•vessem sempre em visln o p'ann tragndo 
peios illustres a u tores dos sabios estatutos 
acima recontailos. " 

Dois bem : Cachoeira valcu por essa com- 
niissâo, em 1925. 

Dcpois disse, veremos como foram inter- 
pretados esses Estalulos peios Iteputados e 
Sena lores que tomûram ,>arte na organizacâo 
da lei Me -1827. 

Km sessâo de 9 de Agnsto de 1826, con- 
tlnuando a 2» discussno relatlva ao projecto' 
dos «'ursos Juridicos. ehegou-s- an 

"Art. 3" Os Estatutos da Unlversida- 
de de Coimbra. relativamente nos seus reîto- 
rcs, servu-îp aoui provisoriamente na sua 
parte cnpicgve'". 

JToianda C'a rateanti offereeeu immed'a- 
lamente uma emenda «uoprlmindo a* pela- 
Vras — "relativamente aos .«eus reitores" e 
accresuent-ode outres; 

-Os Fstatu'o! da, Fnivprsldide rte Coim- 
(hra servi) êo roui "a ••ua narte nnnliearet. 
eniquanto a uure-egauàq rtos lentes nâo 
apreserca'- K'-te'utes p.-'equades". 

doit ("ernpntr Prrr'rn: quizera nue 
se substltufs*" Il estes Estatutos os du Vi*. 
courte da Cachoeira: antes de se fazer outro» 
podemus nos servir destes" q apreseuta a 

emenda : 
"O nrojc 'o -tus Estatutos para um Cur- 

so Ju'-iVIicn tetto nelo viseonde da Gacboeira. 
fervirâu na parte auplicsvel a esta lei. otn- 
qnar'o se nâo fize- em outros.- 

Ho'landa t'aralee iti responrtc nue os Es- 
tntuto- devem rel , rgnniz i !(■* ].s>los len'e.s 
(lo curso. mas enfretanto uro'Fe qnp ndn- 
l>'cm nrovisoriamente os da "T'uJvs-sida 1 • do 
Coimbra, porqii" ""s ao Viseonde da ' a - 
cfioeirn sâo t ira dos dos dessa mes ma J'nircr- 
sidade". 

Lino r nui lu ho entra na disoussâo: 
"... fipamos rte tidq quanto é extrar,- 

geit-O" : e udtaote '-l iiz o illustre deputaao. 
que sâo ttrados: este- Estatutos dos du Coim- 
bra. mas foram mo-.Vficados por cidadâo bi-.-i- 
s Ile'.roc portanto, eu sou d pareccr qu,. na 
liante qu- forem applicaveis sejùo o* Esta- 
tutos ào Viseonde da Cachoeira.". 

Diz Vasconcellos. "qu,* se régulé este 
curso pe'os Estatutos do Viseonde. porque sâo 
meihores do que os de Coimbra. que sein prêt 
sâo ertranpeiros. 

Foi fmalmor-.tc approvada 
José Clemenle Pereira. 

roi' ora conclue ; 
1" que os Estatutos rte Cachoeira sâo 

tirartos rtos de Coimbra. 
2" qui figuraram. enxertados na lei, 

por xenopholua. 
o mesmo I a s non cet los na sessâo da Ca- 
a. quando sç d scutia o art. 7 se référé 
(Estatutos de Cachoeira, "que sâo quasi, 

umn copia fiel dos da t niversidade'dc Coim- 
' bra 

José Clcmente Pereira. seguindo-se «quel- 
le: "Déniais estes estatutos (os do Viseonde 
(la Cachoeira) sâo derlrados. como disse o Sr. \"asconceUos. dos noros estatutos da TJni- 
versidade de. Coimbra." 

Ferreira ' França nâo aoha "0.5 Estatutos 
do Viseonde da Cachoeira tacs que derâo ser 
approvados cm tudo 

Paula e Soura cerfn nao achou os Es- 
tatutos obra que s* ajustasse pôrfeitameute 
ao projecto. Apresentou mua emencVa: "Que 
a congregagâo dos lentes fiqus autorizada a 
fazer nos Estatutos. provisoriamente appro~ 
fadas, aouellas alteragôes que iulgar Indis- 

a emenda de 

re.i 
UOi 

relagûo a 
Estai utos, 

ndoptadon. 
ai nda 

('-Vaggcro île 
entendia serai 

A uirto ; lo Governo da Provlncia de Sâo 
Pedro rto Rio Grande do .Suljlyem 10 de Ma o 
de 1826. José Keïicîano Fernandes Pinheiro, 
assumio o cargo de Minlstro o Secretailo de 
Estado dos Négocioa do Itnpérlo, Na oiiiniiâo 
de que m colligio estes apontamentos é elle o 
homem que, por diversas cireumstancia* da 
sua vida publica, <• orientacào firme de seus 
ideue», aennpre pftde uicuar com efficiencia, 
para a marcha dos projecto» de creagâo dos 
cursos juridicos. ' 

Uma vez aberta» ps Camaras, por con- 
a onagâo tambem assignada por aquelle Min A - 
tro, nu seqsâo do 12 de Mato desse anno, Tei- 
xeira de Douvéa propoz que 'a commissào 
espe tiva fizesse a re visâo dus trabaihos da 

Constituinte Sobre instrucgào publica e enviou 
ri Mesa uma indicagâo para que de preteren'- 
c!a fosse entâo apresent&do o projecto de lei 
sobre Unlversidades, sanecionado por aqucî- 
la Assembiéa, com as moriificagâcs que pa- 
rgccssem convenientes àquella Commissào. 

Marco» Antonio envia uma outra Jnrti- 
(ag-âo. propondo que tendo sido creado, por 
lieu, de 8 de Janeiro do 1 525. uni Curso Ju- 
r.d.co nés a Capital do Initier.u, fosse nomea- 
'.n uma commissào para m-ganizai" os esta- 
tut('S da referida instituigâo. 

Ora, us estatutos do Viseonde 'da Cacho- 
eira a estu tempo ja estavanl tellos e se 
■Maii-os Antonio pedla se orjJ inizassem 
novos estatutos, certamonte. é que nâo dis- 
pgnsava maior àjh-eço a esse trabalhq. S— 
".uma assim o pensai- dos (iftntemporaneos do 
atnoos, que o julgavam artajitagào dos esta- 

df' A'"imbra. *e nâo quizer vh(*g;,i- nô 
Bernard.; <1,. Aris onzclios, que 

* , 0'>i;i fiel." .dos d» U'niversi- «ade curopéa reférida. 
'i'cixeira du Gouvfia adverfe que 

c.um" d(. Marco» Antonio une opposia 
l»so rc alla rto confronte da 
pe.a Assembiéa . Constit uinte u 
IinïiJo. 

A urgencia requerida para essas emcn- 

îvrn^rT000," WI" VCZé» trcfcgOS. Leinardo de Vasconcellos dc.larou entâo 
ach.u i, muita ui-gem-ia « indicagâo Gouvûa, 
porq uo era Mnt de duvlda a nevessidado do 
csialiok-ctmento de uma i:niivis-i.i,de tw-Io 
meno-: "a demonstragào séria até indeeoro- 
sa iiara a Camara". 

Murops Antonio, aponta no intéresse da 
sua proposta, <m sossûn de 17 du Maiu al 
guns inconvenlentea da creagâo do Curso juri- 
dico em Sâo Pauio. u que talvez levaria rt 
impoBsil'.ilidade de exceugâo. Por isso ins:'*'- 
■tia jiela esuollin da eidade da Côi-te. 

Vasconcel'.os apresenta uma-eiiienda ri in- 
dicagào Gouvêa propondo que u Commissào 
de Instrucgào figeage um projecto de lei para 
o estabeleciniento de uma UnlversidB.de 
COrte. 

Finaimente foi approvado que a proposta 
Teixeira_ de Gouvêa. dévia ser aubmettida â 
Conunieâu juntamente com a emenda de Ber- 
■nardo de Vasconcellos e tambem com a Indi- 
cagâo Marc os Antonio, pela semelhanga en- 
tre eilas. 

Até 4 die Jullio de 1S2S nâo se liavia manir 
f estado a reterido, Commissào. Marco» Anto- 
nio solicitou entâo "ao l'residente convidar :t 
Commissào de Instrucgào Publlca para apre- 
sentar o projecto sobre Cursos Juridicos. 

Na sessâo seguinte, em 5 de Juiho, a Com- 
missào apresentou o projecto da creaçào dos 
Curso» Juridicos e Januario da Cun'ha Barbo- 
sa déclara: — "Tive em vista, quando redlgi 
este projecto, accommodal-o o mais que fosse 
passive! e conformal-o com as instrucçôes, que 
vie'ram em projecto re.mcttidas pelo Governo a 
esta. Camara. As idéas pouco ou nada altc- 
fados". 

Este grypiio importa em chamar a atten- 
gâo para a. cireumstancia de fazer parte do 

indi- 
qua . 

ici approvada 
o dtcCeto ai- 

nv 

rgnîo 
Vh»<V)|u—  ,, 
< lusâ.» 4" ■ i vrni bu S car palavra h de mua. 

e m in ont ■ PrrrfeasoTr r 'S'aniprç, 
rriptu evom .ri flthior honGstkUult? o ôtost-rvaiyao 
historicas; "MemoVi-m para a Historia 
Acad^ntia Paulo . 

"Si* comi^rartnos os Kfitatutos c.o \ i - 
r orale lia CacbOeîra. qr.c pc résumé m om iros 
oezenas de paginas, conî os très Srossoa vo- 
lumes, pojados 'Ir rrud\'iio. dos E.statulos da 
Tniveï-s ade de Coimbra, chescaremos factl- 
mente fi conclus&o de que. se nestes se reper- 
torizani muita s the^s si-ieniif eus <! • \ alor, 
ronrtpoitdevr melhor aquelle s à natuma e 
vos fîcstl nos do réf.'* meut o de hwu, esce l(t, o 
quai deve \ isar autos o methodo do due a 
m utérin co* diaolphna» . 

K' uma rafeâo pratica porque es ehama- 
dou »t!vî\;îo« {'achoelra têru mais fôvmo. 
de revuîamanto ciuo os Kstatuios de ('timbra, 
oiid-e "!9e- rppwrtorizam multas thèses e-clantl- 
fica.s do va lor". 

Do que se pensava%uo Senm.o. transcre- 
réremos apenas o que disse um dos ora- 
mJores, 

Caràvcîlcs se référé no avtt^o 10 da. ro- 
daceûo final do proieeto que corresponde ao 
n. 1G da npresentadta pelo relator José_ < -o- 
mento Ptreira no correp da. 311 dis-cussiio <ia 
'"arr.nra, 

Diz elle: *■ l>siaT;elecId«>s os Cursos -Tun- 
<(iof n era necossarlo que hou v es s N l^stal.ulos 
por onde »♦> îHjdossem reger. Nestus eircum- 
<iUn bis a Assemblfa ou havln di» l'prmal-os ou 
«doptar alKiinv rtoii quo jA. exlntltim ; 1 omou- 
s • este u'tUno arbltrlo por pareeerem os <k> 
V^onde da Cachoeira melhoiV" para «• 
quanto a Çonjfromaqâo don lentes nao 
governo economlco e que podlam régulai 'em- 
om que hào de servir) no que forem appllca- 
^e18 e mlo si^ oppuZer fi prcHonl<4 Del. \ittio 
teer a (.'(finirn dos D^pildados (bttCUvêo n i»i- 
stantv uff/ottc-hi 1*1 e eu assento qu« 

mais que se x>ode fazer a . este l ospt do »'• 
manda r oh referidos l'intiitutus a uma Coin* 
rnissào para (jue ella diga se julga ou hao 

< •»nvemente quge elles rcgulcni da maneira pro- 
poeta no i^lgo". 

O Vis-onde de Alcnntara cliecou a pro- 
por a suppressfto do artigo 10. pois u organi- 
•/aqâ»» de reçulamentos 6 nvûs da conipolenuia 
do Covemo. 

CaravettQê diz que t4o objeeto do artigo A 

providenciar S( hre os UOstatutow peios qua< a 
sg regerâu oS Curso» Juridicos einquantu nùo 
se oraunizarofri os proprios. porque nno hâo 
de rstar rm ej-eroicio sent terew uni regulo- 
meuto por onde se rrjioti. l'oilanto assento 
quo o artigo devo pausar oontm a, emqnda 
Biipprf.^siva quo »e offere eu. " 

Ahnnturo «iistentou a suppressùo do ar- 
tigo . 

Cara relia* acha que os Kstjitutos devem 
sompre figurar nas ^ •. que s*- dh- 
i ute é mcompkrtu, porque nâo os, contflm no 
texto. Como- essv trabalho, porém, Jevaria 
n\uiio temp»». adopton 'a lei por este artigo. 
hifcrinrtmente, os Hstaitetoa do Viseonde da 
* CieU oe ira no <iue forent o pplira rels. 

"Hâo de » onvi" os almirudores do nota- 
■viv o i espcitavé l Viseonde da Cachoeira. ,» 
\ l»t;v dO/OxpfjsLo, ser difficll aceltar-se a opi- 
ne » de um iliustro historiador. pensoa. aliùs, 
da niMiha particular co n »i de r u q A o, que formou 
uma triade ««mp- sta de JN'dru I. S. DeopoKlo 
<• < aeho^lm, da quai nâo -sr podla esquoee-r ou 
s< parai*, um «ô nome em se tratando da comin<'- 
moraqAo «lo centonarlo dos cursos juridicos. 

Dm déliés, acho eu, ahi nâo estd "boni. Tarn- 
•bem acho quo nâo foram "os seus Kstatutos, 
sablawentr mandados adoptar\ que dérain vi- 
da â lei de 11 de Agosto de m.?'* e slm a 
presença do \ i se on de de S. Deopoldo na pas ta 
dos Xigodos do imperio. ao contrario do que 
pensa aquelle ei'Udito qscrlptor e aiu'go. 

3" periodo ou da realizaçào — 
1826-1827 

Gowi-no José Feticiano Feruaiïjes pinht-ico 
ùirigindo a pjtsta dos Xegocioe (io Irpçewu, t 
para o facto du ter sido elle gtiem p. (a pn- 
melra vez fal-ou no Eegialatlvo sobre a creu,- 
gûo dos Cursos Jui'idioos, ooiiiormc viinus 
quando tratâmos do an iimento da' iti sobra 
o assumpto através dus sessSes da. Assembiéa 
Constituit/ce • 

Nesse projecto, portanto governamenta! 
(oomo hoje se diz) havia a interferencla da 
Fernandes Pinheiro e isso a:nrtu se depreheu- 
du lendu-se o artigo 15:— A diveogào e ina- 
pecgSio immediata desses estudos (os -dos Cur- 
sos Juridicos) perte nos ao Mi nlstro ç .Sccrela- 
rio de Estado dos .Négocies do Imperio. 

lî flagrante que as cousas foram .dispos» 
tas mais ou menus .segundo a sua vontade s 
seu contrôle futuro. 

Foi assim mais ou menos redigido o pro- 
jecto, salva a parte d" transcripçào : 

"Art. 1". Estabelecier-se-ha um Curao 
Juridico ou de Soiencias .Soc-laes por agora uc 
Rio de Janeiro, o quai constarâ de S cadeiraa 
Uistribuidas e ordenadas da maneira seguinte. 

1°. Direito Natural e Direito das getuts. 
2". Direito patrio cliil e criminal. Histo- 

ria da legislagào naclonal. 
S". Phiiusophia juridica ou principio» 

geraes de legislagào. Historia das ieglsIagOes 
«ntigas e seus «ffeitos pollticoa. 

•<". InstituigOes canonicas e historia ec- 
cleslastica. 

5". Direito publlco, Es'tfltistiea uni versai. 
Geographia politlca. 

6". Direito polltieo ou analyse das oon- 
stitujgOes dos diverses governos antigos a 
modernos. 

7". Economia politlca. 
■n®. Historia phllosophica e politlca das 

nagôes ou disoussâo hlstorica de seus intéres- 
ses rec-lprocos e de suas negociagôes. 

Art. 2". Para regencia destes oadeira» u 
governo nomearâ oit» lente» e quatru sub- 
stitut us, os quaes desde jâ organizarao con- 
gregadps, um regulamento sobre as hors» 
cm quo se devem oxplicar as différentes nm. 
terias, de forma que todo o curso nâo UN - 
c la do 4 annos e que a.* tardes sejam livr- 

Art. 3". os Estatutos da TJnivcrsida'U 
do Coimbra. relativamente aos s-'-ts reltov--* 
«ervirao aqui provisoriamente na sua part, 
npplioavel ". 

O artigo 4 attribuia nos.lentes, naq-irt. 
les bons tempo», ordenado an nu al d. SOof, 
nos, snbstltutos o de 400Î: e o artigo 5'- ieg i 
JaVa vencimentos rte uiiti-us »"."JuVtiîj- 

G artigo G" contlnha disposigfles sobre 
os compendios a adoptai-. 

Os artigos f" a. wj» regulavam as que* 
tôe* de matricula». do lectivo o dos exame.» 

o artigo 14 dizla : •• .v congregagâo dm 
lentes formarâ e upresentarâ à âpprovacào 
i'o governo u* estatutos necessarlos, que d- ■ 

.Vem rognlar as matricuia», o» exaines, oi ' 
'grâos, o niodo de passa r as oartas, os sellos 
c tudo mais que fôr retativo â economia da > 
aulas". 
., ^ nrti,"0 I"'. jâ vlmos como era redigido " A direcgào e inspecgâo immediata de*te* es. 
iridi.s pertencu uo Mini.xtro e Sécréta: :u df 
Xvstadg dos Nego(-io» do Imperio". 

. o ultiino artigo mostrava desejo do qiié 
u. curso juridico pudesap oontegar em Slaiu» 
do aund, de 1S27. 

Uldu o ncoj. uto, ,peios vote» da Camara. 
loi elle a linprcssào e. em 1 de Agosto en- 
trou em 

3' DISOUSSAO 

Ja «e inm empenbââido em assumptos d« 
menor monta quuudo \ asconcclios pronun- 
ciou-so; dizendo que a essé tempo dp evoln- 
gâu du projecto devia-sc tratar da mater a 
cm globo, para deliberar-so se era ou nùo iv- 
gulam-entar o nâo para sa dlseutir pontes em 
particular como o fizera Cruz Ferreira. 

Foi o projecto votado e resolveu-se pus- 
»al-o u 

DISCUSSUO 

5 de Agosto e aberte a dis- 
re o_ artigo te Teixeira ric aoùvêi 
«essâo du 12 de Mato propuzeta se 

corninlsRi-o do InslruCîâo pu- 
• -, projecto votado pela Constitu- 

inte — ven.lo que e»so artigo J-' dlsuordava 
d» pr-nvanvonto escripto pela referida As- 
>embW«, apresentou 

Inlciuda 
ctisnùo sobre 
— quo im 
pronitnolatte 
tylca sobr 
Int 

pela referida As- 
nma emenda substilu 

palavra, — "por agora no Rto rto* 
" na cldado de 

ind ■■■■■■■■■ 
Janeiro", pelas segulntes 
K. Baulo", 

.Miufo-i Antonio .fala sobre as exoellcn- 
. i.is da i-ldedo de £. i'aulo ma» persiste en. 
(lùo no> présentes rircunistanctas liarecia 
iireferivet a COrte, pois que .motivos Um 
pondurosos exiglam isso. 

"Este ohjecto podla ser confiado d 1)ni. 
deteia do M luis tro do Imperio. Fernaa 
des Binheh-U — que tem habtiidade e muiidk 
i '. n h cci m eu (us paru orpanlgar e pôr em aa- 
dninriito , dirifir lâu util estabclcOimento o 
(lue lui porto va pois em se prohunoiar favora- 
vei, antecipadnmente sobre o artigo 35". 

Inslstia para que o curao ao in)éii»a% 
no RU) e que, coin o undar dos umpos, fo»-' 
transi»dudo para S, Raulo oll outro lugnr 
mais «proprlado. 

CU-mente Ferolra envia â. Mesa Unit 
emenda augmentando « numéro dç cadeira» 
para 10 e alterando a ordem délias -nas séries. 

Cimiia Barbusa toma a palaiia o Busten- 
ta u artigo como fOra redigido no quo ae i«- 
ferla. fl dlstribuigâo das ninterius. 

Cruz Kerrelr» ■■ IJno CouUehu nâo sâc 
oùvidos peios ISchygmphos. Este c-uvla uma 
emenda ri mesa o u seguir a dlscnssâo é adia. 
da para o dhi seguinte. Reiniolada, o Becre- 
tario lê o artigo primelrô com as emenda» 
de Oouvé«, de Clcmente e u dé IJno Coutlnho, 
quo nâo frira lid<i na sessâo aatorior o que 
se reportava ri distrlbuicâo das materias no 
curso. 

Mirnnda. Ribeiro rômpe os debates m«- 
nifust»ndo-xu contra as Universidadea é fa- 
voravol ri dispet-sâo de academins ou de ea- 
deiras especla.Iizadas por todas as l'rnvincia*. 

Januario da Cnnha Barbosa volta a .sus- 
tenter o artigo 1°. 

Vasconcellos faz um diseurso cheio rtA 
sinaeridiule e que merero ser lido. Fi'a 
sobre as' eadeiras do curso o sobre a [•' te- 
rencia que se deve dar ao Rio par» séde rto 
curso, além do mais porque "sa o mandarem 
estabelecer frira daqui nunca se poi-é, em ef- 
feito". Commenta o mrio ensino de Coimbra 
I diz da ignorancia com que sahio daquell* 
Unlversidade upezar dos «eus resultaflo» nos 
exame». 

Baptista Pereira opina pela, creagrio em 
S. Paulo, ri vista rie cOnsiderag&es anterio- 
res sobre elementos para o ensino. Se n« 
Rio de Janeiro, onde ba melhor e maior xig- 
callzacT-o, por exemplos que fita. ensma- 
v«m a am.ar Portugal, em detrimento da na- 
< ionalidade, oomo nâo se proeederia. nas pro- 
vim-ias? XIas S. Paulo em ambieut-e fat ora- 
vel ri causa nacional. 

Cavft'canti de Albuquerqué ÇOnté"^ 
Vasconcellos na sn'a preferencia. P*10 

uara sérte e proprie um proeesso de uiatel 
-rtiffnsfto de luzes sclentifioas inteiramen e 
novo" ^ onsistla, en. ..itima (analyse cm 

tomar a* eadeiras rto curso jurlOico. dividil-h» 
em grupSs e mlnlsUar o ensino 'iMSes gru- 
pos .-m' estabeleoimentos cl) ver ses no B. - 
lanehv na Bahla. -m Pernambuço. 
T'aulu en. Minas e Maranhuo. NriO fol nppro» 

"'"'nlZllt'-im 14»" Uo'Klnll-J-. 4. 

sùr-s-sx Fr-lsr s fProx inoiît om Provirtola, que primipie « 
pàrri e venha correndo todas as Provlncia» 
até o Rio Grande (ïo Sul . , . „ 

S'nâ^tein'uutré IrlnOpio ^0 o *££- 
mn gérai mente segnid» de engrandevec e déco- 

SSS cola nunca dai-ei meu voto para que seja « 
('ôrte do Rio de Janeiro. ' Continuaram os debates na sessao de . 

Verguelro, sempre brilhante, ordeiro, po.. 
rlerado como se mostrava desde a ConsUtuln- " ' lInl], nuutoa se debatem nesse ar- 

vomolotassero os 4 annoa do curso teriam ar 
b^harel o poderîam acKogar e.ooncor- 

ri m.Kiat'returé o «erlam preterMos cm 
Zt* cargos publiées. Os que completassem 
os 5 armes teriam earta de forma tura, corn 
vantagens de preferencia sobre ^^rao'^ri ■ 
eom direito de entrarem erri concuttio jwr» 
lentes (los Faculdades de Direito. 

José Rieardo da Costa Agu'iar de Andrarte 
prétendu augmentai- o curso para € annos ( ma 
uma emendg, para quem pretendesse o «me 
de douter. , „ , 

Miranda Ribeiro e Teixeira do Gouvêa vd- 
tam a falar para explicar ou melhor lunu*- 
mentar suas emendas._ 

Miranda Rilx'ii'O nâo se conforma com a 
Ausen'-ia du dirc.'to romano entre as materia» 
do curso, no que fi acmnpanhado por Cruz Fer- 
reira; Teixeira de Gouvêa entende que r 
maior obstaculo de toda a questâo estava no 
principlo: era se formai- a primeira escola. 

Clemente Pereira îaia sobre as mater'e* 
do curso e diz que nuncâ approvarft o methodo 
da Unlversidade do Coimbra, onde entâo se t r*zx i4 u. Ivof-I»» ..mvtnn fn ; i i «t mmatlO 
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Hf.rcf-'s razoes u lerai'am a pieter-r o Kio <1" , 
Janeiro para série. 

Pau! ' c B'Jfièfl, «wi voï muiro baixa. ma: 
ou » ■ ,io p 'ios ta jhygra.pho:., proféré urn lotigo 
Uus urs e aprcsenta a seguinte 

BME.NOA 

"F: >ponho, em lugar de um cwrso, flous 
curxo», um em Sào Paulo e outro em Olinda.*' 

K.ssa emendtj, veremos figurar no corpo 
(la loi de 11 d.o Agosto de 1827. 

Vuffc'Utdro apparccc para pefutar nlguma» 
Mzftes < om que se argumenta para se formar 
est s acaJemla no Rio e nâo em Sût» Paul'». 

Mareoa Antonio vem talar para corrobo- 
ra r os argumcntOB de Paula « Sonza. 

l,ie toda essa longa diacussâo resultou; 
Nâo ter pas ulo o art. 1'. « sua a propoata 

3 aula c Souxa. 
;• — as niaterlaa que devrnam figurar 

no curso. Para ôistribulsâo délias pelas séries 
do curso dévia o artlgo votarto baixar â. eom- 
missàu. que ouvir a para iss.q Os au tore» das 
i msndas. 

S* — a proposta Mlranda Rlbeiro foi re- 
mettida. ;'i comniissào de instruoqào publics, 
para ser.tomada em considéra^ilo. 

4' — haveria très grâos; bachareis Sitn- 
plps, bacharel Xormado e doutor, 

Sessào de 9 de Agosto. 
Cur.odlo Dias levan'ou uma prellminar 

para adjamento a que I.ino Ooutlnho respon- 
<i«u que "a palavra adiar, nesse caso era o 
rnesmo que dizer — delxeroo-nos de tratar 
dessa Sol. ' 

Enrrou cm dlscussào nease <Ua o art. 2*, 
qtljj régula va a regencia das cadeiras, nume- 
o de lontes, attribuiçào do um regulameuto à 

congresaqào e que o curso n&o excederia de 4 
sens» * qu« as lardes tossem livres 

fA que a commisaâo de instrucçào alnda 
nào navia rostituido o art. 1°, dev'dainente re- 
digido Vascoitcellos nâo sabla comp se discutir 
etié artigo tào relacionado com o anterior e 
fo, votado o adiaœento da dlscussào 

Art. 8". 
Os oetatutos da Universidade de Cohnbra 

lolatlv«monte a «eus rojtores aervirâo aqui, 
prov.sorlamente na eua parte applicavel. 

Hollanda CavalcanU propoz^, logo uma 
cmenda : 

"Os estatutoaj da Univcrsidarl de Coimbra 
tvrvirào aqui nâ ua imrte. applicavel pm- 
quanto a. congrrgaçâo dos lentes nâo apre- 
fss'.ar «s'atutvt aoeauaîos-" 

ClemanU' Perejre etnenda; 
"O projecto dos estatuto» para um curso 

juridieo feltv polo Visooncte da Cachoctm ser- 
vtrSo nu parte applcavél a esta loi omquanto 
se nâo fixeront outros." 

Em todos os très onacs. porfm, a idéa era 
de que se h ImltUssem estatuto» provlsorio». 
estp ou aquello, o que indioa que nenbùm 
délias servia, porque or proprios legiflad'orts 
podoriam dai .eracter definltivo a qualquçr 
tlesseV nâo o ftzeram reservando esse traba- 
ine psra os lentes, ïuediante, approvaçào da 
Assembléa., / 

Sobre a adopqào dos Estâtutos nos repor- 
i.imos ao cupitulo referente ans «•Bstoturt": do 
Viscopde da Cachoeira'". 

Entra agora era dlscussào «ma série de 
OrtigosiV m-- * -yu-e/ji 

O» Hrts. 4' e 6* rcgulam t'enoimentos. 
O art. 6° trata dos compcndlos a adoptar. 
Or arts. T", 8", s0 e 10 régulant condigOes 

de inatricula. 
O art. il régula o tempo lectivo e as ho- 

rpm de aula. 
Or arts. 12 e 13 tratam dos exames, 
0 art. 14 détermina que a oongregaqâo dos 

lentes fonnarâ e apreeen tarâ â approvaQâo do 
Ooverno os esta'utos neeessarlos. que devem 
regular aa matrtcula», os exames, os grâos, o 
modo de pa»»ar »s carton, o sello c tudo mais 
que fflr relative it ©oonowiia das aulas. 

Art. 4o 
ïfollanda CavalcanU, Verguelro, Clemente 

f'.reira. Bute Fenelra, Uno Coutinho, Baptis- 
ta fereiiM. paula e Sou'a apreaentsrnrn emeu- 
'isA " Blfm liesse^ tomaram parte nu diei-us- 
sAo Vax * f tr' !n'. Cusludlo IHb», Almelda e 
Aîfeuque^jjtlé, Odorlce Allrajul» itibelro, i'rr- 
r-ra Frauda. . 

Tend» ento flnalmente approvado que o» 
l»ru i gnxvrtnm da» P-.nra» d» deeembergnilo- 
ir.K e toi. m eatabeiecldoe oa vencimentos don 
lente" e dos eubxtitutos. 

TalelndA a wvta&o do 1) de Agodo appa- 
recen em d'si ussâo o art. vteitndo uni se- 
cietàrto e um partolro — legulgrato os vend- 
rpente» rtellee — e aln<l» udmHtindu « ereacâo 
Ans serventliariuS Imt^penen wl» e cow o or- 
di nado que parvceaj# jueto. X'assou se m dis- 
• utsào. 

<> «r'. d«u motivo a debatee. Tratava 
e le da adopeào dés compendioa e de pretnios 
•"'s "utes que o» ô. L utixasem, medlante cou- 
dlçoes. 

1 guns d'putudo.s ecliavani que "o corpo 
7'"' ,t"vo dri la eJeger o« compendios poden- 1 '1 ' qdalquer pesaoa. fndteal-os." .■.and-, "Rnnqr,, iiropuitJja fossem aceekOH 
^ !! "'*! a "**'r Provlsorio os oonipendk>s de Ooim- u, " ""T 0'' '"btee organlzaeoent os «ma. 

■"'Z* Tf**' Clw- •••rrrolrs. Llfio Cou- j.n, s rcrrelnt tv.inça, Bcrnarrio Va»' unel- 
"t e José Clemente tumarum parte nos de-* 

FauJa e Smi^a, este seinpre falnndo bal- 
xo, Tiôo foi outido pclos tachygraphes. 

Costa. Apiiinr acbavt que nem a commis- 
s«o nem a <'anxara déviant tratar da escolha 
de» <. mpendiee. 

Campos l rrffuriro nào ee podia conior. 
jv.h. coni a opinlân de que o» .'ompendlêa 
roBeem escolhldoa js-la Camarn "Nés quero- 
irofl que passe casa lei nom 'brevlda-ie e posso 
■\.r*'L tfoltanionl" que a oomm'ieeâo pilo oat»t 
.!'oiiiraria para dar o patecer sobre us com 
pendios coni a ptomptidio que o exige a 
■ ecet- dade da oonclueSo desta lei. 

"Demals, eenhoree, se o tonte professa 
uma doutrlna différente da que se vê abrl- 
çado a enslnar elle terâ multoa mcio» no 
iludir tes UstAtutoe, os compcndlos « us ordens 

mais positivas." 
E narra o que se passa va em Coimbra. 

om um seu .intlgo professer; •quando dlècui 
ris, «or exuinpio, sobre ov t>odore» eapiritual 
e temporal, reinatava dizendo; — Vamos com 
o- nosscv Estâtutos que nos ubrigant a «<— 
guir esta opiniào — « por ftm data uma 
rlsada 

Chegrou-ae A dtecueMo do art, 7°. que tra- 
tava da matricula. no curso. 

VateonceUos propOe que, se fossem ado- 
P'aiioe os Estatirtios de Cttchoeira. nâo ora 
neceseario e;,se urtlgo porque yiatiuelles .Es- 
tatuto*. "qv s-io quasi «ma copia fifl dos 
de Vniverntdade dr Coimiro", ee acha decJa- 
rado o qx»mo que contém esse artigo." t 

■Afirailda Jffheiro propBe, em conscquencla 
-eiarn anpprimldos os urtlgos do projet to des- 
de o r.umqro 7 até o numéro 15 exolusive. 

Cletnente Perdra apoia a euppressâo des- 
yec arligds porque ne. emenda que offereceu 
par* serem adoptados ua Estatuto* de Ca- 
choelrs fol apbrOvada na parte applicavel ae 

•••ro. Detnaia eéees Estatuto» *So dertvadua 
dos novos Estatntos da Unlversidade de Coim- 
bra, onde ee ordenam esses mesinos prepara- 
torios.. 

ZAmo Coutinho discorda da exigenqjâ. da 
cbsmada phllosophia racional o inoral que 
envotete a iogica, o discute i-om tlluatraçSo e 
bom senso. 

Koi..-a J'rançn dis: gr Présidante, pela 
prlmeira vez na m in ha vida ouvl di.ter qtte 
râo era necesîtàrlo loglca para entrar na* 
«rieraras «noKofés; é isto para mim multo 

no\o. 
Iàho Coutinjto •ente-se mal. "iMûo me 

admira que o iwbro deputudo preguo que fl 
coisa noya â mînbe proposieâo. porque nem 
nfkle ter lldo todos e os me s m or KvrosqtK I 
en tenho lide nem os meus conhecimentos 
sà» o* .«eus: en sou que dlgo que o honrado 
membro nâo «al>o o que é losica item sequei 
a «ignlficaçâo da pal?.', ra, que 6 grega, c que 
quer fllr.er discitrso". 

Soujra Fronça retruca-lbe com acrimonla e 
Fenrçfrd Fmnça, —-o Dr. Franqa, 

chelo de bom blfm or vae trnnsformar o am- 
biente. "Kenhores. eu pedi a palavra para 
w» aingutarizar itambam Entendo que -.ilguns 
" nhoree- fî é ni singularlzado nesta rtiscus- 
■îâo. pésie set- que eu alnda. me Blngutarlze 
mais, porque eu nSo quer. que uni estudauto 
aprenda direlto sem precc-der su'flciente cul- 
tura da sensasîo e da razâo". 

•"O estudo da sonsaqàn oa a cultura da 
sensacào consiste em o estudo. nâo diso de 
todas. tnss da iVinior parte daquellos col su - 
juc a todo o honicm, alnda sont cultura, se 
r,'<>rec6 pata sobre clla* raciocinar, e ic tal 
fflrma que se iVido delxar de raciocinar 
sobre ellas ". 

.Ve?", ' '*.lo foi approvaè t a emenda 
Paula e Souza autorlzando alteraçflos pela 
Congrega âo dos lentes no; estatntos de i a- 
choeira provisorlaniente odoptados. Forum 
supprlmifles o* artlgos de 7 a 1 1 As dcmals 
emendxs forsra prejudicadas. 

«■'hegou-so A discussâo do nrtigo 15; — "A 
dlrecqâo e inspecqâo immediata (lestes esnt- 
fln pértenre au Mlnlstro c c cretario de Es- 
tado dos Negocios do Xmperio". 

Alguns oradores entendiam que asslm dé- 
via set" se o curso fosse no Rio, nvis se lia- 
v a curaoa féra do Centre» essa attribuicâo 
dévia soi- propria des Présidentes dos Estados. 
eu pessor» oxpressamente designada para es- 
se fim c extranha na séde ou o lente mais 
antlgo o até mesmo os b'spos forant lem- 
livados, o chancelier da relaçâo ou a maior 
autorldado judi'iaria. 

Verpio iro opina que se approve o antigo. 
porque qualc uer que seju o lns|>ertor elle - 
lempr» se euconfrarft sulxirdinado ao Governo. 

Jo&i CHewrnte entende que a toi nâo dé- 
termine e fique o caso ao criterio do Go- 
verno . 

Paolc r Kouco apresonta uma emenda: 
"Supprima-se o artigo 15". 

Frad l'çrrdra protesta. "N6« vamos ao 
tRfinito com essa discussùo. 

Esta nomeasâo deve ser do Governo. Tara 
qu-o esuimos a gastar tempo? 

Acal>e-se jâ esta questâo". 
De toda essa. discussâo -sobre o artigo 15 

resultou approvada a emenda suppressiva de 
iPâula e Souza. 

S urgent entâo di versa» proipostas para 
.flu© fosse facultado A»' Provincias, ou fossem 
Glas autorizadas, medîante condiçôes. crea- 
.ciu Cursos .luridicos por conta propria. 

Verquciro infisto na sua opiniào de serein 
orcjeiiadas todas essas ..nlendaw por nào serem 
• •onvcnlente». Gppôe-se a todas as despezas 
que nâo sejam para os oursos de Olinda e Sào 
Paulo, enta o bastuntes, e por nào poder a na- 
çiu) supportar mais pesados onus. 

'Posto em votaqào ficou resolvido que a 
questâo de novos oursos dévia oonstituir pro- 
jectos om separado. 

No dia 14 de Agosto discutio-se o artigo 
16, que mandava fosse a lei executuda em 

■ ÎMarço de 1827. 
Nessa occasi&o foi Uiscutido o aproveita- 

mento de (pialquer cdlflcio publico ou co»ven- 
to para séde dos Cursos c asslm terminuu a 
2" discussâo.s 

Januarlo da Çunha Barbosa na sessào de 
1S de Agosto de 1S2S, fez a leitura cla nova 
redacyào do projecto de accôrdo con» as emen- 
das approvadas cm 2" dlscussào: 

Art. 1°. Crear-se-bSo dous cursos de sclcn- 
ciAs jurtdloas e soelaes; um na capital de Sào 
Pan!') o outro na de Pernambuoo, os ((uaes 
eerào frequentados em cinco annos, e consta 
râo de- de- cadeiras, diatribuidas e ordenadas 
na forma seguinte: 

1" anno — 1* cadeira — Direlto natural 
o direlto das gentes. 

2* cadeira — Princlpios gerac; de logls- 
laçào. e historla da legislaqâo naciona). 

2° anno — 1" cadeira —• Direito Publico, 
e analyse das différentes constltuiçôes e da 
do imperiu. 

2* cadeira — lnstituiçi5es canonlcas e di- 
■feito publico ecclesiastico 

2° anuo — i« cadeira — Direlto civil pa- 
trie. 

2.» codeiga — Direito patrio crlmlnal. 
4" untio 1* cadeira — Continuaqào do 

t î o patrio civil e direlto maritime» e corti- 
mercial. 

? ' càdeina — Pratica foreuse. 
5° anno — 1" cadeira — Economia politi- 

sa. administre,;.io. scionclaa dus jendas pu- 
oîicas cm todas as panes. 

2' cadeira — Diplomàtica e ©stalisttca do 
imperio. 

Aft. 2" — Para a regencia, destas cadei- 
ras o Governo nomsaré dez tontes e cinco 
substitutos ! 

Art. s» — Os estatuto;, do Viaconde da 
Caelioeiixt, relativamente aos reitores. horas 
de casino c exerciclo, pratico das aulâs, ser- 
virao aqui ua sua parte applicavel 

Os aitiqos 4" r fj» tratavam dq ordeiiado 
■dos lentes e dos dlverso» serventuarios. 

O artigo 6° eogitava dos ctqwndios a ado- 
ptar ou por fazer. 

O artigo T> ex'gia para a matricule nos 
cursos a idade de 15 annos completos. e pre- 
paratoriaa de grammatlca laiiua, rl'ietorlca 
pnilo»ophia raoional e moral e sreorrv^trla. 

O artigo S" roneedia o tltulo de baciiarel 
a que m complétasse os 4 primeiros annos, 
,.»i.a. de formatura a '«tiem terminasse o 
qulnto anno e g râo de doutor a quem repetis- 
£(: as duas cadeiras do ultimo anno, g râo 
que duia a "antagem de fîcarem seus por- 
todores inbllltados para lentes. 

0 artigo 9° dizia que a tnspeccâo desses 
estudo» pertenoeria a um direetor nomeado 
pelo governo. e nào séria remunerado 

Agrosto, feaj-se a segunda leitu- 
ra do projwto, que logo entrou em , 

J* DISCUSSAO 

A José Clemente Perelra nâo sgradavà 
cm toda a extensào. a o' » islfi açâo » ordem 
ila» n»«terl«s. asotni <1 »rtTtbut(izc*. ® fez a 
proposlfb um estudo crttlco. 

Bernardo de Vasconcllo» tlnh ■ mais ou 
mente.- a mes ma opiniào. • 

Pursern iruerdn* aocivi^^ntantlo maie, 
ria* noyas ou alteraxiflo a onJeni ilella* na 
nova » edaccâo do projecto « querUV* de me 
thodon m, exp.jejçflee erud.tn» emm fettas. 

Va sessâo de 26 de Agosto Paul* n 
étotnta m ores.- i t.i etnenda» a différente* nrtl- 
gos N0 artigo 3" propos alleracftes na re- 
Ofi.çito dcono J.'i vin»»* quonA,» tratam ce do» 
estiilufos do â'iïtconde da Cachoeira. 

Hotiza Eranqa, Baptlsta tPereira. » 'a v*!- 
oapti de Albuouerque, Caivia de AfmeiJa. 
Auntida do Albuquerque fazem suggestfle» 
ou apioaentsmi emenda», ma» nesM» 3* di»- 

• nsfio a* questBe.s sào dlacutldns com maior 
Ctovagao <1», idéas que na* anterlore». 

^ l'ino i outlnho insiste em dtzer que. 
ctifla vez quo »e trata de.-.'.o proje to, ap- 

par»»bem nova» emenda*. uma* «obix outra», 
do sorte que a mesa ft um vlvelro de «-me,,, 
das, o ném te M oomo no» havermoa d* h». r 
com olla.* . Attlnge em chelo aa cmetula» Pau- 
la e Sou««, que «âo oontrarlm àqulilo "il- a 
fol deUberiido pela » amitru. quando deàfrmi- 
nou que a Cortimi«sflo de Instrucçào Pu' :,ca. 
M .r. ases ne annos do eu» o e po: ellr., ,M*. 
p UtuistM» «s matei aïs. "Onde .ria e Ucm-r. 
no huscar 36 h(»n)en* de Improvise psra tbr- 
mai» ... eonffegmào? «e asslm for teremoa 
bem Uistcss nomeacôeu; i>orque .indaifi o ,:,»- 
Verno. por nsalm me expllcar, A Caca Iq* .tu. 
lùst (.n*Ulic>s, que forcm apparecendo", 

iVimoram-se o» oiadore* fliscutlndo so- 
bre ug i adeiros quc dévlam comiKjr o iu -o 
e os oesumptos conetnnt©» d< différentes ar- 
tlgos, r tanta» emenda* approvadas obrig.i- 
i»i4ï, A uma nov" icdaccài», qu, foi aprese»,. 
tada por José Clemente Perelra em 29 fle 
Agosfo. Eis a nov* orfentayào: 

Art. 1", Cieur-ae-hto dous Curso» Jurl- 
dloo», um na , idade de S. Paulo « outro na 
de Olinda. que conetarSo de quauv uimom de 
©stildos. nos quaca se ensinarâo ua disclnli- 
TJUjS ! 1 

'V'.nno ^ r" Vlrn — Direito natuial. idi-nu — Bronomta irolitica. 
n"no — D -adeira — Direito publico i>mv(U«Rl e dire-.topublloo pntiio. 2* eadelra 

X>ir^Jtf) pirbllco eockMiafltico. 
'b' anno _ 1« oadecra — Direito civil pa- 

trie. 2" cadetra — Direlto criminel e dire: o 
mercuntll. 

4* unno — 1« Cadeira — Theorica e pra- 
tlCa do processo. 

' » artigo 2' estabelecia nov« lentes e 
quatro .substitut», e oa artigo» segulnt,,.. 
no miiViem dez. dlspOcm sobre os lent,,- a 
Tnatir.ftila», o ensino das materia». sobi" a 
acquislçào dos exames de iireparatorio*. di- 
verse» providenciqa aobre alumnos »• exames. 

<> artigo 11 estalielece os grâos de ba- 
charel e de bacharel foi made, referindo se 
0 iiiUgri 12 âo gvâo de doutor, cu.ias cendi- 
y.,e.s para obtel-o «eriani eata.belecldas pelo 
estatuto» que IrUun ser feitos. 

• O artigo 13 dlz; — O projecto dos estatu- 
to© para um Curso Juridfoo pelo l'iscondc 
«la < achoeln» fica servindo de eatatulos, n ; 
parle em que îoreicé .-ipplicavet» e ,-c nào op- 
puzeieni A présenté le); emquanto i>ola con- 
gregaqào ,i,,s tontes ©<■ non fizerem outros 

\quo «ei-ào submettldos A delibenurâo da ossem- 
bléa gérai, para .serero apprôvados em fot- 
ana de lei. 

.Em 31 do Agosto flnalmente termlnou a 
• dlscussào, flcando resolvido ser o curso de 
, Inoq un nos, pelos quaos se distrlhuiram .».« 
mue -.egulntes cadeira». de :f céra,» en, ,i 
cin'.ii'.u de Araujo Bosto; 

1 anno Direito —- a t u r,i I publico, ana- 
lyse du. construcçào do imperio. direlto o <ii- 
plomacia. 

-J anno — O&ntijiuaqâo das materias ré- 
It iiiliis C dtoelto publico e ecclesiastico 

3" anno — Direito patrio civil; direito 
patrio crlmhmJ, «om a theoria do sc», pro- 
eesso. 

4' anno — Continuaçâo c'o direito patrio 
a'vll: direlto mercantil e maritimo. 

unno — Bconomta polltira: theoria « 
pmtii u do processo adoptado pelas lois do Im- 
perio . 

Quanto nos tonte, ficou ostat)elee!do que 
..-«ariaui nove, e cinco os substitutos. 

O g râo de betcharel simples desapparccc t", 
e ttAverla entio o bacharel formado e tanihcm 
,» de-ut or. 

Fol. por fini, approvndo o projecto da 
1 ■crii-ùo do* Cursos Juridico* nu Camarn, o 
uuel foi remettide ao Senado por officto de 
•lof.'- Ilicardo da Costa Aguiar em 2 Ce Se- 
tenibro do anno do 1826. 

O projecto no Senado do Imperio 

T.ldo o projecto envlado pela Camaru fol 
elle envlado n impressào, em 4 de P-tombro. 

Sô entrou em ord"m r.'o diu em IX de 
âln'.o de 1S27, nias a discussâo foi sondo pro- 
leladu até o dia 21 do mosmo mes. 

Vntonio Gonqalves Gomide e ParanajtuA 
apresenturam emenda* para baver um Cur- 
so J urltflco na OCrte. 

Curavellas sustenta o artigo 1*. 
O Marquez de Inhambupe apresenta uma 

emenda para que sejam dous os Curso?, tal 
eomo vem no projecto, ma» que fosse crcado 
um Curso jirovlsoriamepte na Cérte, até que 
passa ser transferido para um dos outros dou* 
lugares apontacJos. E' esta uma emenda as- 
tueloaameiite pratica. 

Gomide résolve desistir de sua* emenda» 
pam nào rotardar a marcha do projecto. 

José da SHvia DIsboa, o A'iscondo de Oay- 
rtl, apoia a emem.'a Inhambupe, nào para se 
crear um eurSo na COrte, mas para se exe- 
eufar o decr' to de 9 de Janeiro de 1823. Quer 
vsclnrecer nào »e opjxir ao projecto, mas quer 
tambem a execucào daquelle décréta e apre- 
;;cnta a negulnte emenda: — "No art. 1", de- 
pois da palavra Olinda. accre^cente-se : "Po- 
rém Immf.'diatamente se cxecutarâ o De", de 
S. M. Impérial em que cieou um Curso Ju- 
ridico na porte e provlsoriament© até o ef- 
fectivo estubelecimento cluu outros cursos." 

Protoguinao a diybussào uo dia 2* de 
Mai P. CaravéUaa rrioryou seus argumentes oa 
vespei-a e Parana^tfâ ihe responde. 

Caravclla '.nslsle e PuranaguA persiste 
na sua argupâentaqào, anibos em pontos de 
Visio ditfer&dtes 

O Miçjstra e SecrtAario de Estado dos 
Ncgocioâ 'lo Imperio, tambem S en ad or, resol- 
■ e ir ao .Senado defender o projecto. îtoiman- 
des Dinheiro, jà, Visconde de S. Deopoldo, inl- 
cia seu discurso dizendo: —, "Embaraçado 
iwyïos trabalhos (.'o JXinisterio, na sessào an- 
(erior. fui .por issu privado de onentar-me na 
opiniào dosta Oamana e-, escrupulizando deixar 
de pagar meu fraco contingente em assumpto 
da maior transcenderfcia para a prosperida- 
de futura da minha patria", entcndla «me ihe 
pesava o «iiencio e por isso dava sua opiniào 
approvandq o artigo em discussâo. 

Nos emprestamos partlcular importancia 
a esse discurso, sobretudo pela influencia da 
pessoa do V isconde. que no cargo dr Minla- 
tro é'o Imperio s» manteve durante tre* Ga- 
blnetes. 

Se esse projecto, como dtose o Cone-go .la- 
nuario da Cunha Barbosa, ao aprcsental-o, 
•ni. moldado em inslrucçôe», mandadas em 
projecto, pelo Governo; 

se as idéas dessas Instrurc.ôcs, como en- 
tâo disse o relator, ixiuco ou nada foram aîle- 
rodns; 

se Fernandes Pinheiro, o iançador da 
iiéa do. creayâo do» Curaos Juridioos na Con- 
stituinte, era membro desse Governo. e, o 
que e notavel, Ministre c Secretario de Es- 
tado dos Negocios do Imperio; 

se qs.se Ministro, o Viaconde de Sào Deo- 
poldo, interrompe suas fuBoyées da pas ta 
para lr exercer o seu direito de Seuador, om 
0 fini do apoiar esse projecto, que, quando 
mai ta rde approvado, elle refereiu.ou. 

aeho eu logico, natural, intuitive, que 
no Visconde de S. Deopoldo estava o sopro 
ait /ho ou citai, como .A vîmes dizer um no- 
tavel escriptor dos Eatatutps de Cachoeira, 
que animou a lei de 11 de Agosto. Porque, 
além de todas as iazôe« referidas. em touo os 

■ tempos da nossa historia, a opiniào ou indif- 
fei-ença do Governo sào o etomento cohe . ivo 
das malorias: e. quando nào. as caniaras 
têm sida dissolvida» ou as leis sâo Vctadus. 
e, praticamente, sem app, I aqào. 

(-ontiiiuando, agora, n passar cm r- - 
ta os acontecimento» no Senado relatives an 
projetto, ceremos José Joaqulm Csrneho do 
Camx- 31Ânui«z .Cm» vvlta», dit . u. r com 
Cayru', questée» de regimento que Intéres- 
sa v.a m uo momento. 

t'ajiu', insistlndo Pe'a existenria de um 
Curso na Cbrte. chega a inyocàr razôe» dé in- 
1 ,n: «e jura or estudantes descende-ates das 
l'amillas polo©». I 

Verguelro chama a attenyâc do Présiden- 
te para a questào principal, advertcncia que 
,iâ em uma das sessdea da Conatituinte elle 
fez contra o ir.esmo Cayru', quando esse se 
afastara da.m Ti v em di; ussùo para raser 
dlssertacées sobre direito romane e sobre a 
pronuncla. dos oradore». 

jo»' Ignacio Borges apoia faeilitar-se o 
estudo dos pobres. ., 

A de -ussâo. porfm, àj entendia os 8e- 
nadores. Kcrrclra da Camara nâo se con- 
tém; "— Ha quatre annos que ce fala meso 
tcsieaçào dos curso») e alnda nada s» fez" , 

Caravellas Insiste pela approvaqào do 
artigo 1° e ParanaguA. combate a idéa de 
<iue «e approve o projecto para nâo retar- 
dai- a marcha. Nâo se lembrava Paranagua 
«tue jA eia sediça a hostoria. i»ois multoa t>e- 
padoi-es ha via m si-io Députa!-»* na Consîi- 
tulnte * que portanto multo bem conheciam 
0 assumpto com todos os dehate*. 

Caravellas responde a ParanaguA e 
Costa Barros dâ sua opiniào para scr creado 
«mi cutbo no Ho. 

Um 23 de Msio prosegue a «lisctissâo so- 
lirc os outros artigo». 

Paranaguâ, jà qulz emendnr o artigo 1" 
e agora !an,.a emenda* no* artlgos -t ' 
c 5*, nia» chega a coiivetKx-r que ora 
hspcsiyfto ilos ftenador»-» nâo mais UlSovitl- 

rem o projeilo, e, upre-'-ntando unis emenda, 
c- tara que o fa*; » "nâo obstante ») r m lie - 
1 ho que -t., -..-m mostrado. em que ptaee esta 
toi ta qmil . .. Ua". E" um desubafo d.» mi- 
n»»nn an te a tori.n owmigadom das malo- 
ria? .. v 

lEHCutem-se «liuia os arts, 6" o 7" «esta 
-e» n* d., 2;, de Mal»» entrsram os sr- 4 RO* S" e que foi-âJn appiuvador.. 

Quand»» iii»eu*no ohegou a" artigo 10v, 
jà v > o q;i" s pateam quaiHlu tratàmo* 
em pa .oui.. ,t. - I i.itatuîos do V isuonda da 
Cachoeira, i us quaes « *se m-ttgo ho referla. 
«, vise-onde -l,- Alcsntara prupfle a Buppna- 
;-ào d-- artigo mas fol rejeltada sua •ntonda. 

l»i»ctitr-se o resto do projecto e no dia 4 
d Julho o projecto acaba flnalmente seiido 
approvad » , red.gido t«t qtml vtera da Ca- 
mara . 

O MVvqifor. d, Inhambupe fax «nu» 
ocinra-.ào de vvto; ".iiectaro que votei m» 

. ; diseu* 'tq para que nàn passsssé o pt'gje- 
«te l-l sot.» o ©Mabelisdnir-nU) do» ?ioti» 

Curso* Juridioos " 
■ Tsmbem w^nmo* o .uesmo *, do- iarain 

o \\t>r.\\r0z de Qu-'lut c , Ar. qticr. de ihivana 

r 4, otarlo i»» t'amt-a dn» Deputados. 
P-(.ets»u e ton n« Ressâo de 7 de .lutho de 1827 
<» o-'lcl» envlado do Senado pelo Viscoh le de 
CMigonhi do Campo com dais «le 4 daqueil© 

.» Informa ndo-t-hc -tue u ait» Camst'u ha via 
adopta i" tnteivnmente o projecto do lei so- 
bre i» » stalielecimento ue dous Curso* Juri- 
dico*, e que resnlvei » Tc-vnl o cm forma do 
«lecrrto o sua via»: «i .de Impérial, com o po- 
dklo «le sancçSo. 

Km U de Ago»l<.. fol saucelonndn a lei 
■-■amio os i iraoi Juridicos - José Feltclano 

Fernande» Pinheiro. Visconde de S. Deopol- 
do. qu» era tinda o Mlnlstro e Secretario de 
Estado do» Négocie» do Imperio, u reteron-dou. 

lîm segtiid» y,. Deopoldo; rfrovidenclou 
para a nomeac.âo dos primeiros dire-tore» e 
dos primeiros lentes, e cogltou tambem da 
Instaliacâo rtu» Atademlas, 

l'oi tuio que ficou desse exposta schn- 
ttos que a pessoH -le S. l-eopoldo, tem uma 
s-ituacào excopcional nu, genese, evoluqâo e 
ex-.-uqfio d;» lei, datadn <te 11 de Agosto de 
'827. rrenndo o» Cura-»» Juridico» no Imperio 

do Hrasil. 
Dô Visconde de S. DeopoWo, poderemos 

•mer. eomo Spencer Vanvpré, tonte da Aca- 
• lemia de Direito de S. Paulo. que o nome 
des»- lliuslri varà" "eujo espirlto era des- 
pldo de toda phliaucl» ". .. - ha Vto aempre 
i-esortiar-s» na» Faouldade» Jur'fllctis, r.o 
Hrasil, como o mal» deoldtdp protectar do 
ensino do direito em nossa Pstrla.". 

Luiz Fernandes Pinheiro. 

destinado prlncipalmente a daie 4i giovathl 
gli élément; necessari uer poter ne- 
eli anni «uccess'vi aï lu --udio .qv "iondito 
delle varie discipline. K «prima di ttiLlo tan- 
che prima di dare un'insegnamenlo isttîu/.io- 
nale dei varie in oui I» acienza gluridica 
si ripartisce; ad. t*». istituzione d: dlr. ct- 
vile, ist. di dlr. pubblico, e cosi via), biso- 
gnerebbe dare al .fiovanl un'idéi générale 
de! fenomeno giuridico, e fornlrgl qiiei con- 
cetti elementarl, che sono, peu- rtl.-, cosi, l'ai- 
fabeto dolia .sclenza. 

Questo iiiaegnamertto elenr ntarr do- 
vrebbe, per neoessità, essere gMerale, non 
pjonografico: avère. Plû r '-j c.»riitteru tw • 
mativo, caxattere inforrnativo. 

Nelle facoltfl. glurldlehre fraàcesl di re- 
cente i sfato isthuito per II p-■ .-em» tre 
un nuovo toi--", ohamalo itndurtion gé- 
nérale à l'étude du droit ; o in Ge» mania da 
piû di vent'anni lo Eitelmauu ejierglcumcnU 
réclama la introduzione -rel pripio semestre 
di un corso di Emfurhrumo in di in'chtsuris- 
svns'lio-ft separato da quella c»»») detta "In 
troduiione allo sîûdïo delle seienze xiuridl- 
che" che, como un tempo in {prinama, cosi 
oggi è da noi riumta, ai me no uel programmj, 
colle tstituziont di diritto <-i\ito". 

Depois. de outras con*' - r.v.âc-. tt-rmin i : 
"Credo che questo oaserva; oui .-i»no : " 
ficientl per l'A,- iiHendero la tiret ntc u-crssl- 
«à di raffèrzurc negli 8tndl giuridlei l'.jn-o- 
fenaiurn'm pixqicdeutjco elanieniare. fi «pri- 
mo blennio doverebbo esscr viservato a cor-.i 
générali istltuzionali (tntroduziDnc dlo «lu- 
do delle seienze g'uridiche: diritto civile 
biennale; diritto pubblico m «ciier. ; diritto 
commerciale ; diritto pre -suai ,ivil-; e 1 
nale, t'-attato etomentarmt ni un sol > ■ • 
so; nozion' etom-ntari d; (.-."Uiomi- 
chê), intégrât dell'insegn nnt.ito d-'H- ni-1" 
tc-rié storiche: iq scopo di quosto prini i b'.on- 
no dovrebb'eesere quello ai m ltcre i glu- 
vani in grade di prof A tare iwi «tcondo bian- 
nio degli (nsegnamenti spocializzati »> ap- 
pronfonditi, o a talc scopo bsognerobru» in • 
tiodurro nell'ovdinanicnto degl. »iud; apecia- 
li ( a ; i1 e I o, delle quali jiarieré tra poco, p -r 
impedice che si itwcrlveusero" ai corso appro- 
fond tl ne! sccondo biennio sCovani che non 
avessero frequentato nel primo biennio' i 
corre» pondent! cor al eleroen an " tOiorgio 
Pasquall e Plcrq '''alaraandrel A'I-' » if --rsilo dt 
Poniani, pag. 251-2','»; PléiU r.tlanwndrcl. 
T'oppi anoenti, par»s;. 24). 

No mospio senti-do ta flnclott •• Con 
iZZl- 

sul doppio ins-snAjfl mo. m • u». ira 
ra accolto il segue o pr'ncipto '-h? 

l-n-i 
«Jo 

Congresso de Ensino 

Superior 

Thnses da Secçâo de Ensino Juridico 

Qu" preparo séria desejavel 
tive* - m os candldaios n ma- 
tricu's nas Fa» uldades do Di- 
reito ? 

Con vem exiglr' cxainss ves- 
tlbulan-..? Como organlzal-M.Î 

8erA aoonselbavel a >;rea- 
çào de cursos il" a)>crfctcon- 
uionto rte algumus disciplina» 
hun-unistleaa? A que rcgUnen 
devem ola-rtcccr 

A quo criterio* geraes deve ser. subordl- 
nada a svrlayâo Uns disciplinas do curso Juri- 
dico? 

E" de tp-.iamar-se maior ctosonvolvimento 
das disciplinas de Diu ito Publico e das Scicn 
eiar dp :Eatado? 

; "emo coordeîisr systematiciimento as 
disciplinas do » urso juridico, assegnrando o 
progrcsslvo preparo dos estudante»? 

Sir- rto gi-an lc conven encla organizar-s- 
na Faouldade rte Direito um anno do prepara- 
torlo*. servindo de 'ntroducqào especir' an en- 
sino Juridii c, '-omo acont'oce na Mospanha e 
se iicUc cm FVnnqa. na Alk-manha e n.» Xtali i. 

Es*a ne-esslilade é ptitentenfla por Ptoro 
Calamandrei, (|ue estrlbailo om Zitelmann, G. 
May e Scialoja. argumenta: "Ma I matricoll- 
ni rti ciur'sprudenza sono, di fronte allo stu- 
dio univeraitarlo assoluti analfabeti: — il 
lincuagzio te- nico, questa termlnnlogla cost 
précisa senza la quaie non f posslbile alcuno 
studio giuridico, fa n questi novlzl l'effeto di 
una Imguc st-an'era. o di un bisarro "pariar 
lurfantlno". Intelligib'lo solo agll Inlztotl. 
Quanti studenti di primo anno. dopo avero aa- 
coltaio con alla trasosnata le prime tozlonl 
senza nulla avervi -omprçso, *c ne allontana- 
no già nazi, portai.to nclla testa soltunto qual- 
che strana parola dl gergo, oomo potrobbVssc- 
rc urucaplone o anatocismo o litlsconsorzio 
clie pol si soliazano a ripetere tra ioro ad 
alla yoce sol per scntlne il ridlcolo suono; 

Si puô -li^c che to nostre unlveraità ee- 
guono neU'insegnaro il diritto il me todo Ber- 
litz: fin daila prima tozione l'insegnante paria 
délia cattedra un lir.guaggio di oui l'uditorio 
non conosce parola". tGiorgio ' Pasquall » 
Piero Calamandrei, D'Unlveraità di domani 
pag. 249). 

F, mais adiante; "Per rimediare alla 
assoiuta mancaaza di preparazione giuridi- 
c.i degli sri'dent- che escono -lai Dlçei. par- 
rebbe chc il primo anno o il primo biennio 
dt-gli studi di fiiurisprudenza dovesse esser 

givsso Universltar'o de 
quule approvfl un or-Une d< 
v.orblno 
i'altro or; 
i duo cors-i possono rappr» ; t.. util d")-. c- 
gmunento diversi tra iiuclli 'l o.traltetv mo- 
nogr.tfico o crltico c quelll Ofibé - eonsis- 
tenti in e-ercitaziono o cor* .» «omm vh»". 

Innogavelmente sorti de grande utib-iade 
o curso de inîroducqào ao -; tudo do »! retto. 
mas sob outra directr./. 

O unico metho l»j ad nissivvl no ensmo do 
direito o da» i -k-ncn- ■■ .cipéi.e que 
no estudo de um problnru, nia do xa na ;.om- 
bra, nenhutna Ua» qvrstSc» qu" este proble- 
ma «use; ta. O ensino muito elemsntar flo di- 
reito nào dà resul'ado . .gu»;, suive ni» » os- 
colas «ecundarlas, -jnto -'-atiicnto (ivico. 

No Congresso do Ensino ttapertor de 190(1 
foi approvada o veto Je qu» n eruino d" pro- 
feasor nâo deve ibrango-- n» cci,*.- riamen' ■ o 
conjunto dus materias c-. dis para o ex;-uo 
sendo ©V desejar qu» a.-- pn--s ntio trata .tu» 
fossem ens'nads-, s A» qrâiquer fArn-a, por 
um ivessoal ;^uxilia,■. 

Degladiam-se don, nïifhodos ; .»br© c*te 
assumpto defendendo um a cxposlçû ) de todo 
0 programma da cadeira. «nbora liteiramenc 
l»., e pronunclando-se »> ou rù pe-a exposiqâo 
d»- uma parte sô do procrApima, mas com 
todo o desonvolvimento, es udando-se a mi- 
tr.ria sob todos oa aspe- to», 

O ensino univers lame dav.» p .r de par- 
te a usptrayâi» de mlnHi"" a- alttun.»- o 
oonhecliltoutu rte todo o i». ,u ,, .,. 
lurtus. (lu s rto contra: lo p»rrt' ,. •-o >>r>jfuB- 
rtldstie o que ganhuose eu' ;*tensSo 

Km luaar do ("iih.s-tmtnto ; ipcrf-. ta. 
lias questiVs hab tualnu-ntc cotvtvreheortida 1 
nos thitadOK - opiutott"», ' 'oref . Ivèi que o* 
alumnos adquiram a ru >ntswào ■ .«n-ifi a 
neresssi-la para qu© p.c-ani pi iscguir ffra 
dus aula*. s por si u; - siudo* c .uvee- 
t aa-.fcs rte que pfccizoï©. » Marno'U) e lté *. 
.4 l'ai u Ida de dr Hircllo < u «ru f 11»'o, psa 
nas 14I-H3) 

■Ora, a encyelopediu, < omo parte ptope- 
dcutl'-a do t nslno, c-stà, cm f»an. i det » i» n- 
r ». 

Alndtv que a en» - ' toucdiit -»■ rp),rc'in:->-si 
a um expnsto summarlo do dlruitu, stravés 
da* suas divers»* manifesta,-;?»**, i extenra» 
n que attlnirlo . ads unis ds> ©olen.-'a* -'i 
ridli-a». de mol de a emi.a «jar ;* cm-i-uc - » 
rte uma obra itldadtoa nttoqu* ta u ertuoac » 
Inlclsl dos disceotes nos too.;nio* do ju- 
risnn». 

K' «s rto qua Firomu»; «luelfi, um rt"H 

raro* adeptes rte encyclopertti C-' à" .psi* 
que est» se constitua »-ui -syjvthew o-^nn 
, .1 do direlto", tre* elf ieéut— e ele >• 
rb-ti,M,i.l.e ....(» ©tomea •! hîfWKm ■ t.- e.rm-2H- 
to rtoRmatl.'» eu ne dii-Wrt» vtgeirn-• 

O ensino .i» "U'-y(lyT>edi« ebrsug-■ DO », 
j.rlmipios 1- plilltiat-phrt. c m»'» eiis.neu.çe'o* 
de historia e de toKlslaçào. tudo • - toe 
em nm systema. ou antes fonnaprto Urna nfa 
dr conjuiit.' que. se '-rto DObte. nno (to.xu a 
rte ser mua ccnrtruo.lo de carseter phlloso- 
phioo 

Kh» synihcse. ou".* etu-y, lep. dia. mes-no 
como resiimo '.las sctonclas je-lrti-;. . 1 tiara 
prepoi-yée* \i / que vlrâ subr» sir», v r .i 
jnentalldi.de juvcml, ou . 'strlngir--.-ba a 
ntna exposlçào éuperficinUaaima de i. — umptos 
por cuu propria natureza mut eoiupiexos, e, 
por issu, dlt'i".' ,Invente Cempi eu. n dveir po', 
défini.;."»»*, por apboiiame» por -simples réciK- 
tro». ou m*;ï04o a trftftos largos. 

Demnis. FDomUsi GucKl su admi'.te a «n* 
tyclopedla jurldtca «sjcr.le em bases•tihiloeo- 
phlca» ; nào dUpcn -a, pois, o oonourso da pbl- 
îusophlii, e fias lisses, é natural. qu" nàu se 
o- » ultcm uo «Uunno. que. pundo-. - « m ont» ■ 
< to com illns.'.ivrâ de, fercesamenle, ombre- 
n haï- ; «- pela seT\a esçura de .direito, de elcvar- 
«c até A couccpcâe d* exister, ia . Miv'.ca de 
que é o direito uma da* nue.- fulgurant. » irra- 
dlaySes. (Porecer do Dr. Joaqulm Pimenta, 
na revlsla "A Edte-iicà»»", Marco de 1923; 

-Relativamente â prqpOBta da parte gor.il 
d » direito civil, para *< » vlr de propedeutr-a. 
em subatttuiqào â m iesophia iuridlca ou A 
encyclopedla. approvads pelo* professores pnu- 
lista.s, nàu pare ce nceitavel, p'-rque, nâo ob- 
stante a constancia 4. seus prlnclpios, nâu 
comprebendem (-«tes toda a nvecantca do di- 
reito untvcr-iil. 

Divhlso do direTto privado. conio este, se 
subordin» A* mesnuu; toi» a que tambem se 
prende o direito public, leis que retfata.u uni 
ooncuisi» de clr. umutancim», nào proprliimente 
de ordUm .iuridica, ma,s do urdeni oco.iomlia. 
moral, intellectual e ppUtica. dentro das quaes 
a socledsde «-voh c eom os s-'u» multiple» s»- 
pectos. Ci.nfnir ao direlto civil tâo alto grâo 
de genei-alidade, ver ua «ua doutrlna o p'onto 
( ul ml no ntc da verda-l, jurldnw atf i.KOr» al- 
canqado, séria rclroc-e-Ier ao vrlho inlividm- 
1 smo rloKHiHtioc». qu*' \ ia no dir^fto uma croa- 
cào t-xciusiva fl, vontade* pessoî.».*, un de de - 
tennlnacOes es . lptas do togtgladu! . 

Tal th. cri» nào r-ni* «e mltltém « falta 
de arguments» que dt-motistrem sua razà.» ,1 ■ 
ser, quer se t.-ate do direlto privado. qu.r «o 
■tonha em ytota-o dirsito puWi o; um e oUt'-o 
emanam da m-sr. a fonte, erystalllrum-s© ua 
grande rel art a da vl K 'oolal, deffcrenclaiil.i 
se. rcautndo, < ;ida qunl a sua dlroctrlz, por ■•m 
«empre vinciflados par laçps communs. 

Tante é nsslia que um .-vorne da . institaf- 
ç.V-h juridk-î» no , i'-va.. ia fatalroent- de- 
brir em todo direito. indlvidual uni Interes.- : 
social c .-m todo dire'o se»rlitl um Inter..-., :n- 
dtv'dual; ixn-.jiie. BS quiBî"rtr' o porter dia- 
loctlco do rauiflicinlo, Jsioal* se con , guir.â rles- 
hUegrar, rte mort.» «b: ..luto, o Indi.iduo .i. 
•o. iertade,. nom ©bstrahir tlesta a» unl-iadev 
rtivlrtnaes que a éompéem. 

l'odor-fo h la, objm-lar que, ensinando-se > 
direito cuistitti- ional c a parte gérai .1<, -r,. 
reito civil no .primclto anno, estai-la rcsolvi.I-. 
o problema. 

Alnda .i.-sioi. u ri-sullado .rcria noeativo' 
lecclonados ■. pm-.id.-nieute e pu. prof -r,,. -■ 
dirtc,)entes, faltarln o trayo do uniào qu»- co- 
tre elle» se iuU-rpùç ou, antes u Vynth-ro rto 
verdade» communs a um » outro. 

l'or outro la do. indtoa- a pur», gc.-ai do 
dire'to Cl!vil coïho pro "sso eultnTal .1.» dirci 
to provu- Icutlct», so jim- ser a niais constanu- 
a mais fis» h menus vnrlâvel dentre m-- m -- 
torin* do curso. é tri orror no orro d-- que » 
direito doenn.. 6 diieito 1» i. o direito nonua 
vasado eni prinoipl s tldo* per ImmuUnoi*' ou 
eternos, seja o quo lia -i ■ mais soient If toc 
mal» certo, do mais solido nu évolâ-âo iuri- 
dica. 

Ora. a historia do dlr» ito offerece. par- 
ticularmente cm un: povo que pr.igride^ além 
do «-u lado «onsfant.- pcrmànente o sc'u lado 
Inconstante, inslanvel, ou por outr;, ha on..» 
cstatlca e uma dynamîi.a do direito, qn» igual"- 
•mente devem interrssar uo professor c ao 
rtlscipulo. Trna e outra coirespondem. a. p,i- 
meira, a teud-ncla consçrvadora, tradlciona- 
lista; a segunda. ô. tendeiv i» innovadoiM, . 
voluclonarla. que riglstra a historia de todas 
a* clvllIzaçCtos. Unin. outra concorrem para 
a ©»tabiHdade c aperfelcosmento do corpo ro- 
cial, a prlmeira isip-edindo que precipitada- 
mente. a soctodads se dissolva; a. segunda. 
que eiia (legene.-e e pereça, Infunrtlndo-lhe o 
sentimento e o idéal, de uma vida nova, toni- 
ftoando-lhe, rejuveaesoenclo-lhe os orgâos dp- 
primido* ou fatigadoa. Nà.o é pela oonstancl.i 
■Ao» princ-ipios ou da; normas. que se rnede o 
grto de cultura do um direlto; a penaar desto 
modo, o direito cojsuetudinarto e a* leis pro- 
fundament© tradic'onae* seriam. nesLe caso 
os ty po* modela; -»* jor exeollenola, da. chroni- 
oa juridlca de «m povo, c as uacSea mais cui- 

ta- : M.rn Jus tu tue nie as que ;■« governattoem 
por Codigos millenai'-iuo o do Ilammnrabi, por ■ 
cxcmplo, ou por oostumes -pcehistoricos estra- 
ufi, ulos na oansotiencla collectiva 

Se o criterio -;a oonstoncia deveraç preva- 
lêcor, iqgigo séria que tant© se inicia sso o 
curso -oom o direito civil, com o direlto pet al, 
ou com u direito .commercial ou com o direito 
prdo-us ua 1 ■ como sào pratlcados nos tribu-nae» 
e cuuccbldos nos melos ounserf ad-;:-; >. onde - 
oriertam os système» legaes, vigentes. que 
se dar, por suatentaculo* da autoridade e da 
ortlem social. — (J, Pimenta, Parocer). 

Todos elles, r«to é. o direito civil * us 
outro-.; aeima enumerado*, têm as -uas con- 
ec-pçfles classicae, as suas regras inîlcxiveis, 
m soa toehnica sanocionada por longa e res- 
peitai-l praxe foreuse e, philosiiphicainentc, 
lodo-s mergulham as .-.uns raizes nas vonera- 
ve-is ontranha» du metaphysioa, rnclonalfata - 
aprlsloristlca. que, ha niiiis de um etulu, vem 
< i rinhoeamento Inspiraudo o ûabalho de co- 
dlticaçào. 

Passatwl.» ;i outre terreno, o direito civiî, 
• i ■■ '-nierar p» !a .sua parte gérai, ou qualquer 
departanient" do direito privado, e tambein .. 
di. -ito p.mai ou qualquer ranio do di- 
reito publico, téudcm, uns e outros, i n dis Mire ta- 
monte, a. perder, cada vez mais, a foicào rigi- 
de que o uarran.-iMno obstinaio e iinPeiâinoiitu 
de ce rto h légistaa quer im-priniil-llies. 

Nào »? »0 doUMiiiiM-iam. lue. m,.., tambem 
na («ratica, que a inimutabiildade do d'rolto p» 
sltivo é apenas apparente: o que, ha nia;» i» 
■J" annos, denum-jou l'-imbalc, em rci iqào ao di- 

civil, ao rc-i'gir a prinieira pagina dr 
um 1 i\ ro que fez época. 

Ai,, rida suai, cm que q direito a P par1 

» .un uma das suas forças es;ifk-as, como 
en. tudo o mai» ;t Ici su pre ma da exister; ia 
é u nn-vimento; -,û elle é ct-nu», yf, elle é ini- 
mutâVel cm ;.i; Igto é, oomo-exiireeaào dvna- 
nxioa do Univers.», 

D a» normas jurid.cas c os principios om 
que cilas mpousom, que valeni unie esse in- 
can-vii.vel esforco pela i-enovnçào, an te e. -a in- 
- •:Ssante i-Uvldorte de for. .s su iaes que -c 
enooam ou se comblnam, e se v.îo 'eflu tir no 
ar. abouço cl- velha» imttituiqn©» qu se ju:- 
gavsm perfeftas, ■ymalrtcas, c.-r upmra- .;V 

A civllizaçào humqna'ubegou ao eatado -i-- 
nau niais pernilttir que cm um texte se fixe 

initivam^ntr uit» fJ reito iiUttl(|U£T; ir>;il s4» 
fip.inha <-sle dentro do texte, cnte-sc-lhc um 
impuiso paru -J l«taf,-se e romper ,»* nialhas 
em que *.> «perta. (t Pimenta paicit-r -■i- 
Mtio/. n- 3: cj • 

Impugnarldo a ùdotqàt», comp. iiiicio ao 
estudo do (iirelto, rta cnt-lydoped da parle 
gor-ij d».» rtireu0 di'l e tambem da tlicorl* 
gérai . o direito, alvii radu por alguh» j uns - 
las para stiliHtUu'r h myclopedia, o pare- 
cer do Dr. Joaqulm Pimenta indica uma dis- 
l ip.mii. que, aegundo ponJ.*, preen- ber. , os 
tins que. se teq. em visKt; — A Su.doJugin 

0 onsJno d-.- sclcririiis soc'aee oéciâ la. 
rugar cada vez omis importante no quadro 
du.- disciplinas das FhculdiuVes dp Direito, em 
vlrtude ÙOi, -rnver proltom-i.i que a vida" rta» 
s.ui edades niodei-ua» suscita, e da. impossli.i i- 
«■'mto de comprehender n propria legisiaqào 
serti o c; tudo du t îles sclénelas, 

■IA. Bluntschiji querla que as scicncias so- 
clues riz-tem parte dos estudo» tn« Kscoîa» 
de Dira to. para pracaver o »»u ensino con- 
tra o perlgu de ul'u encerrar cm um for- 

rigldo. est reito e de per-tor a sua 
utiiidade para a vida d,. nacàu, tâo varlavel 
e (omptoxa. Uojc aindn nm s », -ntim esta 
necessldade. . esde o thomento em que nu en- 
sino de dlréltu se oncontvum Hl,- »idonadus 
os niethoàlb» deFoctoa pura, tendent.-» « .to- 
tcrmlnar ». rontade du leglslador, de que a 
ici se cOnsidcm a simples expv. ssûo une 
prûduzii-ain m, jiratlca o conîîlrio «"riîre o di- 
reito u as convlcqfie souite* bem como u ou.— 
prezo pelas Instllut'yùe* juri-Tica*. 

1 isbalc.'e uniii escolK de vèliios 'jtsrlsfa» 
VU» com mâos olhqs eslo* setéïicl;, intlu-i.., 
(um'-ndo (fuc, sob a stm influencl.t, u- mèibv- 
du». Juridico© .-tossetn :r annervar-se e ciifi-i- 
quecer 

A» l-'acuIdade* de Ulrvltu entraram des- 
n-sombi-adjmente n. ste paminho. avlgorandu- 
«o o «en ensino no couiaeto da» nova» jdéna 
e doutrina* »ocla- », e restabale.mnd», -.p a 
t qncordmicla entr, a theoria e a pratica que 
u niéthodu dogmftti.-o tinha fello rt» .-.apparc- 
cer. Oofnc inlroducçào ao estudo das dlver- 
1—» ecleneias aoriaea i»«rti( ulare», ensma- te 
na Facuidadv de Drelf,•» de Coimbra a sock»- 
loglH gérai 

A OOnoépyûo conneana Ue que a soclolo- 
gla é a tin'i-'i seienrla dos phenomeno* so- 
claes, encontrou lienpvolo acolhimcnto no en- 
»irio, tendu sido inteirament- rejeltada a 
eancepvâo •tUmotniiaientc oppostn do .(u. 
sorloJogla é uma rtenomlnRQào gene» le» «as 
anllgus scicncias moi'ae* e polliicaa. coni o 
ftm de algnifiear a Innovayào introduzidn no 
methodo e na orientH-.ùu pela phltoaophU po- 
sitiva. Nunca, porém, s.- » hegou e*agge- 
1 e» de Comte, que, i»u»rAiuio-*u no prinnplo 
d" <in* na Horiiitog'â eonheceinos a todo an- 
t-» da* pari,-.; negavs © pnsstbilféad© de uma 
clnsaiflcaeSo rte» ,>jienom*nos soelaes 

V loelologl. e -, -ctoncii la integrallda le 
40» pbenomeii,,- autiaes. nss.m cor.io .1 Uo- 
togta é 1. sAtoncfa thi 'nrsgrslidgdr do* phéno- 
mènes vivo». 

A soclotogiti gérai, Jg.rétn, .stud» Kim. 
p.. monte p* oaractorea ,.,s—; io e s c eom- 
mun» du- phenOmond» mieiae* ,. nlina 
■i* auas jet* fuhrtcmentae*. pond-,, t.- pa.-tn 
U que ha uc Indlvidual -, eKjvecial na» d.ver- 
-sv categorlus des'es phenonienos, vindo as- 
«ifti ;» - onstltulr nu estudo synthutiuo e iihl- 
l- suptdivi rta soctortad". 

K m rto (p.e \ anni entende que a philo- 
souwR, .(o direito deve int eai-ur o pliennmeno 
jm-idieo r,a ordem unhersal e explical-o no 
aJ'steru.L «to todas as eu usa». Antes do appa- 
rsclmonto rta sociulogla, a phllosophia do di- 

. reito nâo podia deixar rte se relaclonar 1m- 
mediata-iiente com a phliusopu'a geraî. -l-iu- 
*lndo directs mente rtclla . prlm inio* que ihe 
' rviam «le tlIBdamonto. Entâo oodla togltl- 
niarnente affirmai—se qU-> a iihilosophla rto 
rtircilo tinha pur missâ© intégrai- o rtl reito nn 
ordem univei-ssl, l'om o flesenvolvimentrt du 
aoelologla, ligncào intima entre a phi'oso- 
iftia do direlto e a phllosophia gérai diseol- 
veu-se. pot», eenrtn a phllosophia do direlto a 
svnthes»- de uma oerta CSttegOrU rte phenome- 
no- s.» unes sé péde rlepenrter dire. -;. .. im- 
medlatamente ds soelologi». eue estuda. d* 
um modo unitario, todos oa phenonienos so- 
u.iaee. 

A phiiosophla flo direito. por i»so. nàg: 
tem iw>r niissào intégrai- o direito na ordem 
iniversal c aind» menos expiical-o no syste- 

ma rte todas as eousa*. ma» »lm integral-o 
na ordem social <■ explicaJ-o em fnncqâo de 
todo* os outro» phenonienos soeiae*. 

A* sociologia é que compete integrar a 
ordem social na ordem universal e explicai-a 
no system;, de todas as eousa». (Marnoco c 
ftols. op. -'it . ]im . ' e 6) . . 

^ .Eu; Franqa. ,I»-sde 1905. tpm--e rtado grun- 
de desenvolvlménto no estudo das «ciencias 
soeiae*. Na ITespanha, j»or dccreto de 2 «io 
Agostu il., 1900. foi reorganizado o ensino 
Mai Faenldades d Direito. abrlndo-se neilas 
uma v"' .1, suiencia» soelaes. coni anthro- 
pologla, sociologia. estudo* -t.perîorc* rte di- 
reito pénal, eoonomia, cstatistica. historia m,» 
» outrinn» • ennumiu»*. assoeiaefles meresntl» 
e ind.istriaf S Klém de largos estudo» politleo? 
e admm: tralivos. 

As FaculdHde* fto Direlto passarSm a de- 
10 ' nar ■ Faculdadi's de Dire'  s 
s "u.ie* rmbura n »ec<;ào de svlenc-ius e.oeiae» 
on -ani»n;e *„ eatabelecesse na l.'n'veiaidad- 
t entra!. 

1 ta orienta -mo tem tido lion) a -ilhimento 
na \raeiira liusiinnho'a onde as Faentdades 
de Direito j-evelam grande predito --mo pelo 
.iedértvolvlmenlo .1»* sriern-lù* soviaes. 

Rurge, a-ora, uma oucstàu: •— serâ acon- 
selhavel adoptnr-Ke différente* uursps, uii. 
para n» «cienr- as soelaes e "iiolitlcas. outro da 
scie 11c la s juridlca»? 

Res-olv; udo o problema. o fonsclho 4 - 
î-'aculdade d»- Coimbra respoiMeu •negati.'a- 
menle. por u direito ser um sfl. -. ariando ape- 
r.;; ; t s vs; 1 - applicu 'ù- 

Ko constitue différentes ramo». ;■• tundo 
a divcrs'dade das relayitos que rtlriee e régu- 
la, existe entre elles tal .-onuminidade de uri- 
gém o de prlncipio» e entrelacan. *• coin t o 
intima» e avu'tHda- ligacôes, que nâo con*«n- 
leui tâo radi- to separaçào. 

As sclencias soelaes o pol'tica» constltuém 
oonbecimentos. uns de lod» ponto indispen- 
saveis. outros vantajoso* pari aquel'o* que 
e ctoatinam As dlvorsas eatre - n juriitoa». 

A conun'ssâo preoijcuiiou- e com tal as- 
sumpto. apezar derte m» lo de ver ant'go 'lo 
Contelho d» Faouldade, porque a qliestSo» 
tem as»umido uma nova importancia na 
."ctualidade. Kffeetivamente a* Kacu'-todes 
franerzd* mostram cei-t»» predileccâo pelo 
system.; do - n - : r o bifur- ado. proiiondo um li- 
cenclafTo ludir'arâ» e um rr -iciado politleo, 
como termo dos dous rxinior* 

Tal > ritema. distribuindo os cursos cm 
dous grupos paraltolos. permitte augmentas • 
ensino das c -enclas Sociaes. sem sobrecar- 
revar excesslvamente os alumnos, offerecen- 
do-lhes. ao ine«mo_ tempo, soluefles d'versas 
para i sua educaqào, conforme as aptidôes e 
vooaqîto» pessoaes. O ilcenciado judiciario 
teria uma base particularmente historica e 
romanista, o Itoenciado politico teria nma 
base especialniente econoralca. (Marnoco e 
Tleis. op. cit.). 

A "Unlversidade Nacional de la Plat a" 
possue nma 'raouldade de Sclencias Jurid'cas 
e Sociaes, ,div:dida -em dous cursos. nào dis- 
tincto*. parallèles cada, um para fofmar nm 
titulado différente, como entre nés se fez 
com a mallograda reforma de 1S90. cuitoo d© 
scien.-ias jur'dicag, curso de sclencias sociaes, 
mas oursos consecatlvos. o segundo comple- 
mentar do primeiro. Asslni, por esse regimen 

os primeiro;; quatro annos contêr.; o "curso 
preri.-siona!" e nelie se estudam ,O-lai us '.'i- 
suiplinas juridicas e soelaes precizas paru a 
formaçào de um tacha rel, future artvogado 
ou futuro juiz. A esse curso se negue o rte 
"doutorando", em mai» dous annos, nos 
quaç* se compléta a cultura. do ostudahtc com 
o aperfelçoamento de certas disciplinas, o es- 
tudo de novas e niais altas questôur,, no quai 
occupam lu car principal o processus pliilo- 
sophicos, nào u estudo llmitado i.i lei esta- 
vel, o direito positivo, ma- o da dynatulca do 
direito. reveladora das leis que devem presi- 
dir â formaçào continua do direito no *clo 
da socicdades. (Rodrigo Octavio, proj. apre- 
sentado no P". C. Juridico Braeileuo). 

Esta reforma nào obteve 0 assent ir.-ento 
du. commissâo, por «ec necessario que as 
theorlas e as doutrinas da* sclencias soelaes 
penetrem c vertfiqu.» o estudd das institul- 
cées juridicas. 

_ O systema da bi-furcaçào diz Saleilles, 
nào pôde oontentar nen'hum daquelles que 

vëem 110 estudo do direito, tal como deve ser 
feito nas universidades, nâo um ensino pra- 

tico e summarlo, oCferecldo a. futures ad- 
yogadus, mas uni verdadeîro rt »ivo do enal- 
no suix-rior, destinado sem du vida a forne- 
ccr um in*truniento tirofissional, mas tendo 
tamSuin po. fini formar espirlto» e incuicar 
» ethodus. No dia em que a* unlversidade» 

tiverem renunci :do a esta funoçâo superior 
para se acanlonarem na aprendizagem do 
uma profissâo. tém assignado a sua oenten- 
ça de morte. Primeiro que -tudo deyem ter 
iinu. oriontayâo . tontlfioa. fornecendo bons 

JKCthodOq para a vida. O direito. na sua oon- 
cepqào » xlenis exige a penetraçào dos dou* 

metlwdo» parailclp*. o .quu dériva da appii- 
< acào Ao ra :. rinlo aos phenonienos juridico», 
rte que o direito romano fomvce o oxcmplo, 

c o que résulta da. observaqào dos tac t os *0- 
ctaes e das realidades acruaos, o que dê. prin- 

cipalmente a economla polltica Enti* este» 
(ion* me'hodo» nào pbde baver escolha nem 
01'-âo, 111 . pe-ict rac" ■ (Marnoco e Ruis A 
Facud.id» -It Direito e -eu ensino). 

Tamb • fol examina rta a idéa de dis-- 
tinguir as materias profs—©dt» na fa uldade 

et:-, ubvigatorl »- e fs-ultatlvai, como j6 se 
ponsuu (e ainda se pensa) em Italla. onde sa 

propOz q uc deveriaiu ser facultuOvaa as segwnl- 
tc* rtisciplin: s . . historia do direlto roniano, 
historia do direito itaïano, eoonomia taïUti- 
' , *- i< ncias das finanças e direito finaiiceiro, 
direito ecclesiastico, estatteUfea. phllosophia 
do direito e medicina légal. 

Ta' 'd'a. poi-éni. fo! rejeitada. porque 
esta <i:vj*ào tlraria a fac«Idade o ca racler de 
uni iustitulo de kl ta cultura. déixando-lt.c 
unlcanientc a funcqSo profissional, rebaixaria 
os (studos jmidtoos, prcjudicandu As jvtaëfiès 
cada vez niai* întinias entre as sclencias pro- 
priainente Juridlca», o as sciencias economi- 
ea,*, sociaes e Inslorica», sendo pouoo provn- 
vel, além disso, que, na escolha das materias 
farulîaciva*, o alumno adoptas»'» criterio» 
harmonlcos coni a seriedade dos ostudos e a 
int««ra< âo do seu desenvofvlmento sclentl- 
flco. (Marnoco e Reis, ol». cit.) 

"Antc* di tudo". escreveu Tobias Bar- 
reto. "fique logo assentado que a scienela 
Juridlca bem < omo qualquer outro ramo de 
saber huniano, nào existe . Isolada. Na im- 
mensu cattoia de conheciniento.*, logicamen- 
te organidados, que constltuém as diveraas 
sclencias. ella figura tambem como um élo 
distincto, occupa o seu lugar proprio e tem 
a sua funeqâo eapeclflca." 

Foi tambem a essa nova dlrecçào do es- 
pirlto Juridico que alludio, *em duvidu, In- 
glez d» Souza. quando afflrmou; "O direlto 
renovou-se sobre base* mais justas e equi- 
tativas. mais de uecôrdo com a Indolc de 
uada povo, --Ptranrt'». 1.-rta V i ; (. com frao- 

i quccil na correntc das idéa* mederpa.-, As 
l>.H e->'rtu «oc lue - lu e An m !*el -' , u i»!»:'»' ;- ■'*'» 
• t-- IiiRiltulos oppressorcs, pela l'OPU,. « i.da 
neces-ldade* inllleaiires. Os tn'oblcnins do 

; tiahalho, do proletariado e da proprledade 
ngraris a questâo do* filho* nntume*. a re- 
consfltulcfio da famllla, a ' .impanha relvlurtl- 
« artoi » dos feminlsia» implto-* fis cogita; ■>» 
duc phiinsnpbo*. do» Jurlsto*. do» soeiologo*. 
«lo» cononilsu* e do* flnaii.-eiro* que a nâo 
(nibalam dooeincnl. no meil-ur dus muudos: 
de tu'»» que oossueni a aeiiidadc nervoni ne- 
, ■«■ arln para ;»er» uer que o» fundr-uienlo* 
ri- (s .-dsdf estào *en4o trfrtemeiitp abutados 
ne-lc final de seculo pria correute impetou-v 
rt,»« ui, , ri iPlnlu-tro Gulmar&cs, O JUnuinu 
Pahtioo, pag. 254). 

Fdmundo Accacio Morelra. 

AS COMMEMORAÇÔES 

CONG/XESSO DK CHSINO SUPERIOR 

Km coiivmemoraçâo do centenarlo do» cur- 
.--»* juridico* no Hrasil, reune-*c bojc. ne-- 
ta Gapitat, o Congresso de Knsinu Hupsrior, 
1: g»tuzadq pela Faouldade de Direlto do Rio 
de Janeiro. 

A sessào -otomne do Jnsfallaqào deesa 
Conferenela i'ealtza-»o As 14 hora* no De- 
partamento Nacional dû Ensino, no antlgo 
edtficio do 8enado. 

Kào membro* d» Congrasao; 
l'm daiegado do Sr Presirt' ntv d* H"- 

publleo; um delecado du Br. Mini.stro -la 
Justiqa e Ne) ociu* Xnterlore» : os (tolega lus 
du Rr* Ooven-,adore* ou Prealdente* dos Es- 
tudo»; os «lembroe «las commlssôe» de ina- 
tru-i.âo public,, rto Congresso Nacional; o» 
deiegados das Camara© de Deputado- o Scna- 
dore« dos Ksftidos; us professores e livre* do- 
eentes das Faculdadc* de Direito, de Medî* 
cin«, de PhariAacta o de Odontologia. e dus 
Escola» de Engenharia exletenle» 110 Brasil; 
1 as con.mlssùe* ou delegado» uomeados j>or 
uss»* instltutos de ensino superior; "os profas- 
eoros da Faculda-to de Sclenclaa Eeonoml- 
ji- do Rio de Janeiro; o Présidente o d'-mats 
nienihros do ("otuelhu Nacional do Ensino; 
as pessoa» es-peplalmente versa rta* em as- 
su,uplus Httinent's ao ensino superior, que 
forain convldadu* pela Commissâo Dlrectora. 

O Congresso divldir-«e-ha em duos socçOes, 
uma deatinada ao estudo da organizacàu uni- 
verpitarla do ensino superior m» Brasil. deno- 
minada "Secçâo de Organizuuûo t'nlverslta- 
ria". c, outra destinadu espeolalmente ty> es- 
tudo da» questôes referéntes â organlsBçfto o 
a.» nperfeiuoamento do* curso* juridioos no 
ffpusil — denomihada ^-Secçâo rte Ensino- Ju- 
ridico" . 

Da Secçâo <ie Organizagâo Univprsltarla 
farào parte todos os membros do Congret-su, e 
da Secçâo rte Ensino Juridico os segulntes: o» 
professores. livres docente*. commlsfies e de- 
delegados das Faouldade* de Direlto; oa profee- 
sore* e livres docente* das cadeira? de Hvgl- 
enc e Medicinn Degal da* Fartildade» de Me- 
dicina : os professores e livres doccntes das 
cadeiras de Direito Administratlvo e de Econo- 
tnja Politica. Fimnças e Estatistica da* Es- 
colas de Engenharia; os detogudos do Prési- 
dente d.-- RppUbllca, do Ministro da lustica e 
Négociée intorioresj e do- Oo ver na dores, ou 
Présidentes dos Estados; «s membros das com- 
n.issée* rte lnatriiui.Su publlca do Congrus».» 
N-mionul - o* delcgados das Camaraa Uepls- 
lativas dos Estadus: o Présidente c rtemals 
membres do Conselho Nacional do Ensino: as 
prs.soas especialniente vereadas <-ni assumpto» 
de ensino juridico. que fôn m deslgnlida* para 
esta .Scci.âo pela Me su do Congresso, na pri- 
meir i rcuuiâo prepuratoria. 

Ilojé, àt< 13 hora», reuidr-se-ha o C-,;;;- 
gre.sso em -"ssâo pl naria, prcparaloriu, nu 
c.ual verlficarâ us poderes de «etp. membros'. 
etogeiâ para cadn uma duas seeçOee a Més.t 
un -tuiu dos tr.'.balhOB, a quai se comporA de 
um pro-idunte e de dous secretario». e regulb- 
rà tudo que interessar às réunifle* e nos tra- 
ballios das SeeçOe©. 

O Congresso encerrarA. os sens trubaltid» 
no -du 20 correntc com uma «cssào soie- 
mne. 

Nos dia* segulntes iX inanguruonu, reunir- 
se-l'Mu as duas s» certes om salas dlstlnctas, 
na* hora* que toi*m designad.-i:, peloe res- 
pective* pregidente!., 

A M»;--* do Congresso serâ constltuida. 
pejo» membro; da Commissâo Directora, nus 
scssfle* ptonarlus. 

G piroutor du Faouldade de Direlto du 
T niversidad» do lilo de Janeiro *erà o Près;- 
d.-nt, do Congresso e o Secretario da Commis- 
sâo Directora 0 Secretario Gcnal do Congreasu. 

0 Qucs.tionàrt© du Conferenela é o se- 
guinie: 

PkiHEIUa BTKÇÀO — OnrtVNIZAÇÂO USIVEIl- 
SITAIilA 

1 — Quai o type» de, universidu-ie que mais 
se adapta ûs condicée;. do Brasil e a que un • 
cntaeào deve obedecer? 

II — Quaes os requisitos indispensavei* 
para a er'acào das univcrsitlades? Onde locn 
lizar u* futura» universidades hrasiieiraa? De 
que fuuuldade» se devem compôr? 

III - E' de aconselhar-se a fundaqâo de 
universidades livres, além das universidades 
offieiftus? Deve permitt'r-se o funccionaraen- 
to de facuklades independentes dos institutos 
universitarioa? Sob que regimen? 

IV — E' de conceder-se a personalidade 
juridlca unicamento à universidade ou é du 
attribuir-*e a <ada uma das suas faculrtade* 
comtionente*? pnpôe-se, como indispensiv »rt 
a outorga da autonomia universitaria? Den- 
tro de que limites? 

A" -— Quai o melbor systema de organl- 
zaçâo nterna dus universidades? Du qm» 
forma cumpr© regular o funecionamonto 
harmonico dos seus diverses orgâos? 

VI — Como rtesenvolver o espirlto unl- 
versitarlo entre os corpos docentes e dlscen- 
tes das faculdadcs componentes de cada uni- 
versidado e as relaçrtos dus universidades en- 

tr® ai? B' de recornmendar-?- ; cooperaçâo 
dos professores universitanos paru a ..oluga > 
dos problema» soelaes ; oiiteniporan»;os? Eni 
quo moldes? 

VII — Em que consistem os semlnarios 
ou institutos de Invéstigjarâo scientiflca e qu* 
infiuencia exercem nu. vida unlv .rsilarlaî 
Como oi-ganlzrtl-o* com 1 rflicleneta indls- 
pens.iv cl para a elaboraçâo de trabalhos aci- 
entiflcos? 

AIJI —• A que systema deve obedecer a 
organizacàu rto professorado unlvcrsiiarlo? 
Quaes as conrtu-ôes de ingresço " c de promo- 
çâo na carreira? Que preccitos devem fixar 
os direito* 0 deveres dos docentes? Justifica- 
so .a jubllaçSo compulsoria? Em quo tenuos? 

IX — Como devem ser fixados os perio- 
dos lectlvos e organlzados os programmas e 
horarios dos oiysos? E' de exigir-sc a fre- 
quencia obrigatoria? Recommenda--e a ad- 
Aiiaaào do ouv'ntes? A quo regimen devem 
elles subordlnar-se? 

X — A que preceitos devem obedecer a 
organlzaqào das bancas examinador; * e o re- 
ginu-n do* exames? Quj.es o» grâos nriivpr*:- 
tarios a serem conferidoa? Que premios t;"io 
de conceder-se? 

X! —- Sob que moldes ronvem regular as 
relaçOes dlscipUnares dos estùdantes com o 
corpo doceute? Quaes as fOrmus mais acotr- 
selhaveis de auxilio aos . rtudantes pobres1' 
Como favorecer o desenvoh-iinunto d ; i as;-o- 
ciaqrtos academlcas ? 

SUG0NBA SHCÇÀO — ItXSIN-O JURIPICO 
■I — O'ensino juridico, instituldo pela Jo! 

lo 11 de Agosto de 1,827, tem cvoluid-» de 
modo a corresponder fis cregcentes exlgenclat 
de uma ampla formaçào technlca dos no; sof 
juristas? A crue criterio» obeiteceram as s u c - 
ces©!vas reformas c quaes Torom os seus ra- 
HUltados? Ratisfaz o actual regimen do ensiin 
juridico? 

XI — Que preparo séria tfpsejavcl tive»- 
«em o» candidatos à matricula nas Faculda- 
des de Direito? Convem exiglr exames vesu- 
bulares? Como organizai-on ? Kci-fi aconselha- 
vel a creaçào dé cursos de aperfelcoaniento 
do algumas dleclpUrtas hmnanlsUoae? A qu» 
regimen devem abedecer? 

UX — A que criterio* geraes deve ser 
eubordinada a naçâo da* disciplinas do 
ourso jùrfdico? E' de reclnmar-se maior des- 
envolvlmou'to das -UsclpUnas rte Direlto l'u- 
bli o c dos Scicncias do Estado? Contf» co- 
ordenar s j» t " n in tiuan ; c rv.1 <■ as disciplinas do 
curso juridico, a- . eguranrto o progn- -sivo pre- 
.pj.rQ dos ustudante»? 

XV - De. que murto dyvvili. .é"- ministra- 
do o ensino? Quai o systeuai j»ret-i!/él — u 
das iprelecçùçs, u dos uo' Irïq uios ou o da ex» 
planaçâo de 'casos juriilicos concretof.V A 
inslituiçào 'd* aulas pratica© i-epresentarà 
um do* traços mais caracUnislicoa do ensino 
juridico Tuoderno? Em que dlsuiphna» e via 
que condiçrtes convém or-ganizal-as? 

V — O exame constitué Unico modo pra- 
lioo de apuraçâiO dos couhc-uiniento.s aiquiri» 
dos pelos estudamea ou haverfi outro» uri- 
■tei-ios mais apropriados de voriflcatjào do pio- 
puro a< ademl-co? Con»o se caracterlzam os 
prlncipaes Incoaveuientes dos exames e nie 
<|iiu modo < ombatel-os ;' Quai deve . r n flna- 
Itdade dos exames nos cursos juridicosî 

VI — Quai 0 nielhor regimen de oxame? 
Bâo de aconsolhnr-se exames par iae ri' Com© 
«rganlzal-oe? ConvirS exlgir uni exame final 
unico,. mas g|eral, dq -■ s d.; «liacïulina? Ue 
quo provns devem «instar o* exames de 
que modo requis r a prestacào de cada «m? 

VII — O ensino univfrsltario, por mais 
prattoiun»nt® onenuulo que seja, c oapax de 
i.ppa; -Ibar o JnrisUi .panq a immediata xrti- , 
Usa,),;.'» na vtcla pruUi-H dos coivh.* imento» 
lintiridu» no « urso juridico «n serfi, ij)»pi'p»" 
clndtvél uma «prenat-acum j,, itjoa suppl»- 
mentar? ' » 

A"1 M - o ditl'lonia do liadiarel em direito 
flev ç contlnuar a halrtlitai- no exer-krto ria 
Mrtvocairta e du magtolratura ou aerâ indis- 
puusavel um est.tglo. em seguiment© a© 
cursu unlversitario? Quai u duraçân du -•*- 
tugiu e como deverû «ar o mesmo regulado? 

IX — O estagio deverâ ser encarrad© 
ixtr uni exame gérai, dllo de Eatado7 Como 
deverl ser constltuida a banca examlnadoru? 
Sobre que dieciplinB* versarfl ? A que prova© 
devt-m sujeltar-se o» candidatos © <te qu« 
frtrma deverii set- «purado u seu prépare 
theorlco e pratico? 

A (Commissâo Directora do CongiessO 
de Ensino Superior, jâ recebeu a» seguîntef 
thé es. organiradas' para o mesmo CohgrcsHo: 

Do Professor Alfiedo Busse! — OrganW 
«açâo univerltaria. 

Do Professor Joaqulm Ignacio de Almel' 
da Amnzona» — Séria;;ào da raaterinB do vur? 
bo jUrlétoo; ' 

Du Protessor Frouctsen rte Pauli loteer* 
da de Abueldc — E* de cnncador-»p perso^ 
naidade Jhrlrtlca fi btelvershlvip, un é de et- 
tribnlr *< fi caria uiÂn de son* FSeuMaSes» 
XnipCe-se como indlspensa ,'sl .1 outho'-vu dw 
autonomia. universitaria? Dentro, ce que. Il* 

Do Descmbergartor Manoel André da Ro-, 
cha— Quai o nielhor regimen de exame? sào 
de ncon*eIhar-se os exïtmet parclaes? Com© 
©rga nteal-os ? Convlrâ exigir mu "\amc final 
unjco, nui» gérai, de t-nda discip inc.? De que 
provas cévem constar os exumes e do que 
modo* a prestaq&o de oeda um? t 

Do Professor Vtevedo .Sodré — Quai o 
melhor systema de crganJz'iÇây intorna das 
unlversidade»? De que fdbm* cump."- legulai 
o funcrionamento harmonico dus acus ulver-1 
aos orgâos? to, 

Do Profesu ;r Abelnrdo Sara i va da Canba- 
l.obo 2. Qu.i -s us requ'i < 'n(U«peil*av'.*i» I 
para creaçâo da» nnivereirtadoi? Onde loca"- ( 
zar a futura© unlversida<tos braulletras? Vo f 
que faculriade se devem compor? 

Do Professor Candirto de OÎU'elra Fjlho —s 
De que modo do,ta ser m ; n- 1 y o e usine ?' 
Quai o systema prtferivel - o das preleoçjjesj 
0 dos eolloquios 0.1 o da exy Ln.içâo rte (.«so* 
juri'.icos con-rutos? A IrijUtluc 10 de. t.u!»» 
prativas representarâ um dos prnqci. mais ■ *- 
met««ristlcoa do eu. 1 Mo moderao? Km que.diéq 
clplinas e em que concliçrtea convém orga* 
nizal-as? l 

Do Professor Everardo Bîrckheusqr —, B1 
de aflon«#lhar--q fundurùo d- 'itiiversidarJ© 
livres, além das universidades utf a.ac- 7 Dovo 
nermlttlr-se o fudcoionatnenii de tacult&dûj 
inc'epeudentp.* dos liisût.Utos urdversirttrio»* 
Sob que regimba? 

Do Professor Joâo Cabra) —, Quai o met 
Ibor regimen de exame? fc.î»> de ftcrnsc'har sfi 
exames parclacs? Cono orgai; zaï-ôi;^' Cbpyl- 
rft. exiglr nm exama final uni'n ma» gérai) 
de cada disclpîthas? De quo provas devem 
constar os çxa.ue» e fl.s que modo regular a 
prestaçio de cadit uni? . 

Do Dr. ign . rto M Azeve » do An ural 
— Sob que 'ftoidus «•■jpvom regular as re'a- 
qrtes disciplina.--.-n U'.'.s «-.--■.art.i-i-e: ■ -.»« 0 . or- 
pu dot- oté" t. , - - ' r, ■ , iu i ■■■ .» 
Ihavei© de auxtllO'nos est i-iitcs pibre»? Cc-m© 
favorecer o dc.cAvo.vim-.-iiît» da* assco:a-j5(» 
academlca»? 

Do Dr Marctllo Taixcira de Lticarda — 
Que preparo soiiti desejavel Uvessem o* can- 
didat oa à matricula na* Fqetildades de Direl- 
to? Cunvém exlgir exam- - - ust bulart :Co« 
MO organizal-os? -Ser? arc .eThave) a rriafiâo 
de curso* de apuTcicoamcnto dé algumo© 
rtiséiylinas ht.manisticuR? A que regipien d®' 
vem obedecer? 

Do Professor Euiz Carpeme. - Quai o 
typo flu universidade qn - mai* se adapta fi» 
Cundiçûes do Brastl o a que orientuçôo deve 
obcrte.-ur? 

Do Professor Francis'o de Aveltar Fi- 
gueira. d* MqUo A <mr critcnos gerueî 
dovq ser suboi riinada a aeriaciïo das discipli- 
nas do cur&o juridico? E'- do reelamar-s© ma- 
ior dcsenvolvimertto las dlscipilnos de Direl- 
to Publico e das Sclencias do Estado? Co- 
mo i-oordenar aystematlcamentc a» disciplinas 
do curso Juridico, nssegurrwido o progrt.-*lvo 
preparo dos estudantea? 

Do Profrthaor Edgardo do Castro Rebcl- 
lo — O ejisiiio univcrstta'r'.o, por mais pratico- 
ment» orlentado que seja, e eapaz de «ppare- , 
Iha'r o jurista para a inimeclia-ta Utnizaçào na 
vida pratica do* conhaoifnfnlus hauridop ne 
curso Juridico ou serfi. Impresclndlvel uma 
aprendlzageui pratica sup'plementur? 

Do Professer Fernando uMagalhàcs — 
Quaes os requisitos indispensaveis paîST a . 
Cieaqâo das universidades Onde tocnlizar as 
futura* universidades brasil- ù'u; De qlf; fa- 
ouldade se devem comprtr? 

Tambem foram enviartas cWlabor-.-ôes 
dos Sr*. Dr.'. Odilon Nestftr, professor dn Ea- 
cuklarto de Direito do Recifc. do Sr. Delpecn, 
du Si- Edmundô Accaolo More ira e do Se- 
nhor Dioriecio Duarte. représentante do go- 
verno d" Rio Grande .l0 Norte, junto ao mes- 
mo Congresso- 

— O Congresto do Ensino Superlçr foi dl- 
vidido em duas reccOcs; - Organizagao Uni- 
vcieitaria — Ensino Judiciario. 

Organizaçào Universitaria — A primeiri 
secçâo visa ftrmar or principios geraes de or- 
gnnizaçào universitaria a serem observado© n© 
Èrasil. 

A fund ")âo da Universidade do Rio rt" 
Janeiro, enibora realizando uma aspiraçâo 
©ecular. nào logrou assegurar, em toda sua 
plénitude, os beneficios que deveriam dccorrer 
dessa fôrma dé organizaçâo do ensino supa- 


